
N.° 231 COIMBRA—Domingo, 9 de maio de 1897 3.° A N N O 

Cerrar fileiras! 
A si tuação t r emenda a que a mo-

narchia ar ras tou o país es tá-se com-
plicando a s sus t ado ramen te ; vam-se 
avolumando de dia para dia as diffi-
culdades , os embaraços de toda a 
o r d e m ; os problemas gravíssimos 
que affectam a economia por tuguêsa 
compl icam-se cada vez mais, 
tanto, que n inguém, abso lu tamente 
n inguém, deixa de enca ra r com ter-
ror os perigos que nos es tám immi 
nentes . 

Nes t a con junc tura , tam solemne 
mente aus te ra , em que o dia de 
á m a n h ã é um funesto ponto de in-
terrogação, fatídico e sombrio , de 
para - se -nos a occasião ún ica , o 
momento inadiavel de os homens de 
boa vontade, para quem o seu país 
é a lguma coisa de mais elevado do 
que s imples tabolagem de interesses 
sordidos , se congregarem unísonos 
a rden tes da mesma fé civica, ani-
mados do mesmo sent imento pa-
triótico, para l ançarem sobre o abys 
mo cavado pela monarch ia a táboa 
da salvação. 

E s p e r a n ç a na obra da monarch ia , 
n inguém a tem. Vive em todos os 
espír i tos, desde o camponês hu -
milde até ao alto funccionário, a 
certeza de que o regimen funes to , 
desmora l izador e ruinoso que nos 
cavou o abysmo nos precipi tará 
nelle. 

E esse momen to de morte , ver-
gonhosa , hed ionda , que a p a g a r á do 
nome por tuguês quaesque r vestígios 
de passadas glórias, es tará bem 
perto, — presen tem-no todos, — se 
um movimento enérgico, forte, d is -
ciplinado, audaz, mas cheio de ho-
nes t idade e de honradez , não d e r -
ruba r , an tes da ca tás l rophe de r ra -
deira, a engrenagem que nos vae 
precipi tando do idamente num b a r a -
thro t r emendo de v i l l e z a s . . . 

x 

Republ icanos p o r t u g u ê s e s ! — q u e 
o mesmo é que di r ig i rmo-nos a to-
dos os homens de bem, que fazem 
da pá t r ia um culto e do seu nome 
de por tuguêses uma g l ó r i a , — r e p u -
blicanos por tuguêses , não temos 
tempo a p e r d e r ! 

A pat r ia está em per igo! A honra 
do nosso nome está v i l ipend iada ; 
ameaçada a in tegr idade da nosso 
solo; está a desmante l la r - se a nossa 
soc iedade ; e a monarchia , que nos 
roubou o que de mais caro Unha-
mos, p repa ra - se para pagar os seus 
crimes com pedaços da nossa te r ra , 
— da nossa terra que um regimen 
bas tardo , umas inst i tuições m a d r a s -
t ras teem coberto de i g n o m í n i a s . . . 

Os cr imes da monarch ia teem 
Bido demonstrados dia a dia, — as 

dissipações escandalosas d u m a cor-
te o r i en ta l ; as traições b ru taes d u m a 
dynast ia ex t r ange i r a ; as bur las in -
famantes d ' uns governos dissolutos, 
p repa rando a ru ína nacional n u m a 
dívida assombrosa de mais de s e -
t e c e n t o s m i l c o n t o s d e r é i s ! 

E de tudo isto, consequência ne-
cessár ia , b ru ta l , p roducto d ' uma 
fa ta l idade irresistível, a miséria p ú -
blica a a las t ra r dominadora , indo-
mável, no Es tado e nos Domicílios. 

O Es tado fa l l ido; 
O Povo fal l ido; 
O cidadão, d a q u i a pouco, 

morrer de f o m e . . . 
O momento presen te é angus t io-

samente mor t a l ; mas o futuro , a 
vida das gerações d ' a m a n h ã , será 
u m a a m a l g a m a r e p u g n a n t e de op-
próbrio e de miséria, se todos nós, 
os que sonhamos a inda a regenera-
ção da patria, nos não p repa rmos 
para ella. 

Homens de bem, homens hones 
tos, homens h o n r a d o s , — n ã o temos 
tempo a p e r d e r ! 

Republ icanos por tuguêses , — é 
tempo de tocar a u n i r ! 

PARTIDO R E P U B L I C A N O 
Reuniu , na qu in ta feira, n a s salas 

da redacção d A Marselheza, o Cen-
tro F ra t e rn idade Republ icana , sendo 
ap re sen tadas e votadas as seguintes 
m o ç õ e s : 

«Os sócios do Centro Fra te rn idade 
Republicana, reunidos em assemblêa 
geral no dia 6 de maio, resolvem por 
unanimidade lavrar na acta d 'es ta ses-
são um solemne pro tes to contra a in-
fame espoliação de que foi victima o 
seu correl igionário dr . João de Frei tas». 

«Considerando que o regimen cons-
ti tucional, tendo desbara tado a fortuna 
pública e promovido a ruina no estado 
e no domicílio, procura remover o obs-
táculo da falléncia das finanças públi-
cas pela alienação do terri tório da pá-
t r i a ; e considerando que ao regimen 
const i tucional não assis te o direito de 
completar a obra funesta da sua admi-
nistração pòr uma tenta t iva de repara-
ção que só ao povo compet i r ia levar a 
c a b o : 

O Centro Fra tern idade Republicana 
declara a pátr ia em per igo e exhor ta a 
força a rmada a manter a in tegr idade 
do te r r i tó r io» . 

O nosso collega Independente, de 
Monsão, ao encetar o seu 12.° a n -
no de existência declara a b a n d o n a r 
a política monárchica para se col-
locar ao lado do par t ido republ ica-
no, pugnando pelos in teresses da 
Pátr ia de col laboração com a im-
prensa democrát ica , 

E mais um desil ludido que vem 
buscar e speranças no seio dos que 
t raba lham pela regeneração do país, 
e offerecer o seu concurso aos que 
I o d a m pela emancipação do pôvo 
por tuguês do regimen que o oppr i -
me com as mais vexatórias in iqui-
dades . 

Bemvindo seja o novo compa-
nheiro* 

A commissão munic ipa l republ i -
cana de Vianna do Castello expul-
sou de entre si um dos seus m e m -
bros , o sr . Gaspar S imões Vianna , 
por êste ter intervindo na fa rçada 
eleitoral de domingo passado, que -
b rando assim o que devia á disci-
plina par t idár ia e á sua d ign idade 
de republ icano. 

Applaudimos sem reserva o acto 
de just iça prat icado. N ã o compre-
hendemos republ icanos que só o 
sam enquanto os monárchicos os 
não p rocuram, e que não recuam 
perante a idêa de irem sancc ionar 
com o seu voto a maior das to rpe-
zas const i tucionaes , essa farçada 
ignóbil chamada — eleições. 

Republ icano, ou se é, ou não. 

Garta de Lisboa 

O câmbio sobre Londres está a 
34 1 3 / is; sobre Par i s a 8 2 4 ; sobre 
H a m b u r g o a 3 3 9 . 

Algumas folhas noticiam que se 
goraram as negociações pa ra o em 
prést imo de 5 0 mil contos; ou t ras 
aff i rmam que as combinações pa ra 
o emprés t imo garant ido pelas l inhas 
do Es tado estám próximas do seu 
t ê r m o ; cont inúa por outro lado a 
fa l lar -se num emprés t imo que teria 
por base a bahia de Lourenço Mar-
ques . 

Uma folha monárchica , vol tando 
os seus olhares famintos para t em-
pos passados e contemplando de-
pois os presentes , exclama em tom 
l ú g u b r e : «A si tuação é j á tam cla-
ra, que nem vale a pena mortificar 
o espírito com mágoas onde a des-
ventura se impõe como sentença de 
fatalismo.» 

Pelo que se vê, a monarch ia não 
está pa ra se affligir. Sen te tudo per-
dido, vê que é i r remediável a mise-
rável si tuação em que lançou o país 
e diz que não vale a pena mortifi-
car o espír i to com mágoas . E afinal 
tem razão. O país é q u e tem de 
soffrer as consequênc ias dos seus 
cr imes e desvarios. 

O sr . minis tro do reino está es-
tudando uma reorganização do ser-
viço de beneficência, e diz-se que 
no plano da reorganização entra um 
conselho super ior d ' adminis t ração , 
com o que n a d a lucrará a benefi-
cência pública, po rque será s im-
plesmente um meio de melhora r as 
condições económicas de a lguns 
amigos e afi lhados. 

H e s p o s t a a t e m p o 

N u m dos úl t imos dias um padre 
foi á redacção do Popular pedir uma 
rectificação qua lque r . 

O director político d 'êsle jo rna l , 
o sr . Mariano d e Carvalho, a uma 
certa a l tura disse- lhe que não es ta-
va para a t u r a r doidos. 

— Antes quero ser doido do que 
l a d r ã o ! — g r i t o u o bom do padre , 
que foi posto fóra da redacção a 
gri tar s e m p r e : 

— Antes quero ser doido do que 
l a d r ã o ! . . . 

Não sabêmos se o sr . Mariano de 
Carvalho quere l lou do p a d r e . » • 

7 de maio 

O caso da semana é a inda o có-
mico episódio de domingo. 

N inguém o toma a peito, mas , á 
força de regeneradores e progress is-
tas marte l larem no assumpto , têmos 
que o receber, pelo menos como vo-
mitório. 

O deba te que pela semana fóra 
tem vindo t ravado — regeneradores 
a enal tecerem os seus t r iumphos , 
progress is tas a pôrem em cheque a 
derrota d a q u e l l e s — c h a m a na tu r a l -
mente as a t tenções , embora as mais 
ref ractár ias a porcarias , p rovocan-
do-lhes nauseas . 

Sabido que, ápa r t e um ou out ro 
círculo,houve meramen te um acôrdo 
de farçantes , e que onde houve lu-
cta não se deglad ia ram influências 
de carac teres mas se con t rapuseram 
baixêzas , os gritos de victória não 
podem deixar de se fazer ouvir como 
symbolo do mais formidável desca-
ramento, par tam da rua dos Nave-
gan tes ou da rua da E m e n d a . 

Se alguém podia fallar antes como 
depois, é ramos e somos n ó s — o s que 
n a d a t ivemos com a farça e a p r e -
senceámos bem ao largo. 

Os que alli a p r e s e n t a r a m um de -
putado como um espan ta lho n u m a 
ceara , demais convencidos de que só 
passaros , não gente, podiam a t ten-
tar nelle, an i chando além outro por 
licença dos suppos tos adversár ios e 
impondo finalmente a lguns por ve-
niagas e roubos — êsses, f r anqu i s -
tas ou lucianis tas , t inham o dever 
de se calar , envergonhados , de es -
conder a sua obra , documento da 
sua degradação . 

T inham o dever de fazê-lo se ti-
vessem vergonha. 

Mas a vergonha var reu-se dos a r -
raiaes da monarchia , como a t tes tam 
não só os episódios de 3 de maio, 
mas t ambém os que d 'ahi provie-
ram. 

E n t r e êsses episódios só sobre-
sáe o desespêro do sr. Emygdio N a -
varro por não ter logar na nova câ -
m a r a . 

Esse i l lustre defensôr das inst i -
tuições, que a té á véspera da farça 
eleitoral se mant ivera n u m a at t i tu-
de d e s p e c t a t i v a pe ran te o governo, 
sem aggressões violentas como elle 
a inda é capaz de fazer, desa tou na 
segunda feira na mais apoplét ica 
opposição a ponto de a lcunhar de 
Merdelim Sénior o pat r iarcha dos 
progress is tas e de Solar dos Merde-
lins a respect iva câmara . 

N ã o tento desnor tear os motivos 
da f ú r i a — m o t i v o s que al iás podem 
consti tuir e lementos não só para a 
biographia do conhecido ex-minis-
tro d a s obras públ icas progress is ta , 
senão para a história da monarch ia , 
ligada a essa b iographia como um 
corpo á respectiva cabeça . 

Chego mesmo a convencer-me de 
que o desespêro não appareceu por-
que o jornal is ta que foi collega do 
ministér io do sr. José Luc iano con-
tava, como depu tado , aufer i r quaes -
quer interesses , comquanto mui ta 
gente seja d'opinião que se tem 

feito em Por tuga l , e em larga esca-
la, chantage pa r l amen ta r . 

Penso antes que, amigo do rei e 
das insti tuições, o director das No-
vidades não pôde conformar-se com 
a idéa de não ter um logar no p a r -
lamento para defender o seu rei e 
as s u a s insti tuições. 

O que quero fr izar é o facto, em 
si, a fas tado das suas causas . 

N e n h u m jorna l i s ta republ icano 
chamou a inda Merdel im ao presi-
dente do conselho nem merdel ins 
aos depu tados . 

Se a lgum d 'e l les tomasse essa 
iniciativa, seria in jur iado , pa t en t ea -
do como um obscêno. 

Se se t ra tasse d 'um jorna l de L i s -
boa, seria apprehend ido como p u -
blicação pornográphica , visto q u e 
com tal classificação se a p p r e b e n -
deu um jorna l r e p u b l i c a n o — a Rua 
— s i m p l e s m e n t e por t ranscrever a r -
tigos do Correio da Noite. 

Se o sr. Navar ro estivesse ao lado 
do governo, pedir ia , em estylo in -
f lammado, r e tumban te , que -se to-
massem severas med idas de r ep res -
são, a bem da ordem, das ins t i tu i -
ções e do bom nome de Por tuga l , 
como as pediu q u a n d o a câmara re -
generadora , da qual o progress i s ta 
é a imagem ampl iada , foi consag ra -
d a d e Solar dos Barrigas. 

Mas é o sr . N av a r ro que a p o d a 
de Merdelim e Merdelins o s r . José 
Luc iano e os seus depu tados . — : O 
Merdelim e os Merdelins sen tem-se 
bem definidos, sen tem-se felizes, 
acham graça . 

Da mesma fórma era lícito h o n -
tem aos progress is tas , q u a n d o op -
posição, descrever a f igura do s r . 
D. Carlos pe ran te as obscenidades 
das cançonetas da lvette, q u a n d o 
nem se nos permit t ia dizer que e s -
távamos em pleno despot ismo. 

Es t e cont ras te de benevolência e 
sever idade é digno de ser reg is t ra -
do não como q u e i x u m e da nossa 
parte , por que não têmos de que 
queixar-nos . 

Mas sem dúvida prova bem a q u e 
desceu um regimen, pelos própr ios 
depoimentos d a q u e l l e s que o se r -
vem. E claro que o sr . Navar ro , p e r -
sonificando os regeneradores , não 
offende só o sr . José Luc iano cha -
mando- lhe Merdelim, como não of-
fende apenas os depu tados progres-
s is tas chamando- lbes Merdel ins . Po r 
que o sr. José Luc iano , p res iden te 
do ministério do rei, e os seus d e -
putados represen tam o syslêma q u e 
o sr . D. Carlos symbolisa , r idicula-
r iza , rebaixa, depr ime, ap re sen t a 
como infecto todo u m regimen — 
a monarch ia . 

Por seu turno, os progress is tas , 
quando hontem n u m desespêro de 
bar r iga , insul tavam a corôa, insul -
tavam-se a elles própr ios , def in iam-
se, caracter izavam-se , porque egua l -
mente reba ixavam a monarchia . 

A condemnação do sys têma mo-
nárchico não está, pois, feita a p e -
nas pelos actos dos seus servidores , 
que sam também os seus explora-
dores . 

Es tá feita t ambém por elles p ró-
prios em p a l a v r a s — a s mais obscê-
nas , as mais symból icas e as mais 
su jas . 

O . 



RESISTENCIA — Domingo, 16 de maio de 1897 

A CATÂSTROPHE DE PARÍS 

Veem cheios de pormenores os 
jo rnaes ácêrca do incêndio pavoroso 
que na terça feira de t a rde lançou 
Par i s no assombro mais cruel , cen-
tenas de famíl ias em tenebroso lucto 
e a F r a n ç a inteira n u m a g rande 
dôr . 

Ao desolador acontecimento nos 
refer imos no úl t imo n ú m e r o em l i-
geira notícia feita á úl t ima hora , 
q u a n d o as c i rcuns tâncias do facto 
não e ram a inda bem. conhecidas , 
pois somente pelo te légrapho t inha 
chegado o pr imeiro reba te do hor -
roroso desas t re . 

Sab ia - se a p e n a s que n u m a festa 
de car idade , o rgan izada por senho-
ra s das mais i l lustres da F r a n ç a , 
n u m bazar promovido pela ar is to-
cracia f rancêsa , de repente , sem 
a inda se saber porque , um medo-
nho incêndio t inha reduzido a cin-
zas êsse baza r inteiro, carbonizando 
um n ú m e r o en tám incalculável de 
p e s s o a s ; e que as víct imas haviam 
de ser, n a sua maior par te , do n ú -
mero d a s pessoas que com tanto 
en thus ia smo e alegria se en t regavam 
ao prazer louvável de cooperar em 
favor dos pobres . 

Mas a pouco e pouco as notícias 
vieram chegando, pormenor izadas , 
minuciosas , e j á hoje se sabe que 
i 15 pessoas , das quaes l i l e ram 
senhoras das mais i l lustres e mais 
conhecidas da F r a n ç a , mor re ram 
carbonizadas no brazeiro enorme, 
que não levou mais de dez minutos 
a m e r g u l h a r em dôr a F r a n ç a in-
tei ra , reduz indo a massa informe, 
i rreconhecível , nausean te , dezenas 
e dezenas de senhoras opulentas , 
d is t inctas , poucos momentos an tes 
cheias d 'a legr ia , de vivacidade, de 
s a ú d e . . . 

Sobre qual fôsse a causa da pa-
vorosa ca tás t rophe , mui tas hypó-
theses se formula ram, a t t r ibu indo-
se ora a a t ten tado criminoso e he-
diondo, ora a desas t re casual . 

Pa rece ser es ta a hypóthese ve-
r if icada, e que o incêndio foi devido 
s implesmente a ter reben tado uma 
l â m p a d a d ' u m a mách ina de diver-
t i m e n t o — o conhecido cinematógra-
pho, t endo este facto dado logar a 
incendia r - se a lona que forrava o 
edifício de made i ra des t inado a estas 
fes tas de car idade . 

N a occasião do incêndio ach avam-
se dent ro do baza r per to de 2 : 0 0 0 
p e s s o a s ; e como o edifício t inha 
u m a só por ta de saída e o fogo se 
apossou em poucos minutos de todo 
elle, com u m a violência irresistível, 
é de admi ra r como não foi maior 
a inda o horror da ca tás t rophe . 

E d ' es te modo rematou no meio 
de lucto e dôr u m a festa i naugu -
rada com en thus iasmo e alegria. 

De todos os países têem chegado 
a F r a n ç a manifes tações officiaes de 
pesar , sendo o imperado r Guilher-
me da Al lemanha o pr imeiro a ir 
pessoa lmente ap re sen ta r o seu pê-
s a m e ao embaixador da F r a n ç a em 
Ber l im. 

Litteratura e Arte 

EM TERRAS D I M O R 
A MarceUino Mesquita. 

Contei-te isto um dia na 
hora em que se diz tudo, mes-
mo o que apenas se sonha. 

Somos só nós a sabê lo. 
Eu mesmo só ha muito 

pouco tempo que o sei bem. 

se en laçam os abraços, como d e -
crescem e morrem as c a r í c i a s . . . 

Quando canto esta canção, não 
sentes tu a minha voz cheia do m u r -
murio dos bei jos susp i rados , cor ta-
da dos rythmos com que ab rem, 
morrem e se desenlaçam os a b r a -
ç o s ? 

O que falta, o que falta a esta 
c a n ç ã o ? . . . 

• a » 

T h e a t r o i n c e n d i a d o 

P o r , t e l e g r a m m a de Londres , do 
mesmo dia do incêndio em Par is , 
sabe-se que em Pi t t sburgo occorreu 
um incêndio no lheatro Duquesne , 
f icando êste edifício e os immedia -
tos, comple tamente des t ru ídos . 

P o r fel icidade o incêndio r eben-
tou q u a n d o dent ro do theat ro j á 
não havia gente , e sam calculadas 
as perdas em t rês milhões de p e -
gos* 

D'uma encos ta , por detraz d 'um bos-
que de loireiros espre i ta , toda vest ida 
de casar ia b ranca , a c idade fresca, 
como uma mulher ao sair d 'um banho. 

Em baixo es tende-se muito longe 
até ao mar um campo todo de relva 
v e r d e sem uma árvore , em que andam 
perdidos os malmequeres doirados. Pelo 
meio vae , afastando a relva, um rio tam 
quieto e tam azul como se o ceu cor 
resse pelo campo até ao ceu dis tante . 

Do gymnàsio á beira do rio vem 
apagada a voz dos luctadores . 

A meia encos ta uma mulher canta 
e um homem olha-a. 

Quando se some a última nota da 
canção aos saltos pelos montes dis tantes , 
fresca e pura como um cabri t inho bran-
co, ouve se o múrniur io d 'uma fonte 
per to , a cantar o can ta r molhado do 
rouxinol. 

A mulher olha o rosto tr is te do ho 
mem e falla-lhe com amôr , dir-se-ia 
que ella e a fonte es tám a cantar a 
par . 

— P o r q u e é que q u a n d o eu can-
to esta c a n ç ã o . . . 

— A c a n ç ã o d o Bem-Amado. 
— Do Bem-Amado, eu vejo o teu 

olhar passar por mim para mal em 
mim pousar , e seguir ao longe a 
tristêza dis tante , como naquel la noi-
te em que estiveste a lêr com tantqf 
cuidado as l inhas da minha mãg,, e 
depois saíste fóra a olhar o c e u . . . 

L e m b r a s - t e ? E u fiquei-me cheia 
de mêdo, toda a t remer sem saber 
de quê . 

Vieste, noite al ta , triste," o olhar 
m u d a d o . . . 

As minhas carícias ex t r anhavam-
te, n a d a fazia voltar a teus olhos o 
teu olhar dis tante , as minhas ca r í -
cias morr iam envergonhadas , n a d a 
te fazia sorr ir . 

Debruceí -me a chorar de dôr so-
bre os olhos negros, d ' onde fugira 
o teu olhar; secca ram-se -me os 
olhos e, q u a n d o sem espe rança , 
muito ta rde , vi apparecer no fundo , 
ao longe, uma chamma pequen ina 
d ' amôr que veio vindo a crescer a té 
a lagar os teus olhos negros . 

E saiu, e parou a acar ic ia r -me 
out ra vez o teu olhar d ' amôr . 

Disses te-me que tinhas ido lêr no 
ceu a minha sorte, e eu, com mêdo, 
não quis pe rgun ta r - t e nada . 

P a r a onde é, para onde é que me 
foge agora o teu olhar d ' a m ô r ? 

Quando começo can tando a can-
ção do Bem-Amado, e n c h e - s e d e 
t an ta alegria o teu rosto, depois 
o lhas-me sem me vêr, como naquel la 
nçi te em que fostes lêr no ceu a mi-
nha sorte. E , quando eu acabo de 
cantar , cáe-te no chão a cara de tr is-
têza. 

P a r a onde vae en tám o teu olhar 
tam t r i s t e ? . . . . 

— A n d a r á sempre e r ran te o meu 
olhar . 

N u n c a , nunca sabe rás can ta r a 
canção do Bem-Amado... 

— O que é que lhe f a l t a ? 
Desde men ina que tu a n d a s a 

ens ina r -me esta canção. 
Tu me disseste o valor dos bei -

jos murmurados, o rythmo em que 

— T u i Fa l t a - lhe o teu a m ô r ; tu 
nunca amas te , tu nunca h a s de 
a m a r - m e . . . 

— Não le a m o ! Mas onde ha no 
mundo quem seja amado como t u ? 

Onde encont ra rás tu quem saiba 
como eu, mal se ab rem teus olhos 
de m a n h ã , adivinhar a canção que 
se ha de cantar , pa ra tu acaba res 
d 'accordar , já nos lábios com um 
s o r r i s o ? . • . 

Quem sabe as danças que eu sei, 
e aprend i com as flôres a ba louçar -
se ao vento d ' amôr da pr imavera , 
danças que, mal eu as começo, foge 
logo a ruga que o mau pezar vae a 
lavrar - te ás vezes na fronte ? . . . 

Quem saberá encont ra r , como eu, 
a canção para te fazer docmir um 
somno soccegado? 

No cuidado do teu amôr tenho 
passado a vida inte i ra . 

Ha muito t e m p o . . . 

— Desde men ina . 
Tirei- te de casa de teus paes p a r a 

o meu amôr . 
Até o nome te m u d e i : Ao vêr- te 

b ranca como os lyrios do monte e 
a lua do ceu chamei- te — Argurea , 
toda vestida de p ra t a e, quando tu 
passas , todos dizem que é êsse o 
teu nome verdadeiro , ó toda ves t i -
da de pra ta . 

Comtigo corri t e r ras d is tantes . 
Onde passavas paravam os olhares 
dos homens , e p u n h a m - s e a segui r -
te, e depois todos me o lhavam a vêr 
quem era o senhor de tam g r a n d e 
t h e s o u r o . . . 

Tu ju lgavas que e ram pa ra mim 
aquel les olhares e d iz ias-me alegre , 
como todos te conhecem e te a m a m , 
como a té aqui chegou a f ama das 
tuas v i r t u d e s . . . 

E eu r ia-me, e fechava- te os olhos 
com dois beijos, não fosses tu per -
ceber os olhares dos h o m e n s . 

Fu i eu que te ensinei a ouvir os 
poetas e a a m a r os jogos dos lucta-
dores , e nunca houve poeta nem 
luctador que não quizesse ser co-
roado por t i . . . 

Desde men ina que te creei pa ra 
o meu amor , e n u n c a serei o teu 
amado 1 

N ã o ! nunca comprehende rás essa 
c a n ç ã o . . . 

-—Já um dia me disseste q u e eu 
a sabia . 

E r a u m a noite de pr imavera , de 
sombra . A ' volta nem um ruido 
es tavamos sós cora as flores e as 
e s l r e l l a s . . . 

Eu cantava , e o teu olhar não 
me fugia . 

— E n g a n á r a m - m e as flores, não 
me deixaram ler a s e s t r e l l a s . . . 

Julguei que ser ias a minha a m a d a 
e n t ã o . . . 

Pe la m a n h ã cedo fui á casa dos 
banhos . 

Espere i muito t empo que abr i s -
sem. 

Todos os p e r f u m e s me parec iam 
maos. 

Os escravos m a c e r a r a m - m e o 
corpo, ves t i ram-me de l inhos p re -
ciosos, encheram-me de jóias» 

Quando sahi , não havia n inguém 
nos banhos . F o r a eu o pr imeiro a 
ent ra r , era eu o ultimo a s a h i r . . . 

Pe las ruas andava um t r ium-
phador , e eu passe i - lhe ao lado sem 
o ver . 

As mulheres o lhavam-me e de-
ba lde me chamavam, não as ouvia 
a pensar em t i . . . 

Os ephebos mais bonitos roça -
vam o seu corpo pelo meu, como 
an imaes domest icados, deixavam 
cahi r as suas cabeças sòbre o meu 
peito, e eu acariciava-os sem os 
ver ; que ao longe appa rec i a s tu 
erguida sobre um rochedo coberto 
de musgo, b ranca e esguia como 
um pe r fume no a l ta r d ' u m deus . 

Quando me viste cantas te a can-
çãs Bem-amado , rodeas te o meu 
pescoço com o teu braço n u . . . 

Eu ia a bei jar- le ; e fugi cheio de 
horror . 

Ia a commet ter um incesto. Nos 
teus olhos esprei tava se rena e clara 
a a lma que eu te dera , a a lma que 
tu me d é s t e . . . 

Era eu o pae de tua a lma . . 
q u e r i a - t e o c o r p o . . . fugi , ía a com-
metter um i n c e s t o . . . 

Desde men ina a formar- te , desde 
menina a dese ja r - te , desde men ina 
a p e r d e r - t e . . . 

Quiz o teu a m o r . . . Perd i o teu 
a m ô r . . . 

ja. 
— Hei de amar - t e , se te não amo 

Has de ser feliz um d i a . . . 

— Um d i a ? Q u a n d o ? 

— E u sei lá, um dia por acaso, 
sem s a b e r . . . 

Não olhes ass im para o ceu, de i -
xa as estré l las . 

L e m b r a s - t e d 'uma árvore que ha -
via no nosso quintal ? 

Todos os annos se cobria de flô-
res, e nunca n inguém lhe vira fru 
cto. 

Um anno, pela pr imavera , en -
cheu-se de flôres, mas não eram 
como as dos mais annos . Parec iam 
tam a l e g r e s . . . 

N inguém sabia dizer porque; mas 
tu que sabes tudo, d i sses te -me que 
de longe o vento t rouxera aquel la 
árvore os beijos d ' o u l r a q u e de lon-
ge a amava , e most ras te -me o ves 
tígio dos seus lábios num pó dou-
rado que enchia os cálices das flô-
res. 

E naquel le anno a arvore co 
br iu -se de fructo. 

O a m o r tral-o o v e n t o . . . 

— E o vento o l e v a ! . . . 

N o ar vasio ouviu-se clara a voz 
a legre dos luctadores que sahíam 
do g y m n à s i o . . . 

Os seus corpos nus , cobertos de 
suor , resplandeciam ao sol, como se 
viessem vestidos de a r m a d u r a s de 
c o b r e . . . 

Ao longe, sobre o mar , cahia se-
reno o ceo na curva cariciosa d ' um 
abraço de m u l h e r . . . 

T. C. 

penet ra r os h u m b r a e s do palacio 
real, por es tar m a n c h a d o de s an -
gue . 

Deba lde têmos esperado a té hoje 
q u e o a r t i cu l i s t a do Correio da Noi-
te — o tal orgão — tome a pa lavra 
sobre tal a ssumpto , j á que não lhe 
foi difficil engul i r os doestos que 
lançára ao rosto do corregedor . 

Mas es tamos a vêr que prefer i rá 
l ambêr o sangue da farda do sr . 
Neves Fe r re i r a a ter de resalvar a 
sua d ignidade , q u e b r a n d o a p e n n a 
com que ameaçou de espicaçar os 
lombos de certos suje i tos d a s i tua-
ção. 

Es tá em Lisboa sendo coberto de 
ass igna tu ras um protesto contra a 
decisão do ju ry que preter iu Co-
l u m b a n o Bordal lo P inhe i ro no úl t i -
mo concurso de p in tura his tór ica. 

S a m d 'êsse protes to os seguin tes 
t r e c h o s : 

«No consenso gera l , proclamado 
quasi unán imemen te pela voz da im-
prensa , expresso era ph rases calorosas 
de en tend idos e profanos, pe ran te a 
exposição que precedeu a votação do 
jury , uma prova exist ia , des ignada 
pelo número 4, que sobrelevava nota-
velmente ás provas dos três out ros 
concor ren tes . Sob o ponto de vis ta 
es thét ico e sob o ponto de vista té-
chnico, era ella a única que se impu-
nha à admiração públ ica . 

Uma larga somma de ta len to e de 
reflectido es tudo, p rovada na sobrie-
dade t rágica da composição, no vigor 
dramát ico das figuras, nas excelléncias 
impeccave is do desenho , justif icava 
pela anályse es ta impressão de en thu-
siástico apreço. 

. . . A lei, mandando subst i tuir por 
números os nomes dos concorrentes , 
bem c la ramen te indica que não se 
deve ter em linha de conta qua lque r 
cons ideração que não se refira exclu-
s ivamente ao valor das obras expos tas . 

Além disso, de todos os quadros do 
concurso, é só o número 4 que se 
cinge ao esbocê to , o qual , segundo a 
lei, deve ser a norma exacta para a 
execução do quadro . Ora é exacta-
mente o concorrente classificado em 
primeiro logar o que se a f a s t a arbi t rá-
r iamente do seu esbocê to ! 

. . . não move aos abaixo ass ignados 
senão o s imples desejo de que se faça 
just iça e de que não se pos te rguem os 
in te resses do t rabalho honesto e digno 
em favor de out ros princípios incon-
fessáveis e r e p u g n a n t e s . Não parece 
aos suppl icantes conveniente que numa 
cadeira do magis tér io se vá sen tar um 
individuo desauctor izado por ura con-
curso público e e levado ás eminências 
do professorado por quaesquer consi-
de rações que não sejam o méri to com-
provado num ce r t amen leal. Bem tr is te 
seria esta lição para a mocidade q u e 
elle é chamado a educar , e mais t r i s te 
ainda para o futuro da ar te no nosso 
país, a qual , no g r a n d e conflicto da 
lucta pela vida, p rec isa , hoje mais do 
que nunca , se r gu iada por mão segura 
e de uma indubi tável auc to r idade» . 

Não deixa de ser curiosa esta in -
sis tência em não que re r compara r o 
passado artíst ico dos concorrentes . . . 

N a t u r a l m e n t e é para não fal lar 
no retra to de Sua Mages tade a ra i -
nha D. Amélia, feito por Velloso 
Salgado, pintor da c ô r t e . . . 

N a ob ra de Salgado é talvez a 
única coisa que poderia favorecê-lo. 

••• 
O ASSASSINO 

Segundo dizem os jo rnaes , j á foi 
recebido no Paço o sr . Neves Fe r -
reira, a l cunhado de assass ino pelo 
orgão do actual pres idente do con-
selho de ministros. . 

Ora êsse mesmo orgão dizia, ha 
tempos, se bem nos recordámos , 
que o dito senhor nunca poderia 

I N T O O r i e n t o 

Não parece que deva p ro longa r -
se muito a guerra en t re a Grécia e 
a T u r q u i a . 

Aquel la , pondo em pé de gue r ra 
os úl t imos soldados reservis tas de 
que lhe é possível dispôr , deposi ta 
nas l inhas de Pharsá l i a as suas d e r -
rade i ras esperanças . 

Uma vez, porém, no caminho dos 
desas t res , perdido todo o apoio mo» 
ral que ã massa autómata da sol« 
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dadesca podem dar os bons resul-
tados da lucta, nada nos custa a 
crêr que a Grécia se veja forçada a 
pedir a intervenção das potências, 
antes que, desbara tadas as tropas 
que defendem as linhas de Pharsá -
lia, os musulmanos lhe imponham 
a paz batendo ás portas de Athenas 
com as corônhas das espingardas. 

Nestas condições, ou os gabinê-
tes europeus se decidem a manifes-
tar-se desde já , ostensivamente, no 
sentido da conclusão d 'uma paz hon-
rosa entre as duas nações inimigas, 
ou a Europa terá bem breve o des-
prazer de vêr calcados aos pés dos 
musulmanos todos os princípios de 
humanidade, presenceando o aba-
ter do heroísmo d'um pôvo peque-
no sob a tyrannia oppressôra do 
bárbaro sultão. 

Nisto se resume a sorte da na -
ção grêga. 

Reconhecêmos, como todos, a im-
prudência da Grécia ao lançar-se 
impensadamente numa lucta de re-
sultados, que, se não poderiam pre-
vêr-se desde logo como uma série 
de desastres, pelo menos se julga-
ram desde sempre muito duvidosos. 

E forçoso convencermo-nos de 
que em matéria de guerra não ha 
justiça capaz de apoiar a causa d 'a-
quelle dos belligerantes que de me 
nor número de soldados lhe seja 
possível dispôr. 

Foi assim que nós, que desde 
princípio exaltamos, como hoje, 
como sempre, os brios e a altivez do 
pequeno povo grêgo, nunca pudé-
mos admittir a hypóthese do trium-
pho do seu exército pouco nume-
roso, embora cheio de coragem e 
inflammado do mais puro e mais 
santo amôr patriótico. 

Infelizmente, os factos vão de 
monstrando as nossas supposições. 

Com alguma coisa não contáva-
mos; era com a inhabil idade dos 
generaes commandantes das opera 
ções, que sobre ineptos nos saíram 
tímidos e receiosos. Haja vista a 
precipitada fuga das l inhas da Thes-
sália, sem um motivo facilmente 
explicável por elles próprios, quando 
as tropas que commandavam já se 
julgavam a çaminho da victória. 
Haja vista, a inda, a incapacidade 
do almirante commandante das ope-
rações navaes, que alguma coisa de 
útil poderia ter operado em benefi-
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Grog Cardinet 

— A h ! Cardinet , dizes isso p a r a me 
met te r m ê d o , tu não confias em mim 
ju lgas q u e eu q u e r o e n g a n a r - t e . ... 

— Não ju lgo . D e s c o n f i o . . . 
— Se tu qu ize res , v a m o s p a s s a r a 

noite a cea r e á m a n h ã pela m a n h ã . . . 
— V a m o s c e a r . Está di to . 
— Tu desconf ias de m i m ! 
A Linotte l evan tou-se mas prec isou 

da a juda de Cardinet . Mais a l eg re de 
pois da m u d a n ç a dos s e u s p lanos 
d i s s e : 

— A h ! E' e x q u i s i t o ! Estou emtv ia 
gada e tu duv idas de m i m . . . In vino 
ventas... 

— C a r a m b a ! Latim ! Mas tu não be 
bes t e v inho , b e b e s t e C a r d i n e t . . . 

0 poeta deu o b r a ç o a Linot te ; an te 
de sa i r do baile olhou para u m a qu 
drilha á volta da qual havia um g r a n d e 
agrupamento. 

cio da causa grêga, dispondo, como 
dispõe, d 'uma esquadra em mani-
festas condições de superioridade 
áquella de que os turcos podem 
dispôr. 

Emfim, uma série de desastres, 
uma enfiada de faltas deploráveis 
na suprema direcção da guerra, 
tanto mais lamentaveis 'quanto é 
certo que influíram poderosamente 
no espirito do povo grêgo, arras-
tando-o ao desânimo e ao mais 
absoluto desespero, se não á última 
das misérias, e no do povo musul-
mano, inpellindo-o mais vigorosa-
mente á conquista da victória, aberto 
o caminho pelos t r iumpbos ante-
riores. 

* As notícias mais recentes dão 
á como abandonadas pelos grêgos 

e occupadas pelos turcos as linhas 
de Pharsália, sem mesmo ter sido 
ravado combate. 

Se, por um lado, podemos con-
siderar um acto de prudência esta 
retirada dos grêgos, por outro de-
vemos concordar em que êste des-
echo inesperado sem quebrantar 

ainda mais o animo já meio desfal-
ecido do povo helleno; dado o caso 

que não se repitam em Athenas, 
com maior violência, ou manifesta-
ções hostis á família real. 

Em todo o caso, crêmos chegado 
o momento para um intervenção 
efficaz das potências, o que, decer-
to, não se fará esperar. 

* Apezar do mau êxito da lucta 
em que a Grécia se empenhou contra 
a Turquia, não parece que em Gréta 
se modifique a situação. Ao con-
trário, os insurrectos cretenses con-
tinuam a f i r m a n d o a sua submissão 
á Sublime Porta encontrando-se 
cada vez mais decididos a uma 
lucta sem tréguas em prol da an-
nexação do seu território á Grécia. 

Em vista de tudo isto, quer-nos 
parecer que não estará para muito 
breve a solução da questão. 

* Notícias positivas, recentes, do 
theatro da guerra, não ha. 

O que de mais actualidade con-
segue sabêr-se é que de todos os 
recantos da nação grêga acodem 
donativos em dinheiro para as des-
pêsas da guerra. 

E assim o povo grêgo caminha a 
passos de gigante para a sua com-
pleta ruína, entregando a sua vida 
a sua independência, a sua liber-

dadeás vicissitudes da guerra , agora 
claramente insustentável. 

* Seguem os últimos telegram-
m a s : 

Londres, 7, m.—Diz um t e l e g r a m m a 
de Athenas p a r a o Standard q u e em 
Pharsá l ia os g r ê g o s e r a m 5 5 : 0 0 0 e os 
tu rcos 6 5 : 0 0 0 , e q u e a r e t i r a d a foi 
dec id ida por de l ibe ração do conselho 
de g u e r r a . 

Londres, 7, t.—A i m p r e n s a tu rca re -
flecte o e n t h u s i a s m o q u e v a e em todo 
o impér io pelas v ic tór ias o b t i d a s sobre 
os g r e g o s , sob re tudo na Pharsá l ia . 

Diz q u e isto influirá mui to no futuro 
da Turqu ia . 

Te legrapham de Vienna q u e as po-
tênc ias e s t ám d ispos tas a d e s e m b a r c a r 
t ropas , afim de p r o t e g e r e m os re is da 
Grécia, se es t e s se v i rem em per igo . 
Em todo o reino lavra uma for te indis-
posição con t ra a família r e inan t e , so-
b re q u e m fazem reca i r as responsab i -
l idades da d e s g r a ç a da Grécia . 

Notícias diversas 

— A h ! disse el le , a c r e a d a de Bé-
r a r d . . . 

— Applaudiam o can-can d e sem-
f r e a d o d 'um rapaz desconhec ido q u e 
era o vis á-vis de P e t i t . . . 

Cardinet ouviu dizer aos f r e q u e n t a -
do res : 

— E' Lalongueur q u e dansa . 
— Ah! Ah! Pensava elle ao sa i r , La-

longueur ! « e s t r a d a do Argenteui l , 
8 4 . . . D Está com P e t i t . . . hoje J e a n n e , 
á m a n h ã o Barão, e de t a r d e Lalon-
g u e u r . Ámanhã á noi te hei de esc re -
ve r a Bérard . 

Cardinet fez subi r a Linot te pa ra 
uma c a r r u a g e m e subiu depois d izendo 
ao c o c h e i r o : 

— B r é b a n t ! 
Cardinet e ra par i s iense , gos tava d e 

se de i t a r t a rde , e a inda mais de se não 
de i t a r . Muitas vezes , sem te r q u e fazer 
sem von tade de se d iver t i r , desc ia do 
Rat Mort, ia p a s s a r uma hora ao café 
das Var ié tés , uma p a r t e da noi te ao 
Brébant , ou t r a , ao H e l d e r ! Depois e r a 
do p r o g r a m m a ir e spe ra r as t in tas cin-
zentas da m a n h ã ao Bordier . 

Quando d i s s é t a á L i n o t t e : 
— Vamos e s p e r a r a m a n h ã a ceiar 
Não t inha a l t e rado em nada a sua 

vida , t inha obedec ido mais uma vez ao 
habi to . 

A Linotte desde q u e t o r n a r a a vê r 
Lorémont , não podia c e a r . Alegre pelo 
grog e peia d e t e r m i n a ç ã o hones t a q u e 
tomara , e s t ava e n c a n t a d a por aquel la 
festa e n t r e amigos q u e lhe offerecia 
Card ine t . 

Diz-se que o g r u p o f r anqu i s t a anda 
j á a pedi r votos pa ra a eleição da câ-
m a r a e q u e p ropõe p a r a p r e s i d e n t e o 
s r . d r . Araujo e Gama. Crêmos q u e tal 
joato é c o m p l e t a m e n t e des t i tu ído de 
u n d a m e n t e , e, em todo o caso, ter iam 

os f r a n q u i s t a s de r e n u n c i a r á idéa de 
íô rem na pres idênc ia da c â m a r a o s r . 
d r . Arau jo e Gama, p o r q u e de bôa 
fonte s a b ê m o s q u e vae se r dec la rada a 
íncl ig ibi l idade dos s a c e r d o t e s pa ra os 
c a r g o s admin is t ra t ivos . 

Como j á not ic iámos, d e f e n d e t he se s 
p e r a n t e a Facu ldade de Direito nos 
dias 14 e 15 do co r r en t e o l icenciado 
sr . Francisco Joaquim Fe rnandes . 

Na d i s se r tação i n a u g u r a l — D e c l a r a -
ção da falléncia e seus effeitos, a r g u -
men ta o s r . d r . Paiva Pitta. 

Das theses que a p r e s e n t o u s e r á m 
d iscu t idas as s e g u i n t e s : 

«A dissolução do communi smo agrá-
rio foi dev ida e spec ia lmen te ao predo-
mínio da burguez ia e do r eg imen da 
l iberdade con t r ac tua l» . 

E' a r g u e n t e o s r . dr . Assis Teixeira . 
«Na funcção do pode r judicia l por-

tuguês deve c o m p r e h e n d e r - s e o di-
reito de e x a m e da cons t i tuc iona l idade 
e l ega l idade dos d ip lomas a app l i ca r» . 

E' a r g u e n t e o s r . dr . Freder ico La-
ran jo . 

«A fórma económica da par t ic ipação 
nos l ivros é pre fe r íve l á d a s coopera-
t ivas de p r o d u c ç ã o » . 

E' a r g u e n t e o s r . dr . Lopes Praça. 
«Em n e n h u m caso p ô d e um Estado 

in te rv i r nas ope rações f inance i ras que 
to rna ram os seus súbd i tos c r é d ô r e s 
d ' ou t ros E s t a d o s » . 

E' a r g u e n t e o s r . dr . Guimarães Pe-
droza . 

«A dec la ração da ausência e os seus 
effeitos r egu l am-se e d e v e m regu la r - se 
pe la lei nacional do a u s e n t e » . 

E' a r g u e n t e o s r . d r . Henr iques da 
Silva. 

«A presc r ipção em maté r i a c r ime 
ca rece de b a s e scientif ica, e é social-
m e n t e p e r i g o s a » . 

E' a r g u e n t e o s r . d r . Dias da Silva. 
«O sys têma do nosso cód igo de pro-

cesso civil s o b r e r ev i são de sen tenças 
p ro fe r idas por t r i bunaes ex t r ange i ros 
d e v e s e r subs t i tu ído pelo da rec ipro-
c idade por meio de t r a t a d o s » . 

E' a r g u e n t e o s r . d r . Gui lherme Mo-
re i r a . 

Na expos ição do Champ de Marsem 
Paris , figura com uma te la repôs o s r . 
Alberto Pinto, i rmão de Sousa Pinto, 
o auc tor da culotte déchirée. 

No n ú m e r o da Illustration, ded icado 
ao Salon de Par is , v e e m rep roducções 
do q u a d r o de Malhor — Les pottiers, 
q u e r e p r e s e n t a um inter ior d 'o lar ia , e 
do de Sousa P i n t o — L e s [ c h d t a i g n e s — , 
vas ta planície era q u e á sombra d 'um 
cas tanhe i ro uma c reança c o m e cas ta-
nhas . 

\Os académicos de Lisboa, q u e no 
mês pa s sado v i e r a m a e s t a c idade , 
não qu ize ram a u s e n t a r - s e sem mani-
fes tar o seu reconhec imen to pela bôa 
r e c e p ç ã o q u e t inham r e c e b i d o dos s eus 
col légas . Nêste sen t ido of fe receram um 
conce r to em benefíc io da Soc iedade 
phi lantropico académica . Nês te concer -
to tomou pa r t e a e s t u d a n t i n a de Coim-
b r a , q u e s e m p r e e da melhor v o n t a d e 
tem p re s t ado val iosos serviços á m e s m a 
Soc iedade . 

O re su l t ado d ' ê s t e conce r to , q u e 
teve logar no dia 5 d ' abr i l , foi o 
s e g u i n t e : 

Producto total 1820000 
Despeza 6 9 0 7 0 0 

dos len tes d ' aque l la facu ldade e u m 
avu l t ado n ú m e r o de académicos q u e 
o r a m p re s t a r as ú l t imas h o m e n a g e n s 
ao desdi toso companhe i ro de t r a b a l h o . 

Sobre o f é re t ro fo ram d e p o s t a s v á r i a s 
coroas em n o m e dos s e u s condisc ípulos 
e c o n t e r r â n e o s e no cemi té r io foram 
p r o n u n c i á d a s sen t idas p a l a v r a s d e con-
dolência . 

Es t iveram nes ta c idade , na ú l t ima 
sex ta fe i ra , a l guns excu r s ion i s t a s f ran-
céses , e n g e n h e i r o s d a s l inhas f é r r e a s 
d 'aquel le país , q u e ha a lguns d ias s e 
encon t r am era Por tuga l . 

Depois de t e r e m vis i tado os pr inci -
paes edif ícios e m o n u m e n t o s d ' e s t a 
c idade , r e t i r a r a m para o Nor te . 

Também de vis i ta a Coimbra aqu i 
e s t e v e dois dias o notável ac to r f r an -
cês Mr. Feubre , a c o m p a n h a d o d e sua 
e s p o s a . 

• 

As l ibras v e n d e r a m - s e , d u r a n t e os 
ú l t imos d ias da s e m a n a finda, a 6 : 8 6 0 
ré i s ou seja 2 : 3 6 0 ré is de p r é m i o em 
cada u m a . 

Francos a 820 ré is e marcos a 3 3 3 
ré i s . 

Producto l iquido 1 1 2 0 3 0 0 
As despezas foram as s e g u i n t e s : 

Pago ao empreza r io do thea -
t ro 6 0 0 0 0 0 

Orches t ra 8 0 7 0 0 
Aderecis ta 10000 

Som ma y* 6 9 0 7 0 0 

Parece q u e vam se r r e fo rmados os 
serviços das i m p r e n s a s Nacional e da 
Univers idade . 

Na ú l t ima s e g u n d a feira fal leceu 
nes ta c idade o sr . Pes tana dos Reis, 
e s t u d a n t e do p r ime i ro anno de Direito, 
na Un ive r s idade . 

O finado e r a na tu ra l da Ponta do 
Sol (Madeira). 

Ao seu e n t e r r o c o n c o r r e r a m a lguns 

Cearam. Á von tade com o amigo, e 
decidida a ajudd-lo na missão que em-
prehendêra, a Linotte contou- lhe tudo 
o q u e t inha feito com o b a r ã o . O que 
mais in t r igava Cardinet e r a a car ta 
anónyma cheia d e a m e a ç a s con t ra Lo-
r é m o n t . Pa ra o q u e d e s s e e v iesse foi 
tomando no ta d 'e l la e n q u a n t o Linotte 
a d ic tava . Quem e r a m os amigos , ou 
0 homem que se i n t e r e s s a v a por Bé-
r a r d . . . havia en tàm mais alguém q u e 
conhecia aquel le t e r r íve l s e g r e d o ? 

Quando a luz da m a d r u g a d a rompeu 
as cor t inas , Cardinet levou a Linotte a 
casa , Belida dormia e elle p o u d e en-
t rar sem n inguém da r con ta . 

Lorémon t dev ia c h e g a r ás 9 ho ra s ; 
á s 8 e meia Cardinet e scondeu-se num 
gua rda -ves t idos , de ixando a por t a en-
t r e - a b e r t a , e e s p e r o u . Ás 9 ho ras b a -
teram á po r t a . 

A Linotte foi abr i r e Cardinet e n t e r -
rou-se pe los ves t idos . 

Era um moço d e recados com uma 
car ta . 

— Tem r e s p o s t a , p e r g u n t o u a Li-
no t t e ? 

— Não, m inha s e n h o r a . 
0 moço foi-se e m b o r a e a Linotte 

abr iu a ca r t a , d izendo em s e g u i d a . 
— P ó d e s ' s a h i r . . . j á não v e m . 

l ê . . . 
Cardinet saiu do seu e s c o n d e r i j o , 

pegou na ca r t a e l e u : 
j «Por culpa tua , l émos d ' e s p e r a r ago 
: ra ; se tu t i v e s s e s segu ido os m e u s con-
j se lhos , ha dois dias q u e nós t e r í amos 
1 acabado já com isto» Partiu hontem 

p a r a b a n h o s do m a r com a famíl ia , só 
vol ta d ' aqu i a qu inze d i a s . . . Vou pas-
s a r ê s t e t e m p o ao campo . Quando elle 
vol tar irei t e r c o m t i g o . . . . n ê s s e dia 
não h a v e r á r eméd io senão a c a b a r com 
i s s o . . . » 

A ca r t a não t inha a s s igna tu r a . 
— Que tal ?, d isse a Linot te . 
— Que t a l ? Está b e m in fo rmado , 

deve ter pessoa de confiança lá em 
c a s a . . . emfim t êmos quinze dias d e 
t r é g u a s , é j á a lguma c o i s a . . . . d ' aqu i 
a t é lá é neces sá r io que eu possa res -
ponder a ê s se s e n h o r . . . seja o q u e 
fôr , nós v a m o s a m b o s á r u a Duphot , 
tu p e r g u n t a r á s ao por te i ro q u a n d o fo 
que elle pa r t iu e q u a n d o o e s p e r a m 

— Vamos lá e d e p r e s s a . . . . que eu 
es tou a cair d e somno . 

— Por hoje sô te peço es ta m a s s a d a 
Quando sa i rmos ficas l iv re . 

Desceram e, de braço dado , chega-
ram â praça da Madeleine. Ahi Cardi 
ne t ficou á e s p e r a da Linotte q u e foi 
in te r rogar o por te i ro . 

— 0 sr . b a r ã o de L o r é m o n t ? 
— O s r . b a r ã o , minha s e n h o r a , par 

tiu pa ra o c a m p o . 
— Para o c a m p o . . . Mas elle não se 

despediu de n i n g u é m . 
— Recebeu uma car ta , e t eve de par 

t ir de r e p e n t e . 
—-Quando p a r t i u ? 
— Ha t r ê s dias. 
— E q u a n d o e s t a r á el le de v o l t a ? . . , 
— Não deixou dito, minha s e n h o r a . 
— Mas, para onde ee lhe poderá es-

crever ? 

C i l i c i a s d a F e l g u e i r a 

O es t abe lec imen to t h e r m a i abr iu no 
dia 1.° de maio . 

Sam extraordinários e surprehendentes os 
effeitos do CALLICIDA Franco, já hoje co-
nhecido e acreditado em toda a Africa. 

Loanda—José Marques Diogo. 

Q - u j - x i t a 
Vende-se u m a bella qu in t a em Cel-

as , subúrb ios d ' e s t a c idade , compos ta 
de casas d e habi tação , t e r r a s , p o m a r e s 
de esp inho e caroço, o l ivaes , v i n h a s , 
ma t t a s , com água po táve l e de r e g a . 

Quem a p r e t e n d e r pôde d i r ig i r -se a 
Manuel Augusto Granjo , nes ta c idade , 
rua Fe rnandes Thomaz , 67 . 

Typógrapho 
P r e c i s a - s e d e u m , h a b i l i -

t a d o , p a r a t o m a r c o n t a d e 
u m j o r n a l . 

C a r t a a e s t a r e d a c ç ã o . 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTONIO THOMÉ 
ADVOGADOS 

Rua do Visconde da Luz, 50 

— Para aqu i . 
— Encar regou-o de lhe e n v i a r a s 

c a r t a s ? 
— Não, minha s e n h o r a . Vem-as bus -

car todos os dias . 
— Ah. 
— V. ex.B não q u e r de ixar o seu bi-

l h e t e ? 
— Quero 1 
E p r o c u r a n d o no bolso, t i rou d 'e l le 

um bi lhe te q u e dobrou na p o n t a , e 
en t r egou-o ao por t e i ro . 

— V. e x . a não q u e r q u e eu lhe diga 
n a d a ? 

— Nada. Vinha s imp le smen te visi-
tá- lo. 

— Está b e m . . . 
A Linotte foi t e r com Card ine t . 
— Entàm ? 
— Entàm, par t iu , ha t r ê s d ias , p a r a 

o c a m p o sem dizer pa ra onde , nem 
q u a n d o vol tar ia : de dois em dois d i a s 
v e e m buscar - lbe as ca r t a s . 

— De dois em dois d i a s . . . e n t á m 
es tá el le nos a r r e d o r e s de P a r i s . . . se 
quizerraos sabe r onde el le e s t á , de-
p r e s s a o s a b e r e m o s . . . 

Cardinet chamou uma c a r r u a g e m . 
— Que fazes t u ? 
— Chamo u m a c a r r u a g e m p a r a t e 

levar a c a s a . . . depo is vou fazer u m 
gi ro i m p o r t a n t e . 

Subi ram p a r a a c a r r u a g e m . 
Depois de t e r de ixado a Linot te e m 

casa , Cardinet deu u m a d i recção ao 
cochei ro q u e o fez mudar de cara, 

fCottMMial» 



RESISTENCIA — Domingo, 16 de maio de 1897 

PROBIDADE 
Companhia geral de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2 . 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
R u a Nova d 'El -Rei , n . ° 99 , 1.* 

L i s b o a , 

Eífectua s e g u r o s con t ra in-
c ê n d i o s . 

C o r r e s p o n d e n t e em Coimbra , 
Cassiano A. Martins R ibe i ro .— 
Rua Fe r r e i r a Borges , 165 , 1 . ° . 

Sulfato de cobre 
2 A u a l i d a d e g a r a n t i d a 

" pa ra t r a t a m e n t o de vi-
n h a s v e n d e - s e por preços l imi-
t a d o s nos e s t abe l ec imen tos de 
f e r r a g e n s de João Gomes Morei-
r a na r u a de Fer re i ra Borges, 
n . o s 50 e 52 (em f r e n t e ao Arco 
d 'Almedina) e no de Moreira & 
Simões na m e s m a rua n . 0 8 171 
e 173 . 

CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do pais 
Excel len tes á g u a s m i n e r a e s 

p a r a doença de pel le , 
r h e u m a t i s m o , e s t o m a g o , 

g a r g a n t a , e t c . 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com es tação d e c o r r e i o e te le -

g r a p h o , med ico , p h a r m a c i a 
e ca sa d e b a r b e a r . 

•Magnificas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 1$200 ré i s 

c o m p r e h e n d e n d o se rv iço , c lub, 
e t c . Bónus p a r a os méd icos 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

Gasa com quintal 
1 0 A r " » i d a - s e uma boa casa 

» com g r a n d e quinta l si to 
na rua João Cabre i ra n .° 21 

Pôde se r vis ta d e s d e 14 de 
maio em d i a n t e . 

Para t r a t a r d e s d e j á com o 
seu dono, rua do Visconde da 
Luz 60 . 

O E s t a b e l e c i m e n t o T h e r m a l c o m p r e h e n d e 64 banhe i r a s de l.a a 5 . a c l a sse ; d u a s sa las pa ra d u c h e s , uma p a r a se 
n h o r a s e out ra pa ra h o m e n s , e a mais comple ta sala de inha lação , pu lver ização e asp i r ação , com g a b i n ê t e s a n u e x o s e indepen 
d e n t e s pa ra toi let te . É sem dúvida o melhor do re ino , mais b a r a t o e grá t i s pa ra os médicos . — Y i a g e m — Faz-se toda e m 
caminho de ferro a té Cannas (BEIRA. ALTA) e d ' ah i 5 k i lómet ros em bons c a r r o s . A es tação de Cannas na l inha f é r r e a da 
Beira Alta e s t á d i r e c t a m e n t e l igada com todas as l inhas f é r r e a s h e s p a n h o l a s q u e e n t r a m em Portugal por Badajoz, Caceres , Villar 
Formoso, Barca d'Alva e T u y . — Para e sc l a r ec imen tos : — Em L i s b o a : r u a do Alecrim, n.° 125 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o 
b a l n e a r , e r u a d e S. Jul ião, 80 , 1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel. — C o r r e s p o n d ê n c i a p a r a as C a l d a s d a F e l g n e i r a ao 
g e r e n t e da companh ia do Grande H o t e l . — A s á g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e no depós i to ge ra l , 
PHARMACIA ANDRADE, rua do Alecrim, 125. — A exp lo ração do Hotel fica ê s t e a n n o por conta da Companhia do Grande 
Hotel Club, ficando e m vigor os p r e ç o s an t igos . Ha t a m b é m boas casas mobi ladas p a r a a l u g a r . 

B I C O A U E R 
A Sociedade f r a n c ê s a e x p l o r a d o r a do inven to do dr . Cal Auer 

a l c a n ç o u uma impor t an t í s s ima v ic tór ia sobre dezese t e contra-
f ac to re s , em aud iênc ia púb l ica de 7 de j a n e i r o p róx imo pas sado , 
no ju i zo cor recc iona l do d e p a r t a m e n t o do Sena , em Paris . 

A Sociedade Belga, exp lo rado ra do m e s m o i n v e n t o , t a m b é m 
v e n c e u um plei to q u e trazia con t ra t r ê s con t ra fac to res . A s e n t e n -
ça foi p ro fe r ida em aud iênc ia pública de 6 de março do co r r en t e 
anno , no ju izo da s e g u n d a c â m a r a do t r ibunal civil de Bruxel las . 

Corridos d ' e s s a s t e r r a s é de s u p p ô r q u e os r éos v e n h a m pro-
c u r a r sa ída p a r a os p r o d u c t o s da sua iliicita indús t r ia em Portu-
gal , v e n d e n d o - o s por ínfimo p reço p a r a não soff rerem pe rda lo-
tai ; e po r isso a Sociedade exp lo r ado ra do B i c o A u e r nes t e 
pa í s pa r t i c ipa os fac tos ao públ ico para que não se ja i l ludido e 
fr i sa b e m o s e g u i n t e : 

Que os pontos de de fêsa a l l egados pelos r éos nos d ive r sos 
p roces sos q u e a Sociedade se t em vis to obr igada a i n s t a u r a r em 
Por tuga l , mau g r a d o seu , tem sido em Londres , Paris , Bruxellas 
e Pav ia , dec id idos a seu favor isto é : 

( i . ° ) Que as p r i o r i d a d e s de Berzel ius , F r ankens t e in , Clamond 
e Luke (Williams) não affec tam d e m o d o a lgum a p a t e n t e do d r . 
A u e r ; 

(2.°) Que a discr ipção q u e o d r . Auer fez de seu inven to 
p a r a ob t e r a sua p a t e n t e , ê su í f ic ien t i s s ima; 

(3.°) Que tudo quan to se ja accessór io t ubu l a r de tecido v e g e -
tal, i m p r e g n a d o de saes de m e t a e s r a r o s , p u r o s ou i m p u r o s , o 
qual tec ido depo is de i m p r e g n a d o , é e n x u t o e que imado , a fim 
de se produz i r com elle a incandescênc i a e a u g m e n t a r a força 
da luz, é u m a cont ra facção do objec to pr iv i leg iado e como tal 
sujeito ás p e n a s da lei . 

A lei p o r t u g u ê s a é idên t i ca â dos re fe r idos pa íses . Os t r ibu-
naes p o r t u g u ê s e s sám tam rec tos como os das mais t e r r a s cu l tas ; 
p o r t a n t o não é licito p r e s u m i r - s e q u e a sua decisão final se ja 
d i v e r s a das que os r e p r e s e n t a n t e s do pr iv i legiado teem alcança-
do n a s mais p a r t e s . 

Quém d u v i d a r pôde le r os re la tór ios de todos os p rocessos que 
se a c h a m p a t e n t e s na Agência Geral da Soc iedade , no largo, do 
Corpo Santo , 13, 2.° 

S o b r e t u d o o públ ico d e v e ficar de ata la ia con t ra as ap regoa -
d a s v a n t a g e n s do suppo r t e cen t ra l u sado nas m a n g a s de contra-
facção . 

0 s u p p o r t e não é pr iv i leg io de n i n g u é m ; por tan to , todos q u e 
p ó d e m l i c i t amente v e n d e r m a n g a s de i n c a n d e s c ê n c i a pódem em-
p r e g a r o- s u p p o r t e cen t ra l . 

Se a s soc iedades e x p l o r a d o r a s do B i o o A u e r , em todos os 
pa ízes , não usam do s u p p o r t e cen t r a l , é p o r q u e acham prefer í -
vel o s uppo r t e e x t e r i o r . 

Quem se de ixa r seduz i r e consent i r q u e os suppo r t e s dos bi-
cos fornecidos pela Soc iedade Auer se jam modif icados, a fim de 
se lhe p o d e r a d a p t a r uma m a n g a de con t r a f acção , t e r á mais t a rde 
de c o m p r a r um bico novo do feit io d ' aque l l e que deixou e s t r a g a r 

COFRES Á PROYÀ DE M O 
Depósito do melhor fabricante portuense 

•—João Thomaz Gardôso. — Preços da fábrica 

Depósito de Mdeiíâl De F landres , Riga, Mógno e o u t r o s . 
í r a m a o 7 i n o á d n e • P a r a r a m á d a s e e n x e r t i a s e dito de esp i -
Hldll iea ZiiliWUiUD, n h o s p a r a vedações . 
M o t a l h r a n M « amare l lo , c o b r e , c h u m b o , z inco, e s t a n h o e 
llieidi UlalltU . f 0 i h a d e flandres. 

F e n O ! ® a f ° d e t o d a s a 8 q u a l i d a d e s , c a r v ã o de fó r j a . 
1lf<W n a r a f o w o i r n • M a l h o s > to rnos , m á c b i n a s de f u r a r , folies, 
M M y t t i a Í O I I C I I U . p i ca re t a s e toda a q u a l i d a d e d e fe r ra -

m e n t a p a r a fe r re i ros , s e r r a lhe i ros e la toe i ros . Ferrágens: Para cons t rucções d ' o b r a s , p reços ba r a t í s s imos . 

Moreira & Simões 

CALLICIDA 
Exclusivo 

Extracção dos callos sem 
dôr em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
para r e v e n d e r 

Depositos—Lisboa: Lean-
dro d e Fre i tas , rua da Prata , 
2 3 1 ; Porto, José Maria Lopes, 
rua do Bomjard im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C. a ; e em 
todas as c i d a d e s e pr inc ipaes 
villas do con t inen te . 

África — Loanda , José Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de Jane i ro : Silva 
Gomes & C.a; Pe rnambuco ; Guer-
ra F e r n a n d e s & C . \ r u a do 
Duque de Caxias, 47; Bahia : 
Francisco de Assis e S o u z a ; 
Maranhão: J o r g e & Santos . 

Exija-se nos depósi tos um 
prospec to que ens ina o modo 
de usá-lo e p r e v i n e as falsifi-
cações . Ha u m só depós i to em 
cada t e r r a . 

Pedidos ao a u c t o r : António 
Franco, Covilhã. 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FBANCISCO DA CRUZ, TELLES 
1 2 8 — RUA FERREIRA BORGES — 1 3 0 

8 1 T E S T E depós i to , r e g u l a r m e n t e mon tado , se acham á 
venda por j u n t o e a re ta lho , todos os p roduc tos d ' a -

quel la f áb r i ca , a ma i s a n t i g a de Co imbra , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p reços e condições eguaes 
aos d a fáb r i ca . 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N O R R H Á G I C Q 

DO PHARMACEUTICO 

Um a té dois bo iões d ' e s t e marav i lhoso med icamen to , v e r d a -
dei ro especi f ico , b a s t a m na máxima pa r t e dos casos , pa ra c u r a r 
todas as p u r g a ç õ e s , a inda as mais an t igas e rebe ldes . 

P r e ç o d o b o i ã o , 1 $ 0 0 0 r é i s 
Depósi to g e r a l em Argani l na pha rmac ia G a l v ã o — E m Coim-

b ra : d r o g a r i a Rodr igues da Silva & C.a 

0 Remedio de AYER contra sezões —Febres 
intermitentes e bliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . 0 reméd io mais 
s e g u r o q u e ha para c u r a r a Tosse Broncbi te , As lhema 
e Tubé rcu los p u l m o n a r e s . 

Frasco , 1$000 ré is meio f rasco , 6 0 0 ré i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e ficam ind icados sam a l t amen-
te c o n c e n t r a d o s de mane i r a que s a h e m ba ra to s , p o r q u e 
u m v idro du ra mui to t e m p o . 

P i l u l a s C a t h a r t i c a s d e A y e r . — 0 me lho r 
pu rga t ivo , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . 

F r a s c o , l . $ 0 0 0 r é i s 

Para a cura efficu* t prompta das 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sangue. 

R u a d e F e r r e i r a B o r g e s , n . 0 ! 1 7 1 a 1 7 3 . 

C O I M B R A 

0 

T O n S T l O O O R I E N T A L 

Marca «Casseis» 

Exquisita preparação para aformosear o 
c a b e l l o — E x t i r p a todas as af fecções do c r á n e o , l im-
p a e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a (marca Casse i s ) .—Per fume deli-
cioso p a r a o lenço , o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g i y c e r i n a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , qua l i dade s u p e r i o r . 

Á venda em t o d a s as d roga r i a s e lojas de p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

' V e r m í f u g o d e B . L . F a h n e s -
t o c k . — É o me lhor r emed io con t ra l ombr igas . 0 
prop r i e t á r i o e s t á p r o m p t o a devo lve r o d inhe i ro a 
q u a l q u e r pessoa a quem o reméd io não faça o effeito 
q u a n d o o doen t e t e n h a lombr igas e segu i r exac ta-
i r e n t e as in s t rucções . 

impede que o oabello se torne t)raueo e restaura ao cabello afi-lwalbo 
a sua vitalidade e formosura. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e de J e y e s p a r a des in fec ta r ca sas e la t r inas , 
t a m b é m é exeel len te pa ra t i r a r g o r d u r a ou nodos de r o u p a , l impar m e t a e s , e c u r a r f e r idas . — 
Prepo, 2 4 0 ré i s . 

Depósito —James C à s s e l s & d»dj rua do Mousinho da Silveira, n»° 85, —Porto, 

Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

A LIQUIDAÇÃO DA 
CASA DE LISBOA na rua 
da Sophia n.os 73 e 75— 
Coimbra—acaba de rece-
ber mais novidades em fa-
zendas para ves t idos , gol-
las de rendas, gravatas , 
casemiras, fat inhos para 
meninos, fazendas de lã 
para vest idos a 100 réis o 
metro!! ditas infestadas a 
250 e mais preços. 

Caixeiro 
12 T n n o c é n c i a «& i o b r i -

• n h o , r u a d e Fer re i ra 
Borges , p rec i sam de um cai-
xe i ro p a r a m e r c e a r i a , a q u e m 
dám bom o r d e n a d o , m e r e c e n -
d o - o . 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Caldeira da S i lva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

C o i m b r a 
13 f l o n s u l t a s todos os d ias 

v das n o v e da m a n h ã á s 
3 h o r a s da t a r d e . 

PASTAS 
14 f l o i m b r a — r u a F e r n a n d e s 

v Thomaz n.° 8 5 , r e c e b e m -
se pas ta s pa ra p in ta r ass im 
como pa ra b o r d a r . 

Topico contra a coqueluche 
Medicamento eflicaz 

Preparado por o pharmaceutico 
A. Amorim de Carvalho 

Á v e n d a nas p r i nc ipae s p h a r -
mac i a s . 

Depósito em C o i m b r a : M. 
Nazare th <£ I rmão . — Rua d e 
Ferre i ra Borges . 

Depósi to g e r a l : Rua do Bom-
j a r d i m , 4 3 8 — P o r t o . 

Preço do f r a sco , 4 0 0 r é i s . — 
Pelo co r r e io , 500 ré i s . 

Vinho e aguardente puros 
DA 

Quinta da Pedrancha 
Rua do Loureiro 

Vinho t i n t o — l i t r o 80 r é i s . 
Dez l i t r o s — 7 0 0 r é i s . 

VINHO BRANCO 

Chablis de 1 8 9 5 — li t ro 160 
ré i s . 

Dito, g a r r a f a — 120 r é i s . 
A g u a r d e n t e d e v inho , de 20 p 

C a r t . — l i t r o 3 2 0 ré i s . 
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3." ANJSTO 

Na hora da lucta 
Já não podem res tar dúvidas 

sobre a na tu rêza das medidas sal-
vadóras que o minis t ro da fazenda 
tenciona ap re sen ta r ao p seudo -pa r -
lamento. 

T ra t a - se nada mais n a d a menos 
do que da negociação de um em-
préstimo para desafogar a s i tuação 
da fazenda pública, pondo o actual 
governo a coberto das r e sponsab i -
lidades dos pagamen tos que o ex-
trangeiro nos exige, f i rme nas hy-
pothecas de todos os bens de fácil 
alienação. 

Êsse emprés t imo, longe de acu-
dir ao descalabro das nossas fi-
nanças , vem, pelo contrár io , a g g r a -
var a inda mais a s i tuação do país, 
impondo- lhe novos encargos que 
elle de modo a lgum poderá sup-
portar . 

Os governos da monarchia a r -
ras taram a nação a té ao ponto de 
nada ter legi t imamente seu, a d e n -
tro do próprio terr i tório. Os crédo-
res espre i t am-nos desconfiados, te-

^ m e n d o nçvas operações que ve-
nham cercear- lhes as garan t i as de 
milhares de contos que teem lança-
do na voragem insaciavel dos minis -
térios do rei. 

A den t ro do país nada mais 
existe pa ra penhôr seguro de novas 
negociações. Terminou pois o re-
curso da hypolhéca para ceder o 
logar á infâmia da venda. 

Já não ha que empenha r . Ha só 
que vender. 

E os governos da monarchia não 
duvidam lançar mão da venda como 
último e enérgico remédio. 

P a r a isso t r aba lham, cavando 
incessantemente , d a n d o as úl t imas 
enxadadas na cova em que ha de 
tombar a nacional idade por tuguêsa 
se ojpôvo não se erguer , num hrado 
unísono de revolta, impondo a sua 
vontade s u p r e m a aos bandidos assa 
lariados que abusam da sua bôa-fé 
para pôr em a lmoeda os restos do 
seu pat r imónio. 

Não admit te dúvidas a bôa dis-
posição em que o governo se en-
contra para a c o n s u m m a ç ã o d e m a i s 
um a t ten tado contra a soberania 
nacional . 

T ra t a - se de negociar um contra-
cto de venda. 

Isso bas ta para que a sério pen-
semos todos no dia de á m a n h ã . E 
necessário preveni rmo-nos contra a 
eventual idade mais que provável 
d 'uma al ienação de território que é 
nosso, leg i t imamente nosso. 

O país não pôde de modo algum 
reconhecer como legí t ima a sancção 
dos actos governat ivos pelo parla 
mento, Nlo representa êste a von 

tade do pôvo mas a infâmia do 
regimen. Desobedeça-se- lhe pois, 
quando elle sanccionar retal iações 
da pát r ia . 

A insurre ição é o mais sag rado 
dos direi tos d 'um pôvo que é livre. 

Approx íma-se o momento de to-
dos nos compene t r a rmos d 'essa 
g rande verdade, e levando um di-
reito alé ao nivel do dever. 

Não pedimos palavras , que rêmos 
obras . 

Lágr imas tampouco. Um pôvo 
que chora não merece compaixão 
mas a ignomínia do desprêzo . 

PARTIDO REPUBLICANO 
Em vista da corrente de opinião 

que a imprensa monárchica tenta 
crear para ser levada a effeito qua l -
quer operação ruinosa sobre a pro-
víncia de Moçambique, del iberou o 
Centro Republicano do Porto promo-
ver, para breve, um comício de 
protesto contra o a t ten tado que se 
prepara . 

x 

Vários es tudan tes e outros ele-
mentos democrát icos do Porto ten-
cionam f u n d a r naquel la cidade uma 
nova aggremiação republ icana , int i -
tu lada: Centro Republicano Nacional. 

EM CALÇAS PARDAS 
A revolução dos cann ibaes de 

Almalaguez só pôde ser comparada 
á revolução intestinal que Miranda 
sentiu ao vêr-se capt ivo dos infiéis, 
que pre tendiam devorá-lo. 

E mais uma vez Manuel se ima-
ginou no préstito cívico do Porto 
em crise de roupas b rancas , como 
em cueiros infantis 1 . . . 

E a mente de Miranda se affli 
giu, porque muito bem sabe Ma 
nuel como as fornadas se es t ragam 
por excesso de f e r m e n t o ! . . . 

Â cavallaria eleitoral 

C O I b T T I R ^ . S T I E 

Dizem os jo rnaes de Lisboa que 
o sr . D. Carlos de Bragança acaba 
de comprar por 6 : 0 0 0 $ 0 0 0 réis 
castello da villa do Alvito. 

Attento o estado de ruína em que 
êsse castello se encont ra , talvez se 
consummam na sua remodelação a l-
gumas dezênas de contos além do 
CHStO. 

Por outro lado os homens da 
governança pensám em contrahi r 
um emprés t imo para acudi r — di-
zem e l l e s — á crítica s i tuação finan-
ceira do país. 

Ê s s e emprés t imo, nout ro logar o 
dizêmos, nada mais é do que uma 
alienação de propr iedade da nação, 
uma venda de a lgumas das nossas 
colónias, talvez. 

De maneira que a monarch ia 
vende terri lório para compra r pa lá -
cios a el-rei. 

E d 'es ta fórma, só restará, á m a -
nhã ao país o recurso de vender a 
corôa para resgatar a sua dignidade. 

A ref rega de Almalaguez , t r ans -
mit t ida pela Havas, pôde dizer-se 
que_ deu a volta ao globo 1 

É, indiscut ivelmente , o feito, se 
não o mais br i lhante pela victória, 
ao menos o mais pi t torêsco e aven-
turoso, a enal tecer a chrónica elei-
toral do districto de Coimbra . 

E não só pela ingenuidade p r i -
mitiva das a r m a s do combate — a 
p e d r a ; mas pr inc ipa lmente pela 
qua l idade social dos fundibulár ios 
governamentaes. 

Gente selecta e grada , com os 
seus pagens , serventuár ios e g u a r -
da -cos t a s ! 

E escusado ent rar em pormeno-
res. Ninguém ignora como os factos 
se passa ram. 

E ra o bello d o m i n g o ; o clima 
a m e n o ; a pa isagem s o r r i a ! . . . 

E a generos idade de vencedores 
da véspera desper tou nas a lmas ma-
gnân imas dos evangel is tas do Mes-
sias Mattoso o desejo de converter , 
pela palavra insp i rada , pelo es t ra le-
j a r dos foguetes de trêze respos tas 

pelas hosanas t empes tuosas dos 
t rombones , os genlíos ser tanejos das 
plagas inhóspi tas de Almalaguez. 

Infel izmente, sabe-se como os in-
gratos fecharam os olhos á verda-
deira luz. A população, ac i r rada pe-
los phar iseus , endurec dos n a s t ré -
vas do êrro pelo Sa t anaz regenera-
dor , recusou-se a receber o ver-
bo da redempção governamenta l e 
os l i tros concomitantes do vinho 
tinto do bapt i smo. 

E recusou-se t enazmente e á 
p e d r a d a ! . . . 

E m vista de tam inespe rada re-
jeição, os sectários do alcorão pro-
gressista, desprovidos do adhesivo e 
da arnica indispensável a tapar os 
rombos e as contusões da gratidão; 
collocados en t re o d i l êmma da in-
tegr idade da figura e os a rdôres da 
sua missão de proseli t ismo, não he-
si taram um i n s t a n t e : — e dei taram 
a correr heroicamente , como se o 
denôdo e a convicção lhes puzes-
sem de repente azas nos ca lcanha-
r e s ! 

E en tám, como no episódio de 
Fernão Velloso, elles bem poderam 
d i z e r : 

«Da espessa nuvem settas e pedradas 
«Chovem sobre nós outros sem medida!» 

Fa l l a - se por ahi em revolvers. 
Não acredi támos, a bem do cava-
lheirismo e dos brios dos invasô-
res. Tudo o que não fôsse á p e d r a -
da eslava fóra das leis do repto, 
por felonia e t r a i ç ã o ! . . . 

A bagagem, composta do sr . Ma-
nuel Miranda e das gi randolas do fo-
guetório, caiu em poder dos b á r b a -
r o s ! ! 

Ao chegar a Coimbra a notícia, 
foi g rande o a la rme e a indignação! 
A muitos pareceu que os brios da 
cidade e da Univers idade se acha-
vam e m p e n h a d o s no conflicto. 

Muitos p re tend iam que se proce-
desse a n i m a r igorosa syndicáncia , 
para aver iguar dos motivos da de r -
rota. Os mais aguerr idos , que as 
t ropas do 2 3 fôssem a vingar o ul-
trage e á conquista do sr» Manuel 

Miranda , cus tasse o que custasse , 
mor to ou v i v o ! . . . 

Nes tas c i rcuns tâncias o sr . com-
missár io F e r r ã o foi expedido, le-
vaftdo na cauda da sua toga a paz 
ou a guerra aos de Almalaguez . 

E o sr . Manuel Miranda foi res-
tituído. Po rque as maxil las an t ro -
póphagas d 'aquel les se lvagens não 
puderam en t ra r com elle. 

Uns j u l g a v a m - o de sol la ; outros 
de c o r t i ç a ! . . . 

Emfim, passada a exaltação do 
momento , os ân imos s o c e g a r a m ; e 
nas táboas da lei progressis ta ficou 
e sc r ip to : — que é mais fácil sub ju -
gar a lista regeneradora com votos 
na urna , do que vencê-la em público 
e raso com p e d r a s ! . . . 

A incúria ministerial 

O Correio da Noite, q u e v e m 
enchendo os seus números ha tem-
pos para cá com as notícias m i n u -
ciosas da farçada eleitoral, não diz 
nem u m a palavra sobre os graves 
acontecimentos que nos es tám a m e a -
çando. 

Não t ransparece d 'ês te orgão do 
governo abso lu tamente n a d a donde 
se dep rehenda que o ministério se 
preoccupa com a crise gravíss ima 
eirresoluvel que está e s t r angu lando 

país.-
P a r a que se n o t e . . . 

REZAR OD COMBATER? 

B B A T U S 
O sr. Manuel Miranda , anho im-

maculado votado á fúr ia dos pagãos 
de Almalaguez , conquis tou o direi-
to de en t ra r o pórtico dourado da 
celebridade, aureo lado o n imbo da 
santif icação e da glória. 

Por isso nós propômos , e exigi-
mos, que d 'aqui para o fu turo a dex-
tra de Manuel Miranda nunca mais 
l a rgue a pa lma do mar ty r io ; e se 
addicione ao seu chapéu de côco 
um resplendôr de lata , para que 
todos o reconheçam d ' aqu i pa ra o 
futuro , como virgem e mar ty r no 
ka lendár io p rogress i s t a ! 

UM EMPRÉSTIMO HONROSO 
Um jornal de Lisboa diz que o 

ti tular da pasta da fazenda , fa l lan-
do no úl t imo conselho de minis t ros 
ácêrca das bases do projectado em-
prést imo, declarou j á ter en tabola -
do negociações para tal fim, e ter 
recebido propos tas , que lhe pare -
ciam honrosas para o país . 

Como se o país podesse esperar 
a lguma coisa de honroso em nego-
ciatas de e m p r é s t i m o s . . . 

A' caulel la , s empre é bom pre-
para rmo-nos para receber condi-
gnamen te as taes honras que nos 
promet tem. 

E prevenir contra as consequên-
c i a s . . . 

Vae ser referendado o decreto no-
meando o sr . Mendes Pinheiro profes-
sor da cadeira de desenho no lyceu 
d 'es ta cidade» 

Pois não é claro que o país todo 
tem culpa d 'ês te es tado de misér ia 
e de insolvência em q u e nos a c h â -
m o s f h o j e ? O país accommodou-se 
ao governo hypócr i tamente const i -
tucional que lhe outhorgou um p r ín -
cipe: renunciou, elle próprio, á d i -
recção dos factos, — abdicou. Con-
fiou no regimen e de ixou-se ir. L i -
mila-se agora a espera r , a dese jar . 
Tal qual o indivíduo religioso q u e 
abdica da vontade e se ent rega con-
fiado á Providência , subs t i tu indo 
por orações e suffrágios a acção e 
o t rabalho. 

O país não vive, de ixa-se viver. 
Vêmo-lo que fluctúa á mercê da cor-
rente que o a r ras ta . E comtudo a in-
da espera , preguiçosamente , a lgu-
ma coisa que o salve. Talyçz esteja 
rezando, o e s t a f ê r m o ? — q u e é p a r a 
depois dizer como um b e à t o : «Re-
zei e ouviu-me Deus.» Pois era m e -
lhor que d i s se s se : «Quiz e obtive o 
que que r i a !» 

Toda a preguiça e rot ina der iva 
d ' is to — da submissão do indivíduo 
aos decretos de u m a providência . E 
o pôvo por tuguês , como é cathól i -
co-apostólico, e beato de marca , so -
bre ser preguiçoso, n inguém m e -
lhor do que elle, rezando o P a d r e 
Nosso, accentúa convictamente o 
seja feita a vossa vontade, j u s t a m e n -
te quanido ó y y g ^ p d b e r : —- t n j a 
feita aminha "vontade, porque eu cá 
é que mando no que é meu e tenho 
tudo a perder se não tiver juizo.» 

Por q u e espera o p a í s ? 
Po r que se espera aqui , em ter -

ra por tuguêsa , q u a n d o se tem von-
tade própria para impôr-se e a r m a s 
para c o m b a t e r ? Espe ra - se pela 
ruína total ? Espe ra - se pela vergo-
nha do dinheiro com que h a j a de 
pagar -nos Lourenço Marques a I n -
g l a t e r r a ? Ou a falta d' inicialiva não 
terá outra causa senão n u m h e r d a -
do atavismo que nos torna s u b -
missos e i r responsáveis , incapazes , 
por tanto , d ' u m movimento d ' a u d á -
c ia? 

x 
A nação não pode mais . E n d i -

vidada, compromet t ida , ameaçada 
de perigos, o menor dos quaes , 
a inda ass im, é o de ficar na po-
breza — porque o pudor e a honra 
valem mais que o d i n h e i r o ; — a n a -
ção não pode cont inuar a confiar 
naque l les mesmos admin is t radores 
que a têem trazido a este es tado 
miserável. É preciso, é u rgen te que 
ella diga o que ha que fazer-se . 
Mas pela bocca de quem ha de a 
nação aff i rmar o que deseja ? 

Pe la bocca dos seus r ep resen-
tantes não pôde ser, pela s impl i -
císsima razão de que ha muito não 
tem quem a represente . Bar r igas 
e merdel ins r epresen tam, q u a n d o 
muito, o regimen. 

Por elle e para elle foram eleitos, 
que não pelo pôvo nem pa ra o pôvo. 

Quem íal lará pela n a ç ã o ? A 
bocca dos t r ibunaes ou a bocca das 
e s p i n g a r d a s ? 

A revolução é um direito q u a n d o 
outro meio não ha p a r a fal lar ao 
regimen. 

E pois que aos tribunos, que 
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ousam fallar contra elle o mesmo 
regimen lhes tapa a bocca e, para 
mais, lhes rouba a l iberdade encar-
cerando-os, seja a Revolução bem-
vinda como meio sa lvador—o único 
- — d a ruina da patria, que agonisa 
já . Senão, peguêmos nas contas ou 
em livro de missa e rezemos pela 
p a t r i a . . . e por nós mesmos. 

Braz da Serra. 

U m m o r t o c o n d e c o r a d o 
Ha poucos dias, foi assignado um 

decreto concedendo o hábito da 
Torre e Espada ao dr . Miguel Ale-
xandre de Magalhães, facultativo 
naval de l . a classe, pelos serviços 
por elle prestados na campanha 
d'África. 

Acontece porém que o agraciado 
já havia fallecido ha meses, no 
hospital da mar inha , víctima da 
tuberculose. 

De modo que a condecoração só 
pôde assentar bem agora na lousa 
da sepul tura do agraciado. 

Gomo tudo a n d a . . . 

Theatro Príncipe Real V 
Realjza-se nêste theatro, no pró-

ximo .sábbado, uma récita em bene-
fício do cofre da corporação dos 
bombeiros voluntários d 'esta cidade. 

Além das comédias em am acto 
— O tio Torquato e Um noivo d'en-
commenda, tocará um sextetto de 
distinctos guit taristas, e executarám 
trabalhos em argolas alguns sócios 
do Gymnàsio d 'es ta cidade. 

Haverá também exercícios de 
alhletica pelo académico sr. João 
d'Azevedo, que ha pouco conseguiu 
ganha r o primeiro prémio no cerla-
men nacional de sport, realizado 
nóípor to , que a seu tempo noticiá-
mos. 

* 

Nos próximos dias 19, 2 0 e 2 1 
do corrente mês, apresentar -se-ha 
nesta casa de espectáculos, pela se-
gunda vez neste anno, a companhia 
do theatro Príncipe Real de Lisboa. 

Subirám á scena a Morgadinha 
de Val Flôr, A vida de um rapaz 
pobre e o drama Os que trabalham, 
original de Ernes to da Silva. 

ASSASSINATO 
A a c r e s c e n t a r a longa sér ie de cri-

m e s que u l t imamen te têem o c c u p a d o 
as co lumnas dos periódicos l isbonen-
se s , t êmos agora mais out ro , p e r p e t r a -
do t a m b é m nos a r r e d o r e s de Lisboa, 
a a lguns k i lòmetros da villa d e Alde-
ga l lega . 

O t r aba lhador Joaquim Agostinho, de 
Car regue i ros , namorou - se ha t empos 
d ' u m a r a p a r i g a do sítio, que , pelo vis-
to , pôs s e m p r e de p a r t e os p ro tes tos 
d ' a m ô r do seu apa ixonado . 

Ha t e m p o s , po rém, a rapa r iga , re-
q u e s t a d a por outro t r aba lhado r do mes-
mo logar , Manuel Ribe i ro , en t endeu 
d e v e r dar a ês te a p re fe rênc i a , des-
t ru indo assim as ú l t imas se bem fra-
cas e spe ranças do Agostinho. 

Furioso do despei to , o desp rezado 
j u r o u v inga r - se do seu rival . Receioso, 
po rém, d e a taca r , elle só, o Manuel 
Ribeiro, convidou o seu i rmão José 
Agost inho, ca sado , a coadjuvá- lo na 
t a r e f a , conv i t e a que ê s t e p rompta -
m e n t e a c c e d e u . 

Combinaram e s p e r a r a vic t ima, de 
m a d r u g a d a , em sítio onde dever i a pas-
sa r . Insc iente da aggres são que o es-
p e r a v a , o Ribeiro, passou e f e c t i v a m e n -
te pelo local onde os dois i rmãos se 
a c h a v a m e m b u s c a d o s , p rec ip i tando-se 
è s t e s sobre o desg raçado e v ibrando-
lhe , acto cont inuo, onze facadas q u e 
i m m e d i a t a m e n t e o p r o s t r a r a m . 

S e g u i d a m e n t e , os dois a ssass inos 
evad i r am-se , não p o d e n d o a té hoje ser 
c a p t u r a d o s , a p e s a r das di l igências em* 
pregadas. J 

3 3 a g r a , t e l l a , s 
A catástrophe recente da rua 

Jean-Gnujon, em Paris , será um 
lhema de edificantes meditações 
para as a lmas combalidas e supers-
ticiosas. 

Cento e trinta pessoas da aris-
tocracia mais bri lhante e da mais 
alta opulência numa reunião de luxo 
e de prazer encontram um fim t rá -
gico e miserável, cercadas das pom-
pas da sua grandêsa , da mesma 
forma que escravisados mineiros, 
fechados e sem defêsa nas ent ra-
nhas da t e r r a l 

Gonhece-se o desastre em todos 
os pormenores, em todos os episó-
dios dolorosos da sua realidade bru-
tal. Perante uma tal desgraça, um 
brado de indignação se levanta, 
imputando responsabil idades, dis-
cutindo altribuições, inquir indo das 
causas principaes e accessórias. 

E afinal num ponto único devem 
convergir todas as versões: um sa-
lão contendo duas mil pessoas sem 
saídas fáceis. 

Quer dizer, o mesmo motivo pelo 
qual presentemente a fatalidade 
fere tam repetidas vezes as socie-
dades com hecatombes horrorosas. 

Sempre o mesmo molivo, prove-
n ien te . d ' uma simples obsessão de 
a r t e l 

Porque é positivo que nos tem-
pos actuaes a evolução da archite-
ctura está infinitamente longe de 
obedecer ás imposições utilitárias 
da vida moderna. 

A heredi tar iedade eslliélica e a 
influência dos documentos monu-
mentaes das civilizações antigas, pre-
conisadas pelo pontificado acadé-
mico, exerceram um predomínio de 
tal fórma oppressivo, que nem o 
talento dos artistas, nem a diffe-
rença dos recursos e dos materiaés 
cons t ru t i vos lêem podido oppôr-lhe 
resistência. 

E a architeclura, uma ar te toda 
de convenção, não pôde ainda que-
brar os laços d'essa solidariedade, 
que atravez de cinco séculos vem 
il laqueando as expansões innova-
doras e as energias do génio. 

Não encontrou ainda a expressão 
da ac tua l idade! 

Estamos na esthélica grêga. E 
os recursos maravilhosos da ada -
ptação do ferro não foram capazes 
de descobrir novas regiões de ideal 
ás aspirações da arte, nem novas 
fórmulas materiaes, de maneira a 
proteger milhares de indivíduos, 
que neste turbilhão da vida de hoje 
todos os dias se conglomeram sob 
o mesmo tecto, expostos ao perigo 
constante do incêndio e da asphy-
xia. 

O theatro grêgo era ao ar l ivre ; 
o theatro de hoje sam gaiolas de 
espectadores, como livros em es-
tantes, d 'onde, em caso de sinistro, 
nem vale a pena tentar fugir 1 

Todas as casas de espectáculo, 
e de reunião, dest inadas a multi-
dões, sam cercadas de todas as 
ameaças de substâncias comburen-
tes e explosivas, em actividade. 

Fugir , para q u ê ? E c o m o ? . . . 
Tudo se tem t ransformado: cren-

ças, leis, costumes, necessidades, 
aspirações, todas as condições, ma-
teriaes, moraes e sociaes do pro-
gresso, só a architeclura ficou inal-
terável 1 

E comtudo ella tem sido em to-
dos os tempos a imagem fiel do 
modo de ser e de sentir das socie-
dades, na completa e complexa sa-
tisfação de todas as necessidades 
do seu espírito e da sua civilização, 
no rumo invariavel do seu destino. 

A 

3̂ To Orlerrte 
Agora, q u l l J guerra al l inge o seu 

têrmo, ju lgamos cabidas a lgumas 
considerações sobre a questão de-
bat ida entre os gabinêtes da Grécia 
e da Turquia . 

Historiámos ha tempos os moti-
vos da pendência e al tr ibuímos as 
responsabil idades da lucta ás intri-
gas diplomáticas, disfarçadas, pe-
rante a opinião pública, com a más-
cara da intervenção em favor da 
paz. 

Não conseguimos até hoje obter 
dados mais positivos para conclu-
sões differentes d 'aquel las que es-
puzémos. Cont inuamos no mesmo 
campo, e mais uma vez fazêmos re-
cair sobre a cabeça do rei Jorge as 
suspeitas, que nos vam no ânimo, 
de ter posto em jôgo a sua corôa, 
arr iscando-a ás vicissitudes d 'uma 
guerra, que nada de proveitoso po-
deria acarre lar para o pôvo helleno. 

Bem sabêmos que foi a grande 
massa popular que reclamou a lu-
cta em altos brados, prêsa d 'uma 
emoção irresistível an te o despotis-
mo dos turcos, e animada do ódio 
que produz, nas multidões incon-
scientes, a diversidade de religião 
e o antagonismo das raças. Por ou-
tro lado, é necessário também con-
siderarmos que não ha muitos sé-
culos a Grécia era uma depen-
dência da Turquia , que só pela for-
ça das armas consentiu em ceder 
dos seus direitos de soberania . 

Ora nós não consideramos os go-
vernantes das nações como mem-
bros d 'essa massa anónyma, incon-
sciente, cega, irreflectida, que não 
olha as consequências das suas le-
viandades e procura somente a sa-
tisfação dos seus rancôres. 

Não. O suprêmo governante de 
uma nação, se ja qual fôr o regi-
men que nella impere, deve neces-
sár iamente ser um homem illustra-
do, hábil e previdente político. Não 
pôde de modo algum deixar-se a r -
rastar pela inconsciência da mul-
tidão, nem tampouco pelas ambi-
ções ou pelas leviandades dos ho-
mens que o rodeiam, a título de 
conselheiros. 

Ora o rei Jorge não procedeu as-
sim. Viu na guerra a segurança da 
sua corôa, de ha muito periclitante, 
e lançou-se nella aber tamente , na 
febre de acceder ás reclamações da 
multidão, que o acclamava phrené-
ticamente sob as janel las do seu 
palácio. 

Sabido como é que os povos 
teem ímpetos de furor quasi i rre-
sistíveis, pesadas as condições em 
que se encontravam os grêgos e os 
turcos, as mais rudimentares no-
ções de prudência aconselhavam ao 
rei Jorge uma conciliação entre os 
interesses das duas nações, evi tan-
do a todo o transe a guerra que se 
preparava. 

E não seria preferível a abdica-
ção em face das loucas imposições 
da populaça a ter agora de retro-
ceder no caminho iniciado, tendo 
préviamente arrastado os seus sol-
dados aos horrores d 'uma carnifi-
cina inútil , e o seu pôvo aos t reme-
daes da suprêma misé r i a? 

Quer-nos parecer que sim. 
Mas, infelizmente, o monarcha 

atheniense confiou excessivamente 
na cegueira da multidão, não pre-
vendo a reacção que os primeiros 
revezes deviam provocar, e ju lgan-
do o seu ihrôno mais firmç do que 
nunca. 

Es tám-se vendo os resultados. 
Mal a rmados ,péss imamente equi-

pados, os soldados grêgos tiveram 

de defrontar-se com um inimigo de-
vidamente preparado, dispondo de 
um número de combatentes incom-
paravelmente muito superior e mui-
to melhor disciplinado. 

D'ahi , e da inexperiência dos seus 
generaes, as derrotas s u c e s s i v a -
mente inflingidas aos exércitos da 
Grécia pelas tropas do Sultão. 

Não querêmos com isto conde-
mnar o heroismo do pôvo helleno 
ao arremessar-se impávido aos cam-
pos da batalha. Censuramos a in-
experiencia dos seus governantes, 
se não a sua imperícia em não pro-
curar de alguma fórma uma solu-
ção airosa e digna para a questão 
iniciada, evitando os horrores da 
guerra em tam manifestas condi-
ções de inferioridade, e de desor-
ganização. 

De resto, a causa da Grécia ins-
pira-nos as mais vivas sympathias. 
Note-se bem: a causa da Grécia e 
não a da monarchia hellena, que é 
a que agora se debate nos campos 
de bata lha . 

* Os grêgos re t i raram de P h a r -
sália após uma nova derrota. Ape-
sar da extraordinária inferioridade 
numérica , os soldados grêgos bate-
ram-se mais valentemente, neste 
combate, do que nas linhas de de-
fêsa da fronteira. 

A maioria dos officiaes grêgos 
reconhece, com profundo pesar, a 
superioridade absoluta do exército 
otlomano e a falta completa de pre-
paração do exército grêgo para uma 
campanha eflicaz. Sustenta , porém, 
que a victória de Valestino salvou 
a honra da bandeira da nação, e 
afíirma que, nas condições actuaes, 
a paz será bem recebida por lodos. 

* Seguem os últimos telegram-
mas : 

Vienna, 10. — O gove rno do sul tão 
e s t á inc l inado á paz, n n s não a c r e i t a 
a p ropos ta de armis t íc io com receio 
de q u e a Grécia r eo rgan ize o seu exé r -
ci to. 

A Turqu ia dese ja a rec t i f icação e pe-
de como refens a pa r t e o r ien ta l da 
Thessá l ia , ficando em p o d e r dos ot to-
manos as c r i s t as das m o n t a n h a s , os 
desf i l ade i ros de Malouna e lodo o do-
mínio do Valle de Salámbria . 

Londres, 10. —As a l t u r a s de Doms-
kos e s t á m defendidas por 5 0 : 0 0 0 g rê -
gos. Este n ú m e r o e a topograph ia do 
t e r r e n o to rnam inexpugnáve i s e s s a s 
pos ições . 

A T?AZ 
Athenas 1 1 . — 0 s r . Onou, minis t ro 

p len ipo tenc iá r io da Rússia, e n t r e g o u 
agora ao sr . Skouloudis, minis t ro dos 
negócios ex t r ange i ro s da Grécia, a no-
ta col lect iva das potênc ias a respe i to 
da sua in t e rvenção no conflicto g r ê g o 
turco. 

Athenas, 11.—A Grécia, r e sponden-
do á nota collect iva das po tênc ias fe-
d e r a d a s , dec la ra adhe r i r á autonomia 
de Créta e confiar os in t e re s ses g r ê g o s 
aos cu idados das mesmas po tênc ias . 

Athenas, 11, n.—Os minis t ros pleni-
po tenc iá r ios das potências f ede radas 
l e l e g r a p h á r a m aos r e spec t ivos embai-
x a d o r e s em Constant inopla pa ra q u e 
peçam á Subl ime Porta a immedia ta 
su spensão das hos t i l idades contra a 
Grécia. 

Notícias diversas 
O sr . Governador Civil vis i tou no do-

mingo o museu archeológico do Insti-
tuto, onde p e r m a n e c e u d u - a n t e trê-i 
horas , ana lysando d e t i d a m e n t e a s col-
lecções de an t igu idades e a r t e indus-
trial q u e enchem a sa la . 

S. ex . a e n c a r e c e u com o maior elo-
gio a iniciat iva q u e em pouco t empo 
tem consegu ido amontoar tam g r a n d e 
n t lmero de coisas val iosas e r a r a s . 

• 

Pelas 11 horas da m a n h a d V n t e m 
desabou sobre esta cidade uma tro*| 

voada a c o m p a n h a d a de v io len t í ss imas 
co rdas d ' á g u a q u e p r o d u z i r a m a lguns 
pre ju ízos m a t e r i a e s , de q u e só chega -
ram, a té agora , ao nosso conhec imen-
to, os s e g u i n t e s , no sítio do Almegue : 

Dm d e s a b a m e n t o de muro , n u m a 
e x t e n s ã o de se is m e t r o s app rox imada -
m e n t e , na p r o p r i e d a d e da s r . a D. Cbris-
lina Ritta Pereira Serna , e uma inun-
dação na casa do sr . Evar i s to Camões, 
c h e g a n d o a água a at t ingi r tal n iveí 
qne umas qu inze m u l h e r e s , q u e hav iam 
a b r i g a d o da c h u v a na adéga da dita 
casa , c h e g a r a m a n a d a r com água pela 
c in tura , e m b a r c a n d o a l g u m a s d 'e l las 
numa dó rna , q u e , por seu tu ruo , nave-
gava t a m b é m . 

No local do s inis t ro c o m p a r e c e r a m 
os bombe i ros vo lun tá r ios e munic ipaes . 

O s r . d r . Chaves e Castro, i l lustre 
lente c a lhed rá l i co da facu ldade de 
Direito, q u e em março do anno findo 
r e q u e r e u a sua aposen tação ex t rao rd i -
nár ia , tornou agora a ins ta r por el la , 
r e q u e r e n d o que se lhe conte o t empo 
que tem se rv ido desde aquel la da ta . 

O curso do quin to a n n ò ju r íd i co , por 
mol ivo da p rox imidade dos actos e do 
luto da cor te , r eso lveu não ir repre -
sen ta r a sua peça de d e s p e d i d a ao 
thea t ro de S. Carlos, de Lisboa, p a r a 
q u e fôra conv idado . 

Com o o r d e n a d o annua l d e 600(5000 
ré is , foi a p o s e n t a d o o professor da 
c a d e i r a de Ailemão do lyceu d ' e s t a ci-
dade , o sr . Hérman Chrís t iano Dúhrsen . 

No domingo pelas 7 horas da m a n h ã 
sairá da eg re j a de, S. Thiago, com a 
pompa cos tumada , o Senhor aos en t re -
vados da f reguez ia de S. Bar tho lomeu. 

0 i t inerár io da procissão s e r á o 
s e g u i n t e : rua das Soltas, becco das 
Canivetas , t r a v e s s a da rua das Azei-
t e i r a s , l a rgo do Romal, becco da Bôa-
União, t r aves sa dos Es te i re i ros , Adro 
de Baixo, rua do Sa rgen to Mór, la rgo 
do Pr íncipe D. Carlos, r u i s Fer re i ra 
Borges , Corpo de Deus, Martins d e 
Carvalho, praça 8 de Maio, ruas Corvo, 
Sapate i ros e Velha. 

• 
Ao nosso amigo s r . José de Mello 

Alves Brandão , e a sua esposa s r ." D. 
Gui lhermina Oliveira de Mello, e n d e r e -
çámos as nossas fel ici tações pelo nas-
c imento de um filho na ú l t ima terça 
fe i ra . 

• 

As l ibras v e n d e r a m - s e , d u r a n t e os 
úl t imos d ias da semana finda, a 6 : 8 7 0 
ré i s ou seja 2 : 3 7 0 ré is de p r é m i o em 
cada uma . 

Francos a 822 ré is e marcos a 3 3 3 
ré i s . 

• 
A bordo do navio Leona, em v i a g e m 

de New York p a r a Galveston, manifes-
tou-se na s e g u n d a fe i ra incêndio, mor-
r endo 10 pas sage i ros e 3 m a r i n h e i r o s . 

« O * 

Câmara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinária de 30 de abril dt 
1 8 9 7 . 

P res idênc ia do d r . Luiz Pere i ra da 
Costa. 

Vereadores p r e s e n t e s : — Arcediago 
José Simões Dias, José António dos 
Santos, José António Lucas, António 
José de Moura Bastos, José Marques 
Pinto e Albano Gomes Paes, e f fec t ivos . 

Lida e a p p r o v a d a a acta da se s são 
an te r io r , tomou a Câmara conhec i -
men to da app rovação s u p e r i o r m e n t e 
dada do pr imei ro o r ç a m e n t o supp le -
men ta r da rece i ta e despeza do mun i -
cípio p a r a o c o r r e n t e a n n o — e r e s o l v e u 
env ia r ao commissá r io de policia uma 
par t ic ipação da Companhia con imbr i -
c e n s e de i l luminação a gaz , d a n d o 
conta de t e r em sido apagados na noi te 
de 21 a lguns candie i ros da i l luminação 
públ ica . 

Ouvir a r epar t i ção d ' ob ra s acerca 
do ped ido feito pela p ro fessora de 
ensino complementar da freguezia dg 
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Santa Cruz para a cons t rucção de uma 
latr ina na casa da eschóla . 

Pedir ao admin i s t r ado r do Concelho 
p a r a s e r inspecc ionada u m a casa des-
t inada para a eschóla e l e m e n t a r da 
f reguez ia da Lamaroza . 

Auctorisou t r aba lhos de cana l i sações 
d ' a g u a s , por conta de um p r o p r i e t á r i o , 
s e g u n d o as disposições do r e g u l a m e n t o 
r e s p e c t i v o . 

Auctor isou uma a v e n ç a para paga-
m e n t o s de impos tos indi rec tos . 

Regis tou a nota das cana l i sações 
d ' a g u a s e x e c u t a d a s de 23 a 30 de 
abr i l . 

Auctorisou a compra de oi tenta me-
tros de m a n g u e i r a pa ra r ega de r u a s . 

Vendeu em p r a ç a a erva c r eada nos 
ta ludes das e s t r a d a s mun ic ipae s en t r e 
os logares dos Fornos , Souzellas e 
Botão. 

Auctorisou o p a g a m e n t o de canal i -
sações parc iaes d e exgo tos e n t r e as 
va le tas nas r u a s da qu in ta de Santa 
Cruz e o colleclor gera l e x e c u t a d a s do 
dia 1 de março a 15 de abr i l . 

Attestou ácê rca de duas pet ições 
p a r a subs íd ios de lac tação a menore s . 

Auctorisou o p a g a m e n d o dos ven-
c imentos de março ao the sou re i ro do 
munic íp io e os d e abril a todos os 
e m p r e g a d o s pagas pelo cofre munic ipa l . 

Auctorisou cem a v e n ç a s para con-
sumo d 'agua d u r a n t e o co r r en t e anno . 

Despachou r e q u e r i m e n t o s auc tor i -
s ando t r a s l adações d ' o s sadas den t ro 
do cemi té r io da Conchada , cana l i sações 
pa rc i aes de exgo tos d ' a g u a s d ' a l g u n s 
p réd ios , a b e r t u r a d ' u m a se rven t i a par -
t icular p a r a um p r é d i o no Ameal, 
a b e r t u r a d ' u m a por ta no m u r o d 'uma 
p r o p r i e d a d e em Cellas da recons t rucção 
da f achada d ' u m préd io na rua da 
Tr indade . 

Reeebámos o n.° 57 d'este interessante jornal 
que se publica no Porto, sob a direcção do sr. 
Deolindo de Castro, e cujo summário é o se-
guinle : 

Texto—As grandes explorações : Os minei-
ros da Califórnia — Dramas do mar : O navio 
mystsrioso.—Civilisaçãoebarbarie: O morticí-
nio de Mogadicho.— Commettimentos e arro-
jos : Viagens e aventuras da Menina Friquatte. 
— Recordações do Amazonas : Preparação da 
borracha.—As grandes aventuras: Sem-Cineo-
Reis.—Notas e observações.— Jardins da His-
toria: No anno 33—Curiosidades scientíficas. 
—-Contos e lendas do Universo: Ribeira d'An-
na-a-l.oura. 

Gravuras— Deparou, bruscamente, com um 
dos muitos bandidos que infestavam aquellas 
paragens.—Higgs, manda pôr o dogg-ea r t . . . 
— Sinistros, elles cahem, como aves de rapina 
sobre as seis sen t ine l las . . . — P ô s um joelho 
em terra, e beijou respeitosamante a mão do 
pequeno gnomo.—Ao cabo d'uma hora, o 
comboyo p a r t i a . . . 

Revistas e jornaes 
J o r n a l «low I t o m a n c e s — Recebê 

mos o n.° 3 d'este semanário da instrucção e 
recreio, que co Porto vê a luz da publicidade. 
O summário é o seguinte : 

Texto—Os combates da vida: Joanninha, a 
costureira, po rCh . Ménouvel.—Os cavalleiros 
da Rosa Vermelha, por A. Toequeville.— 
Ent re o céu e a Ter ra : A cidade aérea, por A. 
Rrown.— Lendas, bailadas e phantasias : A 
prophecia de Saleh, por H. M.— Contos para 
creanças: Algumas aventuras de William Wal 
lace, por Walter Scott.—O romance d'um sol 
dado.— Curiosidades.— Conselhos e receitas 
— Diversões em família.— Secção recreativa 
— Expediente. 

Gravuras—Joanninha, a costureira: Conse-
gue tocar a embarcação com o pé. — Os ca-
valleiros da Rosa Vermelha : No momento de 
montar a cavallo para se pôr a c a m i n h o . . . — 
Diversões em família : Uma gravura. 

Arguw — Ideal e Verdade. 
Reeebámos o n.° I V da 2." série d'esta re-

vista académica, que se publica nesta cidade. 

Jornal de Viagens e aventuras de 
terra e mar. 
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0 casamento d um forçado 
• SEGUNDA PARTE 

A casa B é r a r d á C.a 

XI 

Grog Cardinet 

Uma h o r a depois , a c a r r u a g e m pa-
rava na e s t r a d a de Argenteui l , n .° 84 

A casa onde pa ra r a Cardinet parecia 
deshab i t ada ; b a t e u , logo do fundo do 
pateo começaram a ladrar dois cães . 
Âbriu-se a por ta . 

Apparece ram t r ê s pessoas para re-
ceber a visi ta: Grosbouleau , Lalongueur 
e P e t i t e . . . Não con tamos dois cães 
t e r r íve i s , sem ore lhas , sem rabo , lo-
dos olhos, guella e den t e s b r a n c o s . 

— 0 s r . Lalongueur? , pe rgun tou Car-
dinet . 

— Sou eu , s e n h o r . . . . d isse Lalon-
g u e u r , em q u e posso se rv i - lo? 

' ' — A h I gr i tou de r e p e n t e Pet i te , re-
conhecendo Cardinet q u e t inha visto 
na v é s p e r a . 

— 0 que é ? , p e r g u n t o u a soc i edade 
Grosbouleau-Lalongueur v o 1 t a n d o - s e 
para e l l a . 

Educação Nacional—Reeebêmos 
ó n.° 32 d'êste utilíssimo semanário de in-
strucção, que se publica no Porto sob a dire-
cção do sr. António Figueirinhas, e cujo sum-
mário é o seguinte: 

Reforma do ensino secundário, J. Simões 
Dias.—Nações pequenas e grandes povos, Ar-
thur de Seabra.—A corrupção da infância, A. 
Coelho.—Reforma de instrucção primária.— 
Instrucção nacional, Isaae.— Revista pedagó-
gica.—Digestão—Notas.—Instrueção popular, 
D. Antonio da Costa.— Vulgarização scientí-
lica, Carvalho Saavedra.— Exercíeios de aná-
lyse.—Secção official. 

Gazeta das Aldêas—Acha-se pu-
blicado o n.° 71 d'este importante semanário 
de propaganda agrícola e vulgarização de co-
nhecimentos úteis. 

Novas tabellas de Cambio Directo entre 
Inglaterra, Portugal e Brasil 

É um folheto em que o seu auctor , 
o s r . A de Sousa Pauper io , calciíla as 
di f ferenças cambiaes d e s d e a taxa de 
6 a 55 31/32 d. por 1$000 ré is . 

É um livro útil a todos os negoc ian-
tes , r e c o m m e n d a v e l a inda pela sua 
c la rêza . 

Agradeeêmos o e x e m p l a r q u e nos 
foi olferecido. 

P O M B E I R O — A R G A N I L 

e l e i ç õ e s 

«Caiu o panno I o públi-
co decente retirou cheio de 
nójo e de indignação.» 

(Do n.° 230 da Resislencia/. 

As eleições pa s sa r am e com ellas o 
e s p e c t á c u l o mais v e r g o n h o s o que uma 
polit ica re les podia r e p r e s e n t a r . 

Ha mui to que nés te círculo se faziam 
ensa ios indecorosos nos b i v a q u e s go-
v e r n a m e n t a e s . Lançava-se mão de to-
das as bu r l a s como r e c u r s o s s u p r ê m o s 
de mise ráve i s e de h o m e n s d e s e s p e r a -

dos q u e , a r r a s t a n d o a sua d e g r a d a ç ã o 
moral , iam t o m a r pa r t e n a scena mais 
v e r g o n h o s a q u e o úl t imo quar te l do 
século podia c o n t e m p l a r com nojo. O 
dinhei ro corr ia em j o r r o s d e s d e o mais 
o u s a d o galopim a té ao mais ab jec to 
t a b e r n e i r o . 

I naugura va-se um mercado , em que as 
míse ra s b a d a n a s a z o r r a g a d a s por a m e a -
ças v io lentas , ou c o m p r a d a s por insi-
gni f ican te q u a n t i a , ou a inda illudida« 
por p r o m e s s a s vãs e ch imér i cas , iam 
na sua c re t ina i g n o r â n c i a lançar na 
urna u m a lista q u e n ã o sabiam ler e 
em segu ida d i r ig i r - se á fét ida t aberna 
onde as b a c c h a n t e s l hes s e rv i am os co-
pos. Mas, o e spec t ácu lo , q u e se disf ru-
c t a v a nas e s p e l u n c a s , e s t end ia - se dos 
a c a m p a m e n t o s p r o g r e s s i s t a s às mêzas 
e le i to raes . 

Tudo e ra s u m m a m e n t e r i d í c u l o ! . . . 
Ao longo d a s e s t r a d a s corriam p re -

surosos u n s galopins ana lphabe tos , 
mon tados em boas m u l a s , d ' u m a a ou-
tra povoação , p r o m e t t e n d o e s t r a d a s , 
fontes e dinhei ro por todos os povos. 
Mas a h ! Quem s a b e I Talvez á m a n h ã , 
essa magna c a t e r v a t enha de pôr no 
p r e g o a té as c a b e ç a d a s das suas ca-
val l idades para p a g a r os calotes con-
traídos ! ! . . . E a té não virá longe o dia 
em q u e os merc ie i ros a r r e b e n t a d o s vam 
d a r e n o r m e des fa lque nos c o f r e s dos 
c r é d o r e s com u m a fal léncia ignomi-
niosa. E o elei tor nem s e q u e r , conhe-
ceu q u e es sa g e n t e q u e lhe pedia o 
voto para o gove rno e r a m sómen te ho-
mens pe rd idos , pá r i a s ociosos, q u e em 
b r e v e a mizér ia v a e pô r e m debanda-
da ou para as long ínquas r eg iões de 
Santa Cruz ou pa ra as a r e n o s a s p lagas 
da África. 

Até ao fim d 'aque l l e acto de ram-se 
s c e n a s t aes de q u e é c o m p l e t a m e n t e im-
possível d a r m o s uma ligeira imagem. 
Volvendo os olhos p a r a ê s s e s t empos 
já r emo tos de abso lu t i smo e revolu-
ções , p a r e c e q u e v ê m o s su rg i r essas 
é p o c a s de hed ionda m e m ó r i a , em q u e 
um band ido d ' a r m a na mão ía instal-
la r - se jun tó a uma mêza elei toral pa ra 
puni r com a mor t e o q u e ousasse con-
trar iá- lo. 

A fa rçada elei toral de 2 de maio, 
r e p r e s e n t a d a nas d ive r sa s a s semb léa s 
do círculo d 'Argani l , bas t a r i a só por si, 
para e n c h e r de v e r g o n h a o país intei-
ro e para m a r c a r com um cunho in-
delevel o opp rób r io d ' um g o v e r n o de 
tam a p r e g o a d a mora l i dade . 

— Ê o amigo do s r . Béra rd . 
Ouvindo ês t e nome, os dois associa-

dos ficaram bas t an t e e m b a r a ç a d o s e 
inquie tos ; ped i ram a Cardinet para en-
t rar em casa . 

Quando elle en t rou n u m a g r a n d e sa-
a, tendo apenas uma mêza de t abe r 

na rodeada de q u a t r o b a n c o s , Gros-
jou leau , pedindo- lhe q u e se sen t a s se , 
d isse l h e : 

—Posso sabe r agora a que devo a 
honra da sua visita ? 

— Meu D e u s ! Eu t enho tanto q u e 
p e d i r - l h e s . . . , se se qu izessem s e n t a r 
p o d e r í a m o s c o n v e r s a r l o n g a m e n t e . 

— Não q u e r t omar um refresco? per -
gun tou Lalongueur . 

— Se q u e r o ! disse Cardinet para os 
pôr mais á v o n t a d e . 

Por o rdem de Grosbouleau , Pet i te 
pôs em cima da mêsa t rês copos e um 
itro. 

Depois de te rem beb ido , s en t a ram-
se os dois associados e pose ram-se a 
olhar pa ra a sua visita como dois pon-
tos d ' i n t e r rogação . 

— Lá vae o c a s o . . . Já me conhe-
cem, p o r q u e a senhora lh 'o d isse , ha 
pouco: é o amigo do s r . B é r a r d . . . o 
maior amigo do sr . Béra rd . 

— É ve rdade , d isse Grosbouleau. 
— E v e r d a d e , repet iu Lwlnngueur. 
Na c a r r u a g e m , Cardinet t inha pensa-

o no meio que havia de e m p r e g a r 
para ob te r em casa de Lalongueur in-
dicações s e g u r a s sob re o b a r ã o . Reu-
nia e a p p t o x i m a v a sem q u e r e r duas 
phraseaj uma ouvida por Bérard escon-

Para d iversos concelhos d ' e s t e cír-
culo o g o v e r n o pôs r e p r e s e n t a n t e s ir-
r e s p o n s á v e i s , h o m e n s fallídos, q u e não 
têem os di re i tos de c idadãos , q u e não 
p a g a m déc ima em concelho a l g u m . 

Mas nas a s sembléas d ' e s t e círculo, 
em q u e o gove rno tinha a de r ro t a como 
c e r t a , a inda isto não e r a b a s t a n t e . Os 
homens fallídos s ó m e n t e t inham lo-
quella voraz para a r r a s t a r á u r n a os 
e le i to res . 

Era necessár io mais , e ra neces sá r io 
quem soubesse usar da força q u e o go-
ve rno lhe facu l tava . 

E, da província de Traz-os-Montes, 
l evan ta - se um vul to l egendá r io e fa-
mige rado , (se não é falso que o s r . 
Dine é t r a s m o n t a n o , como disse para 
incut i r r e spe i to á a s s e m b l é a d 'Alvares) 
um novo Viriato, q u e . dos brancos 
montes Hermínios repel le com denodo 
as águ ias do impér io r o m a n o . 

Inves t ido de pode re s discr ic ionár ios , 
mais fo r te q u e o rei dos Vátuas , mais 
hero ico que G a m b r o n e em Waterloo, 
elle vem a r m a d o d e s d e os pés até aos 
den tes , como um caval le i ro medieval , 
faz cons ta r ao p r e s i d e n t e da as sembléa 
a longa r e senha do seu passado e os 
podé re s i l l imitados da sua inves t idura 
e t e rmina a m e a ç a n d o - o com um t i r o ! 

Sr. r e d a c t o r . — P e ç o a fiuêza da pu-
blicação na Resistencia das segu in te s 
l inhas : 

O Tribuno Popular, em o seu últi-
mo n ú m e r o , diz que o ex . m o s r . d r . 
Ayres de Campos me declarou q u e me 
desped i r i a da sua obra se eu não des-
ped i s se dois ope rá r ios can te i ros do To-
vim, pelo facto de a c o m p a n h a r e m uma 
phi la rmónica q u e tocava em Santo An-
tónio dos Olivaes. 

Em vis ta d ' is to t enho a dec la ra r que 
o ex . m o s r . d r . Ayres de Campos nunca 
me fez impos ições , p o r q u e , c o n h e c e d o r 
d a s m i n h a s i déa s , me tem s e m p r e tra-
tado com a máxima de l icadêza e con-
s ide ração . Eu desped i um ope rá r i o (não 
foram dois) , não por a c o m p a n h a r a 
phi la rmónica , mas sim por t e r insul ta-
do, na sua ausênc ia , o ex . m o s r . d r . Ay-
res de Campos . E como eu não acho 
digno q u e um ope rá r io insu l te um indi-
víduo q u e lhe dá t raba lho , foi o mot ivo 
p o r q u e procedi d ' e s t a fó rma . 

De v . , e tc . , 
João Machado. 

logar o cos tumado ar ra ia l e a r r e m a t a -
ção de fogaças ofiferecidas, e x e c u t a n d o 
a phi la rmónica Conimbricense vá r i a s 
peças de seu escolh ido repor tó r io , 
t an to no dia como na v é s p e r a á noi te . 

A commissão p r o m o t o r a da refer ida 
fes t iv idade , d e s e j a n d o q u e a m e s m a 
festa se ja feita com o m á x i m o explen-
dor poss íve l , p rópr io d ' ê s t e s ac tos , 
e s p e r a s e r c o a d j u v a d a com q u a e s q u e r 
ofifertas d e s t i n a d a s aque l l e fira. 

A commissão , 
José Domingos Serrado 
Candido Augusto SanCAnna 
Manuel da Silva. 

Tendo soffrido bastante de callos, usei o 
CALLICIDA Franco, e hoje estou completa-
mente bom. 

Aconselharei ás pessoas de minhas relações 
o uso d'elle. 

Elvas. — João d'Assumpção Senna. 

Grande Utilidade Commercial 
Novas tabellas de câmbio directo entre 

Inglaterra, Portugal e Brazil 
POR 

A. DE SOUSA PAUPERIO 
Desde 6 a 55 n / n d. por 10000 réis 

Preço, 200 réis 
A' v e n d a em todas as l iv ra r ias 

dido no a r m a z é m , e dita p r o v a v e l m e n -
te por Lalongueur . 

— Elle fallou d e a n t e de ti do roubo 
da Grande-Ja t te . 

E es ta ou t ra q u e vinha na car ta r e -
ceb ida pelo b a r ã o e q u e elle esc reve 
ra quando a Linotte a d i ta ra . 

— Nós p r o v a r ê m o s q u e era você que 
dirigia o caso Bérard na ilha da Gran-
de Ja t te . 

XII 

Em casa de gente honrada 

Estas duas p h r a s e s , t inha dito con-
sigo Cardine t , sam a c h a v e q u e me 
ha de fazer descobr i r tudo o q u e eu 
dese jo s a b e r . 

Encos tando o cotovél lo á m ê s a e 
olhando ora La longueur ora Grosbou-
leau, que t inham pe rd ido o s a n g u e fiio, 
d i s s e : 

— E u não es tou a p e r d e r t e m p o : 
vim aqui pa ra t e r in formações s o b r e 
um h o m e m . 

— Um h o m e m ! . . . 
— U m h o m e m ! repe t iu La longueur ! 
— 0 b a r ã o de Lorémont . 
Grosbouleau olhou pa ra La longueur . 

Cardinet viu q u e e r a necessá r io tentar 
tudo. Exper imentou , e o lhando fixamen 
le os dois homens , a c c r e s c e n t o u : 

— Os srs . e s t a v a m . . . q u a n d o se deu 
o caso da G r a n d e - J a t e . . . 

Grosbouleau l e v a n t o u - s e l o g o , Lalon-
g u e u r fez o m e s m o , e, v e n d o o compa-
nhe i ro d i r ig i r - se p a r a a po r t a , sal tou 

Fesla de N. S. de S. Salvador 
Deverá real izar se no dia 23 do cor -

ren te m ê s de maio a g r a n d e festa em 
honra de N. S. de S. Sa lvador , s e n d o 
o seu p r o g r a m m a o s e g u i n t e : 

Na v é s p e r a á noite i l luminação, fôgo 
de v i s tas , ba lão e mús ica . 

No própr io dia h a v e r á missa solem-
ne, pe las 11 l / t horas da m a n h ã , s endo 
c e l e b r a n t e o ex m o Reitor da Sé Cathe-
d r a l ; ao Evangelho sub i rá ao púlpi to 
o s r . p a d r e José da Conceição, d igno 
coad ju to r da f reguez ia de C e i r a ; ás 4 
horas da t a rde ladainha e s e r m ã o sendo 
o rado r o s r . p a d r e José Pinto Machado, 
d igno pá rocho em Torre de Villela; em 
seguida Té-Deum e Tautum-Ergo. 

Tanto a fes ta de m a n h ã como a de 
t a rde , s e r ám ab r i l han tadas por uma 
g r a n d e o r c h e s t r a , compos ta dos melho-
res mús icos da loca l idade , 

Finda a fes t iv idade da t a r d e , terá 

por cima da m ê s a , e d 'um sal to aebou-
s e j u n t o do seu amigo, q u e lhe d i s s e : 

— E s t a m o s filados! E' um p o l i c i a . . . 
o cana lha vendeu -nos . 

Cardinet viu q u e e r a elle q u e m le-
vava a melhor , e disse logo. 

— Eu não sou polícia, sou um amigo 
que vem preven i los e ped i r em troca 
a lguma coisa . 

Os dois associados o iha ram-se e por 
ura accôrdo táci to v ie ram sen ta r - se 
nos s e u s l o g a r e s . . . 

— Ouça: eu não sei quem o senhor 
é , d isse Grosbouleau, e a cabeça de 
Lalongueur p a r e c i a nos mene ios d i ze r : 
apo i ado ! apo iado! Vejo q u e conhece 
o caso, mas devem- lh 'o t e r con tado às 
a v e s s a s . . . nós somos g e n t e h o n r a d a ! 
Ju lgávamos que Lorémont t ambém o 
fosse ! Fazia-se pas sa r por b a r ã o ! . . . 
nós somos operá r ios , t r a b a l h a m o s . Veio 
p rocu ra r -nos , a Lalongueur e a m i m . . . 

— A Grosbouleau e a m i m ! sffirmou 
Lalongueur . 

— P a r a nos d i ze r : t enho uma casa 
na ilha da Ja t t e , v o c ê s q u e r e m ir fazer 
uma m u d a n ç a ? Dissemos que s i m ! Fi-
zemos o p r e ç o ! v in te f r a n c o s . . . Não 
é v e r d a d e , L a l o n g u e u r ? 

— É v e r d a d e ! Juro-o por Deus e por 
todos os san tos . 

— Fizemos a r n u d a n ç a . . . Á noite 
p e r g u n t á m o s - l h e : para onde vae i s t o ? 
I-go não é comvosco, r e s p o n d e u e l le . . . 
E pagou-nos . Nós somos t raba lhado-
res , pagam-nos o nosso sa lár io , r eee -
b ê m o s . . . . Só q u a n d o e n t r a m o s em 
casa, foi que eu disse a Lalongueur; 

Q - o . I z 2 . t a , 
Vende-se u m a bella qu in t a em Cel-

las, subúrb ios d ' e s t a c idade , compos ta 
de casas de habi tação , t e r r a s , p o m a r e s 
de esp inho e caroço, o l ivaes , v i n h a s , 
ma t t a s , com água po táve l e de r e g a . 

Quem a p r e t e n d e r p ô d e d i r ig i r - se a 
Manuel Augusto Granjo , nes ta c idade , 
rua Fe rnandes Thomaz , 67 . 

eleitoral 
Acha-se publ icada a lei e le i toral a p -

p rovada por car ta de lei de 21 de 
maio de 1896 , única em v igor . 

Além do própr io texto da lei , con-
tém todo o formulár io p a r a todos os 
actos do p roces so e le i to ra l , v . g : ac ta 
da const i tu ição da m ê s a , n a s a s s e m -
bléas p r i m á r i a s ; au to de não e l e i ç ã o ; 
actas de e le ição, de a s s e m b l é a de apu -
r amen to , e t c . e tc . , conclu indo por u m 
reper tó r io a lphabé t i co . 

Os ped idos podem se r d i r ig idos á 
Bibliotheca Popular de Legislação, n a 
rua da Atalaya, 183 . I . 0 , — L i s b o a . 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTONIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Yisconde da Luz, 50 

has de v ê r q u e a inda h a v ê m o s d e t e r 
um degos to por causa d ' i s t o . . . aquel le 
homem tinha um a r n a d a ca thól ico . 

— Tam cer to como e s t a r aqui ê s t e 
copo de v i n h o ! . . . Foi ass im q u e el le 
d i s s e . . . 

— E tu vês , to rnou Grosbouleau, di-
r igindo-se a La longueur , nós v a m o s 
soff rer po r causa d ' i s t o . . . Já cá e s t á 
ê s t e s e n h o r . . . 

— Meu D e u s ! Como ha g e n t e m á na 
soc iedade , g e m e u La longueur . 

— Diga, s enho r , e se fôr poss íve l 
r e p a r a r qua lque r mal que a g e n t e te-
nha feito sem q u e r e r . . . a g e n t e e s t á 
p rompta para tudo . 

— Para t u d o ! apoiou L a l o n g u e u r . 
Cardinet sent ia-se com s o r t e ; conhe -

cendo os dois pat i fes e fingindo q u e 
se deixava e n g a n a r por el les , d i s s e : 

— Eu v inha e x a c t a m e n t e pa ra lhes 
dizer: ha um canalha de q u e é neces -
sár io l ivrar á t e r r a ; ê s s e canalha é o 
o b a r ã o de Lorémont , — Hyppólito Lo-
rémont emfim, e eu v e n h o ped i r - l he 
q u e m e a j u d e m . . . 

— É isso o q u e o senhoç q u e r , ex-
c l a m a r a m a l e g r e m e n t e os dois pat i -
fes?... En tàm t o q u e ! 

— T o q u e ! repe t iu La longueur . 
— En t re g e n t e hon rada ha s e m p r e 

accô rdo! 
— E r a no q u e eu e s t a v a a p e n s a r , 

r e spondeu sor r indo Cardinet . 
— Pe t i t e ! g r i tou Grosbouleau , põe 

qua t ro ta lheres 1 0 s r . a l m o ç a c o m n o s c o ! 
— A h ! E u . . . 

(Continvffi), 
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PROBIDADE 
Companhia geral de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2 . 0 0 0 : 0 0 0 0 0 0 0 
Rua Nová d'El-Rei, n.° 99, 1." 

L i s b o a 
Effectua s e g u r o s con t ra in-

c ê n d i o s . 
C o r r e s p o n d e n t e em Coimbra , 

Cass iano A. Martins R ibe i ro .— 
Rua Fer re i ra Borges , 165 , 1.° . 

Sulfato de cobre 
2 Aualldade garantida 

" p a r a t r a t a m e n t o de vi-
n h a s v e n d e - s e por p reços limi-
t a d o s nos e s t abe l ec imen tos de 
f e r r a g e n s de João Gomes Morei-
r a n a r u a de Fer re i ra Borges, 
n . o s 50 e 52 (em f r e n t e ao Arco 
d 'Almedina) e no de Moreira & 
Simões na m e s m a rua n . 0 8 171 
e 173 . 

CALDAS DA FELGUEIRÀ 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do país 
Excel len tes á g u a s m i n e r a e s 

p a r a doenças de pe l le , 
r h e u m a t i s m o , e s l ó m a g o , 

g a r g a n t a , e t c . 

C A N N A S D E S E N H O R I M 

(BEIRA ALTA) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e íecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com es tação de c o r r e i o e te lé-

g r a p h o , méd ico , p h a r m á c i a 
e ca sa d e b a r b e a r . 

Magníficas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 10200 ré i s , 

c o m p r e h e n d e n d o se rv iço , c lub, 
e tc . Bónus p a r a os méd icos 

C A N N A S D E S E N H O R I M 

(BEIRA ALTA) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e íecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

O E s t a b e l e c i m e n t o T h e r m a l c o m p r e h e n d e 64 banhe i r a s de l . a a 5.a c l a sse ; d u a s sa las p a r a d u c h e s , uma pa ra se-
nhoras e out ra pa ra h o m e n s , e a mais comple ta sala de inha lação , pu lver ização e asp i ração , com g a b i n ê t e s anoexoss e indepen -
d e n t e s pa ra toi let te . É sem dúv ida o melhor do re ino , e mais bara to . - V i a g e i x i - F a z - s e toda em c - o ferro a té 
Cannas (BEIRA. ALTA) e d ' ah i 5 k i lómet ros em bons c a r r o s . A es taçao de Cannas na l inha f é r r e a da Beira Alta e s t a dire-
c t a m e n t e l i g a í a com todas as l inhas f é r r e a s h e s p a n h o l a s q u e en t r am e m Portugal por Badajoz, Caceres Villar Formoso Barca 
d'Alva e T u y . - P a r a e sc l a rec imen tos : - Em L i s b o a : r u a do Alecrim, n ° 1 2 5 , r e f e r e n t e ao e s t abe l ec imen to ba lnea r e rua 
de S. Ju l ião! 80 , 1.°, r e f e r en t e ao Grande H o t e i . - C o r r e s p o n d é n c i a p a r a as C a l d a s d a F e l g p a e i r a , ao g e r e n t e da com-
p a n h i a do Grande Hotel — A s á g u a s e n * a r r a f » d a s v e n d e m - s e nas p h a r m á c i a s e d r o g a r i a s e no depós i to ge ra l , m M f f l A -
CIA ANDRADE, rua do Alecrim, 1 2 5 . - A exploração do Hotel fica ês te anno a cargo da Companhia do Grande 
Hotel Club. 

JOiO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholom eu) 

C O I M B R A 
3 â r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . Vendas por 

A j u n t o e a r e t a l h o , Grande depós i to de p a n n o s c r ú s . — F a z - s e 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

Comple to so r t ido d e c o r o a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de g a l a . 
Fi tas d e fail le, mo i r é g l acé e s e t i m , e m t o d a s as c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a adu l tos e c r i a n ç a s . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s comple to s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t an to n e s t a c i d a d e como fó ra . 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
§0, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 
Grande depós i t o da C o m p a n h i a Cabo Mon-

Aviso aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s Cal Hydraulica: d e g 0 
d ' o b r a s . . „ . , 

t i i , . . J i A ' - i { A n Agênc ia da casa Ramos & Silva de Electricidade e óptica L j s b o a , c o n s t r u c t o r e s de pâra-raiosi , 
c a m p a i n h a s e l é c t r i c a s , oculos e l u n e t a s e t o d o s os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

m> L Alvaiades,óleos,agua-raz,crés,gesso Tintas para pinturas, v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 
ar t i gos p a r a p i n t o r e s . 

/U«,/v„*aci . Ing lês e Cabo Mondego , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s UineniOS. que se e m p r e g a m em c o n s t r u c ç ô e s h y d r a u h c a s . 
Bande j a s , o l eados , pape l p a r a f o r r a r c a s a s , moi-
nhos e t o r r a d o r e s p a r a ca fé , m á c h i n a s p a r a moe r 

c a r n e , b a l a n ç a s d é todos os s y s t e m a s . — Redes de a r a m e , 
z inco e c h u b o e m folha , f e r r o z i n c a d o , a r a m e de toda 
as q u a l i d a d e s . „ . 

Ferragens pira constrxicçOes: - ^ r r ! : 
Lisboa e Por to . 

De f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

o b r a s . 

Gutilaria: Cuti lar ia nacional e e x t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au-
c t o r e s . Espec i a l i dade em cut i la r ia R o d g e r s . 

Crystofle, me ta l b r a n c o , c abo d ' é b a n o e m a r f i m , 
comple to so r t ido em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 
r f n « w A . E s m a l t a d a e e s t a n h a d a , f e r r a Louças inglesas, de ferro: A g a t e , 3erviÇo completo Par0 

m e s a , l ava to r i o e c o z i n h a . 
* ™ « n « dn fArfft- Carab inas d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i r o s , r e -Annas de lUgU. v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s 

sy s t emas . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Gorôas e Flôres 

F. DELP0BT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

COIMBRA. 
s f lASA fllial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 

VJ Res tauradores (Avenida) . 
Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 

n o í M T t R A 

CALLICIDÀ 
Exclnsivo 

Depósito da fábrica «A N A C I O N A L » 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128 — RUA FERREIRA BORGES — 130 

8 M E S T E depósito, regularmente montado, se acham á 
™ venda por jun to e a retalho, todos os productos N a -

quella fábrica, a mais an t iga de Coimbra , onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fábr ica . 

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-BLENORRHÁGICO 

DO PHARMACEUTICO 

T _ G A L V Ã O 

Um a té dois boiões d ' e s t e marav i lhoso m e d i c a m e n t o , v e r d a -
dei ro espec i f ico , ba s t am na máx ima pa r t e dos casos , pa ra c u r a r 
t odas as p u r g a ç õ e s , a inda as mais an t igas e rebe ldes . 

Preço do boião, 1 $ 0 0 0 réis 
Depósi to ge ra l em Arganil na pha rmac ia G a l v ã o — E m Coim-

b ra : d r o g a r i a Rodr igues da Silva & C.a 

Extracção dos callos sem 
dôr em 0 dias 

Reseonto convidativo 
para revender 

Wepositos—Lisboa: Lean-
dro de Fre i tas , rua da Pra ta , 
231; Porto, José Maria Lopes , 
rua do Bomjard im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva i C . J ; e em 
todas as c i d a d e s e pr inc ipaes 
vil las do con t inen te . 

Áfiica — Loanda , José Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil— Rio de Jane i ro : Silva 
Gomes & C a ; Pe rnambuco ; Guer-
r a F e r n a n d e s & C.a , r u a do 
Duque de Caxias, 47 ; Bahia : 
Francisco de Assis e S o u z a ; 
Maranhão: J o r g e & Santos . 

Exija-se nos depós i tos um 
p r o s p e c t o q u e ens ina o modo 
de usá-lo e p r e v i n e as falsifi-
cações . Ha u m só depós i to em 
cada t e r r a . 

Pedidos ao a u c t o r : António 
Franco, Covilhã. 

I D X O S I D E A T E E 
0 Remedio de AYER contra sezões—Febres 

intermitentes e bliosas 
P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . 0 reméd io mais 

s e g u r o q u e ha para c u r a r a Tosse Bronchi te , As thema 
e Tubé rcu los p u l m o n a r e s . 

F ra sco , 10000 ré i s meio f rasco , 600 ré i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e ficam ind icados sam a l t amen-
t e c o n c e n t r a d o s de mane i r a que s a h e m b a r a t o s , p o r q u e 
u m v i d r o d u r a mui to t e m p o . 

P í l u l a s C a t h a r t l e a s d e A y e r . — 0 melhor 
pu rga t i vo , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . 

F r a s c o , 1 Í O O O r é i s 

T o i s r i c o 

rara a cura «fficat e prompta das 

Moléstias provenientes da im-
pureza do Sangue. 

O B I E N T A L 
Marca «Casseis» 

E s q u i s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a a f o r m o s e a r o 
c a b e l l o —Ext i rpa Iodas as affecções do c r á n e o , l im-
p a e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a (marca Cas se i s ) .—Per fume deli-
cioso p a r a o lenço , o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y e e r l n a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , qua l i dade s u p e r i o r . 

Á venda em todas as d roga r i a s e lojas d e p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

V e r m í f u g o d e B . L . F a h n e s -
t o e i s » — É O melhor r emed io con t ra l ombr igas . 0 
propr i e t á r io e s t á p r o m p t o a devo lve r o d inhe i ro a 
q u a l q u e r pessoa a quem o r e m é d i o não faça o efíeito 
q u a n d o o doen t e t e n h a lombr igas e segu i r exac ta-
ii e n t e as in s t rucções . 

impede queooabello se torne bruacoercstuura ao cabello grisalho 
a sua vitalidade e formosura. 

P e r f e i t o d e s i n f e o t a n t e e p u r i f i c a n t e d e J e y e s p a r a des in fec ta r ca sas e la t r inas , 
t a m b é m é ex e i leo te pa ra t i ra r g o r d u r a ou nodos de r o u p a , h m p a r m e t a e s , e c u r a r f e n d a s . -
P r e C O D e p 4 ó s U o l J a m e s C a s s e i s & 0.°, rua do Mousinho da Silveira, n,° 85, -Porto . 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

L D I L A O 
Por mot ivo de r e t i r a d a p a r a 

o Brazil v e n d e - s e em leilão toda 
a mobilia d ' u m a casa de famil ia 
cons t ando de mobil ia d e salla de 
v is i tas , casa de mêsa qua r to s e 
cos inha . 

O leilão t e rá logar no dia 16 
d ' e s t e m ê s na e s t r a d a da Beira 
de f ron t e do úl t imo candie i ro de 
i l luminação públ ica , na casa 
aonde morou a familia Machado. 

Subloca-se a m e s m a casa a t é 
ao p ióx imo S. Miguel po r p reço 
cómmodo e d 'ah i em d e a n t e 
s e r á a r r e n d a d a por con ta do 
p rop r i e t á r i o . 

Leonarda Forjaz , a r r e n d a a 
pa r t e sul da sua casa da r u a 
da Ilha. 

Recebem-se p ropos t a s , na 
quin ta dos Pla tanos á Bemcan t a , 
onde se encon t r am as c h a v e s , 
p a r a se r v i s ta . 

Nos dias 16 e 17 do cor-
r e n t e m ê s de maio, pela 1 ho ra 
da t a r d e , na rua da Ilha, n.° 3 , 
se ha de v e n d e r o r e s t a n t e dos 
ivros , q u a d r o s , e s t a m p a s e t c . , 

que p e r t e n c e r a m ao fa l lec ido 
dr . Abilio Augusto da Fonseca 
Pinto. 

Casa com quintal 
13 â r r e n d a - s e uma boa c a s a 

A com g r a n d e quinta l s i to 
na rua João Cabrei ra n.° 2 1 

Pôde se r vis ta d e s d e 14 de 
maio em d ian te . 

Para t r a t a r d e s d e j á com o 
seu dono, r u a do Visconde da 
Luz 6 0 . 

Caixeiro 
14 Innoeénela «& Sobri-

n h o , r u a de F e r r e i r a 
Borges , p rec i sam de um. cai-
xe i ro p a r a m e r c e a r i a , a q u e m 
d á m bom o r d e n a d o , m e r e c e n -
do-o. 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Caldeira da S i lva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

IS f l o n s u l t a s t odos os d i a s 
v das n o v e da m a n h ã á s 

3 h o r a s da t a r d e . 

Vinho e aguardente puros 
DA 

Quinta da Pedranclia 
Rua do Loureiro 

Vinho t i n t o — l i t r o 80 r é i s . " 
Dez l i t r o s — 7 0 0 r é i s . 

VINHO BRANCO 

Chablis de 1895 — li t ro 160 
ré i s . 

Dito, g a r r a f a — 120 r é i s . 
A g u a r d e n t e de v inho , de 20® 

C a r t . — l i t ro 320 ré i s . 

"BESISTENCIA,, 
PUBLICA.-SE AOS DOMINGOS 

E Q U I N T A S - F E I R A S 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR = Joaquim Teixe i ra de Sá 

Condições de ass ignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha; 
Anno 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N U N C I 0 8 
Cada linha, 30 réis-—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
SiQnimtes. desconto de 50 p . c . 

Tjp . tf. França A m i l » — C 0 U M U 
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TOUREIO JUDICIÁRIO 
Para assombro de ingénuos e 

vergonha da magistratura portu-
guêsa e dos poderes constituídos, 
quê tal consentem e a esta ana r -
chia e impudor levaram tudo nêste 
país, leia-se o trecho que transcre-
vemos d 'um documento público. 

Um desembargador da relação, 
um juiz encanecido, que teria por 
obrigação o culto honrado e digno, 
nobre e sério do seu dever, não 
teve pejo de macular o seu nome e 
a dignidade da magis t ra tura portu-
guesa escrevendo nuns autos, em 
estylo tauromáchico, as imbecilida-
des que vám vêr: 

«Recebi os autos como estám: e 
feitas as cortezias do estylo com tres 
accordãos interlocutorios. como um 
dos primeiros espadas me dá a alter-
nativa, vou pegar de frente no pro-
cesso para evitar 4." accordão nesta 
simples questão relativa a corridas de 
touros». 

Isto, como vêem, é simplesmente 
revoltante, e não se comprehende, 
senão pelo conhecimento que todo 
o país tem da profunda depressão 
a que chegaram as instituições por-
tuguêsas, que ainda se conserve no 
exercício das suas elevadas funcções 
judiciár ias quem tam torpemente in-
sulta e enxovalha a missão sagrada 
da Justiça. 

Num país em que houvesse o 
culto da dignidade e do pudor, o 
magistrado que escrevesse um do-
cumento daque l l e s , tam aviltante e 
tam ridículo, nem mais um dia 
continuaria a fazer do tribunal re-
dondel de loiros e dos processos 
revistas tauromáchicas. Mas tole-
ra-se isto em Portugal , onde a in-
disciplina dos espíritos e a falta de 
respeito por tudo o que é nobre 
excede o que em país nenhum se 
consente. 

Chegámos, assim, ao extremo da 
irrisão e do impudor , em que um 
juiz da relação se entretem a fazer 
nos processos pêgas de cara e , — 
quem s a b e ? — a metler fa rpas a 
cuarteo! 

E o que é mais deprimente , mais 
vergonhoso ainda,-—o ministro da 
Justiça ficou indifferente á ar remet -
tida, e não mandou ins taurar um 
processo contra o magistrado biltre 
que vê nos autos cornupetos e na 
sua vara de juiz vara larga de pi-
cadorI 

Mas, no fim de tudo, é tam ine-
pto, o desgraçado, que nem percebe 
nada da arte que pretendeu maca-
çjuear, 

Como se um primeiro espada 
desse a alternativa a um moço de 
forcado! 

Tolo, cynico e ignoran te . . . 
Um juiz que só mereceria s e r . . . 

careca o u moço de curro. 

- A - t é q _ - u . e e m f i m . . . 

Desde que o chefe dos assassi-
nos da índia regressou á metrópole, 
vindo do governo que infamou com 
os mais cruéis e sanguinár ios as-
sassinatos, feitos em nome de Por-
tugal, tem tido o titular da pasta da 
marinha uma verdadeira lucta para 
conseguir que o sr . Augusto de 
Castilho acceitasse aquelle governo. 

Não o conseguiu d'êste prestigioso 
marinheiro, e por isso convidou na 
5. a feira o coronel sr. Joaquim José 
Machado para aquelle cargo, que 
acceitou immediatamente , devendo 
o seu despacho ser publicado esta 
semana . 

Têmos, poi$, já governador geral 
da índia , que não poderá, com cer-
teza, comparar-se ao tal que ha 
pouco de lá veiu com a sua farda 
manchada e as suas dragonas des-
honradas , como dizia, com justiça, 
o Correio da Noite. 

Oxalá que o novo governador 
tenha as condições necessárias para 
restabelecer na índia as garant ias 
individuaes, fazer castigar os cri-
minosos agaloados que teem infa-
mado o nome português, e dar aos 
negócios d 'aquella possessão uma 
orientação patriótica e fecunda. 

O x a l á . . . 

EXPLORAÇÕES-•• PORTUGUÊSAS 
Organizou-se ha pouco em Lis-

boa uma companhia, cujos estatutos 
vieram já publicados no Diário do 
Governo, e que se intitula Compa-
nhia de viação funicular. 

O seu fim, dizem os taes estatu-
tos, é — a construcção e exploração, 
ou sómente a construcção ou a ex-
ploração de quaesquer l inhas de 
viação, que lhe forem concedidas 
ou que ella obstenha por a r renda-
mento, compra ou fusão, ou por 
qualquer outro modo. 

Para tantas e tam grandes coisas, 
constitue-se com o capital de 4 5 
contos de réis, dividido em acções 
de 1 0 0 $ 0 0 0 réis; mas, o que é 
mais, fica j á com uma direcção 
composta de três membros a ven-
cerem re spec t ivamen te . . . 6 0 0 $ 0 0 0 
réis annuaes ! 

É tudo assim no nosso país. 
É a administração do Estado a 

reviver nas administrações part icu-
lares. 

Até quando durará este saque 
dos mais espertos á bolsa dos in-
génuos? . . . 

Durante o anno de 1896 (segundo 
uma es ta t í s t ica official), o n ú m e r o de 
objec tos reg i s t ados no corre io foi de 
9 2 6 : 7 8 0 . 

O uúmero de va lo re s d e c l a r a d o s foi 
de 17:987, r e p r e s e n t a n d o o valor de 
2 . 1 8 8 : 1 5 3 0 2 3 4 re i s . 

Uma c i r c u n s t a n c i a digna de nota : 
Não se d e u , d u r a n t e o m ê s m o anno , 
n e n h u m caso de ex t r av io de corres-
pondência registada. 

A ESCRAVIDÃO 
As folhas noticiaram a grève dos 

operários d 'uma fabrica de espart i-
lhos, na qual as mulheres ganham 
3 e 4 vinténs diários em 12 horas 
de t raba lho! 

Mais : as costureiras de Lisboa, 
por occasião do 1.° de maio repre-
sentaram ao sr. ministro das obras 
públicas pedindo providências le-
gislativas, que regulamentassem o 
trabalho das mulheres e as prote-
gessem contra os excessos da expo-
liação descarada das fábricas e of-
ficinas. 

Ha estabelecimentos em que sô-
bre mulheres franzinas e aénmicas 
pesam 15 horas de trabalho, em 
casas desprovidas de hygiene e por 
uma retribuição que mal lhes for-
nece o indispensável para illudirem 
a vidai 

Em consequência d'esta situação 
miserável, a lysica e a prostituição 
a las t ram-se numa intensidade de-
soladora. 

Nada mais incomprehensivel do 
que esta exploração deshumana e 
infame, que o estado tolera e man-
tém 1 

Pedir a intervenção da lei contra 
uma tal iniquidade, é desabafo inú-
til 1 

A lei existe, não vêmos nós co-
mo ella se cumpre, aqui e em toda 
a parte, com relação, por exemplo, 
ao trabalho dos menores ? 

Ha uma repart ição fiscalisadora 
das officinas, com pessoal organi-
s a d o ; ha a repartição das obras 
públicas, á qual foi confiada a vi-
gilância nos trabalhos de constru-
cção e a applicação das penalida-
des de transgressão. E afinal tudo 
isso foi impudente mentira e puro 
escárneo 1 

Levantou-se em princípio a poei-
rada do costume, depois tudo caiu 
na modôrra pegajosa e funerária de 
uma nacionalidade sem futuro. 

Leis, papelada! Let t ra morta que 
ninguém cumpre e a que ninguém 
liga impor tânc ia ! 

Pedir , pois, o patrocínio do es-
tado é al imentar a ficção burlêsca 
de que os homens do governo pos-
suem a abnegação e as energias 
sinceras e prestantes, indispensá-
veis ao progresso das sociedades!... 

. 0 . 

G r a v e conflicto 

Ha poucos dias, deu-se em Ba-
dajoz um grave conflicto entre por-
tuguêses e hespanhoes, de que po-
deriam ter resultado e pódem ainda 
resultar gravíssimas consequências. 

Todos os annos, por esta época, 
os t rabalhadores da fronteira da 
província do Alemtejo vam buscar 
o pão quotidiano no trabalho das 
ceifas em Badajoz, lançando, as -
sim, mão d 'um valioso recurso para 
a sua subsistência. 

Este anno, porém, ou por um 
inexplicável egoismo, ou por quaes-
quer outras circunstâncias ainda 
não averiguadas, os hespanhoes da 

; província de Badajoz oppuseram^se 
tenazmente á passagem dos desgra-
çados trabalhadores, expulsando-os, 

a tiro, do seu território. Consta, 
mesmo, que, da refrega, saíram três 
portuguêses mortos, sendo cortadas 
as orelhas a outros três. 

Por este motivo, já retiraram 
d'aquella província mais de mil e 
e quinhentos ceifeiros portuguêses; 
expulsos pelos hespanhoes. 

Aquelles que sam de povoações 
próximas têem recolhido a suas 
casas ; outros, andam mendigando 
pelas ruas de Elvas, apresentando-
se a lguns feridos, num estado ver-
dadeiramente digno de lástima. 

Este estado de coisas requer 
promptas e enérgicas providências, 
não só com o fim de castigar os 
aggressôres e evitar repetições de 
scenas violentas, mas também para 
acudir á crise que assoberba os 
pobres t rabalhadores da província 
do Alemtejo. 

E c o e l i o m o 

O jornal do sr. Dias Ferre i ra , 
que o país teve occasião de conhe-
cer pelo que é e pelo que vale num 
momento já angustioso e difficilimo 
da vida nacional, dizendo que não 
e difficil obter o anciado saldo po-
sitivo no orçamento do estado, desde 
que as despêzas sejam reduzidas ao 
str ictamente indispensável, accres-
c e n t a : 

«Não pódem, porém, os partidos da 
rotação o p e r a r es ta r e d u c ç ã o nas des-
pêzas púb l i ca s , p o r q u e para o conse-
gu i r em lhes falta a a u c t o r i d a d e , e 
além d ' isso, t êem de con ten t a r toda a 
cl ientel la , . em cujo appo io se a c h a m 
e s t i v a d o s » . 

O itálico é nosso, porque o fim 
é evidente: — quem pôde fazer tudo 
aquillo é o liberalão sr. Dias Fe r -
reira ! 

S T o r t i e x i t o a g r í c o l a 

Diz-se que o sr . ministro das 
obras públicas, t rabalhando no sen-
tido de promover a restauração 
económica do país fomentando a 
agricultura, apresentará ao parla-
mento (?) projectos de lei s o b r e — 
colonização do Alemtejo, novo re-
gimen da propriedade, fornecimento 
de adubos chímicos, crédito rural , 
celleiros communs, virigação do 
Alemtejo e creação d 'uma compa-
nhia vinícola do sul. 

Assumptos importantíssimos, sem 
dúvida nenhuma, e que representam 
interesses capitaes da vida portu-
guêsa . . . mas que ficarám reduzi-
dos aos projectos de lei, ou que, 
pelo menos, ham de sair estéreis 
das discussões dos economistas par -
lamentares. 

Poderá, porventura , esperar-se 
alguma coisa d'útil , para o desen-
volvimento e restauração econó-
mica do país, d 'um parlamento de 
incompetentes, de burocratas, que 
o que querem é ar ran ja r a vida? 

Lembremo-nos de que foram os 
governos e os parlamentos do rei 
que nos reduziram a este e s t a d o . . . 

Os candida tos aos e x a m e s de habi-
litação para o mag i s t é r io p r imár io e s t ám 
suje i tos ao pagamento d 'um proprina 
de 3i00Q réis. 

Carta de Lisboa 
14 de maio 

Vende-se ou arr tenda-se Louren -
ço Marques ? . £ § | 0 L £ 

Hypothecam-se as linhas férreas? 
Çoncedem-se novos monopólios? 
Ha dúvidas. 
Um dia teve probabi l idades uma 

das operações. Outro dia dá-se como 
certo outro negócio. 

Todavia ninguém põe em dúvida 
que se pensa em ar ran ja r dinheiro 
d a l g u m a d'essas f o r m a s — v e n d e n -
do ou hypothecando — e que o go-
verno apenas hesita sobre qual d e l -
ias tem de adoptar ou qual é a mais 
honrosa para o país, segundo a 
phrase d u m a folha official. 

Todos sabem que se l iquidam 
os restos. Desconhecem-se apenas 
quaes os que vam já e os que fi-
cam. 

Segundo a últ ima versão, que se 
apresenta com visos de verdade, hy-
pothecam-se ou a r rendam-se os ca-
minhos de ferro de Lourenço Mar-
ques, Minho e Douro e Sul e Sues-
te, concedem-se os monopólios do 
álcool e do sabão e proroga-se o 
monopólio dos tabacos. 

Quer dizer: não se lança mão de 
um dos últimos recursos, mas de 
seis, de todos. 

Não se faz uma operação desti-
nada méramente a satisfazer as des-
pêzas de momento, mas tantas quan-
tas é possível fazer, para conseguir 
a maior somma de dinheiro. 

Ninguém duvida, creio, que os 
milhares de contos, a r ran jados por 
êstes processos, sam lançados á mes-
ma voragem onde têem sido tantos 
outros. 

Por conseguinte o país, sem por 
fórma nenhuma ser beneficiado com 
o producto das operações como o 
não tem sido com o de nenhuma 
das que se tem feito, terá de soffrer 
enormes encargos, ao mesmo tempo 
que se ha de encontrar sem rendi-
mentos importantes. 

Equivale isto dizer a que a fal-
léncia se abre fatalmente, imprete-
rivelmente. 

Significam, pois, as operações 
nêste momento a negociar não ape-
nas a ruína, mas também a morte 
da nacionalidade por tuguêsa . 

Por taes razões estamos sem dú -
vida num momento his tór ico: — o 
da liquidação. 

A monarchia prepara-se para a r -
rancar á nação os últimos bens. 

Corresponde o pôvo á gravidade 
da situação ? Responde dignamente 
ás tentat ivas d'espoliaçSo ? 

Força é confessar que não até 
agora. 

A calúmnia é completa. Os es-
píritos não acceitam, por exemplo, 
a venda de Lourenço Marques, mas 
não mostram exasperar-se com o 
facto de se fallar no assumpto . En-
tendem que é uma indignidade em-
prestar ás linhas férreas, mas não 
tratam por factos de obstar a que 
ellas se empenhem. Acham que sam 
demais e bastamente gravosos os 
monopólios que já existem, mas não 
demonstram que não acceitarátr. 
mais. 

Num momento emfim em que ha* 
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via motivos para a mais profunda 
agitação, reina verdadeira paz. 

Quando se devia produzir uma 
grande convulsão, predomina o so-
cego. 

Se não ha motivos para desespe-
rar com êste facto, porque a agita-
ção tem que produzir-se, produz-se 
fatalmente sobretudo se se fizer 
qualquer operação sobre Lourenço 
Marques, é todavia para lamentar 
que não se tenha j á iniciado a obra 
de protesto. 

Urge resgatar o tempo vendido. 
Fel izmente annunc ia -se j á no 

Porto um comício para protestar 
contra qua lquer operação sobre a 
província de Moçambique. 

E m Lisboa ficou hontem defini-
t ivamente resolvido que se realizas-
se outro comício com o mesmo fim, 
promovido pelo Centro F ra t e rn ida -
de — o mais numeroso que existe 
em Lisboa e constituído por velhos, 
fieis e dedicadíssimos soldados do 
part ido. 

N e n h u m bom patr iota pôde dei-
xar de auxiliar e secundar estas 
manifestações, porque é necessário 
que ellas tenham toda a solemnida-
de e importância , porque é indis-
pensável evitar que a monarchia se 
sirva dos meios que lhe permit te-
riam viver por mais a lgum tempo 
rega ladamente mas que originariam 
a l iquidação da Sociedade por tu-
guêsa . 

x 

A propósito a inda das operações 
que estám sendo negociadas, con-
sta que todas ellas entra directa ou 
indirectamente a figura do sr. con-
de de Burnay, a quem o director do 
Correio da Noite chamou muitos 
nomes feios no Primeiro de Janeiro, 
tantos que lhe valeram ser quere l -
lado. 

A êsse mesmo sr. Burnay conce-
deu já o governo a faculdade de 
poder empregar a tracção eléctrica 
na viacção em Lisboa, em condi-
ções que não foram acceites pelo 
gabinête regenerador , apesar dos 
esforços de toda a ordem que foram 
feitos nêsse sentido e da moral ida-
de d 'essa si tuação ter sido a que se 
sabe . 

A irem por deante as operações, 
a não protes tar contra ellas o país 
de fórma a evitá-las, o famoso bel-
ga teria realizado o seu s o n h o : — 
convertido Por tugal numa grande 
villa de Santo Antão. 

Só poderíamos andar em cami-
nhos de ferro do sr. Burnay, já po 
deriamos ter sabão e álcool da mes 
ma marca, como j á só podêmos ser-
vir-nos dos seus carros, como têmos 
que fumar o tabaco que elle nos 
quer da r e pelo preço que elle ar 
bí t ra . 

Antes morte que tal so r t e ! 

En t re os casos edificantes da se 
mana , toma vulto o annúncio d 'um 
leilão. 

É o caso que no dia 2 7 é vendi-
do em leilão espólio do fallecido a r -
chitécto José Maria Nepomuceno, 
que desempenhou diversas commis-
sões officiaes. 

No catálogo figuram preciosos 
objectos d 'ar te , entre elles azulejos, 
per tencentes a estabelecimentos do 
Estado e que êste nunca vendeu. 
Sam elles da parochia de Santa Ma 
r inha de Lisboa, das ru ínas do ex 
tincto convento de Santo Eloy, da 
parochia de Santo André, da de S. 
Pedro d 'Alfama, do convento de 
Santo António da Convalescença, 
do convento de S. Domingos, do 
convento de Santa Mónica, do da 
Madre de Deus, etc. 

Já se sabia que em questão de 
objectos d 'a r te os edifícios do Es ta-
do sam ha muito verdadeiros sa-
meiros para os que dispõem de di-
nheiro e de influência. 

Não obstante é ainda curiosíssi-
mo que um simples architécto que 
não foi político pudesse adquir i r ta-
manha somma d 'êsses objectos — 
parece que a melhor collecção de 
azulejos que existe em Portugal . 

De sobejo affirma o facto que vi-
vêmos n u m a Calábr ia e que podem 
desempenhar o papel de salteado-
res todos os que tiverem vocação. 

F. B. 

A Provinda, do Porto, a l i ra-se 
ao homem dos ca rapaus como S. 
Thiago aos moiros, pelo facto de 
O Tempo appel lar para a praça pú -
blica como último recurso contra as 
infâmias do regimen. 

E após uma enfiada de qualifi 
cativos nada appeti tosos, termina 
por accusar Zé vêsgo de ter arras-
tado pela lama da infâmia as finan-
ças portuguêsas , delapidando os 
dinheiros públicos, esbanjando re 
cursos da nação e anarch i sando os 
mais sérios negócios do país. 

Do que muito bem se conclue 
que tanta vergonha teem uns como 
outros. 

Dois Zés que não fazem differen-
ça d 'um J o ã o . . -

E o outro, o pagante , esprei ta a 
praça da esquina da r u a . . . a vêr 
se os contendores terminam por fi-
car, como elle, em fralda de cami-
s a . . . 

GRAYE SITUAÇÃO NA GUINÉ 
Do nosso prezado collega A Voz 

Publica, do Porto, t ranscrevemos o 
seguinte te legramma do seu corres 
pondente em Lisboa: 

«O governo con t inúa não r e c e b e n d o 
communicação a lguma da Guiné, o n d e 
a nossa s i tuação é mel indrosa I g n o r a 
se qual o plano do governador da p ro 
víncia p a r a tirar a devida d e s a f r o n t a 
dos d e s a s t r e s que alli e x p e r i m e n t a r a m 
as nossas a r m a s . 

Só por ca r t a s par t icu lares se s a b e 
q u e , no comba te de Ginda, ca í ram sob 
o ferro dos mand ingas cêrca de 200 
auxi l iares das nossas forças, 3 sar -
gen tos e 2 off iciaes! Custa, r e a l m e n t e , 
a c o m p r e h e n d e r tam pro longado si-
lêncio official, que oxalá não seja pre-
cu r so r de mais n o t l n a s deso ladoras 
como as a n t e r i o r e s » . 

PROSPERIDADES REPUBLICANAS 
A estatística official da Direcção 

geral das Alfandegas francêsas mos-
tra que as importações, nos 4 pri 
meiros mêses d ' ê s t eanno , baixaram 
1.363:565^000 francos; e q u e a s e x -
portações subiram 1 . 1 7 3 : 1 9 2 * 0 0 0 
francos. 

E lembrarmo-nos nós de que, ha 
2 7 annos, a F rança teve de pagar 
á Al lemanha milhares de milhões 
de francos de indemnização de 
guerra , que a Republ ica francêsa 
herdou um estado empobrecido, cri-
vado de dívidas, eriçado de difficul-
dades, que só um governo uma 
energia sobre -humana poderia ven 
c e r . . . 

E hoje própera, rica, poderosa, 
enquanto nós nos vamos a fundando 
miseravelmente, cobertos de ver-
g o n h a . . . 

«O sr . g e n e r a l Câmara Leme tencio-
na a p r e s e n t a r ao p a r l a m e n t o , na pró-
xima se s são leg is la t iva , um pro jec to 
sobre a reorganização do exérc i to , pro-
j ec to q u e s e divide em cinco p a r l e s : 

P A R T E I 

CONSIDERAÇÕES GERAES 

Summário: — P r e l im ina re s—Impor -
tância dos exérc i tos p e q u e u o s — Orga-
nização actual e as an t e r i o r e s—Pr inc í -
pios f u n d a m e n t a e s pa ra a reorgan iza-
ç ã o — Opinião de um i i lus t re gene ra l 
, á fa l lecido—Influência da e s t r a t ég i a e 
dos caminhos de fer ro na reorganiza-
ção —Analyse sob o a spec to económi-
co da q u e s t ã o . 

P A R T E I I 

LEIS ORGÂNICAS 

Summário:—Recrutamento—Justiça 
Ins t rucção e accesso — Reformas e 

r e c o m p e n s a s . 
P A R T E I I I 

ELEMENTOS CONSTITUTIVOS 
DO EXÉRCITO 

Summário: — Estado maior gene ra l 
•Corpo do es tado maior — Corpo de 

engenhe i ros—Ar t i lhe r i a—Cava l l a r i a — 
1 ofan te r i a . 

P A R T E I V 

ALVITRES ECONÓMICOS 

Summário: — A d m i u i s t r a ç ã o mil i tar 
Guarda f iscal—Divisões t e r r i t o r i aes 

-Praças de g u e r r a — S u p r e m o Tribu-
nal e conse lhos de g u e r r a — O r g a n i s a -
ção da r e s e r v a — C o n c l u s ã o da memó-
r ia . 

P A R T E V 

PROJECTO DE LEI EM BASES 

Dizem-nos q u e o t r aba lho do sr . Ca-
mara Leme è de g r a n d e va lor . 

Nem ou t ra coisa e r a d e e s p e r a r de 
q u e m , como aque l le i i lus t re g e n e r a l , 
c o n h e c e tanto a fundo tudo quan to se 
re fe re a ques tões mi l i t a res .» 

P ê s a m e s 
Falleceu em Villa Franca de Xira o 

d igno esc r ivão de fazenda do concelho, 
s r . João Thomaz de Brito, mar ido da 
ex . m a s r . a D Maria da Conceição Cor-
tezão e Brito, p r e s a d a i rmã do nosso 
val ioso cor re l ig ionár io s r . dr . Joaquim 
Cortezão, muito digno p r e s i d e n t e da 
commissão municipal republ icana da 
Figueira da Foz, a q u e m e n v i a m o s a 
e x p r e s s ã o do nosso mais p r o f u n d o 
p e s a r . 

ILTo Oriente 

REORGANIZAÇÃO DO EXÉRCITO 
Do nosso presado collega de Lis-

boa, A Marselheza, extractàmos a 
seguinte notícia; 

Estám em bom caminho as ne-
gociações da paz entre a Grécia e a 
Turqu ia , ferozes e encarniçados ini-
migos de ha pouco. 

Foi aquella que reclamou a in-
tervenção das g randes potências eu 
ropêascomo medianei ras entre o rei 
Jorge e o bárbaro Sultão. A Grécia, 
que impava de heroísmo e abnega 
ção, que nós espera vamos vêr resis-
tir heroicamente aos exércitos mu 
sulmanos, salvando a honra da sua 
bandeira embora na luc ta tivesse 
de de r ramar as últ imas gôltas do 
sangue generoso de seus filhos, 
Grécia, de quem nós ju lgáramos po-
der esperar o sacrifício da própria 
vida a ter de curvar a cerviz, im-
plorando do bárbaro a ignomínia do 
perdão, acaba de lançar por terra 
as esperanças que nella púnhamos. 

Para quê tantos desperdícios, tan-
to immolar de victimas, tam grande 
sacrifício de vidas e d inhe i ro? 

Pa ra quê tanto heroísmo, t an tas 
provas de sublime energia , se b re -
ve uma lufada de desânimo havia 
de lançar por terra todo êsse gigan-
têsco edifício? 

A paz foi bem recebida, dizem os 
jornaes . E esta s imples affirmativa 
faz sangrar todos os corações que 
se haviam identificado com a g ran-
de a lma do pôvo grêgo, preferindo 
a morte a uma ignomínia. 

Tudo i l lusões; nuvens d e f u m o 
que em breve se diss iparam. 

Não comprehendêmos assim a lu-
cta dos pequenos contra os g ran-
des. Em tam manifesta desegualda-
de de condições, do encarn içamen-
to dos humildes só ha a esperar os 
d o i s e x t r ê m o s : — a morte ou a victó-
ria. 

Ha casos em que o aniqui l lamen-
to é uma redempção; e êste era um 
d'elles. 

Não o quis assim a monarchia 
íellénica. 

Desde o início da questão, a paz 
do desenrolar de todos os p repara -
,ivos bellicosos, deba t iam-se os in-
gresses dynásticos. 

O ex-ministro da mar inha grêga 
declara, em sua defêsa, que as suas 
ordens nunca foram cumpridas pelo 
iríncipe Jorge, a lmirante da esqua-
dra couraçada. Mandou que ella im-
jedisse a passagem dos Dardane l -
os; ordenou que ella se apoderasse 

das ilhas turcas do mar do Archi-
pélago; deu ordens terminantes para 
o bombardeamento dos portos tu r -
cos de maior va lor ; e o príncipe 
Jorge preferiu desobedecer, a l legan-
do os inconvenientes do mau tem-
po, que mais ta rde se verificou le-
rem servido de simples pretexto. 

Por outro lado, o príncipe real 
Constant ino, commandante em che-
fe dos exércitos de ter ra , foge de 
Lar issa , precipi tadamente , sem uma 
escaramuça, sequer, tendo sob as 
suas ordens milhares de soldados. 

Que prova tudo isto? Inépcia, co 
bardía, ou má f é ? 

Um bocadinho de tudo. 
É que para um rei, todas as am 

bições convergem a um só fito:—i 
thrôno. Tudo o mais sam ninhar ias , 
sonhos phantást icos de que um rei 
não deve part icipar, preconceitos 
que não cabem no bôjo d'unria co-
rôa. 

Emfim, a paz está em via de con 
clusão. Começou já a ret i rada de 
Créta das t ropas grêgas. Os minis-
tros hellenos vasculham as arcas do 
thesouro para acudir ás exigências 
do vencedor. 

E as cumeadas das montanhas 
da fronteira turco-grêga, eom as 
suas gargan tas e as suas cristas 
denteadas , acenam um último adeus 
aos seus dominadores de hontem. 

* Seguem os últimos telegram-
m a s : 

Athenas, 14, t— Um t e l e g r a m m a de 
Arta a n n u n c i a es ta r t r avado d e s d e esta 
m a n h ã um sangu ino len to comba te em 
Griboro, na e s t r ada de Phi l ippiades, 
h a v e n d o s é r i a s pe rdas dos dois lados. 

O c o m b a t e cont inúa a inda . 
Paris, 14, n — U m a nota da Agencia 

Havas d e s m e n t e a informação d 'um 
jo rna l e x t r a n g e i r o de q u e em conse-
quênc ia de cer tas des in te l l igéncias en-
t re o sr . Gambon, emba ixado r da Re-
publica f r a n c ê s a , e a Subl ime Por ta , 
es ta p e d i r a ao gove rno f r ancês que 
re t i r a s se d'alli o s r . Cambon. 

Arta, 14, t.— O comba te de hoje em 
Giiboro, tem sido enca rn içado . 

As t ropas ba t e ram-se a a r m a b ranca . 
C o n s t a q u e ficaram fóra de c o m b a t e 

5 0 0 g r ê g o s . 
A pele ja d u r a a inda a es ta ho ra . 
Arta, 14, n — T e r m i n o u a ba ta lha 

de Griboro, ficando mor tos no campo 
4 0 0 g r ê g o s , inclusos 25 officiaes. A 
ba ta lha p rosegu i r á á m a n h ã . 

Com a épocha das chuvas, que 
ha pouco começou, coincidiu o re-
crudescimento da guerra . 

As úl t imas notícias dizem-nos 
ler desembarcado, em San Juan de 
las P layas (Cuba,) o cabecilha ame-
ricano Julio Sanguil ly, á frente de 
uma expedição flibusteira. 

Veremos o que part icipa ao seu 
governo o general Weyle r . 

— A s notícias officiaes dam como 
completamente pacificado o archi -
)élago das Fi l l ippinas. 

Por esse motivo, j á chegou a 
Barcelona, de regresso de Manila, 
o general Polavieja, commandante 
do exército de operações em Ca-
vite. 

Cuba e Fillippinas 
Aggrava-se a si tuação em Cuba. 

Apezar da implatação das reformas 
naquella i lha, concedendo aos cu-
banos a autonomia que elles recla 
maram antes do comêço da insur-
reição, nem por isso as forças dos 
insurrectos têem desanimado na 
prosecuçâo do seu intento» 

A r t h u r L e i t ã o 
A restabelecer a sua saúde, a s -

sás abalada nêstes últ imos tempos, 
sáe á m a n h ã d 'esta cidade o nosso 
correligionário sr. Ar thur Leitão. 

Feliz viagem e um promplo res -
tabelecimento é o que do coração 
lhe desejámos. 

Notícias diversas 
No dia 20 do c o r r e n t e se rám sub-

st i tu ídos mais dois t ramos do tabolei ro 
metál l ico da pon te do Mondego Novo, 
próximo da e s t a ç ã o de Coimbra. 

Com a subs t i tu ição d ' e s t e s dois tra-
mos fica to t a lmen te r e n o v a d o o tabo-
leiro d ' e s t a p o n t e . 

Conforme é c o s t u m e , ass i s t i rám a 
ês t e s t raba lhos e ás e x p e r i ê n c i a s do 
tabolei ro os s r s . e n g e n h e i r o Vasconcel-
los Porto e c o n d u c t o r e s Temple Barbo-
sa e Carlos Si lvano, da Companhia rea l , 
e e n g e n h e i r o Si lveira, da fiscalização 
do gove rno , q u e p a r t i r á m no dia 19 
no comboio mixto . 

As l ibras v e n d e r a m - s e , d u r a n t e os 
ú l t imos d ias da s e m a n a finda, a 6 : 8 5 0 
ré is ou seja 2 : 3 5 0 réis de p r é m i o em 
cada u m a . 

Francos a 819 ré is e marcos a 3 3 2 
ré i s . 

Durante o m ê s d 'abr i l findo foram 
ex t e rminados , nê s t e d is t r ic to , 192 cães 
vad ios . 

• 
Terminou no dia 10 do c o r r e n t e o 

praso para a e n t r e g a de r e q u e r i m e n t o s 
para e x a m e s dos e s t u d a n t e s ex t e rnos 
do lyceu, do per íodo t rans i tór io . 

Deram e n t r a d a na secre ta r ia 292 
r e q u e r i m e n t o s . 

• 
Do Diário de Noticias: 
«Segundo lêmos em vár ios co l légas 

he spanhoes , vae g r a n d e descon ten ta -
men to e n t r e as pessoas que c o s t u m a -
v a m , a n n u a l m e n t e , vis i tar a pra ia da 
Figueira da Foz, por isso q u e os se-
nhorios dup l i ca ram os preços das suas 
casas , ex ig indo v e r d a d e i r a s exorb i t ân -
cias pelo seu a lugue r d u r a n t e a é p o c a 
ba lnea r . 

A uma familia hespanhola q u e cos-
tumava a lugar casa por 10 l ibras , 
pedem ê s t e anno 2 2 ; e a u m a ou t r a 
que a tinha, por 15 pedi ram 35 l ibras! 

Os j o r n a e s h e s p a n h o e s aconse lham 
os s eus compa t r io t a s a p r o c u r a r e m 
out ras prâ ias e nês te sen t ido ha mui t a s 
famí l ias reso lv idas . 

E í fec t ivamente , mal se c o m p r e h e n d e 
os e x a g g e r a d o s preços ped idos , o q u e 
da rá logar ao a f fas tamento dos banhis-
tas hespanhoes q u e com jus t i f i cados 
mot ivos se q u e i x a m . 

0 genera l de b r igada , s r . Rebocho, 
en t r egou hontem ao t enen te -co rone l do 
r eg imen to d ' in fan ter ia 2 3 , o c o m m a n -
do q u e ha pouco abandonou por mo-
tivo da sua promoção, q u e n o u t r o lo-
ga r not ic iamos . 

Km S. Thiago de Cacem a p p a r e c e u 
nas v inhas u m a doença d e s c o n h e c i d a , 
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Na quarta feira, a geada que caiu no 
sul da França causou nas vinhas e 
pomares enormes damnos, avaliados 
em 20 milhões de francos. 

Os srs . drs . José Maria de Magalhães 
Pimentel Gochofel e José Augusto Gaspar 
de Mattos acabam de abrir o seu escri-
ptorio de advogados, nesta c idade, na 
rua Martins de Carvalho n 0 1, onde po 
dem ser consultados todos os dias, 
das 9 da manhã ás 4 horas da tarde 

Existe na China, per to de Sangany, 
uma ponte de pedra de 8 kilometros 
de extensão, a qual atravessa um braço 
de mar pequeno dependente do mar 
Amarello. E' de 300 o número de 
pilares que a sustentam, cada um dos 
quaes está guarnecido com um leão 
de mármore executado com o triplo do 
tamanho natural. 0 taboleiro eslá a 
cerca de 19 metros acima do nivel das 
marés médias . 

A construcção parece contar para 
mais de 800 annos e a argamassa 
encontra-se ainda em perfeito estado 
de conservação. 

Acha-se em tra tamento no hospital 
d'esta cidade um preto atacado de 
doença do somno. Dorme constante-
mente, sendo acor dado sómente á hora 
das refeições. 

É um exemplo raro de tal doença 
que é peculiar nos prelos da Africa 
oriental . 

Foi effectivamente promovido ao pos-
to de general de br igada, pela última 
ordem do exército, o coronel do regi 
mento d' infanteria 23, sr . Camillo Re-
bocho, sendo substi tuído, no commando 
do mesmo regimento, pelo coronel 
sr. Bacellar, que já ha tempos havia 
servido no mesmo corpo com o posto 
de major. 

E' na pequena aldêa de Hartley, no 
Yoikesire, Inglaterra, que se encoutra 
o mais pequeno sêr humano. Ha alli 
um baby que é seguramente o mais 
pequeno sêr humano que tem existido 
Este átomo da humanidade, segundo a 
expressão do Western Mail, a peque-
nina Margarida Suddaby, tem hoje 17 
mêses , mede exactamente 30 centíme-
tros da cabeça aos pés . 

Muito bonita e bem proporcionada, 
tem um rosto expressivo, encantador . 

Dorme num berço de boneca e desde 
que nasceu nunca teve a mais pequena 
doença. 

Vam á praça no dia 2 de julho, na 
repartição de fazenda de Coimbra, va-
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ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento d'im forçado 
SEGUNDA PARTE 

A casa B é r a r d t& C.* 

XII 
Em casa de gente honrada 

— E n t á m ? Nada de cerimónias, in-
sistiu Lalongueur . 

— Bem I Eu acceito, conversarêmos 
ao a l m o ç o . . . disse Cardinet que pen-
sou : isto é uma taberna e eu estou 
com bandidos. Gritèmos como elles. 

Petite pôs a mêsa . 
Começaram a almoçar; Cardinet lem 

brava-se do excellente resultado que 
obtivera na véspera com alguns copos 
bem esvasiados, viu que Grosbouleau 
gostava de fallar e disse para comsi-
g o : 

— Quanto eu deitar , quanto elle 
bebe. 

Cardinet pediu licença para offere-
cer algumas garrafas de vinho v e l h o ; 
accei taram. Petite foi -comprar as gar-
rafas. Enquanto Cardinet deitava o vi-
nho, Grosbouleau disse baixo a Lalon-
gueur; 

rios bens, per tencentes á junta de pa-
rochia das freguezias de Vil de Mattos, 
no mesmo concelho, de Miranda do 
Corvo e â casa da Misericórdia na Re-
dinha, concelho de Soure e ao cabido 
da Sé de Coimbra, no concelho de Can-
tanhede. 

Para o académico sr . Armando Cas-
queiro foi pedida a mão da menina 
Ceu Soriano, dilecta filha do sr . Sebas-
tião Soriano, desenhador d 'obras pú-
blicas. 

Foi aposentado com a pensão annual 
de 6000000 réis, o sr. padre Joaquim 
José de Figueiredo, párocho de Lavos, 
do concelho da Figueira da Foz. 

Na quinta feira incendiou-se no Porto 
a fábrica de tecidos da firma Grahm <& 
C.3, do que resulta ficarem sem traba-
lho mais de 1:000 operár ios , e , por-
tanto, um grande número de famílias 
na miséria. 

Calcula-se que, por causa de repara-
ções e montagem de novo machinismo 
a fábrica es tará seis mêses sem tra 
balhar . 

Os prejuízos montam a cerca de 
100 contos de réis. 

Saiu da redacção da Ordem, de que 
era director, o sr . dr . Luis Maria da 
Silva Ramos. 

Consta-nos que o curso do 4.° anno 
jurídico irá jantar ao Bussaco no dia do 
ponto. 

Terminou hontem a defêsa de the 
ses do nasso amigo, s r . dr . Francisco 
Joaquim Fernandes, obtendo plena ap-
provação, pelo que lhe endereçamos 
os nossos mais cordeaes parabéns . 

• 

Houve hontem no Gymnàsio uma 
sessão solemne commemorativa do an-
niversário d 'aquella aggremiação, e de-
dicada ao sócio sr . João d'Azevedo. 

Agradecêmos a delicadêza do con-
vite. 

A côrte da Áustria está escandalisada 
com o facto de uma sobrinha da impe-
ratriz, a condessa Laruch-Mcenich, di-
vorciada, ter desposado um artista 
lyrico, viuvo. 

Ora o pae da condessa, irmão da 
imperatriz, também fez das suas nos 
seus tempos, tendo desposado morga-
nát icamente Henriqueta Mendal, mais 
tarde condessa de Wallersec. 

Não nos parece, pois, que haja 
motivos para grandes surprêsas na 
família imperial. 

— Ê um pândego e um al l iado; é 
elle que vae desfazer-nos do barão. 

— Foste tu o primeiro a dizê-lo; mas 
eu j á tinha pensado isso mesmo, disse 
Lalongueur. 

B e b e r a m . . . A lingua de Grosbou-
leau estava solta, mas debalde; como 
um conferente, tinha necessidade de 
fallar, embora dissesse tolices. Cardi-
net comprehendeu-o, e para chegar 
depressa ás coisas sérias foi lhe com o 
d e s e j o . . . Era necessário tirar a espu-
ma dos pensamentos de Grosbouleau. 
Cardinet disse- lhe: 

— 0 sr. gosta de b a r q u e a r ? 
— Porque pergunta i s so? 
— O seu fato I 
— Pois b e m ! Adiv inhou . . . Gosto... 

e a v a l e r . . . 
—Que diabo de diver t imento! 
— Oh! Não ria dos r e m a d o r e s . . . 

Além d'isso ha varias e s p é c i e s . . . Ê 
como lhe digo. 

— Explique-me lá i sso l 
Isto queria dizer: «Falia. Vou fazer-te 

beber e pensar no meio de fazer dar 
com a lingua nos dentes.» 

Grosbouleau limpou a bocca para co-
meçar a conferência. Lalongueur ven-
do o amigo disposto a fallar ficou hir-
to no lugar e de ouvido à escuta. Pe-
tite, mais prudente , pretextou serviços 
culinários para sair para a cozinha. 

— Em primeiro lugar têmos os re-
madores sérios, disse Grosbouleau, nú-
mero a que eu pertenço, que despre-
zam os remadores a b r i n c a r ; em se-
gundo os remadores a brincar que 

Já chegou a Lisboa o engenheiro 
sr . Chapuy, que vem exercer o cargo 
de director dos serviços téchnicos da 
companhia real dos caminhos de ferro, 
vago pela demissão que foi dada ao 
sr. Boyer. 

O deão da cathedral cathólica de 
S. Jorge, em Londres, Monsenhor Con-
nelly, quando ia dando um passeio de 
bicycleta, foi atropellado por uma car-
roça, que o matou. 

Requereu para rectificar a margem 
direita do Mondego, em frente d 'uma 
sua propriedade em Gondolim, o sr. 
Bernardo Alvares Barbosa. 

Uma portaria da Direcção Geral d'Ins-
trucção Pública mandou re t i rar do 
concurso a eschóla do sexo feminino 
da freguezia de S. Bartholomeu d 'es ta 
cidade, confiando a sua regência à sr . a 

D. Henriqueta Cardosa, da eschóla de 
Foz d'Arouce, cuja transferência j á foi 
ordenada. 

Câmara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na * 

sessão ordinária de 6 de maio de 
1897. 
Presidência do dr . Luiz Pereira da 

Costa. 
Vereadores p re sen te s : — Arcediago 

José Simões Dias, bacharel José Au-
gusto Gaspar de Mattos, José António 
Lucas, José António dos Santos, Antó-
nio José de Moura Bastos, José Marques 
Pinto e Albano Gomes Paes, effectivos. 

Lida e approvada a acta da sessão 
anterior. 

Mandou expedir avisos para o paga-
mento dos vencimentos das amas dos 
expostos e mães subsidiadas relativos 
ao t r imestre de janeiro a março d 'ês le 
anno. 

Resolveu pedir auctorizsção para pro-
ver em concurso um logar de vigia dos 
impostos, por se ter despedido do ser-
viço o vigia José da Costa Alves. 

Mandou passar licença para apascen-
tamento de gado caprino a um pro-
prietário de Santo António dos Olivaes 

Suspendeu do serviço durante 15 
dias (e vencimentos), por irregularida-
des no serviço, Adriano José, carro-
ceiro dos serviços da l impêza, ouvido 
nêste acto. 

Resolveu ar rendar por espaço de 10 
annos, pela quantia annual de 200000 
réis, duas pequenas casas em Antuze-
de, destinadas a habitação da profes-
sora da eschóla official da freguezia, 
sendo feilos por conta da proprietária 

desprezam os remadores-amadores; em 
terceiro os amadores que desprezam 
as outras duas classes que já c i t e i . . . 

— Ah! exclamou Cardinet para en-
cher a pausa feita por Grosbouleau. 

— Ha quem ria dos remadores a sé-
rio; pois para ser um remador sério ha 
bastante difficuldade; é necessário não 
ser nem muito forte nem pouco, o ver-
dadeiro remador deve ser bem con-
struído; todo dedicado á navegação, 
encara a sério o que faz rir os outros . . . 
Julga o senhor, disse Grosbouleau, todo 
rhetórico. sublinhando as phrases com 
sôccos sobre a mêsa, julga o senhor 
que não têem razão os remadores que, 
desprezando os immundos prazêres da 
embriaguêz, ou o convívio d 'essa clas-
se interlope que especula na dama de 
paus, prefere a vida repellente da ba-
tota ao ar empestado da taberna, o ho 
risonte verde que segue o Marne, de 
Charculon a Pe t i t -Br i e . . . ou o Senna 
de Anteuil a B e z o n s . . . 

— Bravo! Bravo! gritou Lalongueur, 
applaudindo com pés e mãos. 

—Decerto , disse Cardinet que de-
pois de ter visto a marca do guarda-
napo, procurava a da toalha. 

— Ah! Eu bem sei que o senhor 
toma como remadores os vadios que se 
arrastam pelas margens dos r i o s . . . 
r emadores , i s so ! Qual! 0 remador é 
como eu, denuncia o seu fato, todos o 
reconhecem, a d i v i n h a - s e . . . , como o 
senhor ainda ha p o u c o s . . , 

*-Ê verdade! Sam todos muito dis-
tipctog, H 

alguns reparos para a ligação das duas 
casas . 

Auctorizou uma avença para consum-
mo d 'água . 

Mandou pintar as grades e balcão da 
sala da recebedor ia nos paços do con-
celho. 

Mandou annunciar que se arremata 
em praça a emprei tada da reparação 
do pavimento da es t rada de Cellas, 
ent re SanfAnna e a ladeira do Cas-
tello. 

Auctorizou o fornecimento de tinta 
para serviços do mercado de D. Pedro 
V e papel ordinário para a secretaria 
da municipalidade. 

Auctorizou a reparação da ponte do 
Porto Secco na es t rada municipal de 
Souzellas a Botão, orçada em 410740 
réis e a da fonte do logar dos Fornos, 
orçada em 480800 réis. 

Auctorizou o pagamento de 80765 
réis da despêza feita com a compra de 
bandeiras para o edifício municipal e 
de 450240 réis pela compra de stores 
e bambinellas para a sala do tribunal 
judicial. 

Attestou favoravelmente uma peti-
ção para um subsídio de lactação a 
um menor. 

Mandou en t ra r em cofre a quantia 
de 120150 réis da differença encon-
trada ent re o preço da venda d 'uma 
junta de bois e o da compra d 'outra 
para serviços de limpêza. 

Resolveu suspender , do S. João em 
diante, o subsidio auctorizado para ren-
da de casa ao porteiro do cemiterio, 
visto achar-se reparada conveniente-
mente uma casa dest inada ao mesmo 
porteiro junto do cemiterio, em con-
formidade da disposição do Regula-
mento respectivo 

Destinou o dia 13 do corrente pelas 
11 horas da manhã para o exame a 
que tem de sujei tar-se os indivíduos 
que requereram logares de vigias dos 
impostos por via de concurso aberto 
em janeiro d 'es te anno. 

Resolveu pedir auctorização superior 
para prover em concurso o logar de 
fiel de ferramentas e inspector de cal-
çadas, vago pelo fallecimento de An-
tonio Henriques Gomes. 

Mandou intimar um antigo arrenda-
tário de uma barraca do mercado para 
a desoccupar de prompto, por ter fin-
dado o praso do ar rendamento . 

Mandou vedar provisóriamente o 
trânsito de carros pela rua detraz do 
mercado. 

Mandou exigir informação d 'um dos 
fiscaes de cantoneiros, ácêrca do des-
empenho de serviços de um canto-
neiro. 

Auctorizou diversos pagamentos , a 
s a b e r : — c u s t e a m e n t o do asylo de ce-
gos em Cellas; salários ao servente d» 
estação dos incêndios; serviços de illu-
minação em Santo António dos Oli-
vaes ; conservação do edificio do Go-
verno Civil; pessoal do serviço da 
limpeza e mater ia l ; t ransporte de car-
vão para as máchinas das aguas ; ca-
nalizações d 'agua para diversos Con-

Reparaodo na marca do guardanapo 
e da toalha ia pensando que isto era 
de Bérard. 

Lalongueur applaudia. Orgulhoso com 
o successo, Grosboulean continuou: 

—Para o homem que rema a sério ha 
equipagem que lhe fazem o effeito de 
bonecos a quem puxa a corda o capi-
tão. D'antes só os havia assim, e eram 
elles que nos enchiam de r i d í c u l o . . . . 
Na verdade de 1830 a 1850 os rema-
dores por chic tomavam-se a sério. 
Traziam calças muito aper tadas nos 
joelhos e muito largas nos pés, cha-
péus alcatroados, ou bonnets da mari-
nha militar, camisas de colar azul, blu-
sas com botões de cobre com ânco-
r a s . . . Havia-os até que traziam o ma-
chado á c i n t a . . . 

— E' v e r d a d e ! affirmou Lalongueur, 
machados d 'abordagem. 

—Os barcos chamavam-se— o Tro-
vão, o Invencível, a Bombarda, o Sem-
Cuidados... Os remos eram grandes 
e muito pesados, quando se puxava 
por e l l e s . . . 

— Quer dizer r emar , interrompeu 
L a l o n g u e u r . . . 

—Isso mesmo, quando se puxava 
por elles dez horas, eram necessár ias 
vinte e quatro para poder recomeçar. 
Ouviam-se cons tantemente as palavras 
da marinha de guer ra . Foram os nos-
sos pelores inimigos, fizeram met ter 
no I n d e x . . . 

(Continúa), 

sumidores ; cus teamento da offlcina 
respec t iva ; reparação de calçadas; 
conservação d ' à rvores ; limpêza das 
ruas do jardim de Santa Cruz; compra 
de utensílios para o cemiter io; reparos 
em uma ponte junto a Souzellas e uma 
em Ceira 

Despachou requer imentos , auctori-
zando o pagamento de vencimentos 
em divida â viuva d 'um fallecido em-
pregado do município; a reparação do 
cano de exgôtos da Couraça de Lisboa, 
por via de prejuízos de propr ie tá r ios ; 
o exgotamento d 'um pântano jun to a 
Taveiro, por conta d 'um proprietár io ; 
a canalização d 'aguas de rega por 
meio de tubagem de ferro, a t raves-
sando a estrada municipal no logar do 
Ameal, e o estabelecimento d 'uma li-
nha telephónica ent re a avenida dos 
Oleiros e uma loja de commércio na 
praça de S. Bartholomeu. 

Indeferiu um requer imento d 'um 
proprietário de Taveiro, por se provar 
que é necessár io ao gôso do público 
um terreno que o mesmo desejava ad-
quirir para accrescentar uma casa que 
ali possue. 

Revistas e jornaes 
J o r n a l dou R o m a n c e s — Recebê-

mos o n.° 4 (Teste semanário de instrucção e 
recreio, que no Porto vê a luz da publicidade. 
O sumrriário é o seguinte : 

Texto—Os combates da vida: Joanninha, a 
costureira, por Ch. Ménouvel. — As grandes 
tragédias: O romance d'um soldado, por Alay-
car. — Entre o céu e a terra : A cidade aérea, 
por A. Brown. — Episódios nacionaes : No 
cárco do Porto, por Theóphilo Braga. — Cu-
riosidades.— Diverti mentos scientíficos.— Sec-
ção recreativa. — Expediente. 

Gravuras—Joanninha, a costureira: Imme-
diatamente algumas janellas se abr i ram.—Di-
vertimentos scientíficos: Uma gravura. 

Revista Republicana—Recebemos 
o n.° 2 d'esta publicação, excellentemente di-
rigida pelo velho e dedicado republicano sr. 
Carlos Calixto, a quem o nosso partido deve 
o serviço assignalado d'uma ininterrupta e 
effieaz dedicação. 

Proseguindo a publicação dos retratos dos 
homens illustres do partido republicano, a 
Revista publica neste número o do nosso emi-
nente correligionário e leal collega de re-
dacção, o dr. Guilherme Moreira, para quem 
tem palavras de inteira justiça, pondo em re-
levo a nobrêza immaculavel do seu caracter. 

O CALLICIDA 
Tenho inculcado a alguns amigos o 

especifico CALLICIDA, pelos seus ma-
gníficos efleitos. 

Por to—Manuel Fortes. 

Edital 
O d o u t o r L u í s d a C o s t a 

e A l m e i d a , p r o v e d o r 
d a S a n t a C a s a d a M i -
s e r i c ó r d i a d e C o i m -
b r a . 

Faço sabe r que, por del iberação da 
Víesa da mesma Santa Casa, se acha 
aber to concurso por espaço de quinze 
dias para o provimento de alguns 
logares vagos de orphãos e orphãs 
seus collégios, e para o de u m a 
merceei ra do bemfei tor Manuel da 
Silva Rocha . 

Os concorrentes áquelles pr imei ros 
logares deveram apresen ta r na secre-
taria os seus requer imentos den t ro 
do refer ido prazo, munidos dos attes-
tados exigidos pelo ar t igo 2 7 8 . ° do 
regulamento, a s a b e r : — C e r t i d ã o de 
edade, de obito do pae, a t testado de 
pobrêsa , passado pelo parocho, e at-
testado sobre o seu estado de saúde 
passado por um dos facultativos da 
Santa Casa . 

E os concorren tes á mercee i ra do 
bemfei tor Manuel da Silva Rocha apre-
sentarão t ambém na mesma secre ta r ia 
os seus requer imentos , inst ruídos com 
at testado de pobrêsa e documento que 
comprove o seu parentesco com aquelle 
bemfei tor . 

Secre tar ia da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Coimbra, 1 5 de maio de 
1 8 9 7 . 

0 provedor, 
Luit da Cçsta s 



RESISTENCIA — Domingo, 16 de maio de 1897 

PROBIDADE 
Companhia geral de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000(51000 
Rua Nova d'El-Rei, n.° 99, 4.* 

L i s b o a 
Effectua s e g u r o s con t ra in-

c ê n d i o s . 
C o r r e s p o n d e n t e em Coimbra , 

Cassiano A. Martins R ibe i ro .— 
Rua F e r r e i r a Borges , 165 , 1 .° . 

Sulfato de cobre 
2 A u a l i d a d e g a r a n t i d a 

V p a r a t r a t a m e n t o de vi-
n h a s v e n d e - s e por preços limi-
t a d o s nos e s t abe l ec imen tos de 
f e r r a g e n s de João Gomes Morei-
r a na r u a de Fer re i ra Borges , 
n . o s 50 e 52 (em f r e n t e ao Arco 
d 'Almedina) e no de Moreira & 
Simões na m e s m a rua n . o s 171 
e 173 . 

CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermai 

Dos mais perfeitos do país 
Excel len tes á g u a s m i o e r a e s 

pa ra doenças de pel le , 
r h e u m a t i s m o , e s t ô m a g o , 

g a r g a n t a , e t c . 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermai em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com es tação d e corre io e telé 

g r a p h o , médico e pharmác ia 
e casa de b a r b e a r . 

Magníficas accommodaçÕes 
d e s d e 10200 ré i s , 

c o m p r e h e n d e n d o serv iço , c lub, 
e tc . Bónus p a r a os méd icos 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermai em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

O E s t a b e l e c i m e n t o T h e r m a i c o m p r e h e n d e 64 banhe i r a s de l . a a 5. a c lasse ; d u a s sa las pa ra d u c h e s , uma pa ra se-
nhoras e out ra pa ra h o m e n s , e a mais comple ta sala de inhalação , pu lver ização e asp i ração , com g a b i n ê t e s annexos e indepen-
den t e s para toi let te. É sem dúv ida o me lhor do re ino, e mais ba ra to . — V i a g e m - F a z - s e toda e m caminho de ferro a té 
Cannas ( B E I R A . A L T A ) e d ' ah i 5 k i lómet ros em bons c a r r o s . A es tação de Cannas na l inha f é r r ea da Beira Alta e s t á dire-
c t a m e n t e l igada com todas as l inhas f é r r ea s he spanho la s q u e e n t r a m em Portugal por Badajoz, Cáceres , Villar Formoso, Barca 
d'Alva e Tuy — Para e sc l a rec imen tos : — Em L i s b o a : rua do Alecrim, n.° 125 , r e f e r e n t e ao e s t abe l ec imen to b a l n e a r , e rua 
de S. Jul ião, 80 , 1.°, r e f e r en t e ao Grande Ho te l . -«Cor re spondénc ia p a r a as C a l d a s d a F e l g t i e i r a , ao g e r e n t e da com-
panh i a do Grande Hotel — A s á g u a s ene ;a r ra f idas v e n d e m - s e nas p h a r m à c i a s e d r o g a r i a s e no depós i to ge ra l , P H A R M A -
C I A A N D R A D E , rua do Alecrim, 1 2 5 . — A e x p l o r a ç ã o d o H o t e l fica ê s t e a n n o a c a r g o d a C o m p a n h i a d o G r a n d e 
H o t e l C l u b . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
3 â r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . Vendas por 

» j u n t o e a r e t a l h o , Grande depós i to de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

Comple to so r t ido d e c o r o a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de g a l a . 
F i tas d e faíl le, m o i r é g l acé e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s comple to s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t an to n e s t a c i d a d e como fóra . 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
80, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 
f o i I l w d r a n i i ™ • Grande depós i to da Companh ia Cabo Mon-
\ j a l fljUlaluiWl. dego.-—Aviso a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
flwtripiriflrtp p nn t i r a A g é í l c i a d a c a s a R a m f á s i l v a d e 

DieillIUUdue t) upiltd Lisboa, c o n s t r u c t o r e s de pa ra - r a io s , 
c a m p a i n h a s e l é c t r i c a s , oculos e l u n e t a s e t o d o s os m a i s 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T i n t a * narí l n i n t l W K " A l v a i a d e s , ó l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
lUlldS pcLla [11111111 (lo. v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 

a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 
f i m o T i t n o • I n & l ê s e C a b 0 M o a d e S ° ' a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
UlIllBIllUS. q u e s e e m p r e g a m e m cons t rucções hyd rau l i ca s . 
Hivrorofto • B a n d e j a s , o l eados , pape l p a r a f o r r a r c a s a s , moi-
v l l B I S U b i nhog e t o r r a d o r e s p a r a ca fé , m á c h i n a s p a r a moer 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os s y s t e m a s . — R e d e s de a r a m e , 
z inco e c h u b o e m fo lha , f e r r o z incado , a r a m e d e toda 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens pari construcções: » r ^ " e g
0 „ a q e " e a c T ^ 

Lisboa e Por to . 
PrPdflífPIUr * e r r 0 e a r a r a e Primeira qualidade com grandes 
í l w g a g c l l o . descontos.—Aviso aos proprietários e mestres de 

obras. 
P n t i l f l r i a ' C u t i l a " a nac ional e e x t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au-
w u l l l d l l d i c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m cut i la r ia R o d g e r s . 
flaniipiwie' C r y 8 t ° f l e > m e t a l b r a n c o , c abo d ' é b a n o e m a r f i m , 
r d q u e u u b . c o m p l e t o so r t ido em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . h d f 

Louças inglesas, dfi ffirro ! A g a i , * serviço completo paro 
mesa, lavatorio e cozinha. 

Armão ÁA fftón" C a r a b m a s de repetição de 12 e 15 tiros, re-
AllildS UtJ lUgU. volvers, espingardas para caça,os melhores 

systemas. 

A' LA VILLE DE PÃRIS 
Grande Fábrica de Corôas e Flôres 

F. DELP0BT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

COIMBRA 
5 flASA filial em Lisboa—Rua do Principe e Praça dos 

v Restauradores (Avenida). 
Único representante era Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 — A D R O D E O I M A — 2 0 

COIMBRA 

CÀLLICIDÀ 
Privilégio Exclusivo 

Extracção dos callos sem 
dôr em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
para r e v e n d e r 

Dcpositos—Lisboa : Lean-
dro de Fre i tas , rua da Pra ta , 
2 3 1 ; Porto, José Maria Lopes, 
rua do Bomjard im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C . a ; e em 
todas as c i d a d e s e p r inc ipaes 
villas do con t inen te . 

África — Loanda , José Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio ,de Jane i ro : Si lva 
Gomes & C.a; Pe rnambuco ; Guer-
ra «Fe rnandes & C.a , r u a do 
Duque de Caxias, 47; Bah ia : 
Francisco d e Assis e S o u z a ; 
Maranhão: J o r g e & Santos . 

Exija-se nos depósi tos um 
prospec to q u e ens ina o modo 
de usá-lo e p r e v i n e as falsifi-
cações . Ha um só depós i to e m 
cada t e r r a . 

Pedidos ao a u c t o r : António 
Franco, Covilhã. 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
428 — RUA FERREIRA BORGES—430 

" E S T E depós i to , r e g u l a r m e n t e mon tado , se acham á 
venda por j u n t o e a re ta lho , todos os produc tos d ' a -

quel la fábr ica , a ma i s a n t i g a de Co imbra , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p reços e condições eg u a e s 
aos da fáb r i ca . 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACEIJTICO 

T _ G - A . H . V - Ã . O 
Um a té dois bo iões d ' e s t e marav i lhoso med icamen to , v e r d a -

deiro especi f ico , ba s t am na máx ima pa r t e dos casos , pa ra c u r a r 
todas as p u r g a ç õ e s , a inda as mais an t igas e rebe ldes . 

P r e ç o d o "boião, 1 $ 0 0 0 r é i s 
Depósi to ge ra l em Argani l na [pharmacia Galvão — Em Coim-

b ra : d r o g i r i a Rodr igues da Silva & C.a 

K E l v I E I D l O S I D E A Y E E 

0 Remedio de AYER contra sezões.—Febres 
intermitentes e bliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a de A y e r . 0 reméd io mais 
s egu ro q u e ha para c u r a r a Tosse Bronchi te , As lhema 
e Tubércu los p u l m o n a r e s . 

Frasco , 1(51000 ré i s meio f rasco , 6 0 0 ré i s . 

Todos os r eméd ios q u e ficam ind icados sam a l t amen-
t e c o n c e n t r a d o s de mane i r a que s a b e m ba ra to s , p o r q u e 
um v idro dura mui to t e m p o . 

P í l u l a s C a t h a r t i c a s d e A y e r . — 0 me lhor 
pu rga t ivo , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . 

F r a s c o , l ^ O O O r é i s 

Para a atra efficaz e prompta das 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

T O N I C O O B I E N T A L 
Marca «Casseis» 

íxquisita preparação para aformosear o 
cabello — Extirpa todas as af fecções do c r á n e o , lim-
pa e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a (marca Cas se i s ) .—Per fume deli-
cioso p a r a o lenço , o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , qua l idade s u p e r i o r . 

Á venda em todas as d roga r i a s e lojas d e p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

V e r m í f u g o d e B . L . F a h n e s -
t o c k . — É o me lhor r emed io con t ra lombr igas . 0 
propr i e t á r io e s t á p r o m p t o a devo lve r o dinhe i ro a 
q u a l q u e r pes soa a quem o r eméd io não faça o effeito 
q u a n d o o doen t e t enha lombr igas e segui r exacta-
ií e n t e as ins t rucçoes . 

impede que o catoello se torne branco e restaura ao oat»ello grisalho 
a sua vitalidade e foraosura. 

Perfeito desinfectante e purificante de «íeyes p a r a des infec ta r c a s a s e la t r inas , 
t a m b é m é e x c e d e n t e pa ra t i ra r g o r u u r a ou nodos de roupa , l impar m e t a e s , e c u r a r fe r idas . — 
PreCODepó°sito — James Casseis & O.4, rua do Mousinho da Silveira, n.« 86, Porto. 

9 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

CÃVÂLL0S 
H Wfuares,etc.;esquinéncias, 

" 1 sobrecannas, ovas, se, 
paravões, manqueiras, fraque-
zas de pernas, etc , curam :se 
com o LINIMEíNTO VISICANTE 
COSTA, e preferível ao fogo e 
untura forte em todos os casos, 
Frasco 900 réis. Á venda nas 
principaes ter ras .— Depósitos: 
Lisboa: Quintans, rua da Prata, 
194; Ferreira & Ferreira, rua 
da Junqueira, 332. Porto: Dro-
garia Moura, largo de S. Do-
mingos, 99.—Coimbra: Rodri-
gues da Silva, rua Ferreira 
Borges, 1 2 8 . — D e p ó s i t o g e -
r a l : Pharmacia C o s t a — So-
bral de Mont'Agraço. 

CASA PARA ARRENDAR 
Leonarda Forjaz, arrenda a 

parte sul da sua casa da rua 
da Ilha. 

Recebern-se propostas, na 
quinta dos Platanos à Bemcanta, 
onde se encontram as chaves, 
para ser vista. 

Casa com quintal 
13 A rrenda-se uma boa casa 

» com grande quintal sito 
na rua João Cabreira n.° 21 

Pôde ser vista desde 14 de 
maio em diante. 

Para tratar desde já com o 
seu dono, rua do Visconde da 
Luz 60. 

Caixeiro 
14 f n n o c é u c i a «& S o f o r i -

1 n h o , rua de Ferreira 
Borges, precisam de um cai-
xeiro para mercearia, a quem 
dám bom ordenado, merecen-
do-o. 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Caldeira da S i lva 
Cirurgião dentista 

Heroulano Carvalho 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

I S f l o n s u l t a s todos os dias 
V das nove da manhã ás 

3 horas da tarde. 

Vinho e aguardente puros 
DA 

Quinta da Pedrancha 
Rua do Loureiro 

Vinho tinto—litro 80 réis. 
Dez litros—700 réis. 

VINHO BRANCO 

Chablis de 1895 —li t ro 160 
réis. 

Dito, garrafa — 120 réis. 
Aguardente de vinho, de 20° 

Cart. —litro 320 réis. 
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Com estampilha: 
Anno 2)5700 
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T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2^400 
S e m e s t r e 10200 
T r i m e s t r e 600 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis—Para os srs. as-
signmtes, desconto de 50 p. c. 

L 1 V B O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
êste jornal fôr honrado. 

Ty| . I . taif* A » a d « — « U U R A 



N.° 234 COIMBRA—Quinta fçira, 20 de maio de 1897 
A FEBOCIDADE DO EGOÍSMO 

A opinião da imprensa de Par i s 
revolta-se ind ignada contra o pro-
cedimento c o v a r d e e d e s h u m a n o dos 
jano tas , pela maior par le pe r ten-
centes á ar i s tocrac ia f rancêsa , q u ê 
se achavam no bazar de car idade , 
no momento do pavoroso incêndio. 

N a quasi total idade, as víctimas 
d'esta medonha h e c a t o m b e s a m m u -
lheres 1 

E nos entulhos não se encontrou 
nem um chapéu de homem, nem 
uma benga la I 

Todos os homens da alta socie-
dade, que ahi se achavam, fugiram 
ao primeiro a l a r m e ; e ha casos de 
uma selvageria incomprehensivel e 
at roz : senhoras aggred idas e pros-
tradas, porque embaraçavam a pas-
sagem a êsses bravos 1 

Uma religiosa desfal lecida per to 
do torniquete da en t rada , foi e sma-
gada sob os pés dos medrosos em 
debandada . 

Uma senhora , que tentava abr i r 
uma janel la , foi violentamente a r -
rancada a esta tentat iva de salva-
ção por um grupo de qua torze ca-
valheiros, que se puseram a salvo 
primeiro que e l l a ! 

Os poltrões lac tavam braço a 
braço e á benga lada , para se des 
embaraçarem de sennorás , que lhes 
d i f icu l tavam a evasão 1 . . . 

Ês tes factos e muitos out ros , 
egualmente ignóbeis e revoltantes, 
estám sendo a p u r a d o s pelo juiz de 
instrucção do inquéri to . 

E é p r o f u n d a m e n t e edificante o 
contraste do egoismo d 'êsses pol-
trões, que taes vilezas commet t i am, 
enquanto que a gente da plebe cor-
ria a aff rontar o perigo e a prat icar 
actos d 'uma coragem e d ' u m a de-
dicação sem limites. 

Ha senhoras e spancadas e lace-
radas, que conhecem os seus ma l -
feitores e se recusam generosamen-
te a denunciá- los . 

Sabia -se que a aristocracia dou-
rada, enf raquecida na ociosidade da 
vida inúti l , t inha por única missão 
malbaratar nas prodigal idades do 
gôso e nos escandalos do luxo, as 
opulências bem ou mal he rdadas , 
com a tabolêta heráldica das aven-
turas e façanhas cavalleirosas dos 
avoengos. 

Sabia.-se que êsses represen tan-
tes de raças extinctas, debi l i tados e 
entorpecidos pela saciedade de to-
dos os prazêres , não sam por toda 
a parle mais que perniciosos exem-
plos peran te as energias do século, 
em que só é legítima a nobrêza da 
intelligéncia e do t rabalho. 

O que não poder ia prevêr -se é 
que den t ro dos peitos espar t i lhados 
d'êsses alfenins de s angue azul não 
pulsasse um coração semelhante ao 
dos outros homens, para de ixarem, 
ante uma desgraça de tal o rdem, de 
correr em auxíl io de f racas c rea lu -
ras, que se deba t iam ent re todos os 
hor ro res ! 

Assim se por ta ram os p impôlhos 
brazonados de troncos sêccos, os 
mais lídimos sus ten táculos dos pr i -
vilégios, do u l t ramontan ismo e do 
realismo a b s o l u t o ! . . , 

A imprensa vae até reclamar que, 

á falia de penal idades legaes, os 
nomes d esses pus i lân imes sejam 
publ icados, para sobre elles recair 
o labéu in famante do desprêzo p ú -
blico ! 

A G A R A N T I A 
Diz um nosso collega de Lisboa 

que se annunc ía , para breve, a en -
t rada d ' uma grande e squadra ingle-
sa no Tejo. 

E a Ingla ter ra que se p repa ra 
para aba fa r os c lamôres d 'um pôvo 
espoliado, garant indo, pela bôcca 
dos canhões dos seus couraçados, a 
coasummação da s u p r ê m a infâmia. 

Não podem restar dúvidas ao 
pôvo por tuguês . 

Tem assento no thrôno um so-
brinho da ra inha Victoria. Pres ide 
a um gabinete de t ra idores o ho-
mem do t ra tado de Lourenço Mar-
ques e do ultimatum de 1 8 9 0 . 

E lempo de p repa ra r . 
Não ha esquadras , por mais po-

tentes, que consigam aba fa r o direi 
to d 'um pôvo livre. 

O reclamo d.o crime 
Tem cont inuado, em Lisboa ( 

arredores , a série de assass ina tos 
e tentat ivas de assass ina to , por 
motivos de ciúmes. 
S E s t a m1ineira~4e4iq.oidar (^^Sp 

tões amorosas e de adqui r i r celebri-
dade nos jo rnaes de g rande circu-
lação é p ro fundamen te asquerosa 

Indivíduos sem as mais rud imen-
tares noções de mora l idade , sem 
brios, sem dignidade, sem consciên-
cia, não pódem ter j u s ao reclamo, 
embora tr iste e desprezível , da i m -
prensa periódica. 

Longe de buscarem no exemplo 
de outros miseráveis a sufíiciente 
repulsão pela prática dos actos a 
que elles desceram, t i ram da ab jec-
ção um incentivo para a mesma 
fórma de proceder. 

E ' por isso que nos collocamos ao 
lado dos que combatem as espa lha -
fatosas nar rações dos periódicos, 
por prejudiciaes á boa mora l idade 
d 'um pôvo que procura no escân-
dalo da publ ic idade um ent re ten i -
mento para as horas d 'ócio, um 
exemplo para seguir em c i rcuns tân-
cias idênticas, e um espelho onde 
deva refleclir-se o dia d a m a n h ã . 

C o i s a s d a s a n t a i g r e j a 
O bispo do Algarve suspendeu , 

de ordens e de jurisdicção, por 
quinze dias, um párocho de Olhão 
por ter dado sepu l tu ra em sagrado 
a um velho que se suicidou. 

Po rque não suspendeu o sr . 
Gardea l -pa t r ia rcha o prior de S. 
Sebast ião da Pedre i ra quando , ha 
annos , deu sepul tura em sagrado 

um dos nossos mortos i l lustres, 
contra a expressa de te rminação do 
f inado? 

E porque não se cumpre com 
tanto rigor a lei cathólica, por todo 
esse país , onde taes casos se repe-
tem con t inuamen te? 

Sáe brevemente p a r a a capital o 
sr. d r . Pere i ra Dias, governador ci-
vil d 'ês te districto. 

LAGARTOS AO SOL 
Um plumitivo mancebo , amb i -

cioso e sem escrúpulos , p repa rando 
o memoria l , que terá em breve de 
submel te r á ben ign idade do minis-
tro, cont inúa na Ordem, jo rna l ca -
thólico, a vociferar rábido contra a 
jacobinagem republ icana. 

Com grandes berros a f ingir-se 
convic to ; g randes p u n h a d a s a si-
mular indignação, e chumaços de 
palha a dar - se ares de corpulência 
athlét ica, o in t rujão banal pre tende 
dar nas vistas, ser notado e por-
ventura t e m i d o ! 

Pelo visto, dois aggravos princi-
pa lmente a s sanham e engasgam 

Centro F r a t e r n i d a d e Republ icana 
promet te u m a ex t raord inár ia impo 
néncia . 

Que essa mani fes tação seja o iní-
cio de a lguma coisa mais do que 
r ibombar da rhe tó r i cae o fuzilar do 
palavr iado sam os únicos e mais 
a rden tes desejos cie todo o pôvo "por 
tuguês . 

paladino c h i b a n t e : 1 . ° — p o r q u e os 
jornal i s tas republ icanos a tacam sys 
temát icamente os homens do go-
verno; 2 . ° — p o r q u e a imprensa re-
publ icana não inventa soluções ao 
problema da crise nac iona l ! 

Chega-se , em últ ima anályse , á 
conclusão de que o esperançoso 
gua rda suisso só achar ia toleráveis 
os r e p Q b l i t a n d f f s T e l l é s fossem de-
votados ao jôgo da m o n a r c h i a ! 

O pequeno scelerado lá tem fis-
gado o seu plano I 

Assim se começa pela gymnást ica 
da bajulação a desar t icu la r a di-
gnidade, em benefício da ociosidade 
e do estômago. 

Com gente nova d 'es ta têmpera , 
religiosa por cálculo, conservadora 
)or especulação, as inst i tuições es-
ám s e r v i d a s ! ! . . . 

N a edade em que & ardência im-
)etuosa do espírito, sem o corre-

ctivo da experiência, impelle ás mais 
generosas e revolucionárias asp i ra -
ções, es tamos vendo d 'ês tes exem-
)lares, que por ahi b o r b u l h a m , de-
ormisados pela re laxação moral da 

avidez, a fare jarem o interesse, em 
público tirocínio de baixêzas e por -
car ias! 

Po rque lhes fallecem sent imen-
tos nobres de inteirêza, de a b n e g a -
ção è de c o r a g e m ; porque em tam 
verdes annos c o m p r e h e n d e r a m , com 
a sagacidade de precoces facíno-
ras, que é pela adulação e pela 
ment i ra , que , nês te regimen de la -
drões e de servis, os audaciosos e 
cynicos podem t repar e l u z i r ! . . . 

a l i * 

PARTIDO REPUBLICANO 
Deve real izar-se no primeiro do-

mingo, em Lisboa , um comício de 
protesto contra quaesque r p lanos 
governativos que tenham por fim a 
alienação de terri tório por tuguês . 

O comício, que é promovido pelo 

Circulam os boatos mais encon-
trados ácêrca do emprés t imo. 

Sobre o quant i ta t ivo d'elle variam 
as versões en t re oito e oitenta mi 
contos. Rela t ivamente a garan t i a s 
têem-se a r r a n j a d o nos caminhos de 
ferro do Estado, nos monopólios do 
tabaco e dos phósphoros , nos ren 
dimentos a l fandegár ios , na venda 
de Lourenço Marques e não sabe -
mos j á em que mais. 

De positivo sabe-se que o gover-
no pensa em o contrair , que tem 
havido negociações a êsse respeito 
com a alta finança ext rangei ra , que 
não ha quem se preste a dar -nos 
um ceitil sem garan t ias especiaes e 
que, até com estas , as condições do 
emprés t imo sam al tamente ru ino 
sas. 

Sabe-se lambem que, se o go 
verno não obtiver um emprés t imo 
impor t an t e , a b a n d o n a r á o poder 
dentro de poucos mêses , pela im-
possibi l idade de s a t i s f a z ê P ' c o m p r ( ^ T o T c a b ú 
missos inadiáveis, e que ha quem 
se es te ja p repa rando pa ra o subs t i -
tuir . 

Não fal tarám assim servidores 
monarchia , nem no próprio momen-
to da l iqu idação ; não fa l tará quem 
esteja disposto a explorar a té á ú l -
tima êste desgraçado país. 

O facto facilmente se explica. 
Tem sido tal a indifferença com 

que a nação tem assis t ido aos cr i-
mes prat icados pelos seus dirigen 
tes, de que deriva a miserável s i -
tuação em que se encont ra , que 
poucos acredi tam já n u m movimen-
to de energia que a leve a puni r 
de sap i edadamen te quem tam vil-
mente a sacrificou. 

Se até parece que nem a ameaça 
d 'uma adminis t ração ex t range i ra , a 
sujeição d 'um país que a história 
diz heroico a uma tutela vergonho-
síssima, de te rmina um protesto pa -
triótico, vehemente e un í sono! 

Embora sejam assus tadores a l -
guns symptomas , nós nunca duvi-
damos de que o país, embora j á 
ard iamenle , ha de fazer inteira jus -
iça a quem cavou a sua ru ína , e 
>raticar os mais heroicos sacrifícios 
)ara reconquis tar , com uma m u d a n -

ça de regimen, a sua l iberdade de 
acção. E talvez n l o esteja muito dis-
tante o momento em que isso se dê. 

O projectado emprés t imo pôde 
razer mui tas s u r p r ê s a s . . . 

Eschóla Livre das Artes do Desenho 
i 

De novo desper ta a iniciativa e 
o en thus iasmo d 'es ta pres tant í ss ima 
associação. 

T ra ta - se da sua reorganização, 
de fórma a cont inuar a sua ob ía de 
propaganda art ís t ica insp i rada pe-
as honrosas t radicções do seu pa s -

sado . 

H E R O E S 
\ 

Aqui têem os senhores u m a coi-
sa que me faz espanto : — que seja 
j u s t amen te nes ta epocha de disso-
lução e decádéncia^que" e n t r e q de 
apparece r heroes por toda a par te 
onde as a r m a s por tuguêsas se dis-
param contra o pôvo rebelde das 
nossas colónias. F a z - m e isto des -
confiar da au thent ic idade de tanto 
heroe, com retrato no Século e a in -
da nout ros p a p e i s . . . al iás sem se -
rem de crédito. 

E s t á pela hora da a m a r g u r a o 
preço da heroic idade por tuguêsa , a 
aval iar pelo processo fácil com que 
se celebrísam patuscos que vam á 
Ásia e á África ganha r a vida, em 
vez de p a r # l á i rem, á ant iga , ex-
pôr-se á morte . Qua lquer que , por 
empenho graúdo , obteve passagem 
a bordo do Admirai ou do Von Bis-
marck, ê raro que não t raga para o 
reino informação condigna para a 
Torre e Espada , com o direito a d -
quir ido de figurar no Século em ga -
leria de h e r o e s ! 

Assim fica a gente e span tada , 
não ra ras vezes, de vêr como é fá -
cil lá fora fazer de um poltrão um 
va len te , e d e q u a l q u e r Jean Foutre 
um D. João de Cas t ro ! 

Meninos^ gue eu conheci em L i s -
a r i r d o s ursos n a 

5olytéchnica e a da r mante iga aos 
"entes, namorando- lhes as filhas e 
comprando livros novos de Phys ica 
ao sr. V i d a l — livros caros como o 
d i a b o ! — para lhe adoça r a bôcca, 
) ropiciando-o generosamente n a s 
aulas , foram agora á África e d 'al l i 
vol taram com carregação de louros, 
^ e r g u n t a - s e como a r r a n j a r a m a coi-
s a ? Quando Deus quer , á s vezes, 
)or idênticos processos aos usados 

aqui ; com a differença a p e n a s que , 
jor não serem j á meninos nem es -
udantes , em logar de a m a n t e i g a -

rem professores, se en t ende ram, é 
claro, com o commissár io régio ou 
com o governador da colónia. P a s -
saram de meninos a meninos, que é 
como quem d i z : — houveram por 
)em m e d r a r na int ruj ice . 

Que isto, afinal , é vulgar e p ró -
)rio do regimen: — v ê r a gente os 
inór ios t raçarem desde o princípio 

l inha de conducta 8 irem fu rando 
sempre e pers is tentemente , á cus ta 
da sem-vergonha e da ignorância 
audaz. Ahi onde houver um nicho 
ou coisa apet i tosa de roer, elles lá 
se apresentam requerendo — os f u -
ra -v idas—fiados nos empenhos que 
a r r a n j a m como u n s cat i tas. 

F i g u r a m o país um queijo — el-
es os ratos . 

Ambiciosos, a t i r am-se a tudo, in-
usivè ao logar de heroe, que ó 

agora moderno nos despachos . 
Isto faz que a gente de méri to se 

re t ra ia , por se não emparce i ra r com 
elles; a t ten ta , pa ra mais , a c i rcun-
s tância de fa lharem padr inhos , q u a -
si sempre , a quem não anda feito 
com a marote i ra do regimen ou da 
política e a quem não tem a ven tu-
ra de , por si ou por ou t rem, a r r a n -
j a r cara l inda pa ra lhe servir de 
empenho . 

Que hoje—isto é sabido — quem 
nlo tiver uma sata (ou coiea que q 
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valha), morre moiro. O tempo vae 
de truz a calbar p'ro f e m i n i n o . . . 
ou entám p ' ra cathólica, que t am-
bém é fêmea. 

Pôde a gente es tudar , ir a con-
cursos; que, se não tiver outra pren-
da com que se faça valer além do 
merecimento, é certo que perdeu 
tempo e trabalho em preparar -se . 
Ha ja em vista os concursos. 

x 

Eu não quero dizer — seria toli-
ce e má fé — que do estôfo de um 
estudante pândego se não possa ás 
vezes fazer um homem de valor ás 
direitas. Fal lo aqui sómente do in-
trujão precoce e sem emenda. De 
resto, todos nós conhecêmos desde 
a vida de rapazes um ou outro 
exemplar d 'esta espécie d'aves; que 
n ã o s a m m u i r a r a s — cela va sans 
dire. 

Um dia, já ha tempo, appa re -
ceu-me na praia onde eu estava a 
banhos ou 'a qualquer outra coisa, 
um patusquinho d 'estes com a fiti 
nha da ordem. O caso era d'es-
panto para mim, que ha seis mêses 
o vira, disposto como sempre a não 
fazer obra séria que merecesse um 
ochavo, quanto mais aquillo da 
distincção official com uma cruz de 
mérito. 

— F o i engano, por força, repon 
tei-lhe eu. 

— Quem não sabe ser loja fecha 
o mestre, replicou-me o finório in-
vertendo os termos ao prolóquio, 
como t inha d 'hábito. 

Fôra o caso, em summa, que al-
guém se t inha distinguido por elle 
lá nos plainos d 'Africa, d 'onde en-
tám era vindo a gosar a massa que 
a jun ta ra in t ru jando,e a pavonear-se 
com a fita que a r ran ja ra pela mesma. 

Outro se dist inguira por elle, 
outro de quem se não sabe o no-
m e . . . 

É assim êste mundo, ou antes 
esta terra de exploradores, onde a 
coisa mais falsa e menos séria que 
conheço é a lei fundamenta l que 
nos governa. 

Ninguém me tira da cabeça a 
persuasão em que estou — de que 
é o próprio interesse monárchico 
quem está inventando d'êsles he-
roes, para se acolher por um pouco 
á sçmbra d'elles. 

É bom que o país comece a des-
confiar de tanta heroicidade impre-
vista, como já desconfia ha muito 
de tanta intrujice do regimen. 

Nem tudo o que lá vem pintado 
nos papeis, sam figuras reaes de 
verdadeiro v a l o r . . . Nem tudo sam 
Mousinhos, Caldas Xavier ou San-
ches de Miranda. Ha por lá muito 
heroe falsificado. 

Nem pôde deixar de ser. 
Braz da Serra. 

Carta da Figueira 
17 de maio de 97. 

Obra de mau gos to , os nossos paços 
do concelho, d i s sémos na nossa car ta 
an t e r io r . 

E r ea lmen te c r ê m o s q u e se pôde 
pe r co r r e r ê s se Por tugal todo d e s d e 
Melgaço ao Cabo de Santa Maria, sem 
e n c o n t r a r edifício t am ridículo. 

Não o b e d e c e n d o a n e n h u m estylo de 
a r c h i t e c t u r a , devia pelo m e n o s o plano 
gera l s e r sensa to . Escusava de se r tam 
en fe i t ado , ter tanta c imalha , tanta cor-
nija, tantos re lêvos , e a p r e s e n t a r um 
aspec to cor rec to e s imples q u e não of-
fendesse a vis ta e que ter ia a g r a n d e 
v a n t a g e m de cus t a r muito menos di-
nhe i ro . 

Mas quem p e n s a em tal. 
Era p rec i so que a actual c â m a r a dei-

xasse um m o n u m e n t o dos seus servi-
ços à te r ra , um signal da sua passa-
gem glor iosa , e por isso fez-se es ta 
Sensaboria de mármore ou an tes es ta 
estupidez de pedra, e as e s t r a d a s que 
es te j am in t rans i t áve i s e che ias de bar-
rancos , as ruas no mesmo es tado , pe-
r igosas e r e p u g n a n t e s , o jardim con-
ver t ido num vivei ro de d ive r sas cas-
tas d ' á r v o r e s quando não e ra ê s t e o 
seu des t ino , e tc . , e tc . 

Voltando aos paços, a f achada do la-
do da rua S. Thomaz é o mais feio que 
é possível , pa rece a bôcca d ' um forno. 
Do lado da doca, aquella g r a n d e j ane l -
la ao meio e as duas to r r inhas la te raes 
fazem l e m b r a r u m a d ' aque l l a s casas de 
papelão que se v e n d e m para as c r e a n 
ças b r i n c a r e m , e den t ro da qual ha 
umas rod inhas que vam fazendo appa-
recer d iversos a n i m a e s logo q u e se 
faça anda r u m a manive l la . 

A fachada do lado do rio que devia 
ser a mais bem estudaria e que devia 
ficar mais vis tosa é d 'um effeito d e t e s 
tavel . O pr imei ro a n d a r , mais alto que 
o rez-do-chão, e smaga-o comple t amen-
te; l embra um homem de t ronco mui-
to forte e pe rna s mui to cur tas . Os o r 
natos das c imalhas sam d 'um mau gos-
to sem classificação. Aquellas t rês por 
tas do lado do rio es tám e n t e r r a d a s de 
todo; deviam t e r , pelo menos , 4 ou 
d e g r a u s , de modo que o p i v i m e n t o fi-
casse mui to mais e levado que a r u a . 

Em re sumo , os paços é ura d e s a s t r e 
comple to que chega a fazer com que 
a gen te se e n v e r g o n h e de ser flguei-
r eose . Tem o juizo a a r d e r dece r to 
quem q u e r q u e delineou e mandou 
execu t a r tal obra pr ima ! E l embra r -
mo nos de q u e só um te r ramotos inho 
nos l iv rará d 'aquel la estupidez de pedra! 

« A t 
D o u t o r a m e n t o 

No domingo próximo será con-
ferido o grau de Doutor em Direito 
ao nosso iilustre amigo, sr. F ran 
cisco Joaquim Fernandes , académi 
co talentôso e moço já hoje de lar 
go sabêr e bello futuro. 

Cumprimentámos o nosso amigo 
pelo seu t r iumpho académico, cer 
tos como estámos de que s. ex.a 

pelo seu talento e singulares facul-
dades de trabalho, é um dos novos 
com quem de futuro mais se poderá 
contar. 

Esteve ne s t a c idade o s r . Lino d 'As 
aumpção, v is i tando os p r inc ipaes mo 
n u m e n t o s e c o n c e n t r a n d o , demorada 
m e n t e , a sua o b s e r v a ç ã o no museu 
archi -episcopal e n a s o b r a s da Sé 
Velba. 

Da peça original qne foi à scena no 
thea t ro do Gymnásio-Club não sabêmos 
que dizer depois das duas formidáveis 
engraixadellas (é o tê rmo) q u e appa 
rece ram nos dois j o rnaes da te r ra . 

Está r ea lmen te bem posta em scena 
e o d e s e m p e n h o foi bom em gera l , mas 
tem mui tos defei tos , e n t r e outros o 
ciou da peça que é quas i obsceno , o 
des fecho q u e se prec ip i ta d ' u m a ma 
neira forçadíss ima e os typos sem na 
tu ra l idade ; por exemplo o typo do mor 
gado que poderia s e r um Portugal ve 
lho, bem es tudado , agradave l pela sua 
r u d e f r a n q u ê z a ca rac te r í s t i ca , portu 
g u ê s , emfim, é um su je i to q u e só pen 
sa em casa r o sobr inho com u m bom 
dote e nada mais . 

E depois aquel la idéa de fazer pas 
sar aquel le e n r ê d o n a Estrada de Bra 
ga é sugges t i va , l embra-nos a Estrada 
de Braga, pelo sr. Alberto Damasco — 
como dizia o Fialho d 'Almeida . 

O Calor e o t empo de v e r ã o que tem 
feito u l t imamente j á conv ida a tomar 
b a n h o s e já se os t en tam na pra ia a 
g u m a s b a r r a c a s . Consta q u e es tám j á 
mui tas casas a lugadas e q u e a epocha 
se rá b ô i . 

Proseguem com act iv idade a s o b r a s 
no Casino Pen insu l a r . 

P romet t e ê s t e a n n o h a v e r uma fes ta 
rija a S. João. Bom s e r á , pois mui to 
lucra a Figuei ra com o g r a n d e nUme 
ro de foras te i ros q u e aqui se r e ú n e m 
Para a p róx ima car ta d i r êmos a l g u m a 
coisa a ês te respeito» 

2 S T o O r i e n t e 

Na Grécia e na Turquia accen-
ua-se um notável movimento de 

reacção contra os projectos de paz, 
e a mediação das potências. Naque l -
a, porque ainda ha esperanças de, 

com uma nova táctica mili tar, po-
der ainda pôr-se a salvo a honra da 
jandeira e fazer pagar caro ao sul-

tão as victórias alé aqui ob t idas ; 
nesta, porque cm face das vanta-
gens obtidas pelas t ropas musulma-
nas, aguardava-se o movimento de 
avanço, num caminho de successi-
vos tr iumphos, até ás portas de 
Athenas . 

* A maioria dos corresponden-
es extrangeiros residentes na Gré-

cia, consagra grandes elogios ao ge-
neral grêgo Smolenski, cuja capaci-
dade militar contrasta com a in-
aptidão dos demais caudilhos. 

Consideram-se como um grande 
successo militar a sua retirada e a 
desaggregação de forças feita sob 
as suas ordens, fazendo sort idas aos 
regimentos inimigos. 

* Par t idas irregulares de caval-
aria grega atacam os turcos na 

Thessália, interceptam os comboios, 
difficultam os aprovisionamentos, e 
causam contínuas baixas aos inva-
sôres. 

* O governo grêgo declarou aos 
embaixadores das potências não se 
achar disposto a suspender as hos-
tilidades enquanto os turcos não 
cessarem de combater . 

* Os jornaes russos fazem con-
star as graves difficuldades com que 
haverám de tropeçar as potências 
para o estabelecimento definitivo 
das bases de paz entre a Grécia e a 
Turquia . Esta última parece estar 
disposta a acceitar o statu quo an -
terior á guerra; mas não sê moMra 
disposta a abandonar os territórios 
que as suas t ropas occupam, sem 
conseguir, préviamente, u m a inde-
mnisação, allegando, para o caso, 
os enormes sacrifícios, que a cam 
panha lhe impôs. 

Por um lado, a Europa não pode 
deixar de reconhecer á Turquia 
direito de corrigir uma indemniza-
ção; mas, por outro, como ha de 
Grécia satisfazê-la, de mais a mais 
tam de p r o m p t o ? ! . . . 

Novo barranco a a b r i r - s e n o ca 
minho da diplomacia. 

* Seguem os últimos telegram-

falla. de estudo e de observação de 
que se resente todo o seu trabalho. 
A'par te uns senões, taes como o de 
fallar para os espectadores despre-
zando os personagens que a ro-
deiam, mantem-se regularmente na 
extrema d i f i cu ldade do seu papel, 
e dá-nos por vezes a comprehensão 
nítida do personagem que repre-
senta . 

Pa to Moniz. . . tem seus boca-
dinhos apreciaveis ; desculpam-se-
he os defeitos pela at tenta e quasi 

absoluta impossibilidade d 'uma boa 
encarnação do personagem. 

Os restantes art istas mantiveram 
um conjunclo regular. 

Hoje vae á scena A vida de um 
rapaz pobre, e á m a n h ã Os que tra-
balham, d r ama socialista do activo 
propagandista Ernesto da Silva. 

m a s : 

Athenas, 18, < — 0 s r . Ralli, pres i 
d e n t e do conse lho , dec la rou aos mi 
nis t ros das po tênc ias f e d e r a d a s , q u e , 
se o armis t íc io t a r d a r a ce l eb ra r - s e , 
fa rá um appello aos g r ê g o s para a 
g u e r r a a todo o t r a n s e . 

Constantinopla, 18, n. — Um cruza 
dor e um barco t o r p e d e i r o tu rcos a p r e 
sa ram ' qu inze nav ios de vela g r ê g o s 
q u e se e n t r e g a v a m á p i r a t a r i a no Ar-
ch ipé lago . 

Ary &Argy% 

Theatro Príncipe Real \ 
Subiu hontem á scena, nêste 

theatro, o notável d rama de Pinheiro 
C h a g a s A Morgadinha de Val-Flôr. 

O drama, que j á conhecíamos 
por uma leilura, está bem delineado, 
e tem scenas verdadeiramente em-
polgantes. 

Moldado na velha eschóla roman 
tica, nem por isso deixam de apre 
ciar-se aquelles raptos de eloquên-
cia que o auctor põe na bôcca dos 
principaes personagens, envolvendo 
o trágico das situações em sonhos 
d 'uma poesia verdadei ramente en-
cantadora. 

O desempenho foi razoavel. 
Adelina Ruas deu-nos uma mor-

gadinha muito tolerável, apezar da 

••• 
O T T B u à . 

t êem de assis t i r às p r o v a s do con-
curso q u e se es tá r ea l i zando n a Aca-
demia Polytéchnica do Porto, as quaes 
só t e r m i n a r á m no dia 2 do próximo 
m ê s . 

Também nos in formam de q u e os 
ju rys dos actos flearám ass im consti-
t u í d o s : 

I o anno — Drs. Avelino Callisto, 
Gui lherme Moreira e Teixeira d 'Abreu ; 

2.° anno — Drs. Avelino Callisto, 
Teixeira d 'Abreu e Affonso Cos ta ; 

3.° anno— Drs. Assis Teixe i ra , Lopes 
Praça e Guimarães P e d r o z a ; 

4.° anno — Drs Emygdio Garcia, 
Chaves e Castro e Affonso Cos ta ; 

5 ° anno — Drs. Paiva Pitta, Henri-
q u e s da Silva e Dias da Silva. 

Pelo nosso p re sado amigo s r . Al-
bino Caetano da Silva foi ped ida em 
c a s a m e n t o a s r . a D. Virgínia Rebello 
Martins, do Por to . 

Pelas supe r io res qua l idades que 
e x h o m a m o ca rac te r do nosso amigo, 
que ne s t a c idade é c r édo r das mais 
g e r a e s sympa th i a s , a u g u r a m o s - l h e , des-
de j á , um fu tu ro de fe l ic idades . 

Está assumindo um novo aspe-
cto de gravidade, para a Hespanha , 
a questão cubana. 

Nos Eslados-Unidos da América 
do Norte, agi tam-se as differentes 
'acções no sentido de obter o reco-
nhecimento dos insurrectos como 
)ell igerantes. 

Bem sabêmos que nêsse sentido 
se t rabalhou ha tempos, sob a presi-
dência de Cleveland, e nada se con-
seguiu. 

Mas, além de serem muito outras 
as actuaes condições, ha agora a 
ponderar as promessas feitas aos 
seus eleitores pelo novo presidente, 
promessas, que, a serem cumpridas , 
darám como resultado a próxima 
proclamação da independência de 
Cuba. 

A questão io i agora levantada no 
Senado, a propósito do sensível des-
falque nas relações commerciaes dos 
Estados-Unidos com a Grande An-
tilha. E os senadores , que mais de 
perlo lidaram com Mac-Kinley an -
tes da sua ascensão ao alto cargo 
de que se acha investido, sam ago-
ra os primeiros a lembrar- lbe as 
promessas feitas e a incitá-los : 
satisfação dos seus compromissos. 

Já não é pois um sentimentalis 
mo piégas o motivo allegado para a 
intervenção; sam os prejuízos com-
merciaes d 'uma grande nação, sam 
os interesses económicos que entram 
em jôgo, prevalecendo a todos os 
receios de offensa á fidalguia da Hes 
panha. 

Por êsse motivo, já Mac-Kinley 
deu ordem ao seu representante em 
Cuba para lhe serem enviados por-
menores circunstanciados ácêrca da 
situação dos insurrectos. E , contra 
as notícias t r anqu i l i zadoras do ge-
neral Weyler , conspiram essas in-
formações, que at tr ibuem uma gran-
de força á insurreição cubana. 

Parece-nos , pois, chegado o mo 
mento de antevêrmos o t r iumpho 
da causa em que um pôvo, oppri-
mido e vexado, se empenhou, Ian 
çando-se em lucta aberta pela sua 
emancipação d 'umatu te l l a in faman-
te, preparando-se para despedaçar 
os grilhões que o acorrentam a uma 
vergonhosa e indigna submissão. 

— 

Durante os t r ê s ú l t imos dias vende-
ram-se as l ibras a 6 : 7 2 0 ré is , ou se-
jam 2 : 2 2 0 ré is de p r é m i o cada u m a . 

Francos a 806 ré i s , e marcos a 327 
réis . 

Commemorou-se hon tem, na Sé Ca 
thed ra l , o jubi leu episcopal do prelado 
d ' e s t a d iocese , com um so lemne Te 
Deum a g r a n d e i n s t rumen ta l . 

A festa foi muito concor r ida , ass is 
t indo a ella a élite da soc iedade coim 
b r ã . 

V • 

A s r . a D. Rita d e Moraes Sarmento, 
habi l i tada com o curso de engenher ia 
civil pela Academia Polytéchnica do 
Porto, r e q u e r e u para s e r incluída no 
q u a d r o do co rpo de e n g e n h e i r o s d 'óbras 
publ icas , sendo indefe r ida e s sa p r e t e a 
s ão . 

A r e q u e r e n t e tem mais t r ê s irmãs 
d ip lomadas e m Medicina pela Eschóla 
Médico c i r ú r g i c a do Por to . 

Notícias diversas 
fr pon to na Faculdade de Direito é 

no dia 26 do co r r en t e m ê s . 
S e g u n d o nos cons ta , os ac tos do 1.° 

e do 5.° anno c o m e ç a r á m no dia 31 
do m e s m o mês , e os do 2.°, 3.° e 4.° 
no dia 4 de junho , s endo es t a demora 
mot ivada pela ausênc ia d e a lguns 
membros dos r e spec t i vos j u ry s q u e 

Está ne s t a c idade o sr . 
Valenças . 

C o n d e de 

Do sr . Alexandre de Mattos r ecebe 
mos um discurso p ronunc iado na sessão 
so lemne do Gymnásio, a q u e nos reffr 
r imos no nosso ú l t imo n ú m e r o . Agra 
d e c ê m o s . 

Par t ic ipa-nos o s r . Francisco Borges 
p ropr ie tá r io da Papelar ia Central , i 
r u a do Visconde da Luz, q u e acaba de 
consegui r ser único depos i t á r io , nesta 
c idade , do Centro Pho tográph ico do 
Porto, em condições de pode r vender 
todos os ar t igos conce rnen t e s á arte 
pho tográph ica pelos preços do catálogo 
d ' aque l l e i m p o r t a n t e es tabe lec imento 

D'esta fórma veiu o s r . Borges pres-
tar ópt imos serviços aos profissionaes 
e a m a d o r e s , p roporc ionando lhes muito 
maior faci l idade no fo rnec imen to dos 
ar t igos de q u e c a r e ç a m . 

Os pe r i to s n o m e a d o s pe la Câmara 
munic ipal pa ra in specc iona r o novo 
Matadouro aconse lha ram as seguintes 
modif icações: que se jam aspha l t ados OÍ 
es t ábu los do gado , q u e se melhorem 
as condições de vent i lação da ca sa que 
s e r v e pa ra depósi to dos couros , e que 
se dup l iquem as to rne i ra s d ' â g u a . 

0 min is t ro da gue r r a e o chefe do 
es tado-maior do Brasil d é r a m a SUÍ 
demissão , sendo o pr imei ro subst i tui 
do pelo s r . Machado Be t t encou r t . 

Pa rece te r - se reso lv ido afinal o pro 
blema da n a v e g a ç ã o a é r e a . Alguns] 
ape r fe i çoamen tos mais , e d e n t r o etn 
pouco se p o d e r á v ia ja r pe los a r e s fóral 
como s o b r e a t e r r a . 

0 novo appare lho , i nven t ado peli 
p rofessor amer icano Barna rd , consistíj 
em um globo oval de 15 me t ros DO 
seu maior eixo e 7 no p e q u e n o , e fa 
br icado como q u a l q u e r ba lão ordiná 
rio. Dois met ros aba ixo suspende-i 
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uma barquinha. O aeronauta collocado 
nessa barquinha imprime, por meio de 
um machinismo absolutamente idénlico 
ao de um velocípede, um movimento 
de rotação a uma espécie de hélice 
collocado na dianteira da barquinha . 
A direcção imprime-se por meio de 
um freio que o aeronauta , em sella e 
pedalando para mover o hélice, mano-
bra comc o de uma bicycleta Enormes 
azas de tela se abrem de cada lado da 
barquinha para assegurar a sua estabili-
dade. 

Dias atraz foi esta máchina experi-
mentada em Nashville (Tennessee) . O 
professor Barnard elevou-se a uma al-
tura de mil pés seguindo u m a direcção 
que antec ipadamente determinara . A 
máchina mostrou obedecer facilmente 
á manobra , mas a força de propulsão é 
que não poude vencer as correntes 
aéreas super iores . 

O inventor vae dar novos retoques 
ao seu apparelho voador. 

Os habitantes de Santa Clara têem 
elaborada uma representação, que de-
verá , em breve , ser ent regue ao sr . 
governador civil, e na qual pedem o 
estabelecimento d'um pôsto policial 
naquelle bairro. 

Achamos de toda a just iça a satisfa-
ção d 'es te pedido, at tenta a importân-
cia e desenvolvimento populoso do 
bairro em questão, e o imperdoável 
esquecimento a que sempre tem sido 
votado. ' 

Foi prorogado até 9 de setembro 
próximo o praso para a acceitação das 
propostas de a r rendamento dos cami-
nhos de ferro do Brasil, sendo essa 
prorogação motivada pelos pedidos de 
algumas companhias interessadas que 
não podéram en t regar as suas propos-
tas dentro do prazo fixado. 

Ha em White-Planis, povoação da 
América septentr ional , um hotel, que 
offerece a curiosa singularidade de 
nelle não habi tarem senão anões. 

O dono do hotel tem 32 annos de 
edade e 77 centímetros de altura. A 
mulher , que tem a mesma edade, pa-
rece uma boneca. Têem uma filha de 
3 annos, que não tem senão 30 centí-
metros de altura. De todos os creados, 
homens e mulheres, nenhum chega a 
ter 1 metro da cabeça aos pés. 

Chamamos a attenção do sr. director 
das obras públicas para os trabalhos a 
que se anda procedendo numa casa da 
Praça 8 de Maio. 

Dá serventia en t re dois andaimes de 
nivel differente uma prancha de ma-
deira, demasiadamente inclinada, com 
travessas a servirem de escada. 

Ora, segundo o art.° 18, alínea a, 
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ALÉXIS BOUVIER 

O casamento d'um forçado 
SEGUNDA PARTE 

A casa B é r a r d C.a 

XII 

Em casa de gente honrada 

— Assim foi, senhor , replicou La-
longueur. Por mais que nós fizessemos, 
essa gente p e r d e u - n o s . . . 

— Mas, disse Cardinet, os senhores 
não per tencem a êsse grupo. 

— Que desgraça ! exclamou Lalon-
gueur . 

— Nunca ! protestou Grosbouleau. 
•—Que remador e ra o senhor? 
— Remador vèrdadei ro , remador a 

sério. 
— Os senhores recebem ladrões em 

casa? perguntou Cardinet sorrindo. 
Petite deitava o café. A cafeteira 

caiu-lhe das m ã o s . . . 
Lalongueur levantou-se como impel-

lido por uma m o l a . . . Grosbouleau 
pállido afastou a cadeira. 

— Ladrões, exclamaram todos três 
10 mesmo tempo. 

r~f5 que, disse Cardinet sempre a 

parágrapho 4.°, capitulo 3.°, do regu-
lamento de 5 de junho de 1895, essa 
serventia deve ser dada por «lanços 
separados ent re si por patins assoa-
lhados, quanto pos-Uel dispostos por 
fórma que a sua inclinação permitta 
formar os degraus por meio de cunhos 
e cobertores , e todos os de cada lanço 
de eguai altura e peso, e ser munidas 
de guardas e corr imão». 

Nada d'isto se observa na obra 
referida, e por isso pedimos a at tenção 
do sr. director d 'obras públicas, que 
super in tende nêstes serviços, aguar-
dando providências tendentes á fiel e 
rigorosa observância da lei, que é 
bem clara e explicita. 

R e g i s t a n d o 
D i z o Tempo: 

«E as despêzas públicas conti-
nuarám a augmentar á proporção 
que as receitas diminuirám, até que 
um «estoiro» final virá pôr lêrmo a 
toda esta indecorosa bambochata .» 

O Tempo é orgão do sr. Dias Fe r -
reira, e, como tal, insuspeito. 

Archive-se, pois, a p r o p h e c i a . . . 
para comparar . 

Se houver tempo e occasião para 
uma nova ascensão do estadista ne-
phelibata. 

Revistas e jornaes 
R I M O S lisos—Revista litterária bi mensal. 
Temos presente o 1.° número d'esta nova 

publicação, que se apresenta distinctamente 
no mundo das lettras. Distinctamente, e com 
modéstia. 

Com os nossos agradecimentos pela amabi-
lidade da sua apreciavel visita, vam os nossos 
mais sincéros desejos de uma longa vida e 
muitas prosperidades. 

Jornal dos Romances — Recebê-
mos o n.° 5 d'este semanário de instrucção e 
recreio, que no Por to vê a luz da publicidade. 
O summário é o seguinte : 

Texto—Os combates da v ida : Joanninha a 
costureira, por Ch. Ménouvel.—Os Cavalleiros 
da Rosa Vermelha, por A. Tocqueville.— As 
grandes tragédias : O romance d 'um soldado, 
por A layca r—Contos para creanças.— Scién-
cia prática. — Divertimentos scientíficos. — 
Secção recreativa. — Expediente. 

Gravuras—Joanninha, a c o s t u r e i r a . . . dois 
bombeiros levantaram Francisca nos braços . . . 
— O s Cavalleiros da Rosa Vermelha : Miserá-
vel I rugiu Gabr ie l . . . -—Divert imentos scien-
tíficos : uma gravura. 

Jornal (le Viagens e aventuras de 
terra e mar. 

Recebêmos o n.° 58 d'este interessante jornal 
que se publica no Porto, sob a direcção do sr. 
Deolindo de Castro, e cujo summário é o se-
guinte : 

sorrir , encontrei em sua casa o servi 
ço de mêsa do meu amigo Bérard. 

— A h i . . . 
Os três ladrões iam p r o t e s t a r . . . 
Cardinet fez-lhe o signal de se sen-

tarem e mostrando-lhe pela janella 
aberta o carro que es tava á sua espe-
ra , d i s s e - l h e s . . . 

— Á primeira palavra faço-os pren-
der , tenho alli homens. Sejam amaveis 
e havêmos de entender-nos . Os senho-
res sam ladrões; mas eu preciso dos 
s e n h o r e s . . . Conversêmos, pois, a sé-
r i o . . . 

Os três calaram-se e escu ta ram. 
Cardinet tinha adivinhado tudo. Ago-

ra sim, sabia. Os homens que elle ti-
nha deante eram ladrões de profissão. 
A existência hyperbólica de Lorémont 
expl icava-se : roubava. Para proceder 
com segurança, era necessário ler in-
dicações seguras ; por isso é que elle 
começou! 

— Os senhores sam os auctores do 
roubo de Grande-Jat te . . . Eu sei tudo.. . 
Que papel faz o barão neste negócio?... 

— Mas, respondeu G'Osbouleau, eu 
já lhe disse. Foi elle que nos mandou 
mudar os moveis. 

— Era elle que os dirigia ? 
— N a t u r a l m e n t e . . . . e ra o proprie-

tário . . . 
Cardinet interrompeu-os e disse sec< 

camente: 
— Meu caro, a car ruagem está à es-

pera e eu não vim só. A um signal 
combinado ent rará aqui um homem e 
êsse homem é da polícia. Se contiutia 

Texto—Actualidades históricas: Athenas.— 
Pelas águas do m a r : Pescador. — Aventuras 
extraordinárias de quatro meridionaes no Rra-
zil : O Grande-Ser pente. — Portugal no ex-
trangeiro : O novo relatório apresentado ao 
parlamento inglês. — O Islamismo : Zimbório 
da Rocha (Koubette es Sakhrah) em Jerusa-
l e m . ~ Os grandes cataclysmos: Vulcões e ter-
ramotos.— Coisas sabidas : A formiga branca. 
— N o t a s e observações: Caça do leão.— Com-
mett imentos e arrojos : Viagens e aventuras 
da Menina Friquet te .— Curiosidades scientífi-
cas. 

Gravuras—Queimavam, apunhalavam todos 
os que lhe caíam debaixo da mão.—Pescadora 
norueguêsa.— A platafórma e explendidas ar-
car ias que dão entrada para a riquíssima mes-
quita de Konbette es Sakhrah em Jerusalem. 
— O príncipe foi arrancado do palácio, de 
noite, apesar da guarda e s e n t i n e l l a s . . . 

Qazêta das Aldêas — Recebêmos o 
n.° 72 d'este semanário de propaganda agrí-
cola e vulgarização de conhecimentos úteis. 

Câmara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na é 

sessão ordinária de 13 de maio de 
1897. 
Presidência do dr . Luiz Peraira da 

Costa. 
Vereadores p r e sen t e s : — Arcediago 

José Simões Dias, bacharel José Au-
gusto Gaspar de Mattos, José António 
Lucas, José António dos Santos, Antó-
nio José de Moura Bastos, José Marques 
Pinto e Albano Gomes Paes, eflectivos. 

Approvou a acta da sessão anterior. 
Tomou conhecimento pelo vereador 

respectivo, de que, segundo a delibe-
ração tomada em oito de abril, iam ter 
começo os trabalhos de canalização 
d 'aguas para as ruas do Forno e do 
Borralho. 

Tomou conhecimento da approvação 
dada super iormente ás percentagens 
votadas para o fu turo anno, bem como 
da denegação da approvação ao que 
foi resolvido ácêrca da remuneração de 
serviços extraordinários prestados por 
um amanuense da secretaria á Commis-
são do recenseamento militar, pelo que 
se resolveu annullar aquella delibera-
ção. 

Mandou enviar ao commissário de 
policia uma part icipação da Companhia 
conimbricense de illuminação a gaz, 
d 'onde consta de terem sido apagados 
alguns candieiros da illuminação pú-
blica em Cellas 

Resolveu pedir ao mesmo commis-
sário para fazer vigiar porque não se-
jam damnificados os marcos fonlenários 
nas ruas da cidade. 

Tomou conhecimento de terem sido 
feitas as intimações auctorizadas a t rês 
proprietários de Brasfemes, para des-
occuparem terrenos do concelho que 
obstruíram com mater iaes 

Resolveu ceder a um proprietário 
para a alinhamento de uma casa que 
vae construir em terreno de uma pro-

a responder-me assim, eu dou o signal 
e entám será êsse homem que o inter-
roga rá . . . 

— En tám! En tám! disse cheio de 
amabilidade Grosbouleau. O senhor não 
fará i s s o . . . 

— Não! Não f a r á ! , repet iu Lalon-
gueur dei tando um pouco de cognac 
na chavena de Cardinet, depois de ter 
enchido a d'el le. 

— Se forem francos, se me ajuda 
rem, n ã o . . . 

—Pois bera! Não se zangue. Eu não 
quero senão entender-rae consigo. O 
que deseja saber? 

— A v e r d a d e . . . 
— Mas entám pe rgun te , eu sou fran-

co, como o ouro. 
— Eu quero pó-los á v o n t a d e . . . se-

jam francos, respondam com simplici-
dade às minhas perguntas , e dou-lhes 
a minha palavra d 'honra , de que nada 
terám a temer de mim; pelo contrario 
hei de a judá l o s . . . contra o barão! 

— Entám está dito! mas pergunte o 
s e n h o r . . , 

— O que é que tèmos a fazer? Nós 
estamos promptos a tudo, apoiou La-
longueur . 

—Grosbouleau, o senhor e Lalon-
gueur fazem par te d 'uma quadri lha de 
l a d r õ e s . . . 

—Perdão! Ladrões não! r i p e r s . . . 
—Como ? Ripers ? . . . 
—Sim, s e n h o r ! Ladrão é o que pri-

va o seu semell iante dos objectos de 
que elle tem n e c e s s i d a d e . . . . nós não 
tratamos senão de supe r f lu idades . . » 

priedade ao Padrão, na ligação da es-
trada municipal de Eiras com a real do 
Porto, 4 m , 5 0 de terreno de superfície 
do talude d 'aquella estrada municipal, 
avaliado a 100 réis cada um metro, 
sendo approvado o alçado para a con-
strucção. 

Resolveu vender em praça a madei-
ra velha da ponte de Coenços, na fre-
guezia de Ceira. 

Resolveu rese rvar para a próxima 
sessão ordinária o provimento de qua-
tra logares de vigias dos impóstos, 
esperando a informação da Commissão 
competente ácêrca das provas do exame 
a que hoje se sujei taram doze dos 
concorrentes , e fazendo avisar para 
esse dia dois-dos concorrentes que não 
foram encontrados . 

Auctorizou o levantamento de depó-
sitos de garantia a duas emprei tadas 
tomadas em novembro de 1895, em 
vista da suspensão dos trabalhos em 
janeiro de 1896, por não haver verba 
em orçamento para as respect ivas 
obras. 

Auctorizou a compra de mobília para 
o gabinete do inspector dos serviços 
do matadouro. 

Mandou concertar na offlcina das 
aguas uma peça metálica da bomba da 
fonte de Taveiro. 

Approvou as condições para arre-
matação da empreitada de reparação 
do pavimento da estrada municipal de 
Coimbra a Santo António, en t re a la-
deira do Castello a Sant'Anna. 

Attestou ácêrca de um requer imento 
para um subsidio de lactação a um 
menor. 

Mandou recolher no cofre as duas 
acções deixadas lia pouco ao asylo de 
cegos, em Cellas, e que por delibera-
ção de 11 de março tinham sido en-
tregues ao procurador para o devido 
averbamento. 

Auctorizou o pagamento da con-
ducção dos finados pobres ao cemiterio 
no primeiro t r imestre do anno corrente . 

Auctorizou o fornecimento de alguns 
artigos para os serviços da repart ição 
dos impóstos. 

Auctorizou a reparação de um pe-
queno espaço de calçada â entrada da 
ladeira de Santa Isabel. 

Mandou intimar um proprietário para 
suspender a construcção de uma casa 
na rua Oriental de Monfarroio para 
que não requereu licença, e outro da 
freguezia d'Antanhol, para suspender 
por igual motivo os trabalhos da con-
strucção de um muro, junto ao logar 
de Vallongo. 

Mandou passar licenças para apas-
centamento de gado caprino, segundo 
a postura respect iva . 

Despachou requer imentos auctori-
zando: —exhumações no cemitério da 
Conchada e compra de t e r r e n o ; cana-
lizações d 'aguas de exgôto para os 
canos geraes das ruas da c i d a d e ; a 
abertura de janellas em uma casa na 
rua do Carmo; pequenas alterações na 
frontaria de outra casa na rua Oriental 

— Não entendo, disse Cardinet. 
— É muito simples, eu não sou ca 

paz de entrar em casa d 'alguem para 
lhe roubar os objectos de que elle tem 
necessidade cada dia. 

— Somos incapazes d ' i s so! Disse 
Lalongueur es tendendo a mão. 

— Nós entramos numa casa de cam-
p o . . . onde se vão passar alguns 
d i a s . . . e de que se pôde p r e s c i n d i r . . . 
e além d'isso nós somos t rabalhadores ; 
não mudamos por uma nossa c o n t a . . . 

— 0 senhor disse mudar í... 
— Sim ! Ripers vem de riper pas-

sear à margem dos r i o s . . . 
— A h ! Sabe inglês? 
— Não sei senão esta palavra . 
— Numa palavra, os senhores não 

s o u , . . . nao riperam por sua conta? 
— N ã o ! exclamou rapidamente GroS' 

bouleau. 
— O h ! nunca! disse Lalongueur in 

sultado com tal supposipão. 
— Olhe, senhor , continuou Grosbou-

leau. estas coisas andam na massa do 
sangue, eu era capaz de fazer uma 
loucura, mas commet ter uma baixêza 
nunca! Ah! É certo que eu não ando a 
escolher as pessoas que me dam tra-
balho, eu não lhes vou dizer ; 

« 0 que o senhor me pede podê-lo-ha 
fazer um homem honrado?» Não 
faço e ando mal, c o n f e s s o . . . 

— Sim! Fazemos mal, confessamos, 
disse o écho de Grosbouleau. 

Este cont inuou: 
—•Sou um riper... Gosto de pas-

sear pelas margens do Senna. Chega 

de Monfar ro io ; a reconstrucção da 
cimalha de uma terceira casa no largo 
de S. Barlholomeu e a reconstrucção 
de um muro em Falia. 

Mandou ouvir a Junta de paróchia 
ácêrca de um requer imento para a ce-
dencia de um ter reno desaprovei tado 
no rocio de Santa Clara, ent re dois 
prédios part iculares . 

Enviou diversos requer imentos á re-
partição de obras para serem divida-
mente informados. 

Fiz uso do CALLICIDA FRANCO com 
o qual obtive os melhores resul tados, 
pois vejo que me extraiu os callos e 
do mesmo modo a um amigo meu que 
d'elle fez uso. 

Por to—Adolpho Ramos Martins. 

Propriedade 
Vende-se uma a 5 kilómetros de 

Coimbra, compõe-se de casa nobre e ru-
raes, pomar com árvore de espinho, 
carouço e parreira , tem grande abun-
dância d 'água de mina e tanque. 

Para informações, em Coimbra, rua 
Direita, 95 e em Lisboa, rua dos Ba-
calhoeiros, 134. 

Casa para arrendar 
Aluga-se, desde o S. João em diante, 

o 3.° e 4.° andar da rua de Ferreira 
Borges, n.° 115. Têem excelientes 
cómmodos. Para t ra tar — Castro Leão 
— na loja da mesma casa. 

Grande Utilidade Commercial 
Novas tabeliãs de câmbio directo entre 

Inglaterra, Portugal e Brazll 
POR 

A. DE SOUSA PADPERIO 
Desde 6 a 55 3Vs2 d. por 10000 réis 

Preço, 200 réis 
A' venda em todas as livrarias 

Q - c i i z ^ L t a 
Vende-se uma bella quinta em Cel-

las, subúrbios d 'es ta cidade, composta 
de casas de habitação, te r ras , pomares 
de espinho e caroço, olivaes, v inhas , 
mattas , com água potável e de rega . 

Quem a pre tender pôde dirigir-se a 
Manuel Augusto Granjo, nesta cidade, 
rua Fernandes Thomaz, 67. 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTONIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 

um homem e diz-me: t ire o que ahi 
es tá nessa casa, eu lhe pagarei esse 
trabalho. Eu tiro, t r a b a l h o . . . Mas não 
r o u b o . . . eu entrego fielmente todas 
os objectos à pessoa que m'os con-
fiou . . . 

Sou um trabalhador , se ha roubo, o 
ladrão é o homem que veiu ter com-
raigo. ' 

— Nunca r o u b a m o s ! 
— É claro, disse Cardinet a r i r . . . 

os senhores sam h o n r a d o s . . . Quem 
era que os encar regava de rou. . 1 de 
riper ar í 

— Elle! 0 m i s e r á v e l ! . , . \ 
— 0 m a l a n d r o ! . . . 
— 0 c a n a l h a . . . . 
— 0 b a n d i d o . . . 

— Faliam do b a r ã o ? . . . 
—Ta l e q u a l ! . . . 
— 0 traidor que nos v e n d e u . . . 
— Q u e nos vendeu? 
— Claro! Se o senhor está a q u i . . . 

quem foi que lhe deu a direcção? 
— N i n g u é m . 
— Ah! Não quer d i z e r . . . Pois men-

tiu, juro-lhe por tudo! Foi elle que nos 
levou a este estado. 

Cardinet divertia-se com pudôr dos 
dois bandidos, mas, voltando ao que 
o in teressava , perguntou b ruscamen te : 

— Porque es tava sua mulher em casa 
de Bérard? 

Grosbouleau que, a principio ficara 
embaraçado , resolveu responder ca-
thegór icamente . 

(Continúa), 



RESISTENCIA — Quinta feira, 10 de junho de 1897 

PROBIDADE 
Companhia geral de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2 . 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
Rua Nova d 'El-Rei , n .° 99, l.® 

L i s b o a 

Effectua s e g u r o s con t ra in-
c ê n d i o s . 

Cor r e sponden te em Coimbra , 
Cassiano A. Martins R ibe i ro .— 
Rua Fer re i ra Borges , 165 , 1 .° . 

Sulfato de cobre 
2 f i n a l i d a d e g a r a n t i d a 

X pa ra t r a t a m e n t o de vi-
nhas v e n d e - s e por pregos limi-
t ados nos e s t abe l ec imen tos d e 
f e r r a g e n s de João Gomes Morei-
r a na rua de Fer re i ra Borges, 
n . o s 50 e 52 (em f r en t e ao Arco 
d 'Almedina) e no de Moreira & 
Simões na m e s m a rua n . o s 171 
e 173 . 

1 

CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermai 

Dos mais perfeitos do país 
Excel leu tes á g u a s m i n e r a e s 

p a r a doenças de pel le , 
r h e u m a t i s m o , e s t ô m a g o , 

g a r g a n t a , e t c . 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) . 

Abertura do estabelecimento thermai em 1 de maio 
e fecha em 30 de noyembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 10 de maio 
_ — — ._ 

Grande Hotel Club 
Com es tação d e corre io e telé 

g r a p h o , méd ico e pharmác ia 
e casa de b a r b e a r . 

Magníficas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 10200 ré is , 

c o m p r e h e n d e n d o serv iço , c lub, 
e tc . Bónus p a r a os médicos 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) . 

Abertura do estabelecimento thermai em 1 de maio 
e fecha em 30 de noyembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 10 de maio 
_ — — ._ 

O E s t a b e l e c i m e n t o T h e r m a i c o m p r e h e n d e 64 b a n h e i r a s d e l . " a 5. a c lasse ; d u a s sa las pa ra d u c h e s , uma p a r a se-
nhoras e outra para h o m e n s , e a mais comple ta sala de inhalação, pulver ização e asp i ração , com g a b i n è t e s annexos e indepen-
d e n t e s para toi let te . É sem dúvida o melhor do re ino, e mais b a r a t o . — Y i a g e m — Faz-se toda em caminho de fer ro a té 
Cannas ( B E I R A . A L T A ) e d 'ah i 5 k i lómet ros em bons ca r ros . A es tação de Cannas na l inha f é r r ea da Beira Alta e s t á d i re-
c t a m e n t e l igada com todas as l inhas f é r r ea s he spanho la s q u e e n t r a m em Portugal por Badajoz, Cáceres , Villar Formoso, Barca 
d'Alva e Tuy - — P a r a e sc l a rec imen tos : — Em L i s b o a : rua do Alecrim, n 0 125, r e f e r e n t e ao e s t abe l ec imen to b a l n e a r , e r u a 
de S. Jul ião, 80 , 1.°, r e f e r en t e ao Grande Hote l .—Correspondênc ia pa ra as C a l d a s c i a F e l g u e i r a , ao g e r e n t e da com-
panh i a do Glande H o t e l . — A s á g u a s ens i a r r a f idas v e n d e m - s e nas p h a r m á c i a s e d r o g a r i a s e no depós i to gera l , P H A R M Á -
C I A A N D R A D E , rua do Alecrim, 1 2 5 . — A e x p l o r a ç ã o d o H o t e l f i c a ê s t e a n n o a c a r g o d a C o m p a n h i a d o G r a n d e 
H o t e l C l u b . 

COFRES Á PROYA DE FOGO CALLIGIDA 
Depósito do melhor fabricante portuense 

— João Thomaz Cardôso. — Preços da fábrica 

Depósito de madeira* De F l and re s , Riga, Mógno e ou t ros 
íramoo 7in/>árlrt0' P a r a r a ™ á d a s e e n x e r t i a s e dito de esp i -
AlíllllCÒ ZillMUUb. n h o g p a r a v e d a ç õ e s . 
M o t a l h r a n / v \ • ® amare l lo , c o b r e , c h u m b o , zinco, e s t a n h o e 
illCLttl UldlibU. folha de flandres. 
F e r r O ! E a C ° de t o c i a s as q u a l i d a d e s , c a r v ã o de fór ja . 
Mft7 Tiara fprwirf t- Malhos, t o rnos , m á c h i n a s de fu ra r , folies, 
J I I M y a t a I C U O I I U , p i ca re t a s e toda a qua l idade d e fe r ra -

m e n t a para f e r re i ros , s e r r a lhe i ro s e la toei ros . 
Ferragens : Para cons t rucções d ' o b r a s , p reços b a r a t í s s i m o s . 

Moreira & Simões 
R u a d e F e r r e i r a B o r g e s , n . o s 1 7 1 a 1 7 3 . 

COIMBRA 

B I C O A U E R 
A Sociedade f r ancêsa exp lo r ado ra do inven to do dr . Cal Auer 

a lcançou uma impor t an t í s s ima v ic tór ia sobre dezese t e contra-
fac to res , em aud iênc ia públ ica d e 7 de j ane i ro p róx imo pas sado , 
no ju izo cor recc iona l do d e p a r t a m e n t o do Sena , em Paris . 

A Sociedade Belga, \ exp lo rado ra do m e s m o inven to , t ambém 
v e n c e u um plei to q u e trazia cont ra t r ê s con t ra fac to res . A sen ten-
ça foi p rofe r ida em aud iênc ia pública de 6 d e março do cor ren te 
anno , no ju izo da s e g u n d a c â m a r a do t r ibunal civil de Bruxel las . 

Corridos d ' e s s a s t e r r a s é de s u p p ô r q u e os r éos v e n h a m pro-
c u r a r saída p a r a os p roduc to s d a sua illicita indús t r ia em Portu-
ga l , vendendo-os por Ínfimo preço para não soff rerem perda lo-
tai ; e por isso a Sociedade exp lo r ado ra do B i o o A u e r ne s t e 
país par t ic ipa os factos ao públ ico para que não se ja i l ludido e 
fr isa bem o s e g u i n t e : 

p r v Q u e os pontos de defêsa a l l egados pelos réos nos d ive r sos 
por icessos q u e a Sociedade se tem visto obr igada a i n s t a u r a r em 
e p tugal , mau g r a d o seu , tem sido em Londres , Paris , Bruxellas 

/ £ v i a , dec id idos a seu favor isto é : 
e Lii Que as p r io r idades de Berzel ius, F r a n k e n s t e i n , Clamond 
A u e r H e (Williams) não affec tam de modo a lgum a p a t e n t e do dr . 

( i » 

para- 0 ) Q u e a d iscr ipção q u e o d r . Auer fez de seu inven to 
(3 ob t e r a sua p a t e n t e , ê s u f i c i e n t í s s i m a ; 

tal i.0) Que tudo quan to se ja accessór io tubu la r de tecido v e g e -
qU'ai:mpregnado d e saes de m e t a e s r a ro s , p u r o s ou i m p u r o s , o 
( | e tecido depois de i m p r e g n a d o , é e n x u t o e que imado , a fim 
d-, se p r o d ú i i r com elle a incandescênc ia e a u g m e n t a r a força 

luz, é u m a cont ra facção do objec to p ivi legiado e como tal 
íujei to á s penas da lei. 

A lei p o r t u g u ê s a é idênt ica á dos re fe r idos pa í ses . Os t r ibu-
naes p o r t u g u ê s e s sàm tam rec tos como os das mais t e r r a s cu l t a s ; 
por t an to não é licito p r e s u m i r - s e q u e a sua decisão final se ja 
d i v e r s a das q u e os r e p r e s e n t a n t e s do pr iv i legiado teem a lcança-
do uas mais pa r t e s . 

Quem d u v i d a r pôde ler os re la tór ios de todos os p roces sos q u e 
se a c h a m p a t e n t e s na Agéucia Geral da Soc iedade , no largo do 
Corpo Santo , 13 , 2.® 

Sobre tudo o pítblico d e v e ficar de a ta la ia con t ra a s a p r e g o a -
d a s v a n t a g e n s do s u p p o r t e cen t ra l u sado nas m a n g a s de con t ra -
facção . 

0 s u p p o r t e não é pr iv i leg io de n i n g u é m ; por tan to , todos q u e 
p ô d e m l i c i t amente v e n d e r m a n g a s de i n c a n d e s c ê n c i a pódem em-
p r e g a r o s u p p o r t e cen t ra l . 

Se a s soc iedades e x p l o r a d o r a s do Bioo Auer, em todos os 
palzes , n ã o . u s a m do s u p p o r t e cen t r a l , é p o r q u e acham p re fe r í -
vel o s uppo r t e e x t e r i o r . 

Quem se de ixa r seduzi r e consent i r que os s u p p o r t e s dos bi« 
e o s fornecidos pela Soc iedade Auer se jam modif icados, a fim de 
se lhe p o d e r a d a p t a r uma m a n g a de c o n t r a f a c ç ã o , t e r á mais t a r d e 
de comprar ura bico novo do feitio d'aquelle que deixou estragar, 

Exclnsivo 

Extracção dos callos sem 
dôr em 5 dias 

l > e § c o n ( o c o n v i d a t i v o 
para r e v e n d e r 

Depositos—Lisboa : Lean-
d o de Fre i tas , rua da Prata , 
231 ; Porto, José Maria Lopes, 
rua do Bomjard im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C. a ; e em 
todas as c idades e pr inc ipaes 
villas do con t inen te . 

África — Loanda , José Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de Jane i ro : Silva 
Gomes & C a ; Pe rnambuco ; Guer-
r a F e r n a n d e s & C a . r u a do 
Duque de Caxias, 47 ; Bahia : 
Francisco de Assis e S o u z a ; 
Maranhão: J o r g e & Santos . 

Exija-se nos depós i tos um 
prospec to que ens ina o modo 
de usá-lo e p r e v i n e as falsifi-
cações . Ha um só depós i to e m 
cada t e r r a . 

Pedidos ao a u c t o r : António 
Franco, Covilhã. 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

N 

JOSE FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
1 2 8 — RUA FERREIRA BORGES — 1 3 0 

E S T E depós i to , r e g u l a r m e n t e mon tado , se acham á 
venda por j u n t o e a re ta lho , todos os p roduc tos d ' a -

quel la f áb r i ca , a ma i s a n t i g a de C o i m b r a , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p reços e condições eguaes 
aos da f áb r i ca . 

A cura da Blennorrhagia 
E L E G T U Á R I O A N T I - B L E N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÈUTICO 

T . G A L V Ã O 

Um a té dois boiões d ' e s t e marav i lhoso m e d i c a m e n t o , v e r d a -
deiro especi f ico , bas tam na máx ima pa r t e dos casos , pa ra c u r a r 
todas as p u r g a ç õ e s , a inda as mai s an t igas e rebe ldes . 

P r e ç o d o b o i ã o , 1 $ 0 0 0 r é i s 
Depósito ge ra l em Arganil na p h a r m a c i a Galvão — E m Coim-

b ra : d roga r i a Rodr igues da Silva & C.a 

R m £ B B I o s 
0 Remedio de AYER contra sezões—Febres 

intermitentes e bliosas 
P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . 0 reméd io mais 

s e g u r o q u e ha para cu ra r a Tosse Bronchi te , Aslhema 
e Tubércu los p u l m o n a r e s . 

Frasco , 10000 ré i s meio f rasco , 6 0 0 ré i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e ficam ind icados sam a l t amen-
te c o n c e n t r a d o s de mane i r a que sahem b a r a t o s , p o r q u e 
um vidro dura mui to t e m p o . 

I*i lulas C a t h a r t i e a s d e A y e r . — 0 melhor 
pu rga t ivo , s u a v e , i n t e i r amen te vege t a l . 

F r a s c o , l ^ O O O r é i s 

japarn 
Para a cura effica» e prompla Uas 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

T o n s r i o o orRrEiSTTAL 
Marca «Cassei»» 

Fxquis i ta preparação para aformosear o 
c a b e l l o —Extirpa todas as af fecções do c r á n e o , lim-
pa e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a (marca Casseis).—-Perfume deli-
cioso p a r a o lenço , o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , qua l idade s u p e r i o r . 

Á venda em todas as d roga r i a s e lojas de p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

V e r m í f u g o d e B . £<. F a h n e s -
t o c k . — E o melhor r emed io cou t ra l ombr igas . 0 
propr i e t á r io e s t á p r o m p t o a devo lve r o dinhe i ro a 
q u a l q u e r pessoa a quem o r eméd io não faça o effeito 
q u a n d o o doen t e t enha lombr igas e segu i r exac ta-
n en te a s ins t rucções . 

impede que o cabello setorne branco e restaura ao oatoello grisalho 
a sua vitalidade e formosura. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e d e J e y e s p a r a des in fec ta r casas e la t r inas , 
t a m b é m é exceden t e pa ra t i ra r g o r u u r a ou nodos d e roupa , l impar m e t a e s , e c u r a r fe r idas . —« 
Preço 2 4 0 ré i s . 

Depósito — James Casseis & C.4, rua do Mousinho da Silveira, n,° 85, 1.°. —Porto. 

Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

C A V A L L 0 S 
1 0 M u a r e s > e t c -> e s q u i n é n c i a s , 

« 1 s o b r e c a n n a s , o v a s , s e , 
p a r a v õ e s , m a n q u e i r a s , f r a q u e -
zas de p e r n a s , e t c . . c u r a m - s e 
com o LINIMENTO VISICANTE 
COSTA, e p re fe r íve l ao fogo e 
u n t u r a fo r t e em todos os c a s o s , 
Frasco 9 0 0 ré i s . Á v e n d a nas 
p r inc ipaes t e r r a s . — Depós i t o s : 
L i s b o a : Quin tans , r u a da Pra t a , 
1 9 4 ; F e r r e i r a á Fe r r e i r a , r u a 
da J u n q u e i r a , 332 . P o r t o : Dro-
gar ia Moura, l a r g o de S. Do-
mingos , 9 9 . — C o i m b r a : Rodri-
g u e s da Silva, r u a Fer re i ra 
Borges , 1 2 8 . — D e p ó s i t o g e -
r a l : P h a r m a c i a C o s t a — So-
b ra l de Mont 'Agraço. 

CASA PARA ARRENDAR 
Leonarda Forjaz, a r r e n d a a 

pa r t e sul da sua casa da rua 
da Ilha. 

R e c e b e m - s e p r o p o s t a s , na 
qu in t a dos Pla tanos á á e m c a n t a , 
onde se encon t r am as c h a v e s , 
pa ra se r v i s t a . 

Casa com quintal 
12 â r r e n d a - s e uma boa ca sa 

com g r a n d e quintal si to 
na rua João Cabre i ra n .° 21 

Pôde se r vis ta d e s d e 14 d e 
maio em d ian te . 

Para t r a t a r d e s d e j á com o 
seu dono, rua do Visconde da 
Luz ,60. 

Caixeiro 
13 g a n o c é n e i a «& K o b r i -

* n h o . r u a d e Fe r r e i r a 
Borges , p rec i sam de um cai-
xe i ro pa ra m e r c e a r i a , a q u e m 
dám bom o r d e n a d o , m e r e c e n -
do-o. . 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Caldeira da S i lva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

i & f l o n s u l t a s t odos os d i a s 
w d a s n o v e da m a n h ã à s 

3 horas da t a r d e . 

Vinho e aguardente puros 
DA 

Quinta da Pedranclia 
Bua do Loureiro 

Vinho t i n t o — l i t r o 80 r é i s . 
Dez l i t r o s — 7 0 0 r é i s . 

VINHO BRANCO 

Chablis de 1 8 9 5 — l i t r o 160 
ré i s . 
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A g u a r d e n t e de v inho , d e 20° 
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Àccorde o POYO! 
«Os povos que, que rendo , sam 

muito mais reis que os monarchas , e 
a prova é que os destronam e até 
lhes cortam a cabeça, também ás vezes 
se deixam adormentar covardemente . 
É preciso que acordem, para terem o 
direito de se queixar e de m a n d a r ! . . . » 

Sam d 'um jorna l monárchico , 
d 'um jorna l progress is ta , d ' um jo r -
nalis ta do governo, as palavras que 
acabam de ler. 

Po r en t re a defêsa à ouírance que 
os j o rnaes do governo es tám fa-
zendo dos actos de quem lhes paga, 
resa l tam de vez em quando verda-
des como estas . Sam reba tes da 
consciência, que o facciosismo pa r -
tidário e os in teresses e conveniên-
cias pessoaes não conseguem sof-
frear , tam poderosamente se impõe 
ao espírito de todos a urgência do 
acordar do povo. 

Vem a imprensa republ icana ha 
annos , in in te r rup tamente , sem t ré-
guas nem des fa l ec imen tos , apon -
tando dia a dia ao país inteiro os 
perigos eminentes , o abysmo ca-
vado pela monarch ia , a bancaro ta , 
que j á hoje é um facto, e sempre a 
promover na opinião um movimento 
sa lutar , um abalo des t ru idor , de 
cujo seio i r rompam, indomáveis e 
res tauradoras , energ ias novas . 

Os perigos têem-se succedido, 
as d i f i cu ldades teem augmen tado , 
os cr imes da monarchia teem-se 
avolumado d 'um modo incessante , 
até que hoje a s i tuação do país é 
t remenda e pavorosa. 

Es tá feita a p ropaganda republ i -
cana; todos teem a consciência do 
crime, conhecem todos os crimino-
sos. N ã o ha ninguém que não veja 
onde está a causa de todas as misé-
rias do país, da vergonha, da ru ina , 
do oppróbia que teem caído sobre 
nós. Fa l t a só que o povo a c o r d e . . . 

E j á nem só a imprensa republ i -
cana appel la pa ra esta única solu-
ção; encont ra-se nos própr ios j o r -
naes monárchicos a invocação do 
último recurso. 

A m o n a r c h i a , os g o v e r n o s do rei , 
OS h o m e n s d ' ê s s e r e g i m e n od ioso 
q u e n o s t e m av i l t ado , r e d u z i r a m - n o s 
ao e x t r e m o d a m i s é r i a , a u x i l i a d o s 
pela c o m p l a c ê n c i a i n d i f f e r e n t e e c r i -
m i n o s a .do pa í s ; n ã o ha q u e e s p e r a r 
a s a l v a ç ã o d e q u e m n o s p e r d e u . . . 

Pois bem, levante-se o país, acor-
de o povo, se quer ter direito de 
se queixar e de mandar t 

Já comnosco lh 'o pedem até jo r -
nal is tas do r e i . . . 

Por tugal , que em 3 1 de dezembro 
de 1 8 9 0 importára em 8:604 con-
tos de réis, a t t ingiu em egual da ta 
do anno findo a impor tan te somma 
de 58:933 contos. 

Têmos , pois, no curto espaço de 
seis annos , um augmen lo de 50:329 
contos de réis na fabricação de di-
nheiro em papel . 

Pelo visto, ha papel de sobra para 
bucha de esp ingardas . 

E uns restos a inda sufficientes 
para reduzir a cinzas um thrôno 
apodrecido. 

Só fal ta agora pegar- lhe fogo. 

«Um p o v o só se r e s p e i t a a 
si q u a n d o , atravcz de t u d o e 
c o n t r a t u d o , m a n l é i u inte-
m e r a t a s as s u a s l i b e r d a d e s e 
i m p õ e p r o c e s s o s de admin i s -
tração q u e garantam a inte -
gr idade governat iva e a inde-
pendênc ia nac ional i . 

ATÉ CALUNIADORES... 

(Do Tempo) 

MORALIDADE... 

P a r a o logar de chefe do depós i -
to de ins t rumentos mathemát icos e 
de mater iaes para as obras públi-
cas do ul t ramar , foi nomeado, pelo 
ministério da mar inha , um 1.° offi-
cial aposen tado d 'aque l le ministério 
com a gratificação ^ ^ O O ^ O j ^ CorUiece-os bem a tod"os7o"faís 
annuáèS. ' r ' ' 7 ~ ' 

Querêmos pôr em relêvo s imples-
mente o facto de se aposen ta rem os 
funccionários do estado por j á não 
poderem pres tar - lhe serviços na sua 
qua l idade de empregados , devendo 
reputa r - se como impossibi l i tados 
para o exercício das suas funcções, 
e virem depois os mesmos aposen-
tados, os inválidos da burocracia , 
de sempenha r novos cargos para j u n -
tar á aposentação a lguns centos de 
mil réis a mais. 

Não vale a pena insistir no que 
é evidente — em que, se es tám aptos 
para desempenha r funcções do E s -
tado, cont inuem no exercício das 
suas funcções e lhes não seja dada 
a aposentação. 

Mas para que fazer reparos , se 
na burocracia por tuguêsa ha logar 
para todos ? . . . 

Apontêmos sómente . 

N o reg imen da papelada 

Segundo as estatísticas officiaes, 
$ emissão de notas do Banco de 

A. IMITAR... 

A câmara dos communs , em In -
gla ter ra , por proposta do major 
Rasch , decidiu l imitar a duração 
dos discursos pa r l amen ta res . 

O major Rasch , defendendo a sua 
proposta , citou exemplos de o rado -
res pa i ra rem duran te 2 , 3, 4 e a té 
5 horas , e affirmou, com inteira ver-
dade , sem dúvida, que um ministro 
que não é capaz de expr imir o seu 
pensamento sobre uma d a d a q u e s -
tão numa hora, e um deputado num 
quar to de hora , não' sabem nada do 
seu offício e que não merecem ter 
assento no par lamento . 

E terminou com esta conceituosa 
p h r a s e : — - muita parra e pouca uva... 

Vae-se abr i r o par lamento ( ? ) 
por tuguês . Não haverá um major 
Rasch que ponha um dique á pal-
ratór ia pa r lamenta r , nês te país onde 
a parra é tudo e a uva nada? 

Publicou ha dois d ias o Correio 
da Noite, t r anscrevendo d 'um outro 
jorna l da mesma parceria , u m a 
calúmnia repel lente que lhes á p -
proúve, para inconfessáveis fins, 
assacar ao part ido republ icano. 

Sem u m a palavra de motivo, 
sem o minimo facto que os aucto-
rizasse á calúmnia miserável , a não 
serem os intuitos vergonhosos d ' uma 
política de bandidos, que anava lham 
uma reputação como um fadista 
rasga um ventre, o Correio da Noite 
aventou —que no Grupo Republicano 
d'Estudos Sociaes fora apresentada 
uma moção, em que se pedia, como 
meio efficaz de restaurar as finanças 
portuguêsas, a alienação das nossas 
colonias! 

A torpeza é manifes ta , e a de-
mons t ração da ca lúmnia facíllima. 

A moção votada na assemblêa 
do Grupo Republ icano d 'Es tudos 
Sociaes, a que se referem os biltres, 
já nós a publ icámos. E ' num sen-
tido abso lu tamente contrár io ao que 
os b i - f rontes do progress ismo pre-
tendem fazer acredi tar . 

Publ icámos, contudo, novamente 
a referida moção. Le iam-na os pro-
gressis tas , que ao país escusamos 
de tal pedir para nossa justificação. 

e sabe t ambém que na a lma dos 
republ icanos por tuguêses palpi ta , 
sobre tudo, superior a tudo, o sen-
t imento patriótico, no que nelle ha 
de mais elevado e mais puro. 

Ei - la : 

«Pelo sócio Joaquim Madureira foi 
apresentada a seguinte moção, assi-
gnada por elle e pelos sócios João de 
Menezes, Paulo Falcão, João de Freitas, 
Duarte Leite e Alfonso Costa: 

«O Grupo Republicano de Estudos 
Sociaes, não podendo permanecer es-
tranho aos boatos reproduzidos na im-
prensa europêa sobre uma próxima 
alienação do terri tório português na 
Africa oriental e, profundamente im-
pressionado pelos anlecedentes da mo-
narchia que mais de uma vez tentou 
consummar este acto de traição, já ne-
gociando tratados affrontosos, já tran-
sigindo e capitulando peran te as im-
posições do extrangeiro, e não podendo 
ter a mínima confiança em que o 
actual governo, ou qualquer governo 
d 'es te regimen, possa desment i r , com 
factos, ésses boatos mantendo intacta 
a nossa integridade terr i torial ; 

Protesta contra qualquer negociação 
que envolva perda de propriedade ou 
diminuição de soberania, e appella 
para a nação por tuguêsa , que saberá 
cumprir o seu dever , evi tando pela 
imposição da sua vontade essa des-
honra e esse c r ime» . 

No sentido da moção fallaram, além 
do apresentante , os sócios Bessa de 
Carvalho, Alfonso Costa e João de 
Freitas, sendo afinal approvada por 
acclamaçao, no meio de g rande enthu-
s iasmo». 

E recolham agora a l ingua d ' á s -
pides, os ca lumniadores do p rogres -
s i s m o . . . 

l E a à Ã L ^ ô í t â i i l t ê 

O Diário do GoVerno publicou na 
quinta feira um decreto de elevado 
alcance para a reconstituição do nos-
so crédito e fomento da nossa vida 

e c o n ó m i c a . . . Um decreto auctor i -
zando que o aferidor da Câmara de 
Lisboa passe a denominar - se fiscal 
aferidor l 

E em coisas d 'es tas se passa o 
t e m p o . . . 

Que bambocha ta tudo isto é ! 

A APPLICAÇÃO DOS EMPRÉSTIMOS 
Diz um jornal monárchico de Lis-

boa verdades como punhos sobre as 
appl icações que têem sido dadas , e 
as pre textadas , aos milharps de con-
tos que os governos da monarchia 
têem levantado por e m p r é s t i m o : 

«Portugal, depois de inaugurada a 
paz política de 1851, tem vivido sem-
pre de emprés t imos . 

Enquanto se abriam est radas e se 
construíam caminhos de ferro, era a 
essas obras económicas que se desti-
navam principalmente as soramas le-
vantadas no ext rangei ro . 

Mas, desde que parámos com os ca-
minhos de ferro, e desde que, em vez 
de continuarmos com as es t radas , tê-
mos deixado ar ru inar as que existiam 
construídas, os emprést imos têem tido 
todos a mesma appl icação! 

O fim ostensivo d 'es tas operações fi-
nanceiras tem sido, nos últimos tem-
pos, o pagamento da divida f luctuante . 

Mas, a divida fluctuante nunca tem 
sido paga ! 

Nem um só anno ainda passámos 
sem dívida fluctuante! 

Quanto mais chorudos têem sido os 
emprést imos, mais gorda tem ficado á 
dívida fluctuante! 

Paga-se aos portadores legítimos ou 
Ilegítimos dos títulos de D. Miguel. 

Gista-se em comes e bebes. 
Ficam ricos os intermediár ios . 
Mas a divida fluctuante segue sem-

pre na sua marcha ascensional. 
O que fica real e prático nêstes ar-

ranjos finaoceiros é o augmento dos 
encargos no orçamento do Estado.» 

E termina dizendo que vivemos 
numa a tmosphera de emprés t imos , 
de que nos não será fácil sair , o que 
nos será mesmo impossível fazê- lo— 
se o país se não resolver a romper de 
vez com a rotina que lhe prepara as 
últimas agonias por que pôde passar 
um pôvo livre. 

Vae es tando de accôrdo comnos-
co o jorna l monárchico, orgão d 'um 
ex-minis t ro d ' e s t a d o . . . pelo menos 
nêste ponto fundamenta l — no a p -
pêllo que, comnosco, ha tempos vem 
fazendo á intervenção enérgica e 
decisiva do pôvo. 

Não ha outro meio. Sanea r , pu -
r i f icar . . . pa ra reconst i tuir . 

Fal ia a arithmética 

Eis a úl t ima s i tuação do Banco 
de Por tuga l , relat iva a 12 do cor-
rente mês: 

A dívida do lhesouro em conta 
corrente subiu de l8,723:364$270 
para 1 9 . 6 2 5 : 7 * 7 réis, isto é ; 
solfreu um augmen to de 89:6I4$783 
réis. 

A circulação de notas a u g m e n -
tou de 58.680:866 |650 para réis 
59. I83:997 |750, isto é: sofíreu um 
augmen to de 503: I32 |000 réis. 

Não ha eloquência que possa 
fallar mais al to do que a da sciência 
dos números , 

Em face de tudo isto, ha só uma 
rethórica a empregar. 

Rethórica sem flôres.,. 

Carta de Lisboa 
31 de maio 

Cont inúa a incer têza sobre qua l 
a base .gue a tnonarchia escolhe pa ra 
o novo emprés t imo. 

O que é seguro é que se faz. 
Ainda hoje o Jornal, orgão do s r . 

ministro da fazenda, d i z i a : 
«O que ha a fazer, pois ? Como não 

podêmos inventar qualquer expediente 
parecido com o de Calonne, resta-nos 
o recurso exclusivo do emprés t imo, 
que l ibertará o mercado cambial da 
concorrência do governo, deixando-o, 
portanto, habilitado desde logo a po-
der occorrer ás necess idades commer-
ciaes, e assegura rá um immediato des-
afogo da si tuação, que entám pôde 
permit t i r a applicação profícua dos 
planos de fomento.» 

F o r conseguinte não ha dúvida 
de que o governo vae e m p e n h a r ou 
vender . , 

Por conseguinte t ambém é oppor -
por tuno o momento do pôvo se le -
vantar , de ir pa ra a rua , fa l lando 
hoje, comba tendo á m a n h ã . 

Eis porque me parece jus t i f ica-
díss imo o comício que deve real i -
za r-se á hora d 'ês te número da Re-
sistência appa rece r á publ ic idade , 
em Lisboa, na rua da Alegria, 5 0 . 

Tem essa manifes tação recebido , 
a té agora , valiosas adhesões , q u e 
promettem torná- la impor tan te . 

Es tám inscr iptos pa ra fal lar , e n -
tre outros, os srs . d r . Manuel d 'Ar -
riaga, João Chagas , d r . Theóphi lo 
Braga , dr . José Benevides , Alves 
Correia, d r . Celestino d A l m e i d a , 
Augus to José Vieira, dr . Affonso de 
Lemos , Fe r re i ra Chaves e. Car los 
Callixto. A pres idência deve ser de 
João Chagas , sendo talvez um dos 
secretár ios o sr . dr . Azevedo e Si l -
va, que em todo o caso adhe re á 
manifes tação. 

Um dos casos da s e m a n a teve 
por prologonis ta o sr . Conde de S . 
J a n u a r i o — a in te ressan te f igura p ro -
gressis ta , que , q u a n d o os seus p a r -
tidários, em farça ignóbil, fingiram 
fazer opposição revolucionária, se 
manteve firme ás praxes cons t i tu-
cionaes, não de ixando de compare -
cer onde o rei se ap resen tava e de 
tomar logar na divert ida compar sa -
ria das occasiões solemnes. 

Foi que se divulgou, mesmo 
pela imprensa d 'aff inidades gover-
namentaes , que seria ap re sen t ada 
ao Solar uma proposta a e lei i sen-
tando da reforma para o limite de 
edade os officiaes que fôssem m e m -
bros do conselho d 'es tado. 

O bravo general poderia d 'es ta 
forma cont inuar os ten tando , com a 
mesma magestosa marcia l idade, a 
sua pit toresca figura, que , l adeada 
de dois a judan te s e seguida por 
três a judan tes , é hoje um dos mais 
des lumbran tes at t racl ivos das t a rdes 
da Avenida. 

Mas abor tou, pelo que parece, o 
projectado p lano . 

Não que o governo se conven-
cesse de que era u m a ref inada 
pouca vergonha fazer u m a lei d e -
cepção, 

Mas nos quartéis murmurou-se e 
a gente %ue está hoje no podert 



RESISTENCIA — Domingo, 16 de maio de 1897 

como a que a precedeu, só alli en-
contra a inda motivos para recear e 
hesitar . 

Por isso não irá por deante a 
excepção em beneficio do sr. de S. 
Januar io e por isso se manterá a 
lei dos limites d 'edade que a folha 
do sr . general Cornélio da Silva 
apropr iadamente classifica de «si-
necura inventada por ambiciosos 
sem escrúpulos, que sacrificam ás 
suas vantagens pessoaes os inte-
resses do thesouro, as conveniên-
cias do serviço e os mais elementa-
res princípios da jus t iça» . 

x 
Em questões de dignidade pa-

triótica, posta a inda de parte a hy-
póthese da venda de Lourenço Mar-
ques, os que hontem bramavam in-
dignações contra os adversários, ac-
cusando-os de estarem vendidos á 
Inglaterra t á South Africa, vam-se 
aff i rmando eloquentemente. 

Esta semana fizeram uma d'essas 
affirmações, publicando o decreto 
que prorogara por 2 5 annos a con-
cessão á Companhia de Moçambi-
que, demais accusada d 'aff inidades 
c o m a m e s m a South Africa, c o n -
sti tuída em grande par te por capi-
taes dos sequazes de Cecil Rhodes 
e ácêrca da qual o orgão do sr. 
José Luciano contou, com os de-
vidos commentários, estes e outros 
fac tos : 

«Não imaginas a vergonhosa desna-
cionalização a que aquillo chegou ! 

A lingua que se falia é a ing le sa ; 
nella se escrevem os editaes officiaes 
da companhia. A moeda corrente — é 
inglesa. O c a p i t a l — i n g l ê s . A proprie-
dade inglêsa. 

O caminho de ferro — inglês, com 
operár ios e empregados inglêses. A na-
vegação—inglêsa . As minas—inglêsas , 
com mineiros também inglêses. 0 com-
m é r c i o — inglês. Colonos portuguêses 
t rês por junto, devendo êste anno ha-' 
ve r para c ima de 1:000 famílias por-
tuguêsas estabelecidas como o deter-
minavam as obrigações do con t ra to ! 
Os nossos dias santos e de gala não 
se respei tam. No da Padroeira do Rei-
no e nos dos annos d'el-rei, está aber-
ta a secretar ia : No dia dos annos da 
rainha Victória ha festejos: E mil coi-
sas mais graves que lerás, se os jor-
naes obrigarem o governo, como de-
vem, a publicar o relatório que o Ay-
res d '0rnella8 apresentou ao governa-
dor geral ácêrca da sua ida á Beira, 
acompanhando as praças que foram 
vigiar a passagem das tropas inglêsas 
pa ra Mashonaland e que, segundo me 
dizem, é um documento precioso a res-
peito da questão.» 

Ainda esta semana, t rouxe-nos o 
jornal a South Africa a nova de que 
o inglês John Scar declarou que o 
sr. Barros Gomes, o ministro que 
r e c e b e u o ultimatum d e 1 8 9 0 , n ã o 
estava, como lhe haviam dito, mal 
disposto com os inglêses e que teve 
occasião de observar o contrário. 

Mais a i n d a : — O Johannesburg 
Times affirmou que a Inglaterra vae 
tomar posse da ilha da Luluca para 
fins absolutamente pacíficos, e a im-
prensa do governo não protestou 
nem negou. 

E m face d 'êstes factos e d 'outros 
não resta dúvida de que a alliança 
com a Inglaterra , levando aos extrêt 
mos da mais requintada indignida-
de, não é dos progressistas nem dos 
regeneradores . 

É da monarchia, e, por conseguin-
te os perigos sam os mesmos, en-
quan to ella existir, governem, em 
seu nome ou á sua ordem, regene-
radores ou progressistas. 

X 

A questão dos azulejos, per ten-
centes a conventos do Es tado , que 
ham de ser vendidos na próxima 
quinta feira, em leilão pai t icular , 
como expólio do architecto Nepo-

muceno, entrou numa phase sobre-
modo divertida, após um ligeiro in-
c i d e n t e — o do filho do fallecido ar-
chitecto procurar o director do Paiz, 
não para lhe explicar a procedên-
cia dos azulejos, mas para lhe pa-
tentear modos aggressivos que fo-
ram promptamente reprimidos. 

O presidente da commissão dos 
monumentos nacionaes, tomando 
conhecimento do facto, reclamou 
providências ao ministro, lamentan-
do que a commissão nada pudesse 
fazer, por não ter poderes. 

E de verdadeiro grão-ducado, 
como dizia ha tempos o grande Ma-
rianno. 

Existe uma grande commissão 
para fiscalizar e zelar pelos monu-
mentos do Estado, para se oppôr 
aos at tentados que contra elles pos-
sam praticar-se, mas essa commissão 
não tem auctorização para dar um 
passo, para tomar uma iniciativa, 
para emfim desempenhar o papel 
que lhe foi entregue. 

Lembra o caso o que succedeu 
com, a commissão de inquéri to ás 
casas religiosas, nomeada pelo par-
lamento para as inspeccionar sob 
três aspectos — de hygiene, de re-
ligião e de e n s i n o — e propôr o que 
houvesse por conveniente. 

Sem gastar um real ao thesouro, 
visitou essa commissão todas as ca-
sas de Lisboa e arrabaldes . Depois 
officiou ao ministro que três dos 
seus membros iam visitar as casas 
da província e fariam todas as des-
pêzas á sua custa, excepto as de 
transportes , as quaes pediam fossem 
pagas pelo thesouro. 

Era ministro o João Franco e 
presidente da Commissão o sr . Serpa 
Pimentel . 

A resposta foi que o governo 
nem mesmo podia abonar as des-
pêzas de transporte e a commissão 
dissolveu-se, inutilizando todos os 
trabalhos feitos. 

Os dois episódios, complelando-
se, documentam o que sam em 
Portugal as commissões—mero jogo 
scénico, destinado a entreter in-
cautos. 

F. B. 

« Q o 

Ha dias um official do exército 
entrou na redacção do Paiz, e des-
embainhou a espada, na hypóthe-
se de que, aggredindo o redactor 
daque l l e jo rna l , f i cava demonstrado 
a todas as luzes, que os azulejos 
actualmente em leilão, do fallecido 
architecto Nepomuceno, não foram 
subtrahidos ao estado. 

Pela frequência com que estes 
factos se dam, e, por outro lado, 
pela abstenção com que os senhores 
officiaes deixam correr o marfim 
dos negócios públicos, parece con-
cluir-se que as espadas de s. ex.a!, 
quando não representam fielmente 
uma insígnia de paz, sám conside-
rados objectos de util idade particu-
laríssima para os desabafos pes-
soaes. 

Como demonstração de bravura 
militar, é para fazer r i r ; como 
comprehensão do préstimo d 'uma 
espada é para fazer chorar 1 

A i n c ú r i a m u n i c i p a l 
Na r u a da Cadeia, que está qua-

si intransitável como todas as de 
Coimbra, com covas significativas 
da acurada at tenção que merecem 
á Câmara municipal os interesses 
dos munícipes, andou um calcetei-
ro a espalhar remendos d 'um cal-
cetamento irrisóiio. A coisa ficou 
como estava, se não peor do que 
d'antes , e do mesmo modo se encon-

tram as ruas pr incipaes da cidade, 
que nas outras nem é bom fallar. 

Uma perfeita e absoluta vergo-
nha ; é a cidade, de cada canto, a 
gritar a incúria, o desleixo, o des-
mazelo municipal, para que não ha 
da parle dos edis illustres um mo-
mento de attenção. 

Em qualquer ponto a que nos 
queiramos referir, sam constantes 
os factos a demonstrar o desprezo 
da câmara pajo cumprimento dos 
seus deveres. 

A Quinta de San ta Cruz encon-
tra-se num estado deplorável, e os 
proprietários teem razões de sobra 
para accusar a câmara de os ter 
ludibriado, visto tê-los obrigado a 
construir sem lhes dar garant ias 
de nenhuma ordem. 

A rua oriental de Montarroio 
está cheia de barrancos fundos, de 
meio metro e mais, a todo o com-
primento. Completamente inutiliza-
da, lia muitos annos sem um reparo. 
Economias munic ipaes . . . 

As ruas em volta da cidade, 
detestáveis. Pois se até a s centraes 
eslám uma v e r g o n h a ! . . . 

Senhores vereadores, mais pudor 
administrat ivo e mais consciência 
dos seus deveres! 

DE JUSTIÇA 

Consta-nos que os empregados 
do commércio, no ramo de mercea-
ria, vam constituir d e n t r e si uma 
commissão encarregada de promo-
ver o encerramento das mercear ias 
ao domingo, das 3 horas da tarde 
em diante, a exemplo do q u e j á suc-
cede em outros ramos do commér-
cio. 

Achámos just íssima a pretensão, 
em cuja realização não vêmos i n -
convenientes i rreductiveis . 

0 miasma ás soltas 
É corrente que os assumptos de 

preferência impostos á sollicitude 
das vereações municipaes sam os 
que interessam á limpêza e á hy-
giene públicas. 

Com tudo, por u m a inversão que 
atropella os mais rudimentares pre-
ceitos de hones t idade adminis t ra t i -
va, é exactamente em Coimbra essa 
questão que menos preoccupa os 
prestimosos cidadãos que os s u f r á -
gios do concelho empoleirou nos 
escabellos curues. 

Por vezes, médicos e hygienis tas 
têem estado á frente da gerência 
camarár ia , sem que a cidade se te-
nha purgado da infecção dos mon-
turos. 

Ha ruas qu ( ídu ran te a noite sam 
intransitáveis, como collectores de 
esgôto. 

O mercado nas horas de maior 
•calor exhala o fétido nauseante de 
matérias pú t r idas ! 

Os passeios mais frequentados, 
como o Caes, a estrada da Beira, o 
Penedo da Saudade, etc., pesa so-
bre elles uma a lmosphera de es t ru-
me i ra ! 

Por lodos os recantos nas ruas 
de maior trânsito se improvisam 
mictórios; e os poucos que existem 
apropriados estám convertidos em 
chiqueiros úricos e immundos que 
repel lem! 

Voltámos positivamente aos an-
tigos tempos dos zeladores munici-
paes, em que a via pública era o 
receptáculo de todos os despejos e 
dejecções; havia porcos e gall inhas 
pelas ruas, e no páteo da Universi-
dade pastavam livremente um j u -
mento e duas cabras 1 . . . 

A acção administrat iva de todas 

as corporações resente-se da inca-
pacidade da governação suprêma. 

Uma anedocta basta a stereoty-
par a si tuação. Reconheceu-se ha 
tempos, que as águas das fontes es-
tavam inquinadas de princípios de-
letérios, que constituíam a ameaça 
contagiosa e permanente de doen-
ças graves. 

Houve descomedida agitação de 
susto, e todos os agentes adminis-
t ra t ivos ,compenetrados das respon-
sabil idades das suas atlribuições, 
entenderam congregar os seus es-
forços para impedir a prorogação 
do mal. 

Meditaram com afinco e debate-
ram longamente, até que uma idéa 
luminosa brotou das locubrações 
dos cérebros escandecidos. 

Em cada fonte foi posto o seguin-
t e d í s t i c o : — « Esta água não serve 
para uso interno.» 

E lavavam suas mãos numa bem-
aventurança de tranquii l idade e de 
g ô s o ! 

Mas reclamar providências, apos-
trophar os que dormem, tudo será 
inút i l ! 

Nêste torrão abençoado para as 
grandes cal tmidades têmos o recur-
so inexaurível da protecção divina. 

Será o que Deus quizer — é o 
prolóquio lusitano, que desafoga de 
cuidados e nos tem levado á gló-
ria ! 

M u s e u arclieológ-ico 

O sr. dr. José de Sousa Nazare th 
offereceu ao museu archeológico do 
Instituto quant idade de notáveis 
peças de olaria romana, descobertos 
no local onde em tempos existiu o 
caslrum de Medobriga, vulgarmente 
conhecido pelo nome de Aramenha . 

Es tas peças; a lgumas cm perfeita 
conservação e com a marca do a r -
tífice, foram colligidos pelo sr. José 
Augusto d 'Orb Camara te , de Por-
talegre, com o desvêlo d 'um amador 
inlelligente e dedicado. t v 

• • • — f r — 

THEATRO PRÍNCIPE REAL 
Subiu á scena na quinta feira, 

como dissémos, o drama A vida de 
um rapaz pobre. N ã o a s s i s t i m o s , e , 
por isso, nada podêmos dizer. 

Na sexta feira, como annunciá-
ramos, representou-se, no mesmo 
theatro, o drama Os que trabalham, 
de Ernesto da Silva. Tem defeitos, 
e muitos. Ha nelle algumas scenas 
bem del ineadas a par d 'outras de-
masiado fracas. A acção, em si, não 
é at t rahente, embora haja nella mui-
to de bom. Para obra de propagan-
da achámo-la excessivamente pala-
vrosa e muito pouco convincente. 

Isto quanto á obra em si. 
Quanto ao desempenho, é verda-

deiramente detestável. Chega a fa-
zer perder as estribeiras á paciên-
cia do mais indulgente espectador! 

Pato Moniz deu-nos um serra-
lheiro (tecelão, segundo a informa-
ção da mulher) que tem muito pou-
co de operário e algo de popular 
José Augusto. Não sabe d i z e r ; de-
clama, sempre que para tal tem en-
sejo; e, quanto a l á g r i m a s . . . é um 
louvar a Deus. 

Antónia de Sousa apresentou-se 
com uma lysica que faria rir um 
companheiro de infortúnio. 

Luciano e Emília, a t tentas as 
péssimas qualidades da companhia , 
com muito custo puderam fazer coi-1 
sa que algum geito tivesse. 

Os únicos que souberam manter 
nos seus papeis uma certa na tura -
lidade foram Adelina Ruas, como 

aprendiz garôto e inconsciente, e 
Peixoto (serralheiro). 

De resto, uma perfeita desgraça . 
Do drama resalta um único a r -

gumento de mór valor: a miséria do 
operariado. Mas é estafado de mais 
para assumptos de theatro. 

O desempenho revela-nos só-
mente a fraqueza extrema da com-
panhia. Por isso lhe retirámos a 
benevolência que lhe dispensámos 
no último número. Por isso e para 
evitar que Coimbra seja aval iada 
pela indulgência da sua plateia. 

H o n t e m , A Dama das Camélias, 
de que já fallámos ha tempos, quan-
do desempenhado pelos mesmos a r -
tistas. 

Uo Oriente 
4 

Ainda não está assegurada a paz 
entrega Grécia 'e a Turquia , e, con-
seguintemente, a inda não estám sus-
pensas as hostilidades, por a Tur -
quia não consentir no armistício, te-
mendo uma reorganização d a s for-
ças gregas. 

Chegou a phase de pôr de parte 
a piéguice do sentimental ismo e 
olhar, de ânimo sereno, o campo da 
derrota entre as duas raivosas ini-
migas. 

A Turquia está, a nosso vêr, no 
incontestável direito de pôr as con-
dições de paz, que ju lgue compatí-
veis com o seu brio militar oííendi-
do, procurando, quanto possível, 
resarcir-se dos prejuízos causados 
por uma guerra que não provocou, 
antes forçadamente acceilou. 

Allega-se por ahi que a Grécia 
não dispõe de recursos para o paga-
mento da indemnização exigida. 

Pa ra que se lançou entám numa 
guerra de resultados duvidosos ? 

Para que pôs entám o rei Jorge 
a sua corôa na ponta das espadas 
dos seus generaes ? 

Francamente , o bárbaro por ser 
bárbaro tem direitos como os civi-
lizados, como os cultos, que pro-
clamam a efficácia do abuso contra 
os desprotegidos da sympathia dos 
grandes. 

O heroísmo do pôvo grêgo, em 
que tanto confiámos no começo da 
questão, deixou muito a desejar nos 
campos de batalha. Além da cobar-
dia da fuga, tem a deprimi-lo, a in-
da mais. a vergonha da súpplica ás 
potências para por ellas intercede-
rem junto d 'aquel les a quem lança-
ra o mais audacioso dos reptos. 

Magoou-nos o procedimento da 
Grécia. Não esperávamos d'ella a 
vergonha da sujeição. Esperávamos, 
sim, a lucta porfiada, tenaz, lucta 
sem tréguas, guerra sem quartel , a 
que só dariam fim a morte ou a vi-
ctória. 

Não comprehendêmos como pos-
sa viver com dignidade q a e m não 
soube morrer no campo da honra . 

Só admitt imos dois extrêmos na 
lucta d 'um fraco contra um forte. 

Evite aquelle, quanto possível, 
o desenlace. Mas. na impossibil ida-
de do bom êxito de todos os recur-
sos da prudência, uma vez a r remes-
sado ao fragôr da peleja, saiba cum-
prir o dever que a si mesmo se im-
pôs. 

Supplícou misericórdia. Pois sim; 
mas ao vencedor é que assiste o in-
contestável direito de dictar as cláu-
sulas do seu perdão. 

Perdão vergonhoso e humilhante, 
perdão que um fraco nunca deve 
acceilar, e muito menos pedir a um 
forte, lenha embora de cair em pos-
tas sob o gládio do vencedor. 

* Um telegramma do Herald, pro« 
veniente de Constantinopla, insist§ 
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em que eslám suspensas as relações 
diplomáticas entre o governo da Su -
blime Porta e o governo francês, em 
consequência de uma scena des-
agradável occorrida entre o Sultão 
e o embaixador da F rança na Tur -
quia, o sr . Cambon, numa das au-
diências passadas. Segundo pare-
ce, o Sultão pediu, sem resultado, 
a ret irada da sua côrte do alludido 
representante. 

Em virtude d'isto, parle da es-
quadra francêsa, estacionada nas 
águas do Oriente, recebeu ordem 
para se*dirigir a Besika-Bay, onde 
se encontram já alguns navios da 
Grã-Bretanha. 

* Segundo dizem de Athenas, os 
chefes insurrectos de Creta estabe-
leceram um governo provisório, após 
a evacuação das tropas grêgas . 

* A agitação em Athenas voltou 
a ser extraordinária. E de esperar 
que, de um momento para o outro, 
surjam graves acontecimentos 011 se 
realizem perigosas manifestações. 

* Seguem os últimos telegram-
m a s : 

Chalkis, 20, n — Os turcos em nú-
mero de 15:000, proseguindo as "hos-
tilidades, atacaram os grêgos, terça-
feira, em Plourka, e no dia seguinte 
em Taratza, afim de lhes cortar a 
ret i rada. O violento combate cessou 
por causa do armisticio, e os grêgos 
retirarapi sobre La mia. Os turcos tra-
tam de concentrar-se em Plourka. 0 
príncipe real Constantino estabeleceu o 
seu quartel general Tnashermópylas 
0 exército acha-se em Moio, Lamia e 
Thermópylas. 

Paris, 21.—Uma nota da Agencia 
Havas desmente o boato da demissão 
do sr. Cambon de embaixador da 
Republica francêsa em Constantinopla 
e do rompimento das relações diplo-
máticas franco-turcas. 

Canéa, 21, n — Retiraram já de 
Creta todas as tropas grêgas . 

A par das suas informações optimis-
tas, chegam-nos informações extra-of-
ficiaes, q u e d a m um aspecto de gravi-
dade á marcha dos acontecimentos, 
provocada Ultimamente pela interven-
ção directa da nação norte-americana. 

Mac-Kinley pediu informes ácêrca da 
situação dos insurrectos. E as noticias 
por elle recebidas estám numa flagran-
te contradicção como as que tem pu-
blicado o governo hespanhol . 

E tanto que, apresentada no senado 
dos Estados-Unidos a proposta do re-
conhecimento dos insurrectos como 
bell igerantes, foi quasi unánimemente 
approvada, sendo a sua approvação 
sanccionada pela câmara dos repre-
sentantes . E esta resolução do senado 
e da câmara fui provocada pelas ex-
cellenles si tuação e disposições dos 
defensores da l iberdade de Cuba, sen-
do agora de esperar que Mac Kinley 
não f aça g rande reparo na sua appro-
vação, a t tendendo ao seu passado de 
lucta int ransigente pela causa cubana, 
às suas promessas , e ao aspecto eco-
nómico por que agora é encarada a 
g u e r r a . 

0 sr . Cánovas tem, pois, as mais ar-
dentes esperanças no veto presiden-
cial, visto que o reconhecimento da 
belligeráncia é potestativo deMac-Kin-
ley, o que tira a importância ás vota-
ções do senado e da câmara dos re-
presentantes . 

Da maneira de proceder do presi-
dente da grande República, depende , 
pois, a sorte das armas hespanholas , 
e não da valentia de Weyler. 

Com êste nada tem que contar . É 
aquelle o árbitro suprêmo, que não 
'ará demorar muito a sua importante 
e capital decisão. ' 

CUBA 

Como prevlramos, a situação da Hes-
panha tornou-se muito grave, nêstes 
últimos dias. Resurgem os tempos em 
que por toda a nação vizinha echoavam 
os brados de protesto contra o proce-
der dos Estados-Unidos. 

Weyler tranquillisa com a mentira. 
Chega a suppôr completamente abafa-
da a insurreição, e felicita o seu go-
verno pelo br i lhante resultado. 

Que m o d é s t i a ! . . . E que descara 
mento, santo Deus 1 . . . 

« Folhetim da RESISTENCIA 

ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento d^m forçado 
SEGUNDA PARTE 

A casa B é r a r d «fc C1.4 

XII 

Em casa de gente honrada 

—Quer saber tudo? Pois entám ahi 
vae a r a z ã o : Ha dois annos que nós 
trabalhamos todos três por conta de 
Lorémont. 

— 0 b a r ã o ! emendou Lalongueur in 
genuamen te . 

Grosbouleau encolheu os hombros. 
Cardinet ria com vontade . 

— Desde êsse dia qua nós somos 
roubados, como se andassemos sempre 
num p i n h a l . . . no dia do negócio da 
Grande Jat te , nós e Petite t ínhamos 
d i t o . . . — Pet i te? perguntou Cardinet. 

— Petite, é m i n h a . . . m u l h e r . . . 
— Ah! sua mulher fazia par te da qua-

dr i lha . . . da sociedade dos ripers— 
— C o m o diz. 
«—Depois? 

, Depois, vendo que eratnos rou-
bados todos os dias, t ínhamos resolvi-

Intervenção dos Estados-Unidos 
Washington, 21, t.—Consta que no 

conselho de gabinete de hoje foi ex-
pressamente manifestado que o presi-
dente Mac-Kinley está resolvido a em-
pregar a sua acção em fazer cessar a 
efíusão de sangue em Cuba, tanto 
quanto possível sem gue r r a . 

••• 
Notícias diversas 
No dia 14 foi feita em Londres uma 

curiosa experiência de madeira incom-
lustivel, depois de sujei ta a dadas 

operações chímicas. 
Realisaram a experiência nas se-

guintes condições : 
Construíram dois chalets de pinho e 

casqui lha; um de madeira ordinária e 
outro de madeira tornada incombustí-
vel. 

Uataram-nos de petróleo e dei íaram-
Ihes o fogo. Em breve as chammas se 
apoderaram das madeiras , transfor 

mando as duas construcções em bra-
zeiros enormes. Passados 20 minutos 
estava reduzido a cinzas um dos cha-
lets, e o outro, o incombustível , leve-
mente carbonizado exter iormente , sem 
as paredes in ternas terem soffrido 
damno algum. 

Depois do incéndo do Bazar da Ca-
ridade, em Paris, desper ta verdadeiro 
e legítimo interesse este meio de con-
strucções, que não tardará a ser posto 
em prát ica na Inglaterra. Nos Estados-
llnidos já foram mandados construir 
navios de madeira incombustível pelo 
mesmo processo. 

Falleceu, na última sexta feira, a 
sr . a D. Maria Thereza, estremecida filha 
do sr . dr . Cunha Leitão, a quem en-
viámos os nossos pêsames . 

A finada contava apenas 16 annos 
de edade. 

Têem-se aggravado os padecimentos 
do sr. Joaquim Maria Martins, sogro do 
nosso amigo sr . Francisco Nazareth. 

Falleceu na Covilhã o sr. António 
Mousaco, de 21 annos de edade, filho 
querido do commendador sr. João Nu 
nes Mousaco, sócio da firma Alçada & 
Mousaco, que muitos annos teve nesta 
cidade um depósito da sua importaate 
fábrica, e a q u é m enviamos a expressão 
das nossas mais sentidas condolências. 

Continúa recebendo o mais lisongeiro 
acolhimento a organização da exposi-
ção dos t rabalhos de Leandro Braga. 

A exposição realizar-se-ha no palácio 
do sr . Marquez da Foz, que foi amigo 
do artista e possue algumas das suas 
obras mais in te ressantes . 

A maior par te dos possuidores dos 
trabalhos de Leandro Braga prestaram-
se a expô los, outros permitt iram que 
se t irassem photographias; será por 
isso uma exposição completa da obra 
do art ista. 

0 cartaz, que ê impresso gratuita-
mente pela Companhia Nacional Editora 
é desenhado por A. Baeta collaborador, 
de Leandro Braga em alguns dos seus 
trabalhos, e pintordecorador jus tamente 
estimado, que ainda ha pouco, es teve 
em Coimbra de passagem para Luso 
onde fôra expressameute para decorar 
a habitação do sr . dr. Ayres de Cam-
pos. 

Graças aos Exforços do sr . Joaquim 
de Vasconcellos e á att i tude do povo 
de Tarouca escaparam ainda d'esta 
vez os quadros góthicos que o sr. 
Pacculy, crítico judeu , queria levar por 
seis contos de réis. 

Agora o Jornal do Commércio in-
forma que o sr. José d'Azevedo Cas-
tello Branco já offerecera também por 
elles dois contos de réis. 

Pobres q u a d r o s ! . . , 

Realizâ-se hoje, pela 1 hora e meia 
da tarde, a inauguração do novo ma-
tadouro. Agradeeêmos o convite, que 
nos foi offerecido pela Direcção. 

Regressou, de Lisboa a esta cidade, 
o sr . dr . Neve» e Castro, juiz de Di-
reito d 'es ta comarca. 

Os s rs . drs . Daniel de Mattos e 
Sousa Refoios foram eleitos pela Fa-
culdade de Medicina para representarem 
a Universidade no congresso de cirúr 
gia hispano-português, que em 10 
d'outubro próximo deverá realizar-se 
em Madrid. 

Revistas e jornaes 
P e r f i s » Contemporâneos — Retra 

tos, biographias e litteratura. 
Acha-se publicado o n.° 30 d'esta exeellente 

revista quinzenal que se publica em Lisboa. 
Insere este número um bello retraio do dr. 

Manuel António Moreira Júnior, lente da Es-
ehóIa-Médico-Cinirgica d'aquella cidade, e de-
putado ha pouco nomeado para representar no 
pseudo-parlamento a capital do reino. 

Acompanha o retrato uma biographia sub-
scripta por Curry Cabral. 

Encontra-se g ravemente enferma, ha 
já bas tantes dias, a e x . m i s r . 8 D. Vir-
gínia Augusta de Carvalho, estreme-
cida filha do nosso bom amigo sr. 
Adelino Augusto Pereira de Carvalho, 
o que deveras sentimos. 

A' gentilissima menina desejámos um 
prompto res tabelecimento. 

• • • 

Camara Municipal de Coimbra 

Câmara indicações offerecidas a bem 
das condições hygiénicas d 'es te esta-
belecimento, vendo-se que os peritos o 
consideram assim em condições de 
poder funccionar, sem prejuízo para a 
saúde pública. 

Offerecendo-se comtudo, dúvidas 
ácêrca da execução do projecto para a 
construcção do edifício, resolveu a 
mesma Câmara pedir nova informação 
dos peritos, ficando d'elia dependente 
a deliberação a tomar para a aber tura 
do matadouro á exploração. 

0 CALLIC1DA de que é auctor o s r . 
António Franco, é um exeellente pre-
parado para a extracção dos callos, 
tendo, sem dôr, dado os melhores re-
sultados no praso de oito dias. 

Penafiel — Antonio José Ribeiro. 

AGRADECIMENTO 
0 Cabido da Sé Cathedral d 'es ta 

cidade, em extremo penhorado, vem 
agradecer por ês te modo às respeitá-
veis auetoridades civis, administrat i-
vas, judiciaes e militares; digníssimos 
lentes da Universidade, rei tor e pro-
fessores do lyceu e seminário; câmara 
municipal, Associação Commercial, Ins-
tituto, redactores da imprensa , Asso-
ciações dos bombeiros voluntários e 
municipaes; rev . o s arciprestes , páro-
chos e clérigos da cidade e de fóra; às 
illustres damas de Coimbra, preclaros 
cavalheiros e nobres académicos e 
mais lieis que se dignaram honrar com 
a sua presença o solemne Te-Deum 
que se celebrou na Sé Cathedral no 
dia 19 do corrente , para commemorar 
o jubileu episcopal de s. ex . s rev . m a o 
sr . bispo conde. 

A todos protestamos o nosso pro-
fundo reconhecimento. 

Coimbra e Sé Cathedral, 22 de maio 
de 1897. 

O presidente do cabido, 
Conego José Ferreira Fresco, 

Resumo das deliberações tomadas na 
sessão extraordinária de 18 de maio \ 
de 1897. 
Presidência do dr . Luiz Pereira da 

Costa. 
Vereadores p re sen te s :—Bachare l Jo-

sé Augusto Gaspar de Mattos, José An 
tónio Lucas, José António dos Santos, 
António José de Moura Bastos, José Mar-
ques Pinto e Albano Gomes Paes, e f e -
ctivos. 

Approvou a acta da sessão anter ior . 
Apresentado pela presidência o re-

latório dos engenheiros , convidados 
para o exame do ediOcio do novo ma-
tadouro e lido em acto de vereação 
êste documento, foram apreciadas pela 

do montar estabelecimento à par te , por 
nossa conta. 

-—Um estabelecimento de q u ê ? . . . 
— D e . . . d e . . . . de disse Gros 

bouleau embaraçado, d e . . . o senhor 
já entendeu, d e . . . . venda, compra e 
troca de mercadorias provenientes da 
v e n d a . . . 

— Sim ! Sim ! Já entendi 
— Nêsse dia, andavamos nós a tra-

balhar , quando eu vi o barão pegar 
num retrato dependurado sobre o fo-
gão, olhar para e l l e . . . 

— 0 fogão de casa de Bérard ? 
— Exacto, e dizer: Eu conheço êste 

typo ! Pergunta-me o nome do proprie-
tário da casa, a gente d i z l h ' o ; porque 
se tinha informado ! . . . 

— Como! Informado? 
— Exacto! Quando ha um negócio 

planeado, a gente informa-se ; porque 
não gosta de t rabalhar senão com o 
que é b o m . . . Se nos dizem: sam ope-
rários, gente p o b r e . . . Os moveis dos 
rapazes, as porcellanas fóra dos servi-
ços. os vidros par t idos que trouxeram 
dizendo: isto é bom para o c a m p o ! . . . 
Não contem comnosco. Mas se nos di-
zem: é nm homem rico, a casa está 
posta, como se fosse em Paris, roupas, 
bronzes, c r y s t a e s , . . . entàm lá vamos! 

— Entendo! E era isso que tinham 
dito de Bérard. 

— Tal e q u a l ! Eu entám disse para 
elle: é um tal Bérard, com casa de 
commissões na rua de Eoghlen. Bérard! 
Bérard! repetia e l l e . . . . eu conheço 
êste t y p o . . . De repente dá uma pal-
mada na cabeça e põe-se a dizer? Não 

é possível. Vou vêr . Fico desasoccega-
do, aviso L a l o n g u e u r . . . e disse para 
mira : Elle anda desconfiado que a gen-
te o quer deixar, e vae-nos fazer algu-
ma p a r t i d a . . . Efec t ivamente , dois dias 
depois soube que elle t inha mandado 
uma pessoa a casa de Bérard. 

— Quem lh'o d i sse? 
Desta vez ainda Grosbouleau não en-

controu resposta . 
— Não quero d i z e r . . . 
— D i g a ! Diga! Foi em casa do nosso 

p a t r ã o . . . 
- Q u e m lb'0 tinha dito, a elle. 
- 0 barão t inha vindo a casa d'elle 

pedir informações de B é r a r d . . . Entàm 
eu disse para mim: é necessário saber 
o que elle vae lá f a z e r . . . Foi entám 
que nós decidimos que Petite iria ser-
vir . Ella foi ter com a mulher que 
vende a fructa para casa de Bérard, 
diseram-lhe que precisava de nova 
creada, e tomáram-na. Ahi e s t á ! . . . 

— Ella espiava B é r & r d ? . . . 
— Bérard não, o barão! 
— Mas elle nunca lâ entrou. 
—Foi lá uma vez com uma senhora , 

mas ficou na c a r r u a g e m . . . 
—Mas nao v o l t o u ! . . . 
— N ã o , por causa d 'uma carta que 

nós lhe escrevemos. 
— A h ! A carta era de vocês. Tudo 

está explicado! 
—Viu a nossa car ta? 
—Não , mas sei o que ella diz. 
E Cardinet abriu a carteira e leu a 

carta que a Linotte lhe dlctara . Ôs três 
sócios ficaram admirados . 

Cardinet met teu a carteira no bolso 

e pensou no que lhe conviria fazer. 
Estava seguro pelo lado dos três a 
quem tratava, ignoravam o plano do 
barão. Foram só t rês a saber o segredo 
de B é r a r d — a Linotte, Lorémont e elle 
Com os três patifes que tinha na frente 
elle podia dar cabo do barão. Convinha 
por isso tê-los do seu lado. 

Via bem que elles tinham pelo me-
nos tanto ódio ao barão como elle, era 
necessário encontrar um pretexto que 
explicasse a sua lucta com o barão. 
Depois d 'a lguns minutos Cardinet d i sse : 

— Pois bem! Lá vae : a mulher que 
vocês viram com o barão, recusou-se 
a servir os projectos d'elle qu» eram 
entregar-vos à justiça, denunciando o 
furto da Grande Jat te d 'outra maneira 
differente. 

- E u já desconfiava, exclamou Gros-
bouleau. 

- A n d a a gente a massar-se pelos 
outros, disse Lalongueur. 

— Hoje elle persegue essa mulher 
com toda a força do seu ódio; eu 
quero salvar essa mulher , porque a 
amo, por isso vim ter comvòsco, a 
procurar a rmas e auxil iares para me 
desfazer de Lorémont. 

— T ê m o s as mãos cheias d ' a rmas , 
e es támos ao seu dispôr. 

—Todo o trabalho merece salário, 
accrescentou Lalongueur. 

— P a g a r e i generosamente , disse Car 
dinet . 

— Ah! Entàm Conte comnôsco. Pe 
tile, outra gar ra fa . 

—Agora conversámos , a sério. 
(Continúa), 

Edital 
O d o u t o r L u í s d. a, C o s t a 

e A l m e i d a , p r o v e d o r 
d.si g a n t a O a s a d a M i -
s e r i c ó r d i a d e C o i m -
b r a . 

Faço saber que, por del iberação da 
Mêsa da mesma Santa Casa, se acha 
aberto concurso, por espaço de quinze 
dias, para o provimento de dois loga-
res de merceei ra do número da Santa 
Casa. 

As concorrentes devem instruir os 
seus requer imentos cora cert idão de 
edade, pela qual mostrem ter pelo me-
nos 50 annos , a t testado de que são 
viuvas ou solteiras pobres, honestas e 
virtuosas, e de que residem em Coim-
bra ou seus arredores , passado pelo 
respectivo párocho. 

Secretaria da Santa Casa da Miseri-
córdia de Coimbra, 22 de maio de 
1897. 

0 provedôr , 
Luis da Costa e Almeida 

Grande Utilidade Commercial 
Novas tabellas de câmbio directo entre 

Inglaterra, Portugal e Brazil 
POR 

A. DE SOUSA PAUPER10 
Desde 6 a 58 " / » d- Po r tíWW réis 

Preço, 200 réis 
A' venda era todas as l ivrarias 

F. Fernandes Costa 
G 

ANTONIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 

Casa para arrendar 
Aluga-se, desde o S. João em diante, 

o 3.° e 4.° andar da rua de Ferreira 
Borges, n.° 115. Têem excellentes 
cómmodos. Para t ra tar — Castro U l Q 
— na loja da mesma casa. 



RESISTENCIA — Domingo, 16 de maio de 1897 

PROBIDADE 
seguros geral de 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000(51000 
Rua Nova d 'El -Rei , n .° 99 , 1.» 

L i s b o a 
Effectua s e g u r o s con t ra in-

cênd ios . 
Cor r e sponden te em Coimbra , 

Cassiano A. Martins R ibe i ro .— 
Rua Fer re i ra Borges , 165 , i .° . 

M a t o de cobre 
2 A u a l i d a d e g a r a n t i d a 

" pa ra t r a t a m e n t o de vi-
n h a s v e n d e - s e por preços limi-
t a d o s nos e s t abe l ec imen tos de 
f e r r a g e n s de João Gomes Morei-
r a na r u a de Fer re i ra Borges, 
n . 0 8 5 0 e 52 (em f r e n t e ao Arco 
d 'Almedina) e no de Moreira & 
Simões na m e s m a rua n . o s 171 
e 173 . 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do país 

Excel len tes á g u a s m i n e r a e s 
pa ra doenças de pel le , 

r h e u m a t i s m o , e s t ô m a g o , 
g a r g a n t a , e t c . 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grade Hotel Club em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com es t ação d e corre io e telé 

g r a p h o , méd ico e pharmác ia 
e ca sa de b a r b e a r . 

Magníficas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 1$200 ré is , 

c o m p r e h e n d e n d o serv iço , c lub, 
e tc . Bónus p a r a os méd icos 

c o m p r e h e n d e 64 b a n h e i r a s de i . a a 5. a c lasse ; d u a s sa las pa ra d u c h e s , uma p a r a se-
I n t O t i n l l f I n í r> t > n l r . A n 1% . - ~ _ 1 • A , . . 

O E s t a b e l e c i m e n t o T h e r m a i 
nhoras e outra pa ra h o m e n s , e a mais comple ta sala de inhalação , pulver ização e asp i ração , com g a b i n ê t e s annexos e indepen -
den t e s para toilette. E sem dúvida o melhor do reino, e mais ba ra to . — V i a g e m — Faz-se toda em caminho de fer ro a té 
Cannas (BEIRA. A L T A ) e d 'ah i 5 ki lómetros em bons c a r r o s . A es tação de Cannas na l inha f é r r ea da Beira Alta e s t á dire-
c t a m e n t e l igada com todas as l iuhas f é r r ea s hespanho las q u e e u t r a m em Portugal por Badajoz, Cáceres , Villar Formoso, Barca 
d'Aiva e Tuy — Para e sc la rec imen tos : — Em L i s b o a : r u a do Alecrim, n 0 125 , r e f e r e n t e ao e s t abe l ec imen to ba lnea r ' e rua 
de S. Juliao, 80 , 1.°, r e fe ren te ao Grande Hote l .—Correspondênc ia p a r a as C a l d a s d a F e l g - i x e i r a , ao gerente, da com-
panh i a do Grande Hotel — A s á g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m á c i a s e d roga r i a s e no depós i to ge ra l , P H A R M A -
C I A A N D R A D E , rua do Alecrim, 1 2 5 . - A e x p l o r a ç ã o d o H o t e l fica ê s t e a n n o a c a r g o d a C o m p a n h i a d o G r a n d e 
H o t e l C l u b . 

COFRES A PROYA DE FOGO CALLICIDA 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thomaz Cardôso. —- Preços da fábrica 

Depósito de madeira: De F l and re s , Riga, Mógno e ou t ros . 

Arames Zincados: n
Pa

h
r
0

a
s;^a

átSda fõer r l ias e d i t 0 d e esp i" 
M o f a i hr>onPA' ® amare l lo , c o b r e , c h u m b o , zinco, e s t a n h o e lUCldl U l d l M . f 0 ) h a d e flandres. 

F e W O : E a C° de todas as q u a l i d a d e s , c a r v ã o de fór ja . 
Mft7 nflPfl f p r r p í m 1 t o rnos , m á c h i n a s de f u r a r , folies, 
1I1M paia lClIOilU. p i ca re t a s e toda a q u a l i d a d e de fer ra-

m e n t a pa ra f e r r e i ro s , s e r r a lhe i ro s e la toe i ros . Ferrágens: P a r a cons t rucções d ' o b r a s , p reços ba r a t í s s imos . 

Moreira & Simões 
R u a d e F e r r e i r a B o r g e s , n . o s 1 7 1 a 1 7 3 . 

COIMBRA 

B I C O A U E R 
A Sociedade f r ancêsa exp lo r ado ra do inven to do dr . Cal Auer 

a lcançou uma impor t an t í s s ima v ic tór ia sobre dezese t e cont ra-
fac to res , em aud iênc ia públ ica de 7 de j ane i ro p róx imo passado , 
no ju izo cor recc ional do d e p a r t a m e n t o do Sena , em Paris . 

A Soc iedade Belga, exp lo radora do m e s m o inven to , t ambém 
v e n c e u um plei to que trazia contra t r ê s con t ra fac to res . A sen ten -
ça foi p ro fe r ida em aud iênc ia pública de 6 d e março do cor ren te 
anno , no ju izo da s e g u n d a c â m a r a do t r ibunal civil de Bruxel las . 

Corridos d ' e s s a s t e r r a s é de s u p p ô r que os r éos v e n h a m pro-
c u r a r saída pa ra os p roduc to s da sua illicita indust r ia em Portu-
gal , v e n d e n d o - o s por ínfimo preço pa ra não soffrerem perda lo-
t a i ; e por isso a Sociedade exp lo r ado ra do B i c o A u e r nes t e 
pa ís pa r t i c ipa os fac tos ao públ ico para que não se ja i l ludido e 
fr isa b e m o s e g u i n t e : 

Que os pontos de defêsa a l legados pelos r éos nos d iversos 
p rocessos q u e a Sociedade se tem visto obr igada a i n s t a u r a r era 
Por tuga l , mau g r a d o seu , tem sido em Londres , Paris , Bruxel las 
e Pav ia , dec id idos a seu favor isto é : 

( i . ° ) Que as p r io r idades de Berzel ius, F rankens t e in , Clamond 
e Luke (Williams) não a f e c t a m d e modo algum a p a t e n t e do dr 
A u e r ; 

(2.°) Que a d iscr ipção q u e o dr . Auer fez de seu inven to 
p a r a ob t e r a sua pa t en t e , ê suf l lc ien t i s s ima; 

(3.°) Que tudo quan to se ja accessór io tubu la r de tecido vege -
ta l , i m p r e g n a d o d e saes de m e t a e s r a ros , pu ros ou i m p u r o s , o 
q u a l t ec ido depo is de i m p r e g n a d o , é e n x u t o e que imado , a fim 
d e se p roduz i r com elle a incandescênc ia e a u g m e n t a r a forç* 
d a l u z , é u m a cont ra facção do objec to pr iv i leg iado e como tal 
su je i to à s p e n a s da lei. 

A lei p o r t u g u ê s a é idên t i ca á dos re fe r idos pa í ses . Os t r ibu-
naes p o r t u g u ê s e s sâm tam rec tos como os das mais t e r r a s cu l t as ; 
po r t an to não é licito p r e s u m i r - s e q u e a sua decisão final se ja 
d i v e r s a das que os r e p r e s e n t a n t e s do pr iv i legiado teem alcança-
do nas mais p a r t e s . 

Quem d u v i d a r pôde ler os re la tór ios de todos os p roces sos q u e 
se a c h a m p a t e n t e s na Agência Geral da Soc iedade , no largo do 
Corpo Santo , 13, 2.° 

S o b r e t u d o o pítblico d e v e flear de ata la ia con t ra as a p r e g o a -
d a s v a n t a g e n s do s u p p o r t e cen t ra l u sado nas m a n g a s de cont ra-
f acção . 

0 s u p p o r t e não é pr iv i leg io de n i n g u é m ; por tan to , todos q u e 
p ó d e m l i c i t amente v e n d e r m a n g a s de i n c a n d e s c ê n c i a pódem em* 
p r e g a r o s u p p o r t e cen t ra l . 

Se as soc iedades e x p l o r a d o r a s do B i d o Auer, em todos os 
paizes , não usam do s u p p o r t e cen t r a l , é p o r q u e acham prefe r í -
vel o s u p p o r t e e x t e r i o r . 

Quem se de ixa r seduz i r e consent i r q u e os s u p p o r t e s dos bU 
008 fornec idos pela Soc iedade Auer se jam modif icados, a fim de 
s e lhe p o d e r a d a p t a r uma m a n g a de c o n t r a f a c ç ã o , t e r á mais t a rde 
Ú9 comprar um bico aovg do feitio d ' aque l le q u e deixou e s t r a g a r . 

Privilégio Exclusivo 

Extracção dos callos sem 
dôr em 5 dias 

l > e s e o n t o c o n v i d a t i v o 
para r e v e n d e r 

Depositos—Lisboa: Lean-
d o d e Fre i tas , rua da Prata , 
2 3 1 ; Porto, José Maria Lopes, 
rua do Bomjard im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C. a ; e em 
todas as c idades e pr inc ipaes 
villas do con t inen te . 

África — Loanda, José Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil— Rio de J ane i ro : Silva 
Gomes &C a ; Pe rnambuco ; Guer-
ra F e r n a n d e s & C.a , r u a do 
Duque de Caxias, 47 ; Bahia : 
Francisco de Assis e S o u z a ; 
Maranhão: J o r g e á Santos. 

Exija-se nos depósi tos um 
prospec to que ens ina o modo 
de usá-lo e p r e v i n e as falsifi-
cações . Ha um só depósi to e m 
cada t e r r a . 

Pedidos ao a u c t o r : António 
Franco, Covilhã. 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSE FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
1 2 8 — R D A FERREIRA BORGES 1 3 0 

8 M ' E S T E depós i to , r e g u l a r m e n t e mon tado , se acham á 
venda por j u n t o e a re ta lho , todos os p roduc tos d ' a -

quel la f áb r i ca , a mais a n t i g a de C o i m b r a , onde se recebem 
q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p reços e condições eguaes 
aos da fáb r i ca . 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACEUTICO 

T _ G L A . J L T V - . Ã . O 

Um a té dois boiões d ' e s t e marav i lhoso med icamen to , v e r d a -
deiro espec i f ico , ba s t am na máx ima pa r t e dos casos , pa ra c u r a r 
todas as p u r g a ç õ e s , a inda as mai s an t igas e rebe ldes . 

P r e ç o d o Tboião, l f O O O r é i s 
Depósito ge ra l em Arganil na p h a r m a c i a Galvão —Em Coim-

b ra : d r o g í r i a Rodr igues da Silva & C.a 

EElffiDIOS IDE j&TZ 
0 Remedio de AYER contra sezões—Febres 

intermitentes ebliosas 
f e i t o r a i d e C e r e j a d e A y e r . O r eméd io mais 

s e g u r o q u e ha para cu ra r a Tosse Bronchi le , Asthcma 
e Tubércu los p u l m o n a r e s . 

Frasco , i $ 0 0 0 ré is meio f rasco , 6 0 0 ré i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e ficam ind icados sam a l t amen-
te c o n c e n t r a d o s de manei ra que s a h e m ba ra to s , p o r q u e 
um v idro du ra mui to t empo . 

P i l n l a s C a t h a r t i e a s d e A y e r . — 0 me lhor 
pu rga t ivo , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . 

F r a s c o , Í . S O O O r é i s 

isapai 
Para a cura effimt e prompta dai 

Moléstias provenientes da ira 
pureza do Sangue. 

0 Vigor do 
DO DR. AYER 

T O N I O O C m i E I T T . A / L 
Marca «Casseis» 

Exquisita preparação para aformosear o 
cabello —Ext i rpa todas as af fecções do c r á n e o , l im-
p a e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a f l o r i d a (marca Cas se i s ) .—Per fume deli-
cioso p a r a o lenço, o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y e e r i n a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , qua l i dade s u p e r i o r . 

Á venda em todas as d roga r i a s e lojas d e perfu« 
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

T e r m í f t t g o d e 13. L . F a l m e s -
t o c k . — É o me lhor r emed io con t ra l ombr igas . 0 
propr i e t á r io e s t á p r o m p t o a devo lve r o dinhe i ro a 
q u a l q u e r pes soa a quem o r e m é d i o não faça o effeito 
q u a n d o o doen t e t enha lombr igas e segu i r exacta* 
ir e n t e as ius t rucçôes . 
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ÉDITOS DE 30 DIAS 
(t.a publicação) 

No juizo de Direito da co-
marca de Coimbra 

car tór io do escr ivão José Lou-
r e n ç o da Costa se processam 
uns autos d ' a r r o l a m e n t o dos 
bens q u e ficaram por obito de 
Joanna Caudida de S. José Gal-
l inha, m o r a d o r a q u e foi nesta 
c idade ; e pelo m e s m o processo 
cor rem éd i tos de t r in ta dias a 
con ta r da s e g u n d a publicação 
d ' es te annúnc io no Diário do 
Governo, v i rem r e c l a m a r os 
seus c réd i tos ao mencionado 
processo sob pena de revel ia . 

Verifiquei a exac t idão . 
O juiz de Direito, 
Neves e Castro. 

«Foão M a t h e u s d o s 
S a n t o s a r r enda a g r a n d e loj* 
do Çarrno q u e se rv iu de celeiro 
ao sr . Arioza. 

Gymnàsio Martins 
^ I n s t i t u t o pa ra educação 

• phys ica de c r e a n ç a s sob 
a inspecção médica do dr. 
Freitas Costa. 

H o r á r i o 
Das 6 ás 9 da noi te . 
Creanças do sexo mascul ino 

— s e g u n d a s , q u a r t a s e s a b b a d o s . 
Creanças do sexo femin ino— 

te rças , s e x t a s e domingos . 
Preços. — Por m ê s ou 12 

licções, cada a lumno 1 $ 5 0 0 réis 
(para i rmão t*m aba t imen to ) . 

Collégios ou para t r a t amen to 
por meio de g y m n á s t i c a , con-
t rac to espec ia l . 

O d i rec to r , 
Augusto Martins. 

impede quê o oabelio se to mie braiico e restaura ao cabello grisalho 
a sua vitalidade e formosura. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e 6 p u r i f i ô a n t e d e J ô y e s p a r a des in fec ta r c a s a s e la t r inas , 
t a m b é m é excel len te pa ra t i r a r g o r d u r a ou nodoa de r o u p a , l impar m e t a e s , e c u r a r f e r idas . — 
Preço, 2 4 0 ré i s . 

Depósi to —James Casseis $ O.4, r u a do Mousinho da Si lveira , n , ° 8 5 , 1.°. — Por to . 

CASA PARA ARRENDAR 
Leonarda Forjaz, a r r e n d a a 

pa r t e sul da sua casa da rua 
da Ilha. 

Becebem-se p ropos t a s , na 
qu in t a dos Pia tanos à Bemcan ta , 
onde s e encon t r am as c h a v e s , 
pa ra se r v i s t a . 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Caldeira da S i lva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

i i f l o n s i i l t a s t odos os d ias 
V das n o v e d a m a n h ã ás 

3 horas da t a r d e . 

Yinho e aguardente puros 
DA 

Quinta da Pedrancha 
Rua do Loureiro 

Vinho t i n t o — l i t r o 80 r é i s . 
Dez l i t r o s — 7 0 0 ré i s . 

VINHO BRANCO 

Chablis de 1895 — l i t r o 160 
ré i s . 

Dito, g a r r a f a — 120 r é i s . 
A g u a r d e n t e de v inho , d e 20° 

Cart . — l i t r o 320 ré i s . 
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COMÍCIO EM LISBOA 
No domingo último realizou-se o 

annunciado comício em Lisboa, con-
vocado pelo Centro Fra ternidade 
Republicana e presidido pelo iilus-
tre jornalista sr. João Chagas. No 
meio de basta concorrência decor-
reram as affirmações dos oradores, 
cortadas repetidas vezes de salvas 
de palmas a significarem a consub-
stanciação patriótica de todos os es-
píritos que alli se agitavam peran-
te as ameaças imminentes dos a ta-
ques monárchicos á integridade da 
pátria. 

Todos saberám já , pelos jornaes 
diários, como as coisas correram, 
pormenorizadas, minuciosas, sem 
faltar até a nota grave e discordan-
te dos cálculos sobre o número de 
pessoas que assistiriam ao comício. 

Não cuidaremos agora de averi-
guar se na importante assembléa 
pública-haveria sómente 1 :500 se 
7 : 0 0 0 pessoas; não é, parece-nos, 
para esta questão minúscula e insi-
gnificantíssima que devem dirigir-
se as attenções dos que pretende-
rem lêr na significação moral e po-
lítica do comício republicano. 

E sob dois aspectos principaes 
que se nos afigura dever ser consi-
derada a grandiosa manifestação 
republ icana—a sua opportunidade, 
em presença dos factos que se vam 
passando, e o seu valor político pe-
rante os attentados da monarchia. 

D'êstes dois pontos de vista o 
mais discutido tem sido o primei-
ro, de envolta com várias conside-
rações sobre disciplina part idária , 
que importará definir. Parece-nos, 
porém, que o mais instante, dadas 
as condições especiaes e solemnís-
s imas que o país atravessa, é pre-
cisamente a significação moral e 
política do comício. 

Esta é d 'uma importância eviden-
te e incontestável. Os milhares de 
cidadãos que a elle accorreram, re-
ceberam com applausos e sanccio-
naram com o seu enthusiasmo pa-
triótico a seguinte moção, synthese 
do pensamento que presidiu ao co-
mício e inspirou os seus iniciado-
r e s : 

«Considerando que a situação 
eoonómioa e financeira do país 
é quanto poss íve l precária, mer-
cê d^adminis tração dissipado-
ra ĉ o V governos do regimen 
eonava .uoional; e 

Ci da^derando que, tendo orea-
do f ^ - dívida enórme e com-
p l e m e n t e esgotado os reour-
BOfo deni3 s t a ( i o» 0 8 mesmos go-
VA í̂da. proouram manter a sol-
^wsera|âe temporária do the-

souro, mediante compromissos 
que põem em risco o futuro da 
nação; e 

Considerando que aos gover-
nos que arruinam povos não 
ass i s te o direito de liquidá-los: 

Os cidadãos portuguèses reu-
nidos nèste comício protestam 
solemnemente contra todos os 
actos do poder que tenham em 
v i s ta a alienação, directa ou in-
directa, de quaesquer b e n s ou 
rendimentos nacionaes.» 

Acceite por todos, na eloquência 
da sua fórmula simples, mas clara 
e elucidativa, o comício que a ac-
clamou marca o princípio d 'uma 
campanha cheia de acção, de ener-
gia e de patriotismo, para que o 
partido republicano, é sollicitado 
pelo país. 

Se em logar de 3 ou 4 mil pes-
soas ou mais, ao comício assistissem 
sómente cem ou v i n t e , — q u e sabe-
mos n ó s ? — a n i m a d a s de egual en-
thusiasmo e fé patriótica, nem por 
isso o comício seria menos signifi-
cativo. Seriam vinte, trinta pessoas, 
como agora o fôram alguns milha-
res d'ellas, a commungarem na 
mesma fé, a orientar-se pára o 
mesmo alvo patriótico, acclamando 
en tus i a s t i c amen te os propugnado-
res da ldêa republicana, que ali iam 
accordar no espírito de todos a 
reacção mais formal e mais enérgica 
contra os planos do governo. Porque, 
diga-se o que se disser sobre a op-
portunidade do comício, o certo é 
que nas altas espheras do poder 
se estám planeando ataques contra 
a integridade do território nacional. 

Nega-os o governo; nem de crêr 
seria que os confessasse. Mas os 
factos faliam mais alto do que 
todas as negativas mais formaes ; 
— t o d o s os dias do extrangeiro nos 
estám vindo notícias de que se 
trama qualquer coisa de tenebroso, 
de indefinido, nos conselhos da mo-
narchia, ácêrca da alineação de 
parte das nossas colónias. Como 
último recurso para effectuar em-
préstimos, como último recurso para 
continuar a vida monárchica, os 
governos não hesitarám em ceder 
uma parle, com esse fim, da pátria 
p o r t u g u ê s a : — a que mais render, a 
que melhor nos puder ser comprada. 

A idêa paira, dominadora, a ins-
pirar os planos financeiros do go-
verno; tanto basta para que o par-
tido republicano esteja de sobreaviso 
— não vá consummar-se o crime. 

D'êste comício, o que resalta 
principalmente, a impôr-se d'um 
modo empolgante, é a necessidade 
absoluta que tem o partido republi-
cano de entrar num caminho de 
acção decisiva, enérgica e fecunda, 

promovendo a realização das aspi-
rações do país. 

E a opinião que l h o impõe; e 
bem eloquentemente se manifesto^ 
ella no comício de Lisboa. 

O n o s s o crédito 

Assim escreve uma folha finan-
ceira de Par i s : 

«O g o v e r n o p o r t u g u ê s , antes de se 
resignar a entender-se com os portado-
res da divida externa, t en tou um novo 
e m p r é s t i m o ga ran t ido pelos tabacos , e 
enviou a Paris um de legado com po-
deres e spec i ae s pa ra ê s t e fim. 

Cremos q u e es ta e m p r ê s a não da rá 
r e su l t ado . 

Não have rá em Paris um es tabe lec i -
men to de c réd i to , nem um banque i ro 
q u e se assoc ie a s eme lhan te s tentat i -
vas . 

No e n t r e t a n t o pa rece q u e vam ba t e r 
a todas as po r t a s em Paris , em L o n d r e s 
e em Franc fo r t» . 

Não carece decommentár ios . Diz 
o bastante para vergonha nossa. 

A L G A R I S M O S 
O Diário do Governo pub l i cou a s 

contas do thesouro relativas ao 1.° 
semestre do exercício de 9 6 - 9 7 , 
confrontado com egual período do 
anno "anterior; e d e l i a s collige-se, 
como era natural e de prever, que 
os processos de administração mo-
nárchica continuáram os mesmos, 
apesar das gravíssimas difficulda-
des do país. 

Se não, at tenda-se á eloquência 
dos a lgar i smos: 

As receitas cobradas no 1.° se-
mestre de 9 6 a 9 7 foram inferiores 
em 1 : 2 7 2 c o n t o s ás cobradas 
no 1.° semestre de 9 5 a 9 6 . 

A pard ' es ta diminuição tam con-
siderável, as despêsas, que tinham 
sido de 2 6 : 6 8 1 c o n t o s em egual 
período de 9 5 a 96 , subiram a 
2 9 : 3 6 4 c o n t o s de 96 a 97. 

As despêsas augmentaram, por-
tanto, no 1.° semestre de 9 6 a 9 7 
— 2 : 6 3 2 c o n t o s , em compara-
ção com o período correspondente 
do anno anterior. 

E o deficit, que naquelles seis 
mêses de 9 5 foi de 7 0 6 contos, já 
attingiu 4 : 6 6 1 c o n t o s no 1.° se-
mestre de 1 8 9 6 a 1 8 9 7 ; o que faz 
prevêr, que no fim d este exercício, 
que está a findar, não será inferior 
a oito ou nove mil contos t 

Perante as revelações d'êstes nú-
meros, lembremos também que os 
impostos foram aggravados em al-
guns milhares de contos de réis, 
não se conseguindo evitar, apezar 
de tudo, que as despêsas estacio-
nassem; 'antes augmentaram muito 
mais. 

Depois d'isto, responda-se : 
— Que esperança pôde haver na 

sinceridade e probidade administra-
tiva dos part idos monárchicos? 

E, realmente, não ha nenhuma. . . 

A propósito das manifestações 
públicas, promovidas pelo partido 
republicano, com o fim de lavrar um 
enérgico protesto contra qualquer 
tentativa de alienação da proprie-

dade nacional, um jornal monár-
chico diz o seguinte: 

«O g o v e r n o j á fez s a b e r pelos s eus 
j o r n a e s q u e não pensou , não p e n s a , 
nem p e n s a r á na al ienação d e Louren-
ço Marques .» 

E mais aba ixo : * - * " 
«Mas se não bas ta a dec la ração das 

suas g a z ê t a s , ahi e s t á o p a r l a m e n t o a 
abr i r - se em b r e v e s dias: e q u a l q u e r 
d e p u t a d o pôde , ené rg i ca e t e rminan t e -
men te , fazer as suas p e r g u n t a s . » 

Também os homens, que boje 
constituem governo, fizeram saber, 
pelas suas gazêtas, ainda não ha 
muito tempo, que o sr. Soveral era 
um traidor á pátria, que o correge-
dor Veiga nada mais era do que 
um quadrilheiro em cujos lombos 
deviam enterrar-se os bicos da pen-
na do auctor d'êsses epíthetos, por 
não poder alcançá-lo a pita do chi-
cote. 

E muitas coisas mais nos disse-
ram, em tempos que não vam lon-
ge, as folhas progressistas, muitas 
coisas mais que os seus redactores 
enguliram integralmente. 

Por outro lado, o país não pôde 
reconhecer, como seus legítimos re-
presentantes, homens que abdica-
ram de toda a sua probidade e ho-
nestidade, para irem prestar-se ao 
ridículo papel de heroicidade em 
toda essa ignóbil farçada que ba 
pouco se desenrolou por todas íis 
igrejas. Esse papel é suf ic iente-
mente secundário para os impedir 
de exigir satisfações ao regimen que 
os traz assoldadados. 

Como podem, pois, merecer-nos 
confiança as negativas d 'uma im-
prensa a quem faltam brios para 
impôr o cumprimento das suas mais 
solemnes promessas? 

Como podêmos nós esperar al-
guma coisa de digno de qualquer 
d'êsses pseudo-deputados da na-
ção, quando nenhum d'elles pôde 
deixar de ser incluído na designa-
ção genérica de creados d 'el-rei? 

O jornal francês Le Temps, num 
dos números da semana finda, da-
nos as seguintes curiosas informa-
ções; 

«A propósi to dos negócios da África 
do Sul, a Agência Nacional c o m m u n i c a 
o t e l e g r a m m a segu in t e de Berlim: 

«Commenta-se aqui u m a informação 
do Cap Times, r e v e l a n d o q u e ha 
dezoi to mêses um syndioato anglo-
português offereceu ao governo por-
tuguês tomar de arrendamento, por 99 
annos, o território do litoral da Bahia 
de Delagoa, (Lourenço Marques). 
O capital do syndicato era de 10 
milhões de l ibras esterlinas, e o 
presidente do syndioato era o 
duque do Porto, irmSo do rei 
de Portugal. Mas, no momen to d a s 
negoc iações , o plano gorou-se . O pri-
meiro min is t ro de Portugal , p r e v e n d o 
a ind ignação q u e provocar ia s eme-
lhan te pro jec to , não ousou a p r e s e n -
tá-lo ao p a r l a m e n t o . 

«Esta r eve lação d 'um jorna l bem 
informado s o b r e os mane jos e in t r igas 
de Cecil Rhodes e dos s e u s pa r t idá r ios 
p rovocou u m a ce r t a s ensação nos cen-
t ros políticos de Ber l im». 

Não ha commentários possíveis 
a estas palavras da folha semi-oíE-
cial do governo francês. Fiquemos 
de prevenção. 

DE CAVACO 

Francamente , o regimen em Por-
tugal tem coisas más, absolutamen-
te odiosas; mas também tem coisas 
dfe ama-*graciosidade infinita. 

Ora vejam, no comício de domin-
go, lá em Lisboa, que engraçada 
scena aquella do capitão Dias da 
polícia a prevenir João Chagas, ora-
dor, de que não faça referências ao 
rei, nem á família real, nem as in-
stituições portuguesas ou extrangei-
ras. 

— «Por ordem superior tenho a 
dizer-lhe que referências d'êste teor 
sam prohibidas.» 

— «Censuras, quer v. ex.a dizer, 
naturalmente.» 

— «Referências, referências, sr . 
presidente do comício. Referências 
é que eu quero dizer. Repito que 
sam prohibidas.» 

— «Mas entám não podêmos se-
quer fallar do rei, da monarchia? » 

— «Não senhor, não pódem. Nem 
tam pouco das nações extrangei-
ras.» 

Eis aqui um despotismo que faz 
rir. 

Convoca-se um comício para pro-
testar contra o rei, para protestar 
contra o regimen, no que elles têm 
de nefasto, restrictamente, quando 
pensam em alienar colónias ou 
quaesquer bens da nação. O gover-
no consente — a seu p e s a r — n o co-
mício, mas ordena immediatamente 
ao seu cabo de ordens que vá dizer 
aos oradores nêsse comício que em 
tudo é permittido fallar, menos no 
assumpto próprio para que elle foi 
convocado! 

Pois não é de fazer rir as pedras? 
Até cheira a Mariano esta graci-
nha. 

A habilidade, porém, dos orado-
res deixou, como é de vêr, comido 
e bem comido o governo. E assim 
que se faz a quem é lôrpa e, p ' ra 
mais, tem fumaças d 'espertalhão. 
Os oradores no meeting foram di-
zendo o que queriam, sem que afi-
nal a auctoridade repontasse . 

Está aqui o caso de se applicar 
o d i c t é r i o : — P r a velhaco, velhaco e 
meio. 

Ainda os oradores republicanos 
foram devéras magnânimos, gene-
rosos, em não usar o processo que 
empregava um ratão, meu camara-
da d'eschola, para dizer tudo ao 
mestre, quando queria — o patife 
—faze r rir a aula. 

Eu lhes conto a anedocta, se é 
que estám de maré os leitores . . . . 

Ham de ter já notado êste feitio 
que eu tenho de trazer sempre á 
baila e a propósito de tudo, um 
que outro caso comesinho da vida 
airada. É que eu gosto de approxi-
mar, ásjvezes, as grandes coisas das 
que parecem, ao primeiro aspecto, 
insignificantes, a fim de achar, cá 
p'lo meu processo, o valor de cada 
objecto ou personagem que figura 
nellas. Porque lá diz o inglês (se 
não estou esquecido): «Man is so-
metimes known better in trifles than 
in great things.» 

Vamos entám á anedocta em que 
figura o manhoso de um condiscfc 
pulo meu na aula de latim, 
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E r a professor um padre, rabioso 
ou escamado como o sam quasi to-
dos os que ensinam Virgilio. Havia 
a gente de ter muito cuidado co'a lin-
g u a — p ' r a não dizer tolice em gram-
mática, nem mascavar traducções. 
E com respeito a decência, alli na 
aula, nem palavra nem gesto que 
desmandasse um nadinha da gravi-
dade requerida. 

Bem me lembra que um dia, ao 
nomear-lhe os synónimos de «pau-
lada» , fui mettendo na lista um que 
lhe não quadrou absolutamente, por 
mal s o a n t e . . . e apanha a va l e r ,— 
por causa da etymologia, dizia o 
padre, malhando-me. 

O patife do Ascânio (o padre pu-
nha alcunhas a todos e esta era do 
meu alludido condiscípulo) o patife 
do Ascânio foi sempre mais feliz do 
que eu em se salvar de rascadas 
Um dia sente o padre barulho na 
bancada e pergunta de r i jo : 

— Quem está ahi, nêsse banco, 
per turbando a lição ? 

Resposta do atrevido Ascânio: 
— Foi aqui êste senhor que me 

chamou « s a . . . . » . 
O padre interrompeu-o furioso 

logo á primeira sy l laba : 
— Não se podem dizer d 'essas 

palavras aqui, seu desavergonhado 
d 'uma f i g a . . . 

O rapaz, com uma cara impaga-
vel, entre-idiota e velhaco: 

— Entám, sô professor, já eu não 
posso dizer que êste senhor aqui 
m e c h a m o u safardana f 

E disse a coisa p'lo claro o pati-
fe do Ascânio, em plena bochecha 
do padre . 

Faltou aos oradores do meeting 
de domingo êste recurso. 

Nem sequer eram p r e s o s . . . . 
t inham graça. 

Braz da Serra. 

••• 
Bairro operário 

Para a construcção do Bairro ope-
rário, cuja fundação o sr. Bispo-
Conde vae iniciar, em commemora-
ção do seu jubileu episcopal, com 
a edificação de quinze casas, vae a 
Câmara Municipal pedir auctoriza-
ção ao governo para ceder gratui ta-
mente o terreno necessário. 

Sem dúvida o governo auctorizará 
esta cedência, cooperando d'êste 
modo com o sr. Bispo-Conde, que 
deixará vinculado o seu nome 
uma instituição de alto interesse 
relevante proficuidade para o ope-
rariado de Coimbra. 

O terreno para as edificações foi 
escolhido no alto da Quinta de Santa 
Cruz, próximo do Matadouro, em 
local sadio e optimamente situado. 

Pa ra a construcção das quinze 
casas, que serám o núcleo do bairro 
operário, conta o sr. Bispo-Conde 
com as sobras d 'umas quantias que 
em 1 8 8 1 obteve para soccorrer os 
innundados, e que estám na Caixa 
Geral dos Depósitos, com o pro-
ducto d 'uma quolisação do clero da 
diocese, que promovia uma offerta 
ao sr. Bispo-Conde, para celebrar 
o seu jubileu, e ainda com as quan-
tias que s. ex.a dará para tal fim. 

Construído o bairro operário, ou 
pelo menos, as quinze casas, os 
operários de Coimbra, que mais se 
distinguirem pela sua pobreza, pelo 
seu bom comportamento na familia, 
no trabalho e na sociedade, — é ês te 
o pensamento do sr. Bispo, — po-
derám habitar já em casas hygiéni-
cas e aceadas, longe das pocilgas 
lôbregas e infectas em que a maior 
parle habita. 

Quinta de Santa Cruz 
O nosso venerando collega do 

Conimbricense, referindo-se no seu 
último número ao facto de a Muni-
cipalidade de Coimbra não ter, de 
ha muito, adquirido a Quinta de 
Santa Cruz, tenijo-o feito sómente 
em janeiro de 9 5 .por 2 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 
réis, quando a deveria ter comprado 
ha muitos mais annos muitíssimo 
mais bara ta , accrescenta: 

«Admira q u e , na fórma dos costu-
mados desmazê l los , tal r e so lução se 
tomasse , e se não de ixas se ir de novo 
e s t e ex t enso t e r r eno , que de t an ta 
impor tânc ia a g o r a e s t á s e n d o » . 

Pois não se admire o indefesso 
jornalista. 

Houve uma Câmara, e progressista 
era ella, que pretendeu vender esta 
Quinta. 

Foi em sessão de 17 de fevereiro 
de 1887 que tal se resolveu. Diz 
assim o extracto d'esta sessão: 

« R e s o l v e u f a z e r v e n d a da Quinta de 
Santa Cruz, caso se a p r e s e n t e ense jo , 
com v a n t a g e m para o munic íp io» . 

Esta vantagem referia-se, talvez, 
ao lucro d 'alguns vinténs. 

A esta resolução oppôs-se a mi-
noria, republicana, fundamentando 
o seu voto com razões de tal modo 
claras que as não via a maioria 
porque as não queria ver. D'estas 
razões as principaes fôram as se-
guintes: 

« t . a — P o r q u e o es t ado actual do 
bai r ro baixo da c idade e x i g e uma im-
media ta r e fó rma q u e impor ta a neces -
s idade dò a l a r g a m e n t o da c idade , e o 
município não t e m , nem p o d e r á adqui-
rir em melhores condições , t e r r enos 
pa ra novas edificações, do que os q u e 
agora pos sue na Quinta de Santa Cruz. 

2 . a — P o r q u e as c â m a r a s munic ipaes 
não pódem decl inar de si o d e v e r de, 
pela sua inicia t iva, fomen ta rem a con-
s t rucção de c a s a s p a r a operá r ios e 
classes menos a b a s t a d a s , em boas 
condições hygién icas , como ainda Ulti-
m a m e n t e r e so lveu o município de 
Lisboa, e a v e n d a da Quinta de Santa 
Cruz impor ta a revogação in limine de 
todas as de l iberações tomadas sobre 
ês te a s sumpto pela câmara t r a n s a c t a » . 

Como se vê, problemas dos mais 
graves para o futuro da cidade já 
entám preoccupavam a minoria re-
publicana da Câmara. 

A Quinta não foi vendida; mas, 
como o nosso iilustre collega está 
vendo, não foi por não ter havi-
do uma Câmara que assim o jul-
gasse útil. 

• • • 

T r a n s c r i p ç ã o 

O nosso presado collega O Povo 
da Figueira t r a n s c r e v e u , n o seu 
último número, o artigo da Resis-
tência — Heroes — , d o n o s s o t a -
lentoso collaborador Braz da Ser ra . 

M a i s o u t r o m o n o p ó l i o 
Os industriaes chapelleiros do 

Porto mandaram a Lisboa, a en-
tender-se com o ministro das obras 
públicas, uma commissão que jus-
tificasse a vantagem, para a indús-
ti ia de chapellaria e para os ope-
rários, de ser concedido, por 2 0 
annos, o exclusivo d'êsse fabrico, 
sob pretexto de introducção de nova 
indústria, vis.to irem fazer applica-
ção de dois machinismos novos. 

E ' repelir tentativa já feita. 
No immoralíssimo regimen dos 

monopólios em que vivemos, é de 
esperar que todos se julguem com 
o direito de aproveitar nesta liqui-
dação geral o mais que p u d e r e m , . . . 
á custa do próprio país. 

Verêmos o que surde d'êste novo 
jtssalto que se prepara. 

A 

E a - g ^ a t e l l a s 

Isto é positivamente burlesco 1.. . 
A organização dos serviços d 'ar -

te, como agentes fecundantes de 
educação pública, tem atraz de si 
uma longa cauda de episódios pi-
cantes, d 'um descrédito inexaurível 
de incapacidade e de ridículo! 

Quantos discursos parlamentares, 
quantas propostas de lei, decretos, 
portarias, falias do thrôno, commis-
sões, interpellações, prod.g.ilidades, 
sovinices, asneiras, escândalos e mi-
sérias, até esbarrar com a actual 
commissão dos monumentos nacio-
naes 1 

Uma commissão que ninguém 
sabe o que é, que ainda ninguém 
definiu, cujas attribuições e utilida-
de prática sam desconhecidas até 
por ella m e s m a ! . . . 

Assim e irremediavelmente vota-
da ao desprêzo e aos baldões do 
azar toda a herança artística do pas-
sado, é da praxe que perante os es 
cándalos, quasi semanaes, de des-
truição, ou de roubos, nos finjamos 
surpresos e incendidos em patrióti-
ca indignação! 

Ha dois dias eram os quadros 
góthicos de Tarouca negociados por 
6 contos de réis por um embaidor 
extrangeiro. Uma patifaria, que an-
tes de Paculy fôra tentada pelo sr. 
José d'Azevedo Castello Branco, por 
2 contos de r é i s ! ! . . . 

Agora é o leilão dos azulejos, 
provenientes de edifícios públicos, 
annunciado em Lisboa com todos os 
reclamos. 

A imprensa brama. E a impren -
sa, em these, tem carradas de ra 
zão; mas o Eslado, deliberando ap-
prehendê-los por sequestro, commet-
te uma iniquidade. 

Êste é que será o verdadeiro 
roubo! 

Admittâmos que o architecto Ne-
pomuceno constituiu a explendida 
collecção dos seus azulejos, em gran-
de parte á custa do Estado. Para se 
ser justo, é preciso notar todas as 
at tenuantes ponderosas. 

Quando foi que o Estado quis 
saber de azulejos ? 

Por êsse país quantos conventos 
extinctos; e quantos milhões d 'azu-
lejos ao desbarato, como tudo o mais, 
sem exame e sem escolha, como en 
tulho vil! 

O que seria d esses azulejos, se 
Nepomuceno os não aproveitasse, 
vamos vê-lo. 

Toda a gente sabia da existência 
da collecção e do pouco escrúpulo 
com que, era voz pública, fôra for 
mada. 

Toda a gente viu par te d'ella na 
exposição de Qlaría do Porto, em 
1882. 

E ninguém se espantou d 'êsse 
abuso, convertido em norma corren-
te, com o exemplo da família rei-
nante, altos funccionários e figurões 
de toda a especie! 

Ora a justificação de Nepomuce-
no resalta nesta pagina d'um livro 
do sr. Joaquim de Vasconcellos, pu-
blicado em 1 8 8 4 ; . • 

— «O s r . N e p o m u c e n o , q u » d i r ig ia , 
e n t à m (1874-75) as o b r a s de r e s t a u r a -
ção do ex t inc to conven to da Madre de 
Deus, t inha r e u n i d o n u m a d a s salas 
g r a n d e s do edifício toda a louça an t iga 
q u e as f r e i r a s hav iam de ixado ao Es-
tado. Era p r inc ipa lmen te louça popu-
lar das Caldas, do século XVÍ e XVII, 
de b a r r o v e r m e l h o e scu ro , com esmal -
tes v e r d e s , mais de um cen to de pe-
ças r a r a s e de fórmas cur iosas . Dêmos 
os p a r a b é n s ao sr . N e p o m u c e n o q u a n 
do v imos aquel la r i q u ê z a ; p a s s a d o s 
t empos soubemos q u e ês t e s e n h o r j á 
não dir igia as ob ra s . Uma mudança de 
min is té r io e de poli t ica p roduz iu uma 
m e s q u i n h a m u d a n ç a e o benemér i t o 

a rch i t ec to , q u e hav ia s a lvado o céle-
b r e c o n v e n t o da ru ína (um v e r d a d e i r o 
museu de todo o g é n e r o d e objec tos) , 
foi t r ans fe r ido . A collecção de louças 
foi d e s b a r a t a d a ; cada um levou o que 
quis , e o res to q u e b r a r a m - n o em ser -
viço diár io os a c t u a e s inqui l inos do 
conven to , hoje Asylo D. Maria Pia.» 

Depois d este depoimento tam pre-
remptório, é fácil de avaliar o que 
seria feito dos azulejos, lançados á 
conta do E s t a d o ! . . . 

Isto é impossível! E pela s im-
ples razão de que os homens de go-
verno em Portugal sam improvisos 
das aventuras políticas e conservam 
o stygma original da mais humi-
lhante impotência perante as ini-
ciativas da civilização! 

A. 

0 EMPRÉSTIMO — BASES 
Vae-se con f i rmando of f ic iosamente 

q u e o e m p r é s t i m o se rea l i za rá . Ham 
de se r leoninas as cond ições ; nem com 
ou t r a coisa ser ia lícito c o n t a r , sa-
b e n d o - s e o q u e vale p e r a n t e os cof res 
dos b a n q u e i r o s o c réd i to de Por tuga l . 

In formações officiosas a s s e g u r a m — 
q u e el le s e r á ao j u r o de 6 % , e que 
para ga ran t i a d ' e s s a cauda l d 'o i ro q u e , 
por sua vez, v i rá g a r a n t i r por a lguns 
m ê s e s á folia moná rch i ca , scrdm dadas 
de arrendamento por 75 annos as li-
nhas férreas do Estado, q u e serd con-
cedida a prorogação do monopólio do 
fabrico dos tabacos, e q u e ser dm con-
cedidos mais três monopólios no-
vos—da venda dos tabacos, do álcool 
e do petróleo! 

Diz-se q u e a Companhia dos Tabacos 
offereceu ao g o v e r n o 2 : 0 0 0 : 0 0 0 de 
l ibras pa ra a p ro rogação do monopól io 
do fabr ico , o p e r a ç ã o a q u e acima nos 
r e f e r i m o s ; e que pelos caminhos de 
fe r ro ha o of fe rec imen to d e réis 
4 0 . 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 com tan to q u e o go-
ve rno os a r r e n d e por 60 annos , e não 
por 30 como o minis t ro da fazenda 
q u e r . ' 

Não ac red i t amos q u e se ja e s t a a 
offer ta , e mui to menos que a dúvida 
es te ja n u m a q u e s t ã o , p a r a o gove rno 
insignif icante , de p raso . Tr in ta annos a 
mais , t r in ta annos a m e n o s . . . q u e se 
i m p o r t a r á d ' i sso o sr . Ressano Garcia, 
com tanto que o d inhe i ro v e n h a ? . . . 

Se, pois , as dúv idas ácêrca do em-
p r é s t i m o se r eduz i r em a q u e s t ã o de 
p raso , ou ou t ras de egua l valor p e r a n t e 
o cr i tér io moná rch i co , não ha dúvida 
n e n h u m a de q u e e s t á d e c r e t a d a a nossa 
ru ína comple t a . 

Um e s p r é s t i m o col lossa l . . . Mas pa-
gá-lo, c o m o ? . . . 

Será o coup de grace do pais , v ib r ado 
s o b r e elle pela mão amiga da mona r -
c h i a . . . 

T̂o Oriente 

Estám em bom caminho as ne-
gociações de paz. 

Estabelecida já a zona neutra 
entre os exércitos grêgos e turcos, 
é de prever que de parte a parte 
haja agora a necessária prudência 
para evitar a repetição de conflictos 
que bem se haveriam dispensado. 

Hanotaux, ministro dos negócios 
extrangeiros de França , diplomata 
iilustre, que ha pouco collocou todo 
o seu extraordinário talento político 
ao serviço do autócrala da Rússia, 
acaba de manifestar a esperança de 
quedem vista do accôrdo da Europa, 
a l u r q u i a desistirá das suas preten-
sões com respeito á Grécia; a tarefa 
será lenta, mas os conselhos da razão 
serena acabarám por t r iumphar . 

Skouloudis, titular da pasta das 
relações exteriores, da Grécia, fal-
tando com vários chefes das legações 
das potências, acreditadas na côrte 
do rei Jorge, declarou que o seu 
país não consentiria em dar nenhuma 
indemnização nem em conceder 
nenhuma rectificação da fronteira. 

Fal lando em nome do pôvo grêgo, 

é muito provável que as suas pala-
vras nada mais fôssem do que a 
pura expressão da verdade; mas em 
nome da côrte, que preza demasiado 
a sua conservação, e as suas com-
modidades, é possível que a decla-
ração feita correspondesse sómente 
a um foguete de rhetórica, como 
muitos outros que o telégrapho nos 
transmittiu ha muito, e que chegaram 
a produzir frémitos d 'enthusiasmo 
em almas de patriotas. 

Edhem-Pachá , a quem os officiaes 
grêgos fôram fallar ao acampamento, 
está encarregado de negociar, dire-
ctamente com os grêgos, as condições 
da paz, que, em vista das declara-
ções de Hanotaux, a que acima nos 
referimos, não serám demasiado 
vexatórias. 

Ainda bem que a Turquia se 
mostrou, apesar da barbarie que 
lhe imputam, sufficientemente ci-
vilizada para comprehender as van-
tagens da sua magnanimidade . 

Se assim não fôsse, porém, a 
Sublime Porta nada mais faria do 
que uma plena justificação dos 
epíthetos com que a leem injuriado, 
e usaria dos direitos que a guerra 
confere ao vencedor. 

E não seríamos nós que protes-
taríamos contra o uso d'êsses di-
reitos. 

* Seguem os últimos te legram-
m a s : 

Constantinopla, 25 , t.—Foi e n t r e g u e 
es ta m a n h ã a Tewfik p a c h á , min is t ro 
dos negóc ios e s t r a n g e i r o s da Subl ime 
Porta , o m e m o r a n d u m col lect ivo a p p r o -
vado po r todas as po tênc ias f e d e r a d a s . 

« o * 
A d v o g a d o p r o c e s s a d o 
Foi pronunciado em Leiria, sem 

admissão de fiança, o advogado dr . 
Alípio Camêllo, formado no anno 
lectivo findo, que, com o calor da 
discussão, proferiu, numa audiência 
geral d 'aquella comarca, palavras 
que um agente do ministério públi-
co julgou offensivas á sua pessoa. 

A resolução do agente queixoso é 
alli commentada desfavoravelmente, 
e o advogado processado interpôs 
recurso de appellação do despacho 
de pronúncia. 

Como dissémos no nosso último 
número, o senado norte-americano 
approvou o reconhecimento dos in-
surrectos cubanos como b e l i g e r a n -
tes. A câmara baixa não se occupará, 
porém, durante esta semana, do re-
conhecimento da belligeráncia. 

Mac-Kinley diz que lhe parece 
certo que a Hespanha nunca ven-
derá a ilha de Cre ta ; trata, con-
tudo, o presidente, de procurar uma 
solução para conseguir a autonomia 
d'aquella ilha em condições idênti-
cas ás do Canadá, e apurará todos 
os recursos antes de ter de se lançar 
numa guerra com a Hespanha. 

* A resolução do senado, a que 
nos referimos, produziu algumas 
agitações na Hespanha , a dentro, 
mesmo, do senado hespanhol. 

Na sessão de 2 1 do corrente o 
general Pando interpellou o governo 
ácêrca da att i tude dos Estados-
Unidos para com os insurrectos. O 
duque de Tetuan respondeu, desti-
tuindo de importância a deli t *0^,o 
do senado americano. 

Levantada a sessão, a dis» ^ 
continuou nos corredores. > s ^ t f 

Após umas palavras i r — . 
nientes, que diziam respei t^ *!*' ' 
noria liberal, proferidas c L = = J j ; J 
versa pelo duque de Tetua-COIL, i 
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se, en t re êste e o senador Comas , 
lente da Univers idade de Madrid, 
uma troca de explicações violentas. 
D a h i , scena de pugilato que ia 
tendo como consequência a realiza-
ção de um duello, se os padr inhos 
dos contendores não resolvessem a 
pendência favoravelmente para am-
bos, em vir tude de ter havido reci-
procidade nas offensas recebidas . 

A minor ia l iberal exigiu da maio-
ria u m a sat isfação, que só seria 
completa com a demissão do d u q u e 
de Te tuan de minis tro dos negócios 
extrangeiros. E possível, porém, que 
não seja d a d a com tan ta pleni tude, 
por ter o minis tro en taboladas ne-
gociações diplomáticas . 

Por este motivo, está aber to o 
conflicto ent re os poderes real e 
par lamentar . A minoria declara não 
voltar ao senado enquan to não 
fôssem sat isfei tas as suas rec lama-
ções. 

Yaé, por tudo isto, g r ande ce-
leuma nos a r ra iaes políticos da na -
ção vis inha. 

Notícias diversas 
Os actos na Faculdade de Direito 

pr incipiam no dia 1 do próximo mês 
de j u n h o , d e v e n d o i n t e r r o m p e r - s e no 
2.°, 3 .° e 4.° annos em alguns d ias 
consecut ivos por causa do c o n c u r s o a 
que se es t á p r o c e d e n d o na Academia 
Polytéchnica do Porto. 

A quem compe t i r ped imos providên-
cias t e n d e n t e s a evi ta r o r i sco em que 
se e n c o n t r a m os t r a n s e u n t e s q u e pas-
sam pe la r u a Borges Carnei ro , de 
serem a lve jados pelas exp losões de 
desabafo d ' u m a velha q u e dá por paus 
e por p e d r a s q u a n d o a g a r o t a d a se 
en t re t ém a di r ig i r - lhe p a l a v r a s que 
ella ju lga in ju r io sas . 

Por vá r i a s vezes têm sido alcança-
das d ive r sas pessoas inoffensivas pelas 
ped radas e pau ladas da m u l h e r s i n h a , 
sem q u e a polícia se t e n h a , a té hoje , 
d ignado in te rv i r . 

Foi a p r e s e n t a d o á câmara um r e q u e 
r imento era q u e a lguns indiv íduos 
d ' e s t a c idade p e d e m para lhes se r 
a r r e n d a d o por 10 annos o formoso 
passeio da qu in t a de Santa Cruz, para 
ser exp lo rado por sua con ta com fes-
t ivaes . b a z a r e s , j ogos , r e s t a u r a n t e s , 
d iversões de barco no g r a n d e lago, 
etc . Caso a c â m a r a acce i t e a propos ta , 

t e rá de se r m u r a d a á cus ta da em-
prêsa , a p a r t e des t inada a ê s t e flm, e 
cons t ru ídos d iversos cha le ts . 0 públ ico 
con t inua rá a ter alli e n t r a d a f r anca , 
excep to nas occas iões de fes t iva l , em 
q u e as e n t r a d a s se rão pagas por dimi-
nuto p reço . 

Foi e f fec t ivamente i n a u g u r a d o , no 
domingo úl t imo, o novo edificio do 
m a t a d o u r o . 

Após a c h e g a d a do s r s . g o v e r n a d o r 
civil e p r e s i d e n t e da c â m a r a , q u e 
fôram r eceb idos com g i rándo las de 
'oguetes , e depois do e x a m e a todo o 
edifício, pe las a u c t o r i d a d e s e mui tos 
ou t ros cava lhe i ros , foi of ferec ida , pela 
) i recção, a todos os conc idadãos , uma 
taça de champagne. 

Levan ta ram-se d ive r sos b r i n d e s com 
ca rac t e r pessoal e local , s endo a&si-
gnado , depois de todas a s cer imonias , 
um auto de inauguração , por todas as 
pessoas p r e s e n t e s , que a isso se pres -
t a r a m . 

Já part iu pa ra Lisboa, a a s s u m i r o 
c o m m a u d o da b r i g a d a , pa ra q u e foi 
nomeado u l t imamente , o ex-coronel do 
reg imen to d ' in fan te r ia 2 3 , s r . Camillo 
Augusto Rebocho. 

Vae se r ex t inc ta a confrar ia dos 
Santos Mártyres de Marrocos, e r e c t a na 
igre ja de Santa Cruz. Pela sua ex t racção 
r e v e r t e m para o asylo dos c e g o s , de 
Cellas, ou para a J u n t a de pa róch ia de 
Santa Cruz, todos os bens e va lores q u e 
lhe pe r t ence ra . 

Fóram concedidos t r in ta dias de 
icença ao apon tador da d i recção d ' ob ra s 

públ icas d ' ê s t e dis t r ic to, s r . Manuel 
José Erse . 

Foi n o m e a d o a d m i n i s t r a d o r subs t i -
tuto d ' ê s t e concelho o s r . Alfredo Au 
gusto Cunhal. 

Falleceu an te -hon tem uma filhinha 
do s r . conse lhe i ro dr . Bernard ino Ma 
chado , i l lus t re professor da Facu ldade 
de Philosophia. 

O pequenino cadáve r saiu hon tem 
de ta rde pa ra Villa Nova d e Famalicão, 
após os responsos na Sé Caíhedra l . 

Foram hontem e n c e r r a d a s as aulas 
na Facu ldade de Direito. 

Por ê s s e motivo, c e l e b r a r a m - s e as 
c o s t u m a d a s mani fes tações de regos i jo 
na c idade a l t a , e a t radicc ional festa da 
queima das fitas, no largo da Feira. 

Quando os académicos p r o c u r a r a m 
envo lve r nas suas man i f e s t ações aí 

4« Folhetim da RESISTENCIA 

ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento ffm forçado 
SEGUNDA PARTE 

A ca sa B é r a r d d C." 

XII 

E m c a s a d e g e n t e h o n r a d a 

E Card ine t combinou com os dois 
patifes o plano q u e devia p e r d e r Loré-
mont e l ivrar B é r a r d . 

XII I 

Musa d o s b o s q u e s e dos c a m p o s 

Alguns d ias depois das scenas q u e 
temos con tado , o b a r ã o de Lorémont , 
em t ra jo de c a m p o , is to é" de j a q u e t a 
de co t im, calças b r ancas , s apa tos e um 
p e q u e n o b o n n e t de panno na cabeça , 
pa s seava na rua g r a n d e da encruzi-
lhada da floresta de S . Germain . Com 
n ar p e r f u m a d o dos b o s q u e s a s p i r a v a o 
fumo d 'um exce l l en te c h a r u t o . Olhava 
r e p e t i d a s vezes p a r a o relógio e o 
pulso denuuc i ava uma impac iênc ia re-
primida. 

pissera jà, três ou quatro vezçs s 

— N ã o v i rá h o j e ? 
E o seu olhar t inha i n t e r r o g a d o o 

hor i son te . 
De r e p e n t e d isse mui to a l e g r e : 
— A h ! Emfim! Lá vem e l l a ! . . . 
Da volta da es t rada q u e ia pa ra a 

cidade , uma mulhe r parecia d i r ig i r -se 
pa ra o ba rão . 

Esta mulhe r parecia t e r dezoi to an-
nos . Apezar da e legância do ves t i r pa-
rec ia mais u m a cos ture i ra e m t ra jo 
domingue i ro q u e uma mulher da mo-
d a . ' . . Rosto e n c a n t a d o r , côr um pouco 
páll ida mas com o olhar v ivo, os lábios 
ve rme lhos , os den t e s b r a n c o s , a o re lha 
fina e a f ron te s o b e r b a . . . t udo isto 
e m m o l d u r a d o por u m a floresta de ca-
bêllos c a s t a n h o s . . . 

O b a r ã o sa iu- lhe ao encon t ro e dis 
s e - l h e : 

— Emfim ! s e m p r e chegas t e I 
— Se tu s o u b e s s e s , ju lgue i q u e não 

poder ia v i r . . . Tive um m o m e n t o mê-
do de q u e el le desconf iasse d ' a l guma 
coisa. 

— O h ! Toma caute l la ! 
— Tive-a toda; mas demore i -me uma 

hora . 
— Dá-me o b raço . Vamos conve r sa r . 
— Tu não me dás um bei jo ? pe r -

guntou a r a p a r i g a . 
— Dou, minha flôr... 
E o ba rão b e i j o u - a . . . . A rapar iga 

pagou- lhe o bei jo e c o n s e r v a n d o um 
momento a cabeça d 'e l le e n t r e as m ã o s , 
olhou-o a p a i x o n a d a m e n t e . Beijou-o ou-
t r a vez , e disse- lhe s u s p i r a n d o ; 

— Meu Deus, como eu te amo! Quan-
do m e pagarás tu era amor o meu amor I 

guns aluirmos do Lyceu, in t e rve iu na 
ba lbúrd ia um polícia, p rovocando um 
conflicto q u e não t eve consequênc i a s 
de g r a n d e m o n t a . 

Alguns cursos d ' aque l la Faculdade 
teem pro jec tados j a n t a r e s coraraemo-
ra t ivos da p a s s a g e m de mais um anno 
ec t ivo . 

Recebêmos do sr . Bispo-Conde a 
Allocução p ro fe r ida por s . ex . a por 
occasião do 25 . ° a n n i v e r s á r i o da sua 
s a g r a ç ã o ep iscopal . Agradecêmos o 
e x e m p l a r q u e o s r . Bispo-Conde nos 
of fe receu . 

• 

As l ib ras v e n d e r a m - s e nos úl t imos 
t r ê s d i a s a 6 0 7 7 0 réis , ou se j am 20720 
ré is de p r é m i o em cada u m a . 

Francos a 811 ré i s , e marcos a 3 2 8 
réis . 

Segundo t e l e g r a m m a s r e c e n t e m e n t e 
chegados de Paris , encon t ra - se alli gra-
v e m e n t e e n f e r m o o exp lorador Se rpa 
Pinto. Receia se um desen lace fa ta l . 

O p a d r e Sebas t i ão Kneipp, auctor 
d ' u m t r a t a m e n t o especia l de todas as 
molés t ias , por meio da á g u a , acaba de 
'allecer n a Al lemanha . 

Havia s jdo, ha pouco tempo, ga lar -
doado pelo papa Leão X I I I , q u e o 
c h a m a r a a Roma para o consu l ta r , não 
tendo g o s a d o a v e n t u r a de ob t e r um 
resu l t ado sa t i s fac tór io . 

Do fal lecido ex is tem por ahi a lguns 
ivros , c o n c e r n e n t e s â sua t h e r a p é u -

tica, t raduz idos na nossa l í n g u a . 

Foi i naugu rado no começo da sema-
na , em Londres o Black Wall t unne l , 
q u e pas sa por deba ixo do rio Tamisa , 
oe las a l tu ras da pon te da Tor re de 
.,ondres. 

O tunne l t em o compr imen to d uma 
milha e um quar to , e cus tou 1 . 4 0 0 : 0 0 0 
l ibras s te r l inas . 

Desde 1892 q u e se t raba lha na sua 
cons t rucção , n ã o tendo hav ido , desde 
en tão a t é hoje , su spensão a lguma dos 
t r a b a l h o s . • 

Pelas 6 horas da m a n h ã da passada 
t e r ça feira houve uma p e q u e n a explo-
são de pólvora na b a r r a c a do foguetei ro 
s r . José Carvalho, em Fóra de Portas , 
ficando l i g e i r a m e n t e fe r ido em uma 
das m ã o s o ope rá r i o Annibal Rodr igues 
da Silva. 

Compareceu o mater ia l de incêndios , 
q u e não chegou a t r aba lha r . 

Os prejuízos sam ava l i ados em vinte 
mil ré i s pelo p ropr i e t á r io da b a r r a c a 

• 

Deve rea l izar -se no dia 2 5 do pró-
ximo mês de junho , na eg re j a parochia l 

de Santa Cruz d 'es ta c idade , a festa do 
Coração de Jesus , com toda a pompa 
h a v e n d o missa c a n t a d a e Te-Deum. 

Préga rá o dis l incto o rador s ag rado 
e i l lus t re p rofessor da Faculdade de 
Theologia , s r . d r . Franc isco Martins. 

Na Guarda t r avou-se , ha dias , uma 
d e s o r d e m e n t r e dois m e n o r e s d e 12 
auuos , José Paes e Manuel Pinto, na 
occas ião em q u e a n d a v a m aos ninhos , 
r e c e b e n d o o Manuel Pinto um pon tapé 
no ba ixo -ven t r e , q u e lhe causou a 
m o r t e i n s t a n t â n e a . 

Falleceu em Paris u m a infanta de 
Hespanha , a p r incêza Isabel de Bourbon. 
Professava opiniões mui to l ibe raes e 
a v a n ç a d a s que a ind i spuze ram com 
toda a familia. 

Segundo diz um jorna l pa r i s i ense , 
deixou t e s t a m e n t o , d e c l a r a n d o não 
q u e r e r n e n h u m p a d r e no seu en t e r ro , 
q u e dev ia se r civil . 

Um ves t ido do preço d e 2 5 0 : 0 0 0 
f r ancos não é coisa vu lga r , de cer to . 
Esta maravi lha de r iquêza , se não de 
bom gosto, p e r t e n c e á esposa d e um 
ndus t r ia l a l g u m a s vezes mi l l ionár io , 
r e s i den t e era Chicago. Esta s e n h o r a , de 
n o m e Cecilia Wal lace , e n c o m m e n d o u no 
mês pa s sado para Londres um ves t ido , 
q u e é de set im azul e enfe i tado de 
magnif icas r endas an t igas d ' u m m e t r o 
de l a r g u r a . 

Só as rendas c u s t a r a m mais de 
1 2 0 : 0 0 0 f r ancos e sam fixadas ao 
ves t ido por admi ráve i s « a g r a f e s » de 
d iaman te s . A cauda , de dois m e t r o s e 
c incoen ta , é che ia d'applicaçÕes de 
o u r o . 

E tantos de sg raçados a d e b a t e r e m -
se e n t r e os hor ro res da fome! 

E t an t a s famílias a s u c c u m b i r de 
dôr no leito da m i s é r i a ! 

O Jornal dos Romances. — Con-
tinúa regularmente a sua publicação êste se-
manário de recreio e instrucção. 

O n.° 6, que tômos presente, insere maté-
rias summamente interessantes, de que segui-
damente dâmos o summário: 

Texto. — As tragédias do ciúme: Irmão-
Amante, por # # #. — Entre o ceu e a t e r r a : 
A Cidade Aérea, por A. Brown. — Os comba-
tes da vida : Joanninha a costureira, por Ch. 
Ménouvel.—As grandes tragédias: O romance 
d'um soldado, por Alaycar. — Contos para 
creanças.—Curiosidades. — Secção recreativa. 
—Expediente. 

Gravuras—Irmão-Amante:... Ouviu-se um 
tiro.—A Cidade Aérea: Prepare os meus mil 
dollars, respondeu o capitão. 

Educação Nacional — Muito apre-
ciável o n.°'34 des ta excellenie publicação, 
que acabámos de receber, e que continúa sa-
hindo com toda a pontualidade. 

Eis o summária: 
A lei da instrucção secundária, João de Fi-

gueiredo e Costa.—As despêsas da instrucção, 
J. Simões Dias.—O estudo elementarissimo, 
José Victorino Ribeiro.—A reforma da instru-
cção primária (títulos de capacidade para exer-
cer o magistério primário ofjicialj. — Nações 
peqnenas e grandes povos, Arthur de Seabra. 
—Professores de desenho.—Questões d'agri-
cultura. — A grammática official. — Notas. — 
Exercícios de analyse, J. Freire de Novaes. — 
Vulgarisação scientifíca, Carvalho Saavedra. 
—Consultas.'—Secção offteial: licenças, trans-
ferencias, nomeações e provimentos temporá-

••• 

— J á . . . d i s se o b a r ã o d i ss imulan-
do a sua impac iênc ia . 

0 b a r ã o deu- lhe o b raço e cor t ando 
por u m ata lho do b o s q u e in te rnou-se 
na floresta. 

— Que ha d e novo ? pe rgun tou Lo-
rémont . — Recebês t e a m i n h a c a r t a ? 

— Recebi . Dizias-rae q u e de ixavas 
o seu serviço e que el le ia p a r a Ros-
coff a banhos de m a r . 

— Exac tamen te . 
— E depo i s? 
— Depois mui t a s co isas . Se não fos-

se eu e s t a v a s tu pe rd ido agora . 
Lorémont empa l l ideceu , f ranz indo as 

sob rance lhas , fixou a sua interlocuto-
r a . . . 

— Que q u e r e s tu dizer com isso ? 
— Quero dizer q u e um amigo de 

Bérard se occupa d e ti. 
— Um a m i g o ! 
— Sim ! Um tal Cardinet . 
— C a r d i n e t ! Não conheço ! 
— Nem e u ! Vi-o só uma vez em 

c a s a de Bé ra rd . 
— Que ia el le lá f a z e r ? 
— Vinha d i r ig i r a casa na ausênc ia 

de B é r a r d . 
— Mas como podem elles occupar -

se de m i m . . . s e me não c o n h e c e m ? 
— Já te c o n h e c e m ! 
— É imposs íve l ! Não d a v a m a conhe-

cer s enão a Linot te . 
— Ah ! A h ! riu a r a p a r i g a . . . A Li-

n o t t e . . . A m u l h e r q u e tu a m a s . . . 
» ~ N â o a m o t a l . . . 
•«-Amas sim... Mas ella vinga-se... 
— Que queres tu dizer com isso ? 

Revistas e jornaes 
Revista Republicana—Publicou se 

o n.° 3 d'esta magnífica revista de propaganda 
republicana, dirigida pelo sr. Carlos Callixto, 
sendo o presente número illustrado com o re-
trato do dr. Azevedo e Silva, acompanhado de 
um artigo biográphico do dr. Joaquim Ma-
dureira. 

O summário é o seguinte : 

Dr. Azevedo e Silva, por dr. Joaquim Ma-
durei ra ; Tribuna Republicana. — Pela Repú-
blica, por Adelino Samardan ; Comício; Evan-
gelho, por Mably; Três anniversários fúnebres. 
— Victor Hugo, Trigueiros de Martel e Au-
gusto Maria da Silveira; Movimento Repu-
publicano; Livre Exame, por P. Argyriadès, 
Registo Civil; Pelo extrangeiro.— No Oriente 
e Nas Antilhas, por Augusto José Vieira; Re-
vista Republicana, brinde aos nossos assi-
gnantes; Expediente. 

Com o específico CALLICIDA colhi os 
resu l t ados q u e d e s e j a v a . 

Lourinhã — Henrique Gama, p h a r -
maceut ico . 

VENDEM-SE 
Um cófre e uma por ta com á ro , t udo 

de fe r ro , s e r v i n d o e s t a pa ra uma casa 
for te . 

Para v e r e t ra ta r , r u a do Visconde 
da Luz, n .° 15 — 1.° a n d a r . 

F. Fernandes Gosta 
Q 

ANTONIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 

Grande Utilidade Commercial 
Novas tabeliãs de câmbio directo entre 

Inglaterra, Portugal e Brazll 
POR 

A. DE SOUSA PAUPERIO 
Desde 6 a 53 "/az d- P°r iéOOO róis Preço, 200 réis 
A' v e n d a em todas a s l iv ra r i a s 

— A Linot te e s t á com C a r d i n e t . . . . 
Sam dois amigos v e l h o s . . . 

— Tu es t á s d o i d a . . . 
— Ainda não! A não se r por t i ! . . . 

d i sse a r a p a r i g a , encos t ando- se amo 
r o s a m e n t e ao braço d e Lorémont e 
olhando-o com amor . 

Elle, p r eoccupado com o q u e lhe di-
ziam, não viu nada , e cont inuou: 

— Ju lgas q u e a Linotte m e engana? 
— Olha, meu caro tolo, e scu ta . A 

Linotte não se decidiu a se r tua s enão 
por es ta r em misér ia abso lu ta ; no fun 
do do coração d 'el la não ha senão uma 
coisa pura , a sa i idade de B é r a r d . . . . 
Tu foste te r com a Linotte e falas te 
lhe d 'um negócio con t ra B é r a r d . . . i 
princípio r e c u s o u - s e . . . . d epo i s viu a 
poss ibi l idade de e n c o n t r a r ou t ra vez 
aquel le que ella a m o u . . . En tám, por 
ês se minuto q u e se rá talvez ura soffri-
men to novo, a c c e i t o u . . . . Tu p e n s a s 
i n g e n u a m e n t e , v iu um negócio e um 
lucro g r a n d e a f á c i l . . . foi isso q u e a 
d e c i d i u . . . I n g é n u o ! Tu não sabes q u e 
as na tu rêzas como as nossas não a m a m 
s e n ã o o f ruc to p r o h i b i d o . . . Esse ho-
mem não podia mais s e r d ' e l l a . . . Esse 
homem talvez só c o r r e s p o n d a com o 
d e s p r ê s o aos seus d e s e j o s . . . ella ha 
de amá-lo . . ê s s e h o m e m tem o maior 
hor ro r d'ella o amor d 'e l la au 
g m e n t a mais po r i s s o . . . ha de amá-lo 
q u e r ella que i r a quer não , na s o m b r a ; 
foi a causa do mal feito ha mui to tem 
po, ba de repará- lo h o j e . . . is to q u e r 
d i z e r . . . q u e p e n s a s q u e ella se uniu a 
ti pa ra o inut i l izar , q u a n d o o fez pa ra 
o salvar, M 

— Porque dizes tu i s s o í p e r g u n t o u 
inquieto o b a r ã o . Como pódes f aze r 
t ae s hypò these s ? 

— Pa ra mim, o me lho r meio d e ace r -
tar é p ô r - m e no logar dos o u t r o s . . . . 

— E ? . . . 
— E . . . tu de sp reza s -me e eu a m o - t e 
Repel les-me e a n d o s e m p r e a t raz de 

t i . . . És tu q u e me has de p e r d e r e 
eu q u e r o s a l v a r - t e . . . Atraiçôo o ho-
m e m q u e m e ama , po r ti q u e m e não 
a m a s . 

— O q u e tu me dizes da Linotte n ã o 
passa d ' u m a supposição . 

— N ã o ha pe ior cego do q u e o q u e 
não q u e r v ê r ! 

— Mas cita f a c t o s . . . 
— O u v e . . . Hontem Cardine t foi t e r 

comnosco . A Linotte t inha- lhe con tado 
t u d o . . . 

— Estás ce r t a d ' i s s o ? 
— Na m a n h ã era q u e tu d e v i a s i r a 

casa d 'e l la , e s t a v a e l le e scond ido n u m 
gua rda -ves i i dos . 

— f i imposs ive l . 
— Hontem foi e l le p e r g u n t a r a La-

longueur e a Grosbouleau quem tu e r a s , 
o q u e fazias. Deves desconf iar do q u e 
elles c o n t a r a m . . . Hoje d e v e elle t e r 
ido ao g o v e r n o civil e j à d e v e m an -
dar- te a p r o c u r a r . 

Lorémont ficou, um momen to , a t e r -
ro r i sado , mas r e c o b r o u r a p i d a m e n t e o 
s a n g u e frio, e p r o m p t o a a r ro s t a r o 
per igo , p e r g u n t o u : 

— Es tás jbem ce r t a do q u e dizes? . . . 
— Atè t ' ó rep i to : hon t em el le e s t e v e 

em A r g e n t e u i l . M 
(Continte) K 
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PROBIDADE 
Companhia geral de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2.000:000)$l000 
Rua Nova d 'El -Rei , n .° 99 , 1.® 

L i s b o a 
Effectua s e g u r o s con t ra in-

c ê n d i o s . 
C o r r e s p o n d e n t e em Coimbra , 

Cassiáno A. Martins R ibe i ro .— 
Rua Fe r r e i r a Borges , 165 , 1 .° . 

Sulfato de cobre 
2 f i n a l i d a d e g a r a n t i d a 

" p a r a t r a t a m e n t o de vi-
n h a s v e n d e - s e po r preços limi-
t a d o s nos e s t abe l ec imen tos de 
f e r r a g e n s de João Gomes Morei-
r a na r u a de Fe r re i r a Borges , 
n . o s 50 e 52 (em f r e n t e ao Arco 
d 'Almedina) e no de Moreira & 
Simões n a m e s m a rua n . o s 171 
e 173 . 

CALDAS DA FELGUEIRA i 

Estabelecimento Thermai 
Dos mais perfeitos do país 

Excel len tes á g u a s m i n e r a e s 
p a r a doenças de pel le , 

r h e u m a t i s m o , e s t ô m a g o , 
g a r g a n t a , e t c . 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermai em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com es tação d e corre io e te lé 

g r a p h o , méd ico e pha rmác ia 
e casa de b a r b e a r . 

Magníficas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 1$200 ré i s , 

c o m p r e h e n d e n d o serviço , c lub, 
e tc . Bónus p a r a os méd icos 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermai em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

O E s t a b e l e c i m e n t o T h e r m a i c o m p r e h e n d e 64 b a n h e i r a s de i . a a 5 . a c l a s se ; d u a s sa las pa ra d u c h e s , uma p a r a se-
nhoras e out ra pa ra h o m e n s , e a mais comple ta sala de inhalação , pulver ização e asp i ração , com g a b i n ê t e s annexos e indepen -
d e n t e s para toi let te . É sem dúv ida o melhor do re ino, e mais b a r a t o . — Y i a g e m — Faz-se toda e m caminho de fer ro a t é 
Cannas (BEIRA. ALTA) e d ' ab i 5 k i lómet ros em bons c a r r o s . A es tação de Cannas na l inha f é r r e a da Beira Alta e s t á d i re-
c t a m e n t e l igada com todas as l inhas f é r r e a s hespanho las q u e e n t r a m em Portugal por Badajoz, Cáceres , Villar Formoso, Barca 
d'Alva e T u y . — Para e s c l a r e c i m e n t o s : ' — E m L i s b o a : r u a do Alecrim, n .° 125 , r e f e r e n t e ao e s t abe l ec imen to b a l n e a r , e rua 
de S. Jul ião, 80 , 1.°, r e f e r e n t e ao Grande Ho te l .—Cor respondênc ia p a r a as O a l d L a s d . a F e l g - a e i r a , ao g e r e n t e da com-
p a n h i a do Grande H o t e l . — A s á g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m á c i a s e d r o g a r i a s e no depós i to ge ra l , PHARMÁ-
CIA ANDRADE, rua do Alecrim, 1 2 5 . — A exploração do Hotel fica ês te anno a cargo da Companhia do Grande 
Hotel Club. 

A G U A D A S L O M B A D A S 
I L H A D E S . M I G U E L — A Ç O R E S 

Á g u a g a z o s a n a t u r a l a m a i s p u r a 
p a r a x a ê s a . I V ã o c o n t é m m i c r o - o r g a n i s -
m o s . 

Coimbra — Pharmacia e Drogaria Rodr igues da Silva 
& C A 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
50, Rua Ferreira Borges, 32 (Em Frente ao Arco d'AImedina) 

C O I M B R A 
T a l flvrirailliríl' b r a n d e d e P ó s i l ; 0 da C o m p a n h i a Cabo Mon-
l id l fljlllllllliba. d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
tflprtririrtfldp P nn t ÍP í i Agênc ia da casa R a m o s & Silva de 
c i i c w u w u a u e C u p i i t a Lisboa, c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , 

c a m p a i n h a s e l é c t r i c a s , oculos e l u n e t a s e t o d o s os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T i n t a ç n a r a n i n t n r a c 1 A lva iades , ó l eos , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
l i u i a a p a i a y i l i i u i a a . v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 

ar t i gos p a r a p i n t o r e s . 
r i lTlPntn<l 1 e Cabo Mondego , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
W l u B l I l U o . q u e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 
n i v P r Ç f l l ' B a n d e Í a s > 0 ' e a d ° s i P a P e ' P a r a f ° r r a r c a s a s , moi 
V l l G l o U o , nhos e t o r r a d o r e s p a r a ca fé , m á c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e todos os sy s t emas . — Redes de a r a m e , 
z inco e c h u b o e m fo lha , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
as q u a l i d a d e s . 

Ferragens pi ra construcções: p
G ; ^ e 5 r l , 4 ° u r , o v r ' e 

Lisboa e Por to . 
De f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

o b r a s . 

Cutilaria: Cuti lar ia nacional e e x t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au -
c t o r e s . Espec i a l i dade em cut i l a r ia R o d g e r s . 

Fflfli1PÍiW Crystófle> m e t a l b r a n c o , c abo d ' é b a n o e mar f im , 
r a ^ U G l l u ú i comple to so r t ido em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 

Louças inglêsas, de ferro: 
m e s a , l ava tó r i o e c o z i n h a . 

i r m K flP fntfn • Carab inas d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i r o s , r e -
Allliao UG lUgUi v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s 

s y s t ê m a s . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

11, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
5 â r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . Vendas por 

Ok j u n t o e a r e t a l h o , Grande depós i to de p a n n o s c r ú s . — F a z - s e 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

Comple to so r t ido d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . 
F i tas d e fai l le , m o i r é g l acé e s e t i m , e m t o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s comple to s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t an to n e s t a c i d a d e como fóra . 

Filtro-Mallié 
de porcellana d'amiantho 

Ester i l ização absolu ta da á g u a . 
F i l t ros de pressão e sem p res são . 
F i l t ros de m ê s a e de v iagem. 

Depósito em C o i m b r a — D r o g a r i a Rodr igues da Silva & C,* 

CALLICIDA 
Privilégio Exclusivo 

Extracção dos callos sem 
dôr em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
p a r a r e v e n d e r 

Depositos—Lisboa: Lean-
dro de Fre i tas , rua da Pra ta , 
2 3 1 ; Porto, José Maria Lopes , 
rua do Bomjard im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C. a ; e em 
todas as c i d a d e s e p r inc ipae s 
vil las do con t inen te . 

África — Loanda , José Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de Jane i ro : Silva 
Gomes &C. a ; Pe rnambuco ; Guer-
r a F e r n a n d e s & C.a , r u a do 
Duque d e Caxias, 47 ; Bah ia : 
Francisco de Assis e S o u z a ; 
Maranhão: J o r g e & Santos . 

Exija-se nos depós i tos um 
prospec to que ens ina o modo 
de usá-lo e p r e v i n e as falsifi-
cações . Ha u m só depós i to e m 
cada t e r r a . 

Pedidos ao a u c t o r : António 
Franco, Covilhã. 

A' LA VILLE DE P A R I S 
Grande Fábrica de Corôas e Flôres 

F. DELP0BT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

1 0 f l A S A filial em L i s b o a — R u a do P r ínc ipe e P r a ç a dos 
u , R e s t a u r a d o r e s (Aven ida ) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em Co imbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O DE OIMA—20 

COIMBRA 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÈUTICO 

T _ G A L V Ã O 
Um a té dois boiões d ' e s t e marav i lhoso med icamen to , v e r d a -

deiro espec i f ico , ba s t am n a m á x i m a pa r t e dos casos , pa ra c u r a r 
t odas a s p u r g a ç õ e s , a inda as mais an t igas e rebe ldes . 

P r e ç o d o Iboião, 1 $ 0 0 0 r é i s 
Depósito g e r a l em Arganil na p h a r m a c i a G a l v ã o — E m Coim-

b ra : d r o g s r i a Rodr igues da Silva & C.a 

B E M E D I O S 1 D E i l T E B 

0 Remedio de AYER contra sezões—Febres 
intermitentes e bliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . 0 r e m é d i o mais 
s e g u r o q u e ha pa ra cu ra r a Tosse Broncbi te , As thema 
e Tubércu los p u l m o n a r e s . 

F rasco , 1 $ 0 0 0 ré i s meio f r a sco , 600 ré i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e ficam ind icados sam a l t amen-
t e c o n c e n t r a d o s de mane i r a q u e s a h e m ba ra to s , p o r q u e 
u m v id ro du ra mui to t e m p o . 

P í l u l a s C a t h a r t i c a s d e A y e r . — 0 me lho r 
p u r g a t i v o , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . 

F r a s c o , l ^ O O O r é i s 

íyer. 
Para a cura tffica» e prompta das 

M o l é s t i a s p r o v e n i e n t e s d a i m -
p u r e z a d o S a n g u e . 

T O N I C O O R I E N T A L 
Marca «Casseis» 

Esquis i ta preparação para aformosear o 
cabello—Extirpa todas a s af iecções do c r á n e o , l im-
pa e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a ( m a r c a Cas se i s ) .—Per fume deli-
cioso p a r a o lenço, o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , qua l i dade s u p e r i o r . 

Á venda em todas as d r o g a r i a s e lojas d e p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

V e r m í í V â g o d e 1 3 . L . F a l m e s * 
t o c k . — É o me lho r r emed io con t ra lombr igas . 0 
propr i e t á r io e s t á p r o m p t o a devo lve r o d inhe i ro a 
q u a l q u e r pes soa a quem o r e m é d i o não faça o effeito 
q u a n d o o d o e n t e t e n h a lombr igas e segui r exac ta-
m e n t e as in s t rucçôes . 

impede que o oataello se torne branco e restaura ao eutiello grisalho 
a sua vitalidade e formosura. 

P e r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i o a n t e de JeyeB p a r a des in fec ta r ca sas e la t r inas , 
t a m b é m é exeel len te pa ra t i r a r g o r d u r a ou nodos de r o u p a , l impar m e t a e s , e c u r a r f e r idas . — 
Preço , 2 4 0 ré i s . 

Depósi to — j a i a e s C â B s e l s & O . 1 , r u a do Mousiaho da Si lveira , t u 8 8 5 , 1.°. — Por to . 

0 Vigor do Cabello 
O O D f c . A Y E R , 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
(2.a publicação) 

1 2 M o ju izo de Direito da co-
marca de Coimbra e 

car tó r io do escr ivão José Lou-
r e n ç o da Costa se p roces sam 
uns au tos d ' a r r o l a m e n t o dos 
bens q u e ficaram por obito de 
Joauna Caudida de S. José Gal-
l inha, m o r a d o r a que foi nes ta 
c i d a d e ; e pelo m e s m o processo 
cor rem édi tos de t r in t a d ias a 
con ta r da s e g u n d a publ icação 
d ' e s t e annúnc io no Diário do 
Governo, v i r em r e c l a m a r os 
seus c réd i tos ao menc ionado 
p rocesso sob pena de reve l ia . 

Verifiquei a exac t idão . 
0 juiz de Direito, 
Neves e Castro. 

J o ã o M a t h e u s d o s 
S a n t o s a r r e n d a a g r a n d e loja 
do Carmo q u e se rv iu de celeiro 
ao s r . Arioza. 

Gymnásio Martins 
^ V u s t i t u t o pa ra educação 

I phys ica de c r e a n ç a s sob 
a inspecção médica do d r . 
Frei tas Costa. 

Horário 
Das 6 ás 9 da noi te . 
Creanças do sexo mascul ino 

— s e g u n d a s , q u a r t a s e s a b b a d o s . 
Creanças do sexo f e m i n i n o — 

te rças , s e x t a s e domingos . 
Preços. — Por m ê s ou 12 

licções , cada a lumno 1 $ 5 0 0 ré is 
(pa ra i r m ã o tem aba t imen to ) . 

Collegios ou para t r a t a m e n t o 
por meio d e g y m n á s t i c a , con-
t rac to e spec ia l . 

0 d i r ec to r , 
Augusto Martins. 

CASA PARA ARRENDAR 
Leonarda Forjaz , a r r e n d a a 

p a r t e sul da sua casa da rua 
da I lha. 

Recebem-se p r o p o s t a s , na 
q u i n t a dos P la tanos á Bemcan t a , 
onde s e e n c o n t r a m as c h a v e s , 
p a r a s e r v i s t a . 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Caldeira da S i lva 
Cirurgião dentista 

Heroulano Carvalho 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

16 f l o n s u i t a s t odos os d ias 
v das n o v e da m a n h ã ás 

3 h o r a s da t a r d e . 

Vinho e aguardente puros 
DA 

Quinta da Pedrancha 
Rua do Loureiro 

Vinho t i n t o — l i t r o 80 r é i s . 
Dez l i t r o s — 7 0 0 r é i s . 

VINHO BRANCO 

Chablis de 1 8 9 5 — l i t r o 160 
ré i s . 

Dito, g a r r a f a — 120 r é i s . 
A g u a r d e n t e de v inho , d e 20° 

C a r t . — l i t r o 320 ré i s . 

"RESISTENCIA,, 
PUBMCA-SB AOS DOMINGO» 

li QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D 'ALMEDINA, 6 

EDITOR => Joaquim Teixe i ra de Sá 

Condições de ass ignatura 
(PAGA ADIANTADA) 
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Ânuo 2 ^ 7 0 0 
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3.° A N N O 

Quadrilhas... 
Quadrilhas de ladrões, é c o m o u m 

jornal monárchico da capital, orgão 
d 'um ex-ministro de Estado, deno-
mina as companhias que, á frente 
dos negócios públicos, teem vindo 
pondo a saque a nação. 

E fundamenta-se a denominação 
em affirmações positivas d'outros 
dois jornaes monárchicos—a Tarde 
e o Correio da Noite, q u e r e p r e s e n -
tam respectivamente as duas qua-
drilhas da rotação consti tucional— 
regeneradores e progressistas, de 
que sam, na imprensa e perante a 
opinião, as tubas sonoras de recí-
procas invectivas. 

O primeiro d'êstes jornaes, o por-
ta-voz de Hintze-Ribeiro e João 
Franco, apostrophou os progressis-
t a s d e q u e — j á põem o pais a sa-
que. P o r s u a v e z o Correio da Noi-
te, clarim em que sopra, rubro e 
bravo, o chefe progressista por in-
termédio do patriota Alpoim, arre-
messou á Tardeesta phrase vingado-
r a — q u e não pode ser posto a saque 
um país que j á foi roubado. 

E assim, a accusarem-se mutua-
mente de bandidos, delapidadores, 
salteadores do próprio país, uns aos 
outros se dam a designação que 
mais genuína e caracteristicamente 
lhes pertence. 

A conclusão, pois, das verdades 
saídas d 'aquellas penas espumantes 
de raiva, que reciprocamente põem 
a nú os processos monárchicos de 
governo — que bem poderiam ser 
representados pelo Calcinhas ou o 
Pera de Satanaz, — é, sem dúvida 
nenhuma a que deduz o Tempo, o 
jornal do sr. Dias Ferreira , a que 
n o s r e f e r i m o s : — á frente dos negó-
cios públicos têem estado verdadeiras 
quadrilhas de ladroes. 

A cynica immoralidade monár-
chica chegou já ao extremo do mais 
impudente descaro. 

Sem a mais leve sombra de pu-
dor, nem ao menos por cálculo, 
invectivando-se os partidos, o que 
de mais simples têem a atirar as 
faces de estanho uns dos outros, é 
o epítheto innocente de ladrões. 

Ha muito já que é esta a deno-
minação por que o país os conhece 
a todos, e nunca a tal respeito se 
enganou a imprensa republicana. 

E vae-se dando o caso extranho 
e singular, que já têmos accentuado, 
de se ir collocando de accôrdo com-
nosco a imprensa monárchica. 

Nêste ponto não ha dúvida ne-
nhuma de que estamos plenamente 

d e a c c ô r d o c o m a Tarde, o Correio 
da Noite e o Tempo. 

»Á frente dos negócios públicos 
têem estado verdadeiras quadrilhas 
de ladrões.» 

OBRAS EM LOURENCO MARQUES 
O engenheiro que foi a Louren-

ço Marques estudar as obras a rea-
lizar no caes d'aquelle nosso im-
portantíssimo porlo, orçou-as em 
4:000 contos. 

Mas garante, sobre dados que diz 
positivos, que só a venda dos ter-
renos que serám conquistados ao 
mar produzirá oito mil contos. 

O governo hesita, sobre se fará 
de conta própria aquellas obras, que 
sam urgentes e indispensáveis, ou 
se as dará de empreitadas parciaes. 

Parece, porém, que o governo 
contractará, em concurso, emprei-
tada com alguma emprêsa nacional. 

E o que se diz. Mas d'aqui a ter-
mos confiança em que êsse minis-
tério, d 'arranjos como os outros, se 
resolverá a distrair das orgias po-
líticas os quatro mil contos neces-
sários, para os applicar a obras de 
verdadeira utilidade, a distância é 
enorme. 

Quatro mil contos. .. q u e d e b e -
nesses garantidos, que de amigos 
calados, que de afilhados servidos I 

E Lourenço Marques,—vende-se 
á Inglaterra, e ella que arrange o 
p o r l o . . . enquanto elles vam ar-
ranjando a sua vida. 

Eis o que é de esperar . 

A REPÚBLICA EM HESPANHA 
Deve hoje realizar-se em Madrid 

um congresso republicano da maior 
importância política. O fim da reu-
nião é a votação das bases sobre 
que ha de effecluar-se a fusão dos 
partidos republicanos hespanhoes 
num partido único, idêa que traz 
consigo um largo e fecundo plano 
de organização e de força. 

Sam tantos os representantes re-
publicanos inscriptos para tomar 
parte no congresso, que para con-
ter a todos foi necessário alugar o 
Theatro Moderno, q u e p o s s u e u m a 
vastíssima sala de espectáculos, on-
de se realizáram as sessões da im-
portante assemblêa republicana. 

T r a n q u i l l i 2 a d o r . . . 
O nosso ministro no Brasil, o sr. 

António Ennes, mandou hontem ao 
governo o seguinte telegramma do 
Rio de Janeiro: 

«Socego completo. Opinião satisfei-
ta.-O governo deve ter ganho enorme 
força e coníhnça . Julgo a legalidade e 
a ordem asseguradas por muito tem-
po. 0 câmbio deve sub i r .—Ennes .» 

Tranqui l i zadoras notícias estas, 
agora que íam novamente correndo 
boatos de agitação e perturbações 
da ordem na próspera República 
brasileira. 

Este telegramma deve radicar a 
confiança em muitos espíritos re-
ceosos, e afastar para longe quaes-
quer preoccupaçôes menos legíti-
mas sobre a situação dos Estados-
TJoidos do Brasil, 

O monopólio 

Começa a levantar-se clamor con-
tra a companhia dos phósphoros. 

A quantidade e a qualidade do 
fabrico servido ao consumidor é 
uma declarada falcatrua. 

Era de esperai . 
A avarêza gananciosa dos explo-

radores, senhores exclusivos do cam-
po, e emparceirados com os bandi-
dos do Estado, locupleta-se insa-
ciavelmente sem pudôr e sem es-
crúpulos. 

Os phósphoros chamados de pau, 
destinados ás classes pobres, estám 
sendo uma vil ladroeira. Ha caixas 
em que a maior parte sam inapro-
veitaveis, porque a matéria inflam-
mavel é insuf ic iente para ferir fo-
go pelo attricto. 

As caixas dos phósphoros de 
cèra cerceadas em metade, e os phós-
phoros de péssima qualidade; os de 
pau falsificados, e, portanto, redu-
zidos a menos d'um terço, imagine-
se, por êste andar , no pendôr na-
tural do abuso, sem providências e 
sem repressão, o que será dentro 
em pouco! 

Não é para outra coisa, se não 
para se lançarem como abutres so-
bre o país .depauperado, que os 
aventureiros repartem os syndica-
tos e monopólios, a título de salva-
ção pública. 

Fraudes , delapidações e roubos 
de toda a ordem e sob todos os pre-
textos, é o facto quotidiano que nos 
offerece o alcouce constitucional, de-
cretada a bancarôta e a miséria p ú -
blica. 

E os corvos em bandos, cada vez 
mais abundantes e audaciosos, vam 
devorando os últimos restos, man-
communados á sombra do thrôno 
em negócios escuros e torpes 1 

Não ha consciência honesta que 
se não revolte perante tanto desca-
ro e tanta impunidade; até que estale 
uma tempestade de cólera, que pu-
rifique esta atmosphera em ímpetos 
de jus t i ça ! 

I F r ò d i g r o s e d o i d o s 
De 12 a 19 do corrente, a dí-

vida do governo ao Banco de Por-
tugal passou de 1 8 : 7 2 5 a l 8 : 9 2 9 
contos de réis. 

Isto é : em sete dias, augmentou 
a dívida do governo ao Banco em 
2 0 4 contos de réis. 

Todos nós sabêmos que, durante 
esse curto espaço de tempo, não 
sobrevieram ao governo progressista 
d i f icu ldades que o obrigassem a 
dispêndios extraordinários. 

Part indo, pois, d'essa hypóthese, 
mais que provável, chegámos á 
conclusão de que, tendo, em sete 
dias, augmentado em 2 0 4 contos 
de réis a dívida ao Banco de Por-
tugal, ao cabo de 3 0 dias soffrerá 
essa dívida um augmento de 8 7 0 
contos de réis, ou sejam 1 1 : 1 8 5 
contos de réis em trezentos e ses-
senta e cinco d ias! 

Isto em condições normaesl 
Em face d'esta prodigalidade do 

regimen, a intervenção directa do 
pôvo nos negócios do Estado assume 

as proporções d 'uma necessidade 
urgente. 

A um pródigo nomeia-se um tu-
tor. Mas quando a loucura anda de 
braço dado com a prodigalidade, 
um hospital de doidos é o único 
remédio. 

E Portugal poderá ser tudo, 
menos um hospício de ajienados, 

m - • 

C O M Í C I O S 

Para protestar contra os fins in-
decorosos do governo, e, principal-
mente, orientar a opinião no senti-
do de se oppôr tenazmente e por 
todos os meios á projectada aliena-
ção de territórios portuguêses, des-
tinada a garantir por mais tempo a 
folia monárchica, o partido republi-
cano vae promover pelo país a reu-
nião de comícios em que o pôvo ma-
nifeste desassombradamente o seu 
modo de pensar e de sentir a respei-
to das torpêzas que se projectam. 

E o partido republicano, que já 
tem na sua história a página inde-
fectivel de ter obstado á venda de 
Lourenço Marques ha perto de 20 
annos, não pôde agora consentir na 
alienação d'êsse nosso importantís-
simo domínio colonial, ou de qual-
quer outro. 

E não c o n s e n t i r á . . . 
Não ha governo nenhum que seja 

capaz de o fazer, por mais que o 
deseje e que o tente. 

E , se não, e x p e r i m e n t e m . . . 

O S P S T O 
O commando da 3. a divisão mi-

litar, a arder de sagrado zelo pela 
vida da monarchia, prohibiu que um 
jornalista de Guimarães, amigo pes-
soal d 'a lguns officiaes do regimento 
d' infanteria 20 , entrasse no quartel 
d'êste regimento naquella cidade, 
por aquelle jornalista ser republi-
cano. E o mesmo conspícuo com-
mando deu ordem para serem lidos 
ás praças, sargentos e officiaes os 
artigos do Código de Justiça mili-
tar, que dizem respeito aos chama-
dos crimes de rebell ião! . 

Como prova de insensatêz é úni-
co o cerebrino expediente do com-
mando da 3.a divisão militar. 

Como se fôsse com irrisórios e 
ridículos expedientes d 'esta ordem 
que se pode fazer calar a voz do de-
ver nas consciências que o compre-
h e n d e m . . . 

CENTRO REPUBLICANO 00 PORTO 
Deve hoje realizar-se no Porto, 

onde a idéa republicana conta pro-
pugnadores tam indefessos e tam 
dedicados, a sessão de installação 
definitiva d'êste Centro, de que o 
partido republicano e o país devem 
esperar os serviços mais relevan-
tes s 

Á commissão installadora, os srs. 
Bernardo Ramos, Paulino da Poça 
e António Fernandalves, agrade-
cêmos o bilhete de admissão que 
recebêmos. 

Foram ret i radas do concurso as es-
cholas de instrucção primária do sexo 
masculino das freguezias de Foz d 'A-
rouce e Alvoco da Varzea, d 'ês te dis-
tr icto. 

Carta de Lisboa 
S 8 de maio 

O emprést imo—ou antes o gran-
de, o último roubo que se forja con-
tra a nação — continúa na ordem 
do dia, absôrvendo quasi exclusiva-
mePte as attenções. 

Ainda bem que assim é. 
Ainda bem que, emfim, uma vez 

a nação começou a olhar para o seu 
futuro, para o seu nome, para a 
sua dignidade. 

Ainda bem que finalmente pare-
ce ter visto que pende sobre ella, 
inevitável, a grande catástrophe, ha 
tanto tempo annunciada. 

E não ha dúvida de que essa catás-
trophe se approxima, como não ha 
dúvida de que chegámos á mais 
vergonhosa situação. 

O leilão é declarado. 
A liquidação é formal. 
A leitura das gazêtas officiaes 

cada dia nos traz com uma nova 
revelação motivo para desesperos. 

Um dia annunciam-nos negocia-
ções sobre o caminho de ferro de 
Lourenço Marques. 

Outro dia é a venda ou a r renda-
mento das docas do littorál e do 
pinhal d 'Azambuja a um grupo de 
inglêses que tem como representan-
te um senhor Allurt Scott. 

De monopólios t ramam-se os do 
álcool, do petróleo e do sabão e a 
prorogação dos dos phosphoros e 
dos tabacos.. 

Quer dizer: vende-se ou procura 
vender-se tudo. 

Se não se vender a lguma coisa, 
é porque os concorrentes ao leilão 
não acceitam o preço ou porque os 
credores não consentem, é emfim 
porque se dá o ridículo fiasco que 
o Fígaro de 26, hoje chegado pelo 
Sud-express, nos annuncia como re-
sultado das negociações do sr. Bur -
nay — o corretor do governo por-
tuguês. 

E esta a situação que se desen-
rola. 

Ou a nação lhe põe têrmo ou se 
afunda nella, sem salvação possí-
vel. 

A attitude manifestada no comí-
cio de domingo pelo pôvo de Lis-
boa — o mais pacífico e o mais op-
portunista — deixa-nos entrevêr a 
esperança da segunda hypóthese. 

A agitação que lavra, que se ex-
põe abertamente e que ninguém 
pôde contestar, deixa-nos crêr que, 
emfim, o pôvo português está dis-
posto a evitar o último, o der ra-
deiro attentado á sua integridade 
e á sua honra. 

Assim seja. 
Mais uma vez se poderá appli-

car como verdadeira a célebre phrase 
—Á quelque chosele malheur est bon. 

Terá servido a vergonhosa si tua-
ção de Portugal para fazer chegar a 
rehabilitação desde tantos annos 
reclamada. 

Evidentemente fallei da at t i tude 
do pôvo de Lisboa no comício de 
domingo último, do qual a Resisten' 
cia já fallou com tanta just iça e 
verdade. Na realidade essa at t i tude 
não podia ser mais animadora para 
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q u a n t o s a m a m a Repúbl ica . O que 
se passou nesse dia não pôde dei-
xar de ser encarado como de al t ís-
s ima impor tânc ia . 

Fo i o comício convocado por um 
grupo de s incer íss imos mas obscu-
ros republ icanos que não sam nem 
p re t endem ser di r igentes . 

N e n h u m outro foi convocado com 
tam pouca antecedência , com tan ta 
p r e c i p i t a ç ã o — p ô d e dizer-se . 

N e n h u m outro foi tam pouco a n -
nunc iado e ao mesmo tempo tam 
combat ido e desvir tuado. 

L e v a n l a r a m - s e todas as compli-
cações possíveis, a j u n t a r a m - s e os 
mai s inesperados t rans tornos . 

N á vespera a inda não se t inha 
organ izado u m a lista definitiva de 
oradores , que pudesse no dia se-
guin te apparece r publ icada nos jo r -
naes ou an tes no único jorna l da 
m a n h ã que adher iu á manifes tação . 

Apesa r d ' isso jun tou-se no re-
cinto uma mul t idão que o Diário de 
Noticias calculou em 4 : 0 0 0 pessoas, 
e que g a r a n t e ter sido muito maior . 

Apesa r d ' isso foi mais concorrido 
que aquel le que realizou a colliga-
ção l iberal no Campo Pequeno , tam 
annunc i ado e sem ter a chancel la 
de ser exclusivamente republ icano. 

Apesa r d ' isso, segundo as pró-
pr ias declarações dos socialistas, foi 
mui to maior a sua assemblêa que 
a do comício do 1.° de maio — dia 
em que a n d a v a m nas rua s uns 
3 0 : 0 0 0 operár ios . 

E s s a mul t idão que alli accorreu, 
pa r t e da qual esteve e spe rando 
d u a s horas que o comício abr i sse , 
app laud iu phrené t icamente , del i -
r a n t e m e n t e m e n t e por vezes, todos 
os oradores , sem inquir i r se elles 
e ram chefes ou obscuros mil i tantes . 
I r a t a n d o - s e da moção, não houve 
u m só braço que se não levantasse , 
como não houve u m a única bôcca 
q u e se não abr isse , a manifes tar 
app lauso e adhesão . 

Ainda pa ra aquel les que acaso ti-
vessem entendido que não era op-
por tuno o protesto, a conclusão do 
facto não pôde deixar de ser ani-
m a d o r a e cheia d ' e speranças . 

Viu-se ass im que a qua lque r 
appêl lo , que pa r t a das hostes r epu -
bl icanas , o pôvo accorre, p r e s su -
roso, en thus iasmado . 

Viu-se que elle ju lga oppor tuno 
o protesto e anceia por elle. 

Foi por isso a manifes tação de 
domingo u m a g rande lição, d igna 
de ser recordada e es t imada por 
quan tos querem a Pá t r i a e a Re-
públ ica . 

Á m a n h ã , sabbado , em reunião 
dos corpos gerentes do Club Fra-
ternidade Republicana, d e v e m se r 
l ançadas talvez as bases d 'um novo 
comício. 

Que será convocado por uma 
grande commissão, que será for-
m a d a não só por sócios do mesmo 
Club como por out ros republ icanos 
pres t imosos . 

Real izar-se-ha depois do do Porto, 
logo no domingo seguinte , se fôr 
possível. 

Pa rece -me d igna de todo o a p -
p lauso a idêa. 

N ã o sam palavras q u e ham de 
d e r r u b a r o th rôno . 

Mas nunca se fizeram revoluções 
sem que an tes se produzisse uma 
dec la rada ag i tação popula r . 

E preciso por isso agi tar o pôvo, 
inci tá-lo. 

P o r êsse lado, mais que como 
protes to , a acção dos comícios a l -
guma coisa tem produz ido sempre , 
6 b a de produzi r . 

F , B. 

Q u ' i m p o r t a ? 

S e g u n d a informa o nosso collega 
o Paiz foi recebido em Lisboa o 
te legramma segu in te : 

«O Fígaro, de 26 do co r r en t e , diz 
que as pe reg r inações do s r . Burnay, 
in t e rmed iá r io do gove rno p o r t u g u ê s , 
a c a b a r a m por ura r idículo f iasco» . 

Seria isto motivo de regosijo, se 
o país não soubesse , de sobra, 
como os homens da monarch ia evi-
tam os fiascos dos empres t imos . 

N ã o bas ta o penhor que se offe-
r e c e ? 

Que i m p o r t a ? ! . . . 
Ha mais propr iedades pa ra em-

penhar , pa ra vender até, se tanto 
fôr necessár io. 

Ha j a dinheiro e não fal tarám 
garant ias , t enha embora de ser ven-
dido o terri tório nacional . 

Assim pensam os paladinos do 
sr. D. Carlos e das instituições que 
elle represen ta . 

Do nosso presado collega A Mar-
selheza t ranscrevemos a seguin te 
no t íc ia : 

Os bastidores da colligação 

«Assim se int i tú la um livro q u e , se-
gundo nos i n f o r m a m , deve a p p a r e c e r 
b r e v e m e n t e . 

0 l ivro, e s t á c laro , é esc r ip to por 
um ex-col! igado p rov inc i ano que , por 
um d ' e s t e s acasos i nespe rados , poude 
colligir p o r m e n o r e s d iver t idos e mais 
q u e d ive r t i dos a propósi to da Santa 
Cruzada pela Carta. 

O q u e o livro v i r á dizer não sabe-
mos . 

Em todo o caso , do q u e nos chegou 
aos ouvidos , podemos concluir q u e tem 
capí tulos de s e n s a ç ã o , t ae s como O 
Ramo de Ovar, O sr. Corrêa de Barros 
e o comício do Porto, Porque não se fe 
o comício em Coimbra, História das 
gravatas vermelhas, Phrases célebres, O 
verdadeiro chá preto da Colligação, As 
aves que foram a Abrantes batidas pela 
tempestade, e tc . 

Vamos a v e r » . 

PARTIDO REPUBLICANO 
Encetou o seu terceiro anno de 

existência o nosso presado collega 
de F a m a l i c ã o — O Porvir. 

No seu art igo editorial historia 
elle a sua fundação e a da const i-
tuição do par t ido republ icano na -
quel la local idade, hoje disciplinado 
e forte, temido e respei tado por to-
dos os adversár ios . 

Por bem significativos da lealda-
de e purêza de convicções d a q u e l -
les nossos correl igionários, t ranscre-
vêmos do art igo principal do nosso 
collega, orgão da Commissão Mu-
nicipal, os seguintes pe r íodos : 

«Republ icanos por um duplo sent i -
mento de d ign idade e pat r io t i smo, sem-
p re r epub l i canos e só repub l i canos , o 
nosso d e v e r è luctar con t ra todas as 
camar i lhas da mona rch i a , d ' e s sa mo-
narch ia q u e só r e p r e s e n t a para nós a 
ruína da pá t r i a e um v pr iv i légio de-
p r i m e n t e da nossa nac iona l idade . Nes-
te e m p e n h o p r o m e t t ê m o s não depôr 
as a r m a s e n q u a n t o subs i s t i r a c a u s a 
p o r q u e as e m p u n h á m o s . 

O Porvir v a e e n t r a r no seu te rce i ro 
anno de publ icação, e á m a n h ã , como 
hoje e como hon tem, o seu gr i to de 
gue r r a s e r á s e m p r e : — p e l a República, 
tudo pela República. 

Será isto a té m o r r e r . Quando mor-
r e r . » 

Com os nossos applausos vam 
também as nossas mais cordiaes fe-
licitações, 

A g r i c u l t u r a 
Dizem da Guarda que o aspecto 

dos campos no valle do Mondego é 
des lumbran te . 

H a f u n d a d a s e spe ranças de q u e 

as colheitas de cereaes e out ros gé-
neros sejam magníf icas . 

As árvores f ruct í feras estám car -
regadas de bellíssimo fructo e as 
oliveiras dam a melhor esperança 
d 'uma 4 ópt ima colhei ta . 

No centeio é q u e se tem visto um 
pequeno bicho q u e come o grão e 
que pôde occasionar g randes es t ra -
gos se tender a a las t ra r - se , o que 
será ,de grande urgênc ia evi tar-se, 
e s tudando a m a n e i r a de combatê- lo , 
prevenindo ass im perigos fu turos . 

L U C T U O S A 

O nosso honrado amigo sr . Ade-
lino Pere i ra de Carvalho, cavalhei-
ro consideradíss imo nes ta cidade, 
onde conta i nnúmeras sympath ias , 
acaba de soffrer o golpe doloroso 
do fal lecimento de sua filha, genl i -
líssima senhora de 2 1 annos , que 
ha dias estava soffrendo da doença 
cruel que a matou. 

O funeral d 'es ta senhora , reali-
zado an te -hon tem, foi ex t raord iná-
r iamente concorr ido de amigos do 
sr. Adelino de Carvalho, que ass im 
lhe foram mani fes ta r como o acom-
panham n a sua e n o r m e dôr . 

Receba o nosso amigo a expres-
são do nosso maior pesar . 

A E E E S T O 

N u m dos dias passados foi mo-
vido, pela Fazenda nacional , um 
arres to ao Club monárchico acadé-
mico, d 'es ta c idade. 

Apesar da valiosa dedicação de 
um dos membros da fallída a g g r e 
miação monárchica ,o qual , segundo 
nos consta, chegou a offerecer do 
seu par t icular bolsinho, u m a avul-
tada quan t ia , o ar res to effectuou-se . 

E ' verdade que elle of fereceu . . 
mas não pagou. 

Po r onde se vê que o fervor e o 
zêlo dos moços apóstolos das inst i -
tuições não está á prova de meia 
dúzia de mil réis. 

O retrato do sr . D. Carlos , que 
fôra tam respei tosamente i n a u g u -
rado pela esperançosa j uven tude 
monárchica , lá foi incluído en t re os 
demais tarecos, t aes c o m o : facas 
sem cabo, garfos sem dentes , mêsas 
sem pernas , ga r r a f a s da Vinícola 
sem gargalo, e ou t ra s miudêzas de 
egual jaez . 

E ver i f icou-se ,—o que se pres ta 
a suggest ivas m e d i t a ç õ e s , — q u e o 
retrato do rei ia masca r r ado , como 
se t ivessem a t i rado com um copo 
de vinho á c a r a . . . 

O santo fervor dos moços m o n á r -
chicos, a pa rod ia rem, em orgias de 
car rascão e peixe frito, as pândegas 
reaes, de estalo! 

CTCLISMO 

O nosso compatr io ta José Bento 
Pessoa , que já era considerado o 
primeiro corredor de Por tuga l , b a -
teu a inda ha pouco em H e s p a n h a 
os primeiros cor redores d 'aquel le 
país, o que o fez cons ide ra r o pr i -
meiro da pen ínsu la . 

Agora novo t r iumpho velocipé-
dico alcançou o nosso patrício, b a -
tendo em Madrid os pr imeiros cor-
redores hespanhoes , Lozano e R a -
mos, e o mais a f a m a d o dos corre-
dores f rancêses D u m o n . 

O sr . José Bento Pessoa, que se 
mostrou no ce r tamen internacional 
de Madrid super ior a todos os ou-
tros cvclistas, recebeu u m a enorme u 1 

ovação. 
Es te dist incto Oeloceman vae a 

Par is d i sputa r o grand-prix, q u e 
ali te rá logar no dia 6 de j u n h o . 

ILTo Oriente 
E m b o r a não tex tua lmente , sam 

j á conhecidos, comtudo, os traços 
mais geraes da nota d i r ig ida á S u -
Jj l ime Por ta pelos emba ixadores das 
potências federadas , ácêrca da ques -
tão grêgo- lurca . 

Admit te-se , nesse documento , 
uma rectificação de f ronte i ras , t en-
do por único fundamen to as neces -
s idades es t ra tégicas da Turqu ia . 

E posta de par te a exigência da 
Subl ime Por t a referente á s cap i tu-
lações, e não se faz menção a lgu-
ma do t ra tado de extradicção de 
cr iminosos, r ec lamado pelo governo 
o t tomano. 

Reconhece-se ao Sul tão o direito 
de receber uma indemnização de 
guer ra , não em harmonia com os 
prejuízos or iginados mas com as 
precár ias condições económicas da 
Grécia. 

* A s i tuação t ende a aggravar - se , 
em face da moros idade com que a 
diplomacia põe em acção os recur -
sos de que d ispõe . 

Os turcos avança ram, mesmo de -
pois do armistício. E avança ram 
por tal fórma que , se o rancôr s u r -
do, que a l imentam os soldados de 
um de outro exército, chega a p ro -
duzir novo conflicto, as t ropas gre-
gas vêr -se-ham met t idas ent re dois 
fogos e ficarám to ta lmente an iqui l -
ladas . 

E no que pôde resul tar a lent i -
dão das negociações diplomáticas . 

* N a Grécia, segundo corres 
pondéncias de A t h e n a s para o Dai 
ly News, o movimento an t i -dynás t i -
co a las t ra - se cons iderave lmente , e 
o ministér io f raca resistência lhe 
oppõe. 

Dizem de Athenas que não pôde 
deixar de reconhecer -se que os a r -
tigos dos jo rnaes e as conversas 
políticas e p r ivadas t raduzem uma 
grande i r r i tação do pôvo grêgo con 
Ira a dynas t ia , por uns accusada 
de impruden t e , de débil por ou-
tros, êstes e aquel les p lenamente 
convencidos de que o fermento re 
volucionário d a r á os seus f ructos 
na tu raes tam depres sa o exército 
ent re na Altica. 

* Os voluntários fôram um es-
tôrvo para o exército grêgo, e têem 
dado muito que fazer ás auc tor ida-
des. Aff i rma-se que a lguns abando-
na ram as bande i r a s para se reuni 
rem aos bandos de malfei tores que 
saquea ram diversas povoações. 

No Ep i ro foi necessário desa r -
mar todo um corpo de voluntários, 
que se dis t ingui ram pela sua co-
bard ia . 

Os i ta l ianos se rám expulsos por 
ordem do governo, não devendo ser 
comprehendidos nessa ordem os 
garibaldinos, que deram grandes 
provas de valor no combate de 
Domokos, f icando reduzidos a p e n a s 
a t rezentos . 

No úl t imo combale que sus ten-
ta ram fôram abandonados pelas 
t ropas hel lénicas, e tiveram que 
abr i r passagem atravez das fileiras 
dos turcos, que os haviam cercado. 

* Seguem os úl t imos t e legram-
m a s : 

Londres, 2 7 . — S e g u n d o annuncía um 
t e l e g r a m m a de Constant inopla p a r a o 
Standard, p a r e c e q u e o conse lho de 
minis t ros da Turqu ia r ecusa d i s c u t i r a 
r e t r o c e s s a o da Thessal ia . 

Athenas, 2 7 . — C h e g o u a es ta capi ta l , 
hoje a úl t ima p a r t e das t ropas exped i -
c ionár ias de Creta . 

Paris, 2 7 . — S e g u n d o um t e l eg ramma 
exped ido de Constant inopla ao Temps, 
p a r e c e que é diflícil a escolha do ple-
n ipo tenc iá r io q u e ha de t r a t a r da paz, 
visto q u e o gran-v iz i r se oppõe á es-
colha de Tewf ik -pachá como s e n d o em 
demasia moderado, 

Londres, 28 . — Diz um despacho d e 
Constant inopla pa ra o Daily News q u e 
a Subl ime Porta na sua r e s p o s t a ás 
potênc ias ex ige a a s s i g n a t u r a do ar-
mist ício an te s de começa rem as ne-
gociações . 

O Standard publ ica um t e l e g r a m m a 
de Athenas dizendo q u e o s r . Skoulou-
dis, min i s t ro dos negócios ex t range i ros 
da Grécia, p ro te s t a no seu meraoran-
d u m contra as condições de paz exi-
gidas pela T u r q u i a , e s p e c i a l m e n t e con-
t ra a rect i f icação da f ron te i ra e a in-
demnização de g u e r r a . 

C a f é f a l s i f i c a d o 
Um negociante de café, do Rio 

de Janeiro , recebeu de Par i s u m a 
pequena amos t ra de café falsificado. 
Os grãos, feitos de far inha de t r i -
go, agg lu t inada , pouco differem, 
a p p a r e n t e m e n t e , do producto na tu -
ra l ; mas depois de tor rado, p a r t i n -
do-se, teem sabor de pão que imado 
com a lguns laivos de chocolate , o 
que faz crêr que o cacau en t ra n a 
sua composição. 

Com a épocha das chuvas , a 
si tuação dos hespanhoes em Cuba , 
a g g r a v a - s e consideravelmente . 

Os combates succedem-se , m a u 
grado os opt imismos do genera l 
Wey le r , dando como pacif icada a 
ilha, e como sub jugados , por com-
pleto, os defensores da indepen-
dência . 

Ha poucos dias foi s u r p r e h e n d i -
do, por u m a guerr i lha insurrecta , 
um corpo de voluntários hespanhoes 
que conduzia a lguns doentes . 

Defendeu-se valentemente , sob o 
commando de um jornal i s ta h e s p a -
nhol , que não conseguiu ser pou-
pado pelos macheies dos a tacantes . 
Cober ta a ret i rada dos voluntár ios 
por um corpo de t ropas regulares , 
que accudiu em seu auxílio, re t i ra -
ram os combaten tes ind ígenas , de i -
xando a lguns mortos no campo da 
lucta. 

* A nomeação d ' um novo r ep re -
sen tan te da Repúbl ica dos Es t ados 
Unidos em Madrid está p reoccu-
pando deveras os homens políticos 
dos Es tados Unidos. 

Mac-Kinley en tende que deve ser 
escolhido um indivíduo que , pelos 
seus antecedentes , seja sympáthico 
á Hespanba , e indica o senador por 
W e r m o n t , sr . George E d m u n d s , q u e 
votou contra o reconhecimento da 
bel l igeráncia. 

S h e r m a n , porém, não vê com 
bons olhos esta nomeação, e p rocura 
ganhar tempo, afim de prevalecerem 
as aspi rações d ' um ínt imo amigo 
seu. 

* Segundo assevera um cor res -
pondente de Nova-York , Mac-Kin-
ley declarou, ca thegór icamente , á 
sub-commissão dos negócios e s t r an -
geiros do Senado , e ao speaker da 
câmara dos representantes , que nos 
pr imeiros dias de junho , o mais 
t a rdar , definirá a sua a t t i tude com 
a Hespanha respec t ivamente á q u e s -
tão cubana . 

Notícias diversas 
X — 

O s r . d r . Ar thur Montenegro offere-
ceu á Soc iedade Phi lantropico Acadé-
mica a quant ia de 77*?300 ré is , p rodu-
cto l iquido das lições fe i tas por elle 
no actual anno lectivo, com a c lausu la 
de se r aquel la quan t i a appl icada ao 
p a g a m e n t o de ma t r i cu la s de e s t u d a n t e s 
p o b r e s do curso do 1.® anno de Direi to. 

Foram c o n t e m p l a d o s q u a t r o alumuoe^ 
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Partiu p a r a o Porto, em commissão 
de serv iço no hospi ta l p e r m a n e n t e da 
3.a d iv isão mi l i ta r , nos mêses de 
junho, ju lho e agos to , o sr . dr . José 
Agostinho Ribeiro Guimarães , d is t inc to 
c i rurg ião-a judante do r e g i m e n t o d ' in-
fanteria 2 3 . 

Notícias r e c e n t e s de Paris dam como 
mor ibundo o i i lus t re escr ip tor d r amá-
tico Henri Meilhac, auc to r do Barba 
Azul, Bella Hellena, Gran-Duqueza, e 
outras peças c é l e b r e s . 

No Ultimo m e r c a d o quinzenal de 
Ponte de Lima uma rapa r iga , d e s e m -
baraçada e ópt ima jogSdora de p a u , 
estando em c o m p a n h i a do pae , já a lque-
brado pela e d a d e , ouviu a um lavrador 
insultos dir igidos ao ve lho . Ind ignada 
com a cova rd i a , e p a r a d e s a f r o n t a r o 
pae, pegou d ' u m va rapau e tosou 
va l en t emen te o p r o v o c a d o r , a r m a n -
do-se e n t à m uma d e s o r d e m de q u e 
ella e o pae sa í r am incó lumes , sem q u e 
tivesse acontec ido o m e s m o a todos os 
desordeiros , p o r q u e ella m a n e j a v a com 
dextreza e força o v a r a p a u v ingador . 

A r apa r iga foi acc lamada por todo 
o povo , e n q u a n t o o seu con tendor , 
amolgado e corr ido , ia fug indo , enve r -
gonhado da tosa q u e a p a n h o u . 

Em Madrid fa l leceu, ha m ê s e s , uma 
senhora , que , talvez não muito satisfei ta 
corn a própr ia consciência , deixou em 
tes tamento q u e por sua alma fossem 
rezadas 114 :000 m i s s a s ! 

A t i tulo de c o m p e n s a ç ã o , achamos 
razoavel . 

Pelo n a s c i m e n t o d ' u m filho felicitá-
mos o nosso cor re l ig ionár io s r . dr . 
Freder ico Lopes da Silva, dis t incto 
médico-c i rurgião em P a r a n h o s . 

S u s p e n d e u a sua publ icação o magní -
fico jorna l colonial A Familia Portu-
guêsa. 

0 Figaro, de qu in ta feira , dá a so-
tícia do fal te c imen to d ' um p in tor por-
tuguês , res id indo d e s d e longa da ta no 
ex t range i ro . 

Chamava-se Eduardo Emilio Pereira 
Brandão, e ra na tu ra l de Lisboa, e t inha 
mais de 60 annos de e d a d e . 

Par te da sua moc idade foi p a s s a d a 
em Roma,onde foi discípulo de Monfort e 
de Cont. As p in tu r a s m u r a e s a fresco, 
no ora tór io de Santa Brigida , d ' aque l l a 
cidade, sam obra sua . 

Expunha todos os annos , invar iave l -
mente , no Salon do Palácio da Indiis-

» Folhetim da RESISTENCIA 

ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento (Tom forçado 
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Musa dos bosques e dos oampos 

— Quem ? 
— Êsse Card ine t q u e j an tou com el-

les. . . Fui eu q u e os s e r v i . . . . Gros-
bouleau en t r egou- se - lhe , d e v e m com-
promet te r - te den t ro de cinco d i a s . . . . 

— Cinco d ias . Tenho t empo p a r a me 
desfazer d 'e l les ou para os fazer aban-
donar a e m p r ê z a . 

— Tu j u l g a s s e m p r e q u e t r a t a s com 
p a r v o s . . . 

— 0 q u e é ? 
— Bérard j á cá não e s t á . . . 
•—Está a b a n h o s . Deve vo l t a r . 
—-Cardinet d isse hon tem q u e elle 

fôra f unda r u m a c a s a de commissões 
no e x t r a n g e i r o . . . . e q u e Nither , seu 
an tecessor , t o m a r á conta da de Par is . 

— Como ? . . . 
— Desconfiaram do q u e tu pode r i a s 

fazer e u s a r a m dos g r a n d e s meios . 
•w É impossível , , , tu foste engana-

t r ia , p r imei ro , e mais t a r d e no do 
Campo de Marte. 

Nas es tações da Companhia Real dos 
caminhos d e ferro , c o m e ç a m a v e n -
der-se , d e s d e 5 de j u n h o em diante , 
nas condições dos dema i s annos , os 
c h a m a d o s b i lhe tes de b a n h o s . 

Abre hoje na Avenida , de Lisboa, 
no palácio do s r . Marquêz da Foz, a 
expos ição do mobil iár io ar t ís t ico de 
Leandro Braga . 

A exposição es ta rá a b e r t a a té ao dia 
17 de j u n h o próx imo. 

Ha dias , na f reguez ia de Calde, 
comarca de Viseu, e s t a n d o um rapaz 
de 15 annos , Manuel Rego, a l impar 
uma e s p i n g a r d a , es ta d i sparou-se , indo 
a ca rga alojar-se na cabeça da m ã e do 
rapaz , que , por infel ic idade para am-
bos, e s t ava per to . A mulhe r mor reu 
i n s t a n t a n e a m e n t e e o rapaz , desespe -
rado, quis su ic idar -se . 

Na p a s s a d a quinta feira rea l i sou-se 
em Roma, na basí l ica de S. Pedro , a 
canonisação so lemne dos b e m a v e n t u -
rado Zacchar ia , i ta l iano, e Fourr ie r , 
f r a n c ê s . 

Por conse lho dos méd icos , em vis ta 
da cer imónia se r mui to longa, o Papa 
não officiou, ass i s t indo a p e n a s , no 
throno , á missa c e l e b r a d a pelo ca rdea l 
Oregl ia . 

0 Papa, que foi s audado com mui tas 
acc lamações , e s t a sob remane i r a com-
movido, mas o seu aspec to e ra exeel-
lente . 

••• 
Revistas e jornaes 
Gazêta das Aldêa»,— Reeebêmos o 

n.° 73 d'êste utilíssimo semanário de propa-
ganda agrícola e vulgarização de conhecimen-
tos úteis a todos aquelles que labutam na fai-
na dos campos, quer proprietários quer traba-
lhadores. 

Insere um artigo de grande actualidade so-
bre a formiga branca, que tam íallada tem sido 
últimamente. 

Jornal de Viagens e aventuras de 
terra e mar. 

Continúa saindo regularmente êste interes-
sante hebdomadário, que se publica no Porto 
sob a direcção do sr. Deolindo de Castro. 

Eis o summário do n.° 59, que támos pre-
sente: 

Texto. — Actualidades históricas : Creta. — 
Commettimentos e arrojos: Viagens e aventu-
ras da Menina Friquette. — Crenças e tradi-
ções: A lenda da Durindana.—Costumes por-
tuguêses: O domingo na aldeia. — Notas e es-
quissos: Cadeiras reaes.—Dramas do mar: O 
navio mysterioso. — Notas e apontamentos: 
Formigas brancas.—Questões momentosas: A 
venda das colónias. — As grandes aventuras : 
Sem-Cinco-Réis.—O túmulo de Semiramis. 

Gravuras. — Immediatamente a separaram 

da pela tua i n g e n u i d a d e . . . Póde-se lá 
ac red i t a r q u e um homem n a s c i rcun-
s tâncias de Bérard sacr i f icasse tam fa-
ci lmente uma posição q u e o põe ao 
abr igo do p a s s a d o . . . é imposs íve l . 

— Pois é o que é I . . . 
Lorémont la rgou o b r a ç o á compa-

nhei ra e limpou a tes ta . Andaram al-
guns minu tos ao lado um do o u t r o sem 
f a l l a r e m : o miseráve l e s l ava visivel-
men te inquie to , todos os seus p lanos 
cahiam por t e r r a . Tinham-o denunc ia -
do, e s t ava com mais uma a c c u s a ç ã o ; 
iam começar as inves t igações , mais 
ac t ivas que n u n c a . Tinha sacr i f icado 
as ú l t imas notas á organ ização d 'a-
quel la e m p r ê s a . Estava sem dinhe i ro . 
Desde a sepa ração de La longueur e 
Grosbouleau a quadr i lha dos ripers ti-
nha-se d i spersado .Es tava sem r e c u r s o s . 
Esperava obtê- los de Bérard e não só 
lhe t i r avam das mãos ê s t e negócio, 
como ainda o obr igavam a e s c o n d e r - s e 
o mais d e p r e s s a possível das inves t i -
gações da polícia, q u e Iam c o m e ç a r . 

Passou de r e p e n t e e , a p e r t a n d o a 
cabeça e n t r e as mãos , d i s s e : 

— Vamos a v ê r l Expl ica-me tudo 
b e m . Conta-me os fac tos . 

— Os fac tos? Já t 'os d i s se . 
— Ainda não 1 Dize-me o q u e tu vis-

te, o que tu fizeste, P e t i t e ! 
Era P e t i t e ! . . . Peti te, sócia de Gros-

bouleau e L a l o n g u e u r ! Peti te deu o 
braço a Lorémont , encos tou-se a el le , 
e inc l inando a cabeça s o b r e o b o m b r o 
começou com u m a voz doce i 

— Quando eu te d i sse q u e Grosbou-
leau e Lalongueur tinham ficado cora 

do velho, que foi morto á porta da residên-
c i a . . . — Em cada um d'êsses mastros, mãos 
terríveis haviam prendido solidamente um ca-
daver.—Ella responde debruçada da janella.— 
O pae da cachopa chega á janella— Reduzido 
a pernoitar com os vagabundos. 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinária de 20 de maio de 
1 8 9 7 . 

P re s idênc ia do d r . Luiz Perei ra da 
Costa. 

Ve readores p r e s e n t e s : — Arcediago 
José Simões Dias, b a c h a r e l José Au-
gus to Gaspar de Mattos, José António 
Lucas , José António dos Santos , Antó 
nio José de Moura Bastos , José Marques 
Pinto e Albano Gomes Paes , effect ivos . 

Foi l ida e a p p r o v a d a a acta da sessão 
an t e r io r . 

Resolveu cede r g r a t u i t a m e n t e ao sr . 
Bispo-Conde cinco mil e duzen tos me-
tros q u a d r a d o s de t e r r e n o da qu in ta 
de Santa Cruz, e n t r e o edifício do novo 
ma tadouro e o ant igo caminho de 
Monfarroio , por Montes Claros, pa ra o 
fim de iniciar a cons t rucção d 'um 
ba i r ro de ope rá r ios com a edificação, 
por sua con ta , de qu inze casas com 
seus pá teos , com garan t i a de sa lubr i -
dade e em condições de hygiene , pe-
dindo-se a app rovação d ' es ta del ibera-
ção pelo g o v e r n o de Sua Magestade, 
para q u e possa su r t i r os effeitos lé-
g a e s . 

Tomou conhec imen to de t e r e m sido 
feitas duas in t imações a propr ie tá r ios , 
o r d e n a d a s em sessão de 13 do cor-
ren te . 

Reconheceu , por v i r t ude de nova 
informação de per i tos ácêrca do ma-
tadouro , q u e e s t á em condições d e ser 
abe r to es te e s t abe lec imen to á explora-
ção e tomada es ta de l ibe ração , mandou-
se communica r ao admin i s t r ado r da 
Companhia . 

Auctor izou, nos t e rmos da lei de 21 
de maio de 1896, o p a g a m e n t o das 
d e s p ê z a s fei tas , na impor tânc ia de 
74 :430 ré i s , com os serviços da Com-
missão do r ecenseamen to e le i toral pes-
soal e mate r ia l 

pa ra a eleição d e de-
putados que se eflectuou a 2 do cor-
ren te mês . 

Mandou appl icar a p e n a das postu-
ras a t rês p ropr i e t á r ios de Brasfemes , 
q u e es t ám o c c u p a n d o t e r r e n o s do con-
ce lho . 

Auctorizou t r in ta e oito a v e n ç a s para 
consummo d ' á g u a . 

Mandou av isar t r è ? consumidores 
d ' á g u a , de q u e lhes se rá fechada a 
á g u a p a r a suas casas , não se sujei-
t ando á s avenças nos t e r m o s do regu-
lamento r e spec t ivo . 

Auctorizou o fo rnec imen to de di-
versos a r t igos p a r a a s e c r e t a r i a , abe-
goar ia , cemi te r io e quin ta de Santa 
Cruz. 

uma p a r t e dos ob jec tos da ilha da Gran-
de Ja t t e , tu r e s p o n d e s t e ; Eu deixo- lh 'os , 
é um meio de me l ivrar d 'e l les p o r q u e 
me incommodam na e m p r ê s a q u e vou 
ten ta r . Ficaram os objec tos e vende -
ram-os de modo a e n d o s s a r todo o 
roubo. Fizeste-me ficar com elles, quan-
do v is te q u e el les q u e r i a m in t roduzi r -
me em casa de Béra rd . Confesso q u e 
não c o m p r e h e n d o o q u e tu fazes d 'es-
te negócio: Que re s fazê-lo l a rga r di-
nhei ro e não m e dizes a c a u s a . . . Eu 
julgo, que deve h a v e r em tudo is to u m 
filho... e a L i n o t t e . . . Emfim, j á tu o 
d i s ses te , não t enho nada com isso . Ora 
eu pa ra el les e x p i a v a o q u e tu ias fa-
zer lá a casa , e expiava-os a el les e 
aos donos por tua con ta . Contei-te as 
visi tas q u e fizera a Linotte s em resul-
tado, conte i - te as pa l av ra s e os ges to s 
de Bérard , a s c e n a de família a pro-
pósito do filho d e Fonta ine . 

—-Contaste-me tudo i s s o . . . 
— D i s s e s t e - m e a t é q u e sab ias o 

motivo po rque el le se r e c u s a v a a re-
c lamar o c u n h a d o no gove rno civil. 

— Isso! I s s o . . . E depo is , d isse Lo-
r é m o n t i m p a c i e n t e . 

— N ê s s e dia a Linotte e el les encon-
t r a r a m - s e ao p é de casa . 
1 — FaJ la ram? 

— N ã o ! 
— V i r a m - s e ? 
— N ã o s a b i a . . . 
— N e m e u ! Só o soube d e t a r d e . . . 

q u a n d o a familia saiu p a r a o caminho 
de fe r ro) eu não me a r r e d e i d ' ao p é 
de Cardinet . Tendo ouvido as recom-
m e n d a f õ e s q u e Bérard lhe fazia , des-

Attestou á c ê r c a de duas pet ições 
para subs íd ios de lactação a m e n o r e s 

Approvou o rol de lançamento do 
impos to de cães , m a n d a n d o arinunciar 
a sua expos ição . 

Mandou annunc i a r a v e n d a de todos 
os t e r r enos na qu in ta de Santa Cruz, 
c o m p r e h e n d i d o s n a s auctor izações da-
das a n t e r i o r m e n t e pela Commissão dis 
t r ic ta l e a venda da made i ra de t rês 
c h o u p o s co r t ados na e s t r a d a de Sou 
zel las . 

Auctorizou p a g a m e n t o s d ive r sos , a 
s a b e r : v e n c i m e n t o s do thesoure i ro em 
abr i l ; r e p a r o s na sala do tr ibunal ju-
dicia l ; c o m p r a de bande i r a s pa ra os 
Paços do c o n c e l h o ; Legislação de 
1896 ; ca rvão p a r a as máchinas das 
aguas e seu t r a n s p o r t e ; concer to no 
car ro f u n e r á r i o ; serviços de l impêsa 
públ ica pessoa l e mate r ia l , na pri-
meira qu inzena de m a i o ; conservação 
dos r e se rva tó r io s d ' a g u a ; concer to de 
uma balança p a r a o m a t a d o u r o ; pin-
t u r a de g r a d e s e ba lcão da Recebe -
d o r i a ; r e p a r o s de c a l ç a d a s ; d e s p ê z a d e 
t ubagem das águas em um quin ta l na 
Couraça de Lisboa; r e p a r o s na a lameda 
f ronte i ra ao Ja rd im Botânico, e no 
mercado de D. Pedro V ; conse rvação 
da p a r t e a j a r d i n a d a da quin ta de 
Santa Cruz; r e p a r o s em uma pon te na 
e s t r a d a municipal de Souzellas a Botão. 

Despachou r e q u e r i m e n t o s , auctori-
z a n d o ; annul lação de quotas do im-
posto d i r ec to do munic íp io ; t r a s l adação 
de o s sadas no cemi tér io da Conchada, 
e collocação de s ignaes f u n e r á r i o s em 
s e p u l t u r a s ; canal ização d ' á g u a s para 
um préd io na rua dos Mil i tares; pe-
quenos r e p a r o s em uma casa em 
Bras femes ; c o n s t r u c ç ã o d 'um novo an-
da r a uma ou t ra no l a rgo da Sé Velha; 
ex t racção de ped ra d ' uma p e d r e i r a ao 
Padrão , e s t r a d a de Eiras , m e d i a n t e 
c o n d i ç õ e s ; canal ização d ' a g u a s de ex-
g ô t o ; concedeu licença de 30 dias , 
sem venc imen to , a um vigia dos im-
póstos . 

Manteve as condições do con t rac to de 
uma empre i t ada da r epa ração da es-
t r ada de S e r u a c h e á Cegonheira , rela-
d v a m e n t e ao e m p r e g o d ' u m a deter -
minada p e d r a . 

Foi env iado ao v e r e a d o r r e s p e c t i v o 
para i n f o r ^ m um r e q u e r i m e n t o d ' um 
proprie.aÁo' , ped indo o a r r e n d a m e n t o 
da qu in ta de Santa Cruz por e spaço de 
dez annos , pa ra dar ali f es t ivaes in-
fantis , passe ios fluviaes no lago, corr i-
das de velocípedes e d i f fe ren tes jogos . 

Enviou à s repar t i ções téchnica e das 
águas d ive r sos r e q u e r i m e n t o s de in te-
r e s s e par t icu la r pa ra s e r em devida-
m e n t e i n fo rmados . 

O CALLIC1DA FRANCO pelos exce l -
lentes resu l tados q u e p roduz na ex-
tracção dos callos é o melhor p r e p a -
rado q u e tenho usado . 

A b r a n t e s — J o ã o Pedro Alves. 

confiei da impor tânc ia d 'e l le . Á noi te 
en t r e i quas i nas cos tas d 'el le no baile 
da Boule-noire. 

— Q u e ia elle lá f a z e r ? 
— E s t a v a com a Linot te , e eu pude 

a p a n h a r , e scond ido de t r az d ' u m ma-
cisso de v e r d u r a , a l g u m a s pa lavras do 
que diziam. Foi là q u e eu perceb i o 
q u e que r i am fazer - te . No dia imrae-
diato que r i a vir conta r - te tudo, es tava 
á e spe ra que as minhas duas b e s t a s 
p a r t i s s e m . . . quando o m e s m o Cardinet 
c h e g o u . Sabia tudo , não só o caso da 
Grande-Ja t te , como a té aquel le q u e eu 
ignoro . Com a lguns copos de v inho e 
um pouco de dinhei ro , decidiu os m e u s 
dois imbecis a auxiliá-lo con t ra ti, d e 
quem elles têem m ê d o . . . 

— M a s qual é o p lano d ' e l l es? 
— O p lano! Isso é q u e eu te não 

posso dizer . 
Lorémont olhou para Pet i te , f ran-

zindo o sobr 'o lho . 
Olhou a ass im a lguns minutos , p ro-

cu rando lêr nos olhos d 'el la o q u e lhe 
ia na a lma; t inha m ê d o a inda de ser 
e n g a n a d o pela sua cúmpl ice . Pet i te 
ado rava Lorémont , e elle n ã o t inha 
tido por ella mais q u e o cap r i cho d 'um 
dia . Tinha-a conbecido como Grosbou-
leau e obr igara -a a ficar com elle 
a p e s a r das re lações q u e t i n h a m : e r a 
um espião com que con tava na qua-
dr i lha . 0 abandono de Grosbouleau e 
Lalonguer não fôra p r e m e d i t a d o . Por 
isso o n ã o soubera Pet i te , senão q u a n d o 
elle se dava e não p o d e r á assim pre-
venir o seu verdadeiro senhor, Loré-
mont, < 

Typógraphos 
P r e c i s a m - s e d o i s h a b i l i -

t a d o s p a r a a c o m p o s i ç ã o 
d ' u m j o r n a l . N e s t a r e d a -
c ç ã o s e d i z . 

VENDEM-SE 
Um cóf re e uma por ta com a ro , tudo 

de fe r ro , s e r v i n d o e s t a pa ra uma casa 
for te . 

Para ve r e t ra ta r , r u a do Visconde 
da Luz, n .° 15 — 1.° a n d a r . 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTÓNIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 

Grande Utilidade Commercial 
Novas tabellas de cambio directo entre 

Inglaterra, Portugal e Brazil 
POR 

A. DE SOUSA PAUPERIO 
Desde 6 a 85 " / 3 2 d. por 10000 réis 

Preço, 200 réis 
A' v e n d a em todas as l iv ra r i a s 

Propriedade 
Vende-se uma a 5 ki lómet ros de 

Coimbra, compõe-se d e casa nobre e ru -
raes , p o m a r com á r v o r e de esp inho , 
carôço, e par re i r a ; tem g r a n d e a b u n -
dância d ' á g u a de mina e t a n q u e . 

Para in formações , e m Coimbra , r u a 
Direita, 95; e em Lisboa, r u a dos Ba-
calhoeiros , 134 . 

Arrendamento 
Arrenda-se u m a casa na r u a da 

Louça, com os n . o s 54 e 5 6 . 
T a m b é m se a r r e n d a ou t ra na r u a do 

Loureiro, com o n.° 5 5 . 
Quem p r e t e n d e r pôde d i r ig i r -se ao 

seu p rop r i e t á r io , Joaquim A. Borges 
d '01iveira , rua dos Sapa te i ros , 114 . 

Casa para arrendar 
Arrenda-se uma na rua dos Anjos, 

n.° 32 com mui to bôas acommodações , 
ass im como o terce i ro a n d a r na r u a 
Fer re i r a Borges, n . ° 89 . 

Para t r a t a r na r u a Fe r re i r a Borges , 
n.° 8 3 e 85 , aonde se encon t ram a s 
chaves . 

Este amôr e x t r a n h o de Pet i te po r 
aquel le mise ráve l a c h a v a um novo ali-
men to em tudo o q u e d e v e r i a tê-lo 
morto. Lorémont de sp rezava -a , enxo-
tava-a e só se se rv i a d 'e l la c o m o ins-
t rumen to . Esta indifferença a u g m e n t a v a 
o amôr d'e!la por el le . Esta pa ixão 
nasc ida da l ama só se a l imen tava do 
lôdo. 

Por Lorémont , e n g a n a v a toda a g e n -
te. Grosbouleau e La longueur j u l g a v a m 
ter nel la uma assoc iada e t inham nella 
uma i n i m i g a ; p r e v e n i r a logo no dia 
immedia to Lorémont do q u e elles ti-
nham mach inado con t ra el le . Este , cu-
jas idéas de for tuna se t inham t r a n s -
fo rmado d e a n t e do re t ra to de Béra rd , 
na ilha da Grande-Ja t te , t inha ficado 
con t en t e com a d i s p e r s ã o da quadr i -
lha de ripers mo t ivada na d e s e r ç ã o d e 
Grosbouleau e La longueur : a pr inc ip io , 
p r eoccupado com a inqui r ição q u e 
Grosbouleau e Lalongueur faziam e m 
casa de Bérard , ficara socegado q u a n -
do Peti te lhe d i s se ra o mot ivo; a c a r t a 
que a principio o a t e r r a r a fôra expl i -
cada no dia s e g u i n t e . 

Pet i te a d o r a v a aquel le m i s e r á v e l : 
um sorr iso , u m be i jo p a g a v a m - n a da 
todas as t r a i ç õ e s . . . . 

Mas Lorémont , q u e sab ia q u a n t o se 
devia conta r pouco com a ded i cação 
da que o a m a v a , duv idava d ' e l l a . Ou-
vindo a r e s p o s t a q u e ella a cabava de 
da r - lhe , d isse- lhe , d iv id indo as pa la-
vras : 

— Petite, queres di&er-me o plano 
(Telles ? 

(Continúa} 



RESISTENCIA — Domingo, 16 de maio de 1897 

PROBIDADE 
Companhia geral de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

* CAPITAL 2 . 0 0 0 : 0 0 0 0 0 0 0 
Rua Nova d'El-Rei, n.° 99, 1.* 

L i s b o a 

EfFectua s e g u r o s con t ra in-
c ê n d i o s . 

C o r r e s p o n d e n t e em Coimbra , 
Cassiano A. Martins R ibe i ro .— 
Rua Fe r re i r a Borges , 165 , 1 .° . 
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Vende-se 
Doaa b o m b a de g r a n d e p r e s -

são, com os tubos de 
cobre , p r ó p r i a p a r a t i ra r água , e 
v e n d e m - s e t a m b é m dois p a r e s 
d e r o d a s p a r a ca r ro a l emte jano 
ou de bois . 

Tra ta -se com Franc i sco No-
g u e i r a Secco, Te r re i ro da Erva-
Coimbra . 

CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do pais 
Excellentes águas mineraes 

para doenças de pelle, 
rheumatismo, estômago, 

garganta, etc. 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com estação de correio e teié 

grapho, médico e pharmácia 
e casa de barbear. 

Magníficas accommodações 
desde 10200 réis, 

comprehendendo serviço, club, 
etc. Bónus para os médicos 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 
• - • . , ; 

O E s t a b e l e c i m e n t o T h e r m a l comprehende 64 banheiras de 1." a 5.a classe; duas salas para duches, uma para se-
nhoras e outra para homens, e a mais completa sala de inhalação, pulverização e aspiração, com gabinêtes annexos e indepen-
dentes para toilette. É sem dúvida o melhor do reino, e mais barato. - Y i a g e m — Faz-se toda em caminho de ferro até 
Cannas (BEIRA. A L T A ) e d'ahi 5 kilómetros em bons carros. A estação de Cannas na linha férrea da Beira Alta está dire-
ctamente ligada com todas as linhas férreas hespanholas que entram em Portugal por Badajoz, Cáceres, Villar Formoso, Barca 
d'Alva e Tuy.— Para esclarecimentos: — Em L i s b o a : rua do Alecrim, n.° 125, referente ao estabelecimento balnear, e rua 
de S. Julião, 80, 1.°, referente ao Grande Hotel.—Correspondência para as C a l d a s d . a F e l g u e i r a , ao gerente da com-
panhia do Grande Hotel .—As águas engarrafadas vendem-se nas pharmácias e drogarias e no depósito geral, P H A R M A -
CIA ANDRADE, rua do Alecrim, 125—A exploração do Hotel fica ês te anno a cargo da Companhia do Grande 
Hotel Club. 

Á G U A D A S L O M B A D A S 
I L H A D E S . M I G U E L — A Ç O R E S 

Á g u a g a z o s a n a t u r a l a m a i s p u r a 
p a r a m ê s a . I V ã o c o n t é m m i c r o - o r g a n i s -
m o s . 

Coimbra — Pharmacia e Drogaria Rodrigues da Silva 
&c.a. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
50, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'AImedina) 

C O I M B R A 

Cal Hydraulica: 
d'obras. 

G r a n d e depós i t o da C o m p a n h i a Cabo Mon-
d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

R W t r i r í r t a d p p n n t i r a A g é n c i a d a c a s a R a n T á S i l v a d e 

ulBWlllludUO 0 Upilba Lisboa, c o n s t r u c t o r e s d e p a r a - r a i o s , 
c a m p a i n h a s e l é c t r i c a s , oculos e l u n e t a s e t o d o s os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

TintflQ nflPfl n i n t n m 1 Alvaiades, ó leos , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
l l l l l do [10,1(1 pi l l t l l l t to . v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 

P i m o n t n e ' I n 8 l ê s e G a b o M o n d e S ° > a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
ullllGlIlUS • que s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç ô e s hyd rau l i ca s . 
T t i r o r c n c • B a n d e j a s , o l eados , pape l p a r a f o r r a r c a s a s , moi-
UlKClbUSi n h o s e t o r r a d o r e s p a r a ca fé , m á c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os s y s t e m a s . — R e d e s de a r a m e , 
z inco e c h u b o e m fo lha , f e r r o z i n c a d o , a r a m e de todas 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens piri construcçôes: 
Lisboa e Po r to . 

De f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

o b r a s . 

Cntilaria: Cuti lar ia nac ional e e x t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au-
c t o r e s . Espec i a l i dade em cut i la r ia R o d g e r s 

FflfllIPÍlM' Crystófle, meta l b r a n c o , c abo d ' é b a n o e mar f im , 
r a i J l l G l I U S . comple to so r t ido em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i gos 

d e G u i m a r ã e s . 

Louças inglêsas, de ferro: 5 5 
mesa, lavatório e cozinha. 

A l I I l d S de f O g O " G a r a b i n a s d e rePe t ifão de 12 e 15 tiros, re-
systêmas. 

v o i v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
5 â r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s por 

A j u n t o e a r e t a l h o , Grande depós i to de p a n n o s c r ú s . — F a z - s e 
desconto nas c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

Comple to so r t ido d e co roas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . 
F i tas d e fai l le , m o i r é g l acé e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Epas d o u r a d a s p a r a adu l to s e c r i a n ç a s . 

Con t inúa a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e como f ó r a . 

Filtro-Mallié 
de porcellana d'amiantho 

Esterilização absoluta da água. 
Filtros de pressão e sem pressão. 
Filtros de mêsa e de viagem. 

Depósito em Coimbra—Drogaria Rodrigues da Silva & C,* 
-

CALLICIDA 
Privilégio Exclusivo 

Extracção dos callos sem 
dôr em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
para r e v e n d e r 

Depos i to s—Li sboa : Lean-
dro de Freitas, rua da Prata, 
231 ; Porto, José Maria Lopes, 
rua do Borojardim, 12; Coimbra, 
Rodrigues da Silva & C.a; e em 
todas as cidades e principaes 
villas do continente. 

África — Loanda, José Mar-
ques Diogo. 

Brasil—Rio de Janeiro: Silva 
Gomes & C.a; Pernambuco; Guer-

d a Fernandes & C.a, rua do 
Duque de Caxias, 47; Bahia: 
Francisco de Assis e Souza; 
Maranhão: Jorge & Santos. 

Exija-se nos depósitos um 
prospecto que ensina o modo 
de usá-lo e previne as falsifi-
cações. Ha um só depósito em 
cada terra. 

Pedidos ao auctor: Antonio 
Franco, Covilhã. 

A' LA YILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Corôas e Flôres 

F. DELP0RT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 

1 0 f l A S A filial em L i s b o a — R u a do Pr inc ipe e P raça dos 
v R e s t a u r a d o r e s (Avenida) . 

Único r ep re sen t an t e em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
17—ADRO D E O I M A — 2 0 

COIMBRA 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O ANTI -BLENORRHÁGICO 

DO PIIARMACÈUTICO 
< ijm'. , • Jf- > J ' 

T _ C 3 - A L A 7 - À O 
Um até dois boiões d'este maravilhoso medicamento, verda-

deiro especifico, bastam na máxima parte dos casos, para csrar 
todas as purgações, ainda, as mais antigas e rebeldes. 

P r e ç o d o b o i ã o , 1$OOO r é i s 
Depósito geral em Arganil na pharmacia Galvão—Em Coim-

bra: drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

K E ^ E B I D I O S I D E i l T E I E 

0 Remedio de AYER contra sezões—Febres 
intermitentes e bliosas 

P e i t o r a l d e Cere ja d e A y e r . 0 r e m é d i o ma i s 
s egu ro q u e ha pa ra cu ra r a Tosse Broncbi le , As thema 
e Tubé rcu los pu lmonares . 

F rasco , 1 0 0 0 0 ré i s meio f r a sco , 600 ré i s . 

Todos os r e m é d i o s que ficam ind icados sam a l t amen-
t e c o n c e n t r a d o s de mane i ra q u e s a b e m b a r a t o s , p o r q u e 
u m v id ro d u r a mui to t e m p o . O 9 . 1 5 9 . 1 ) 9 . 1 1 1 

P í l u l a s C a t h a r t l c a s d e A y e r . — 0 me lhor r r 
pu rga t ivo , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . F a r a a c u r a «* c a • e p r o m p t a d n e 

M o l é s t i a s p r o v e n i e n t e s d a i m -
F r a s c o , l l O O O r é i s p u r e z a d o S a n g u e . 

T O N I O O O R I E N T A L 
M a r c a « C a s s e i s » 

E s q u i s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a a f o r m o s e a r o 
c a b e l l o — E x t i r p a todas as af íecções do c r á n e o , l im-
p a e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a ( m a r c a Cassels) . ->-Perfume deli-
cioso p a r a o lenço , o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , qua l i dade s u p e r i o r . 

Á venda em todas as d roga r i a s e lojas de p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

V e f r n í f u g - o d e l i . L . F a h n e s -
t o c k . — É o me lho r r emed io con t ra l ombr igas . 0 
p rop r i e t á r i o e s t á p r o m p t o a devo lve r o d inhe i ro a 
q u a l q u e r pe s soa a q u e m o r eméd io não faça o effeito 
q u a n d o J doen t e t e n h a lombr igas e segu i r exac ta-
i r e n t e es in s t rucçôes . 

i m p e d e q u e o e a t o e l l o s e t o r n e b r a n c o e r e s t a u r a a o ©albel lo g r i s a l h o 
a s u a v i t a l i d a d e e f o r m o s u r a . 

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desinfectar casas e latrinas, 
t a m b é m é exce l len te pa ra t i r a r g o r d u r a ou nodo? de r o u p a , l impar m e t a e s , e c u r a r f e r idas . — 
Preço, 2 4 0 ré i s . 

Depósi to — J a m e s C a s s e i s & C.&, r u a do Mousinho da Si lveira , n . ° 85 , 1.®. — P o r t o . 

0 Vigor do Cabello 
. AYER, 

Sulfato de cobre 
A u a l l d a d e garantida 
V pa ra t r a t a m e n t o de vi-

nhas v e n d e - s e por preços limi-
t ados nos e s t abe l ec imen tos de 
f e r r a g e n s de João Gomes Morei 
r a na rua de Fer re i ra Borges, 
n . 0 8 5 0 e 52 (em f r e n t e ao Arco 
d 'Almedina) e no de Moreira i 
Simões na m e s m a rua n.os 171 
e 173. 

Arrendamento 
J o ã o M a t h e u s dos 

S a n t o s a r r e n d a a g r a n d e loji 
do Carmo q u e serv iu de celeiro 
ao s r . Arioza. 

Gymnàsio Martins 
I n s t i t u t o pa ra educação 
• phys ica de c r e a n ç a s sob 

a inspecção médica do dr, 
Frei tas Costa. 

Horário 
Das 6 ás 9 da noi te . 
Creanças do sexo masculino 

— s e g u n d a s , q u a r t a s e s a b b a d o s . 
Creanças do sexo feminino— 

te rças , s e x t a s e domingos . 
Preços.— Por m ê s ou 12 

l icções , cada a lumno 1(51500 réis 
(pa ra i rmão t em aba t imento) . 

Collégios ou para tratamento 
por meio de g y m n á s t i c a , con-
t rac to e spec ia l . 

0 d i r ec to r , 
Augusto Martins. 

CASA PARA ARRENDAR 
Leonarda Forjaz, a r r e n d a a 

p a r t e sul da sua casa da rua 
da I lha . 

R e c e b e m - s e p r o p o s t a s , na 
qu in t a dos P la tanos á Bemcanta, 
onde s e e n c o n t r a m as chaves, 
pa ra se r v i s t a . 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Caldeira da S i lva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medica 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

iC f l o n s u l t a s t odos os dias 
V d a s n o v e da m a n h ã 

3 h o r a s da t a r d e . 

Vinho e aguardente puros 
DA 

Quinta da Pedrancha 
Rua do Loureiro 

Vinho t i n t o — l i t r o &0 ré i s . 
Dez l i t r o s — 7 0 0 r é i s . 

VINHO BRANCO 

Chablis de 1895 — l i t r o 160 
r é i s . 

Dito, g a r r a f a — 1 2 0 r é i s . 
A g u a r d e n t e d e v inho , de 20° 

C a r t . — l i t r o 3 2 0 ré i s . 

"RESISTENCIA,, 
PTJBLICA-SE AOS DOMINGO» 

B QUINTAS-FEISA8 

Redacção e Administração 

ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R = Joaqu im T e i x e i r a d e Sá 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2)51700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 O O 
S e m e s t r e 10200 
Trimestre 600 

A N W U N C T O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti• 

pões, 20 réis.—Para os srs. as-
signcmtes, desconto de 5 0 p. c, 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
êste jornal fôr honrado. 

lyp. F. Frtnç» Anib—GQI1HU 
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DELIRIUM TREMENS 
Vam al ienar-se os caminhos de 

ferro do E s t a d o ! E facto decidido. 
Já n inguém pôde a l imentar illusões 
a semelhan te respeito. Assim o af -
firmam já , n i t idamente , sem rebu-
ço nem vergonha , as t rombetas mi -
nis ter iaes . 

Vendem-se os caminhos de ferro 
do E s t a d o ! Mas c o m o ? a q u e m ? e 
para quê? -

C o m o ? Despreoccupadamen te , 
m i se rave lmen te , impuden temen te , 
como o l ibert ino que vae contrair a 
úl t ima dívida, hypothecar os úl t i -
mos rend imentos , pa ra se a funda r , 
cada vez mais , n o l ô d o da mais des -
enf reada orgia, da mais asquerosa 
dissolução. 

C o m o ? Es tup idamente , desaver -
. g o n h a d a m e n t e , in famíss imamente , 

como o batoteiro que , na soffregui-
dão , no delírio produzido pela em-
br iaguez do vício, vae pôr no prego 
o ca t re e a enxerga , de ixando a m u -
lher e os filhos es fa r rapados , nús , a 
mor re r de fome e de frio, sem pão, 
sem abr igo , sem lar . 

A quem ? Á jud ia r ia ex t range i ra 
que pouco a pouco se vae apossan-
do de toda a nossa for tuna , de todo 
o nosso pa t r imónio , até se apode ra r 
in te i ramente do país, pa ra , de chi-
cote em punho , nos azor ragar o cos-
tado, como a escravos envilecidos, 
sem consciência e sem brios, para 
se revol tarem cont ra a feroz ty ran-
nia dos syndicatos — a peor de to-
d a s — que nos vexa e oppr ime. 

P a r a q u ê ? Não , decerto, pa ra 
resgatar fal tas passadas , pa ra re-
tempera r o organismo económico do 
país, nem para solver compromis -
sos d ' honra , de que fiquemos para 
sempre l ibertos. Não. E simples-
mente para pagar a orgia admin i s -
t ra t iva em que têmos vivido, pa ra 
encobrir fa lca t ruas sem conta , de -
lapidações cons tan tes e — o que 
mais vale — para se cont inuar nes -
ta bambocha t a em que têmos vivi-
do, sem pudôr e sem critério, i n -
te i ramente descuidosos do fu turo 
sombrio que ha muito es làmos pre -
pa rando á nossa desven tu rada pá -
tria. 

P a r a isso e pá ra mais nada é que 
Vamos desapossa r -nos d ' u m a das 
mais poderosas fontes de r iqueza 
públ ica, en t regando-a cr iminosa-
mente na mão de extranhos , para 
a explorarem á sua vontade, pen -
sando un icamente nos seus in teres-
ses, e sem pêas que possam evitar 
ou sequer corrigir os abusos , as ex-
torsões, as violências de que neces-
sa r iamente havemos de ser vícti-
ffiasl 

É a administração extrangeira, 
aberta, franca, sem estorvos, com 

todo o seu cortejo de h o r r o r e s ! É a 
tutel la in famante impos ta violen-
tamente ao pródigo incorrigível; mas 
tutella de extranhos , descaroaveis , 
sem alma, e a mais aff rontosa , a mais 
oppressora que se conhece 1 É o ca-
minhar inconsciente do ébrio, no 
supremo avi l tamento a que pôde le-
var o vício, precipi tando-se no abys 
mo que , sem remédio, o vae t r aga r 1 

E n inguém vê ou quer vêr isto 
E o país não se levanta, n u m a r r an -
co úl t imo de indignação, p a r a es-
corraçar os que assim o en t regam, 
a tado de pés e mãos, ao extrangei-
ro implacavel, avaro, sôffrego e 
sem en t ranhas , que nos ha de es-
magar sob o pêso ignominioso da 
sua bas ta rda , e por isso tyránnica 
adminis t ração. E o pôvo não se le-
vanta 1 

Não; porque o infeliz se asseme 
lha p resen temente ao condemnado 
no oratório, á espera do car rasco 
para o ma ta r . 

P r o f u n d a m e n t e desconso lador ! 

• O » 

REFORMAS 

Diz-se que o pres idente do con-
selho de minis t ros tem quasi con-
cluídas as reformas const i tucional , 
adminis t ra t iva , eleitoral e policial. 

Pelo que respeita a re formas po-
líticas, parece que o sr. José Luc ia -
no se limita a propôr a reorgan iza -
ção da câmara dos pares e a mo-
dificação do ar t . 15.° do acto add i -
cional de 1 8 5 2 no sent ido de o go-
verno poder decretar medidas de 
caracter legislativo no intervallo das 
sessões par lamentares . Nis to da rám, 
segunde se diz, as decan tadas pro-
messas do part ido progress is ta so-
bre garan t ias const i tucionaes. 

Quanto a reformas admin is t ra t i -
vas, fal la-se que serám creados oito 
t r ibunaes adminis t ra t ivos no conti-
nente , r e s t auradas as j u n t a s geraes 
e modif icadas a lgumas disposições 
do código, des ignadamen te a que 
retirou aos funccionários civis a fa-
culdade de recorrer contra os actos 
do poder executivo. 

Em matér ia d'eleiçÔes, diz-se que 
passa rám á história mui tas das in-
compat ibi l idades cons ignadas na 
actual legislação e o sorteio, e será 
a u g m e n t a d o o número de depu t a -
dos, havendo minorias só em L i s -
boa e Porto, 

N a policia, será suppr imido o 
cargo de juiz da instrucção, m a n -
tendo-se a organização mil i tar , em 
que haverá insignificantes a l t e ra -
ções. 

E isto o que se diz. Em breve 
praso verêmos se é exacto ou não 
e faliarêrnos mais demoradamen te 
sobre o assumpto . 

I S T O J Á L Á V A E . . . 
Ante-hontem, ás 8 horas da tarde , 

ass ignou o ministro da fazenda o 
contracto de a r rendamen to das li-
nhas férreas do Estado, para ga 

rant ia do emprés t imo de 1 0 : 0 0 0 
contos em ouro, a ju ro de 6 % ao 
anno . O a r r endamen to foi feito pelo 
praso de 7 5 annos , podendo o go-
verno rescindí-lo passados 15 a n -
nos, ou em qua lque r dos annos 
seguintes , t omando sobre si o en-
cargo do capital e j u ros das obriga-» 
ções emit t idas , ou pagando a im-
portância do emprés t imo em dívida. 

A companhia que se conti tuir 
para aquel le fim deve compromet -
ter-se a const rui r diversos r amaes 
l igando pontos impor tan tes com as 
actuaes l inhas f é r r e a s ; o pessoal 
deve ficar nas condições actuaes , e 
do rendimento médio das l inhas 
metade reverterá em favor do E s -
tado. 

E s t a s sam as b a s e s ; mas note-
mos que o rend imento total d 'es tas 
l inhas , que a g o r a r s e offerece por 
7 5 annos para garan t ia de 1 0 : 0 0 0 
contos, foi no anno passado de 
2 : 4 2 4 $ 0 0 0 r é i s ; e, mais a inda , 
as estat íst icas têem demons t rado 
que as receitas d 'estes caminhos de 
férro têem augmen tado nes tes úl t i -
mos 10 annos nas seguintes pro-
p o r ç õ e s : — l inha do Minho, 3 1 % 
Douro, 54 % , e Sul e Sues te , 4 8 % . 
E muito mais augmen ta r ám a inda 
depois de feitos os melhoramentos 
que é urgente in t roduzi r nos ser -
viços. 

E assim o governo larga da mão, 
por um largo período, que é quas i 
uma al ienação, rend imentos impor-
tantes pa ra pagamen to d 'um pe-
queno emprés t imo! 

O contracto é, por enquanto , 
provisório. Mas imo ha dúvida de 
que será convert ido em definitivo, 
pa ra nos so mal, porque o negócio, 
pa ra a emprêsa que se const i tuir , é 
dos de costa ac ima. 

Eis a primeira- operação bem 
combinada das mui tas que está 
combinando o minis tro da fazenda 

ao prego Tudo 
/ 

O projecto do a r r endamen to do 
pinhal l íe Léir ia , que toda a lgen t e 
tem tcroadc) como uma* blague da 
ga lhof iLnac iona l , parece que tem 
v i s o s ^ e ser verdade . 

J P J p s - m ó d o s , o governo pensa 
e f f ea ivamen ie ' em realizar essa ne -

Venda de colónias 

In forma um jornal de L i s b o a - q u e 
um dist incto p a r l a m e n t a r do norte 
do país , que tem assento na câmara 
alta, i rá defender no par lamento a 
venda das nossas colónias, que 
mais su je i tas es tám á s cobiças de 
vizinhos, e onde, na sua opinião, o 
país não pôde man te r a s forças ne -
cessár ias pa ra g a r a n t i r a sua gua rda . 

Verêmos qual será o distincto 
pa r l amen ta r que a tal se a t r e v a . . . 

REPUBLICANOS HESPANHOES 

Como dissemos, real izou-se no 
domingo em Madrid a pr imeira 
reunião do Congres so Republ icano, 

que ass is t i ram mais de t rezentos 
represen tan tes dos republ icanos de 
H e s p a n h a , e entre elles homens dos 
mais i l lustres do reino vizinho. 

Diz o impor tan te jornal hespanhol 
El Liberal, q u e no congres so p r e -
domina o desejo de procurar por 
todos os meios soluções de concór-
dia que harmonizem as aspirações 
de todos os republ icanos hespa -
nhoes. 

gociata com uma companhia inglê-
s v q u e s e propõe t ambém cult i-
var as d u n a s . 

Es ta segunda par te tem por fim 
desviar a a t í e n ç ã o d o principal obje-
ctivo, que é, sem dúvida, a expor-
tação dos milhões de pinheiros para 
fóra do pa í s ! 

Os jo rnaes j á começam de expli-
car, que o pinhal representa um en-
cargo oneroso e pe rmanen te pa ra o 
Estado, porque os minis t ros de ram 
em fazer concessões avu l tadas e 
gratui tas de madei ra , a tôrto e a 
direito. 

Ora o pinhal era em outros t em-
pos uma fonte de receita impor t an -
te. Se os ministros começaram a 
dispôr d'elle, como seu, r epar t in -
do-o em grossas fat ias pelos ami -
gos, é isso exac tamente o que tem 
acontecido com todos os haveres da 
fazenda pública. 

A imprensa deve sabe r que pelo 
contra to com a fábrica de vidros da 
Marinha Grande , cujos fornos eram 
prodigamente a l imentados a com-
bustível de lenha , o governo est i-
pulava- lhe o generoso subsídio de 
qua t ro mil ca r radas de madei ra . 

Pois toda a gente sabia que a fi-
xação d 'ês le número era um d i s fa r -
ce de decência, porque de facto a 
dotação era il l imitada, como todas 
as dotações em P o r t u g a l ! 

A fábrica consumia mais do tr i-
plo, quan t a quer ia , sem conta , nem 
medida . 

Com taes processos de admin i s -
tração, que admira que o pinhal de 
Leir ia , u m a das maiores r iquêzas 
do país , que noutros tempos dava 
ao thesouro um rendimento impor -
tante , agora cons iderado apanág io 
de amigalhotes , se t rans formasse 
em pesado encargo para o E s t a d o ? 

Quaes sam as fontes de receita, 
que, nes ta demência de diss ipação, 
não tenham seccado ao contacto das 
mãos impuras dos ineptos e dos la-
dra vazes ! 

S Ê L L O 
No dia 3 0 de junho cessará a 

circulação e val idade das ac tuaes 
es tampi lhas do imposto do séllo, e 
no 1.° de ju lho começará a venda e 
uso das do novo typo. Os t r ibunaes , 
repart ições, funccionários, ^vendedo-
res de sêllos e quaesque r outros in-
divíduos, poderám effectuar a troca 
das es tampi lhas do padrão anter ior 
pelas do nosso typo a té 15 de j u -
lho, na Casa da moeda e em todas , 
as recebedor ias do reino, não sen-
do acceites para nenhum effeito as 
que fôrem ap re sen tadas depois d ' a -
quel le dia . 

l u o u r e n ç o r E ^ a r ^ u o s 
Já começaram as obras pa ra o 

melhoramento do porto de Lourenço 
Marques, 

c l g r a i D - a d a 

F a z - m e o país l embra r u m a 
grande feira onde ciganos a p p a r e -
cem, em correr ias , a fazer negócio. 

Elles , magros , esgrouviados , d e 
olhos negros e br i lhantes p re sc ru -
tando tudo, como quem sonda a 
intenção alheia e a necess idade 
urgente de compra r ou vender . 
Gente que vive de engana r o p ró -
ximo, quando não é de roubar , q u e 
ella vive. El les lá a n d a m remexendo 
a feira, fazendo-se no ta r , encont rão 
d 'aqui , e m p u r r ã o d 'acolá, sécios no 
seu t r a j a r pi t loresco de fur ta -côres , 
a c i randar , a ouvir, a combinar , a 
dar sobre tudo o p i n i ã o — a es tuda r 
o g o l p e . . ' . 

R e p a r e m - m e vossemecês agora 
no que a n d a a fazer , pelo país e 
fóra d 'el le, o sr . Burnay , o que 
a n d a cá pela feira, fazendo a ciga-
nada toda das finanças, pa ra im-
pingir um e m p r é s t i m o . . . 

Es t á ali na sua tenda , á beira 
das correr ias , o sr . Ressano , que 
precisa vender o que que r que se ja 
do pa í s . Burnay e c iganada p a s s a m , 
enfe i tando-se nas suas burras. E 
todo o olhar anciado do fazendeiro 
Ressano se espane ja n 'el las . A ci-
ganada aborda-o . O homem não se 
resolve, porque o negócio tem bico. 
Porém o tempo urge , a precisão é 
mui ta . Ha piscar d 'oíhos, compre -
hendido entre ciganos. O homenzi -
nho cae — quer aquil lo dizer. 

E caiu. 
A burra comprada a troco do 

que passou pa ra as mãos da ciga-
n a d a o sr . Ressano , veio depois a 
saber -se que foi espetanço. E b u r r a 
que mal car rega um s a c c o . . . com 
o cobre dos coupons. E é b u r r a que 
esconceia quando lhe ape r t am a 
s i lha . 

O fazendeiro Ressano sen te -se 
engazupado; mas em verdade o país 
é quem ficou comido, por que fica 
a sus ten ta r a b u r r a que o não 
a juda e desapossado dos bens que 
por ella deu a taes fe i rantes . 

As mágoas do tio Ressano pa s -
sa rám depressa . Elle n a d a pe rdeu . 
A afflicção, porém, do dono da fa -
zenda , d u r a r á a té ao desespêro . 
Não fôsse parvo o pais. 

Po rque m a n d o u elle á feira, a 
lidar com ciganos, aquel le fe i tor? 

Como o fidalgo velho que s<5 
quer bambocha e não deita contas 
ao gastar , o país, se não enr iquece 
feitores, de ixa-se espol iar por ci-
ganos . . . 

Como o fidalgo velho t ambém, 
o país ha de e m p e n h a r o sudár io 
com que havia de cobr i r -se n a 
sepu l tu ra 1 

Braz da Serra. 

B I S P O D E C O C H I M 
O novo bispo d 'es ta diocese será 

o sr. dr . Matheus d '01iveira, reitor 
do Lyceu da índ ia , doutor em theo-
logia e, dizem, missionár io com 
larga folha de serviços. 

A nomeação será feita breve-
mente, se bem que o Correio da 
Noite diz que nada ha resolvido l 
tal respeito* 
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N A M A R R A E S 
Notic iando novas victórias das 

a r m a s por tuguêsas em ter ras de 
Áfr ica , mandou Mousinho d 'Albu-
que rque pa ra o ministér io da mar i -
nha o seguinte t e l e g r a m m a : 

«Lourenço Marques, 2 9 , 6 í. — Go-
v e r n a d o r dé Moçambique par t ic ipou ré-
gu los n a m a r r a e s e ou t ros no con t inen-
t e p e d i r a m v a s s a l a g e m . Governador 
Gaza com 67 b r a n c o s , 93 angolas e 
i : 2 0 0 auxi l iares de r ro tou p róx imo a 
Cbaimite 6 : 0 0 0 vã tua s c o m m a n d a d o s 
por Maguiguano. Tivemos 3 angolas 
fe r idos . — Mousinho.» 

É indubi tave lmente de u m a alta 
impor tânc ia a notícia recebida, se 
porventura a der ro ta dos vátuas foi 
decisiva e a submissão dos régulos 
n a m a r r a e s s incera. Mas o valor das 
nossas t ropas , seja qua l fôr o resul-
t a d o dos successos noticiados, é que 
não pôde ser posto em dúvida , e 
consola, nes te momento de d i f i c u l -
dades e de perigos de toda a or-
dem, vêr como os nossos soldados 
h o n r a m na guer ra o nome do seu 
país , que por cá vi l ipendiam a cada 
hora os que sobre tudo deviam hon-
rá-lo. 

A êste respei to o Correio da Noi 
te, em estylo rhetórico tam seu p ró -
prio, exalta com just iça os serviços 
dos nossos valentes soldados. 

Mas a propósi to vem lembra r ao 
orgão do governo uma vez mais , o 
que tan tas vezes se lhe tem dito. 
Pe las r ua s de Lisboa a n d a m a cair 
de fome, luctando com a misér ia 
mais horrorosa , muitos d 'êsses va-
l e n t e s q u e o Correio da t Noite t e m 
celebrado. Chegados d 'Áfr ica , mir-
rados de febres e cheios de cicatr i-
zes, inut i l izados, perdidos , o gover-
no não os r e f o r m o u — deu- lhes ba i -
xa , miseravelmente , sem pudôr e 
sem dó 1 . . . 

É tempo de acabar com esta ver-
gonhosíss ima situaçãtf, depr imente 
do brio e da honra d ' um país, que 
ao exército deve u l t imamente as 
únicas manifes tações gloriosas. 

Não louvem s ó ; r e m u n e r e m . 

é individar-nos até á ú l t i m a ; 
p a r a a lcançarmos novamente o cré-
dito de que t am cr iminosamente 
abusámos , o melhor é col locarmo-
nos em circunstâncias de não ter 
crédito nenhum, hypothecando pré 
viamente tudo. 

Mas se assim é, se rea lmente do 
famoso emprés t imo, contrac tado só 
mente pa ra cont inuar por a lgum 
tempo a folia monárchica , a lguns 
resul tados profícuos podem resul-
tar , dí-lo o Tempo, com os conhe-
cimentos especiaes que sobre o as-
sumpto tem o sr. Dias Fer re i ra , 
que j á foi ministro da fazenda , não 
ha muito tempo a inda . 

Demons t rou aquel le jornal , com 
a eloquência inilludivel dos a lgar i s -
mos, que , embora seja de 5 0 : 0 0 0 
con tos—o que se duvida, — o em 
prést imo que o governo obterá , d ' e s -
ta fabulosa quan t ia , que nos e s m a -
gará sob o peso de incalculáveis 
dilficuldades, o governo só a p u r a r á 
— 3 : 4 7 5 c o n t o s , pagos os mui-
tos mi lhares de contos que o gover-
no tem a pagar . 

E conclue o sr. Dias Fer re i ra 
p e r g u n t a n d o : — É com estes 3:475 
contos que se ha de resgatar a divida 
de 40:000 contos ao Banco de Por-
tugal, e que se ha de fomentar a agri-
cultura e desenvolver as nossas coló-
nias ?» 

A resposta é intui t iva. Esses 
3 : 4 7 5 contos serám mais uma got-
ta caída no abysmo insondável da 
nossa crapulosa adminis t ração . 

Que uti l idade, pois, resul ta rá para 
o país de tam]ru inoso emprés t imo? 

N e n h u m a ; abso lu tamente n e n h u -

A E X P L O R A Ç Ã O D E SANTA G R U Z 
«Foi enviado ao v e -

reador respect ivo para 
informar um r e q u e r i -
mento d'um proprietá-
rio, pedindo o arrenda-
mento da quinta de San-
ta Cruz por espaço de 10 
annos, para dar alli fès-
t ivaes infantis, passe ios 
fluviaes no lago, corri-
das de ve loc ipedes e dif-
ferentes jogos.» 

(Sessão ordinária da Câmara, 
de 20 de maio último). 

Pelo primeiro passo dado em as -
sumpto de tam g rande ponderação , 
q,ue exige d iscernimento e medi ta -
ção funda , não nos parece que a 
Câmara se most re assás edificada 
ácêrca das graves responsabi l idades 
que se propõe assumir . 

Mandou ao vereador a informarl 

ma. 

Arranjos e arranjos 

Annunc iam as gasêtas que um 
professor da eschóla indus t r ia l de 
X a b r e g a s propôs ao sr . minis tro 
das ob ras públicas, que as p in tu ras 
decorat ivas da sala do theat ro de 
S. Carlos se jam desempenhadas , sob 
a sua direcção, pelos a lumnos da 
mesma eschóla. E que a offerta foi 
gos tosamente ace i t a ! 

Isto é de erguer as mãos ao céu, 
em bemaven tu rado extasis de meia 
h o r a ! 

A decoração do theat ro lyrico, 
que em qua lquer par te do m u n d o 
seria ad jud icada por concurso p ú -
blico, ferozmente debat ido en t re os 
ar t i s tas de maior fama e talento, 
sob a alta pressão da crítica mais 
in t rans igente , em Por tuga l vae ser 
executada por aprendizes d ' uma es-
chóla de cathegoria secundár ia , co-
m o pasto de exercícios e de curió 
s idade á inapt idão dos asp i ran tes ! 

Abençoadas as bôas m a n h a s , que 
neste país de habil idosos florescem 
e p rosperam ao calor beneficente da 
meia t igela minister ial 1 

V A N T A G E N S DO EMPRÉSTIMO 
Apregôam os progress is tas que 

o início do nosso resurgimento está 
na realização do collossal e m p r é s -
t imo que o governo traz en t re mãos . 
V a m assim apresen tando o pa rado -
xal conceito de que , para r eadqu i -
r i r m o s a s condições pe rd idas d e 
rida 9 d i dignidade, o meio único 

O tr ibunal de verificação de po-
deres annul lou j á as eleições de 
Chaves e Alemquer , e diz-se que a 
mesma sorte está reservada á de 
Argani l . At t r ibue tam extranho ca 
so a facciosismo político dos mem-
bros d 'aquel le t r ibunal o Correio da 
Noite, que , se r iamente incommoda-
do com a annul lação da eleição de 
Chaves, disse coisas taes contra o 
referido t r ibuna l , que êste deu offi 
c ia lmente notícia do facto ao procu-
rador geral da corôa e fazenda para 
promover o que entendesse ser de 
just iça . 

. A J D . A . l v I - A . S T O l R 

Sobre as condições d 'ês te m a -
gnifico cruzador , que a patriótica 
Commissão da Subscr ipção Nacional 
mandou construir para ser ent regue 
ao país, podemos dar as seguintes 
informações, que nos não podem 
ser mais gra tas . 

O Adamastor, que é um barco 
e legante e de exceilentes condições 
náut icas , é ao mesmo tempo um 
óptimo ins t rumento de guerra , sa -
tisfazendo caba lmente a inda sob 
este ponto de vista. A sua art i lheria 
é da melhor e o seu andamen to é 
de 1 8 milhas e meia. Nesta veloci-
dade accommoda carvão para três 
dias de v i a g e m ; mas, com um a n -
damento médio, comporta carvão 
desde Lisboa a Moçambique sem 
necess idade de nova provisão. Às 
instal lações d 'este navio sam ricas e 
de bom gosto, a f l l rmando-se que a 
casa constructora , a casa Orlando 
de Leorne , o considera como um re -
clamo dos seus estaleiros. 

As experiências, que nEo serám 
menos de doze, vam começar b re -
vemente, mas o navio não poderá 
estar em Por tugal senão nos fiilS 
de junho ou princípio de julho, 

Como se se t ra tasse do expediente 
corr iqueiro da apascen tação das ca -
b r a s ! . . . 

Não é o vereador respectivo; é a 
Câmara , collectiva e solidária, que 
precisa de es tudar a propos ta sob 
lodos os seus aspec tos var iados e 
complexos, com a pene t ração e lu-
cidêz d 'um problema, de cuja solu-
ção pôde resul tar um benefício, ou 
uma vergonha para a c idade. 

Os termos com que a emprêsa se 
annunc i a por al to e de corr ida: fes-
tivaes infantis , passeios fluviaes (1) 
no lago, corr idas e jogos, sam omis 
sos e abso lu tamente inacceitaveis. 

O município somos nós todos. E 
é preciso que sa ibamos qual o pro-
g r a m m a , de ta lhado e completo, que 
êsse empresár io se obr iga a pôr em 
prática. O plano, a viabi l idade da 
emprêsa , as condições, as garant ias , 
os recursos e os cap i l ae s ! 

A C â m a r a não tem o direi to de 
al ienar , por dez annos , ou por dois 
mêses que se jam, um logradouro 
público, conhecido e aprec iado em 
todo o pa ís ; uma das mais bellas 
es tâncias que a c idade possue, pr i -
vilegiada pelos e acan to s da ar te e 
da n a t u r ê z a , d ' u m a physionomia 
tam original . 

Não dispõe de auc tor idade para 
consent i r que, a t í tulo de a fo rmo-
seamento , seja vanda l i sado , ao sa -
bor do capricho e dos in teresses de 
uma emprêsa exploradora , que se 
lembre de erguer muros de vedação 
i r r içados com fundos de g a r r a f a s ; 
e spa lhar bar racas de peixe frito; de 
crear , emfim, um refugio de mau 
gosto á crápula e ao vício! 

Nós desde já devemos declarar 
f rancamente que, pela ambigu idade 
da apresentação e pelas tendências 
e índole d 'esta o rdem de iniciativas 
em Coimbra , receiamos que , obtida 
a concessão, aquel la pa ragem se 
t rans forme em vasto campo de tu r -
bulências , a r r u a ç a s e comesainas , 
em chinfr inei ras de baile campes t r e 
e incontinéncias d e faunos em bos-
ques mythológicos! 

É mister a t t ender aos hábi tos de 
uma par le da população, e aos exem-
plos, tam copiosos como d e m o n -
strativos ! . . . 

Não impuls ionar os legítimos me-
lhoramentos da c idade será uma 
grave culpa; mas commet ter êrros á 
custa, que r dos d inhei ros , quer dos 
direitos, ou regal ias dos cidadãos, é 
um desas t re e um c r i m e ! 

Tudo ponderado , parece-i los que 
0 melhor par t ido, pelo menos , o 
mais honesto, de maior sagacidade 
e prudência , por agora , com respei* 
to aos dest inos do retiro de San ta 
Crua, será a C â m a r a l imitar-se a 
lomar providências , para que a ve 

1 getação não definhe, num vergonho 

so exício de abandono e de mau 
gosto. 

Ha qu inze annos que a qu in ta 
per tence ao município; e os renques 
de arvorêdos , out r 'o ra bastos e pu -
antes , não foram repovoados! E o 

. ogo da bola, por uma sovinice mi-
serável de economia, não tem can -
deeiros de i l l uminação! 

Que a C â m a r a permit ta a p p a r a -
.os fest ivaes em noites escolhidas, 
de fó rma a exal tar no apreço públ i -
co as bellêzas do local, será um 
acto meri tór io e de bom gosto. 

Mas esta espécie de al ienação por 
dez annos em recinto fechado, en-
t rada paga e sandices congéneres , 
isso não deve, nem pôde a Câmara 
azê-lo. 

Não tem al t r ibuições para tanto . 
E qua lque r del iberação nês te sent i -
do será o abuso e a f r a u d e ! 

E mais do que i s s o : seria um 
r o u b o ! . . . 

E contra essa a rb i t r a r i edade , e s -
tâmos certos, toda a c idade seria u n â -
nime em pro tes ta r ! 

AODESORDEÍRODÂ «ORDEM» 
A mocidade, inconsolável po rque 

a exacção do fisco lhe pôs o Cent ro 
Monárchico em fanicos , aguça o 
dente nas co lumnas da Ordem, como 
se fôssemos nós que o t ivessemos 
appa re lhado para o desa i re 1 

E nos esgares da sua dôr d e s p e 
ja -se em biscas grossas e fi láucias 
de um pedan t i smo i m p a g a v e l : 

« — Q u e alli se r e u n i a m os r e p r e s e n -
tan tes da velha nobrêza nacional , e da 
él i te con imbr i cense , n em a todos ac 
c e s s i v e l ! » 

S i m ! Nós não duvidámos de que 
alli se al is tasse a radiosa pha lange 
dos archeológicos mancebos , que 
jor ahi vimos a passear de a r m a -
d u ra s b run idas , com o penacho do 
elmo a ade ja r aos ventos e escudo 
leráldico a tiracollo, p u l a n d o - l h e 
nas veias o sangue quen te de C a r -
os Magno, filho e successor do 

grande P e p i n o ! . . . 
Quem os não tem visto no apo-

geu da opulência e do prestigio dos 
seus appel l idos heroicos, com vinte 
séculos de nobrêza ! . . . 

Sómente u m a observação nos in -
t r iga e leva a conclusões cómicas 

A velha nobrêza , a genuína , a r i s -
tocrática e heróica nobrêza de s a n -
gue azul é em toda a parte legiti-
mista e privilégio. E é pela heredi-
t a r i edade inviolável das idêas e das 
crenças que se affirma a intransi 
géncia orgulhosa da raça . 

E todavia os mancebos da rua 
do Norte , de quem nos vimos occu-
pando, d izem-se dedicados á ma-
gnanimidade do príncipe, e i l lumi-
nados pelo espír i to das insti tuições 
vigentes: sam car t is tas-consl i tucio-
naes , fe r renhos , senão coisa pe io r ! 

Ora posi t ivamente: nobrêza con-
sti tucional não pôde de ixar de ser 
u m a adul te ração de princípios, uma 
nobrêza com mixórdia de drogas 
nocivas á so lemnidade da tradição. 
Emfim u m a nobrêza chilra , de li-
monada de cava l l inho! 

O resto sam paspalh ices e lé-
r i a s ! 4 . . 
— 

C A M A R A S 

Pres iden te da dos depu tados 
será o sr . E d u a r d o José Coelho, e 
para a pres idência da dos pares 
indigitou^se ou o sr . Telles de Vas-
concellos ou o sr. Rodr igues de 
Carvalho, por não ter acceitado 
aquelle cargo o sr. Duque de Pal-
mella, 

Syndieáneia médiea 

A piopósi to d ' u m a ques tão su s -
c i t a d a n a Coimbra Médica, e m q u e 
o i l lustre professor de Medicina e 
notável operador sr . d r . Sousa R e -
oios viu a tacada a sua p rob idade 
)rofissional, requereu o proficiente 

clínico u m a syndieáneia sobre os fa-
ctos que lhe foram a t l r ibu ídos . 

E m consequência d 'ês te requer i -
mento, que em seguida publ icámos, 
oram encar regados de proceder á 

syndieáneia os srs . drs . Costa Alle-
mão, João Jacintho, R a y m u n d o da 
Alotta e Daniel de Mattos. 

lll.m0 e Ex.m0 Sr. 
Reitor da Universidade. 

Joaquim Augusto de Sousa Refoios, 
lente ca thed rá t i co d e «clínica de mu-
lheres» d e s d e o anno lect ivo de 1892 
a 1893 , v e m r e q u e r e r a V. Ex. a uma 
syndieáneia , fe i ta por um ou mais len-
tes da Facu ldade de Medicina s o b r e os 
.'actos q u e na Coimbra Médica de 10 
do c o r r e n t e mês lhe a t t r i b u e o reda -
ctor d ' aque l l e jo rna l , o d r . Augus to 
locha , lente da m e s m a Facu ldade , n a 
nota de pag . 211 — ide ter na Clini-
ca Escholar de mulheres extraído úte-
ros sãos, feito abôrtos inutilmente e pra-
ticado outros graves êrros diagnósticos 
e therapeuticost e não ter ouvido a opi-
nião d ' o u t r o s co l legas e m casos duvi -
dosos . 

Como V. Ex. a mui to bem c o m p r e -
h e n d e r á no seu e l evado c r i t é r io de 
le i to r da U n i v e r s i d a d e e len te jubila-
do da Faculdade de Medicina, e s t a syn-
dieáneia impõe-se como uma necess i -
dade inad iave l , po r q u e assim o exi-
gem os c réd i tos da Faculdade de Me-
dicina offendidos na p e r s o n a l i d a d e of-
Gcial do p ro fes so r de clínica das mu-
lheres com accusações g r a v e s , fe i tas 
por um jorna l i s ta prof iss ional , q u e é 
ao m e s m o t e m p o len te da m e s m a Fa-
cu ldade e além d ' i sso professor d e cli-
nica . 

Além das pape l e t a s das doen tes , q u e 
es t ám a r c h i v a d a s na sec re t a r i a dos 
hosp i t aes da Univers idade , e n a s q u a e s 
se encon t r a o diagnóst ico fei to, o acto 
opera tó r io p ra t i cado e o r e su l t ado obt i -
do, e além das peças ana tómicas con-
s e r v a d a s pe los p r e p a r a d o r e s r e spec t i -
vos , of ferece o r e q u e r e n t e a V . E x . a o s 
relatór ios dos d o e n t e s , e s c r i p t o s pe los 
a lumnos do 5.° anno e q u e e s t á m con-
v e n i e n t e m e n t e co l l ecc ionados , b e m 
como se r e se rva o dire i to d e f o r n e c e r 
a V. Ex.a ou â commissão de syndi -
eáneia os n o m e s dos co l legas da Fa-
cu ldade cuja opin ião tem ouvido s o b r e 
a l g u m a s d o e n t e s . 

Pede t a m b é m o r e q u e r e n t e q u e a 
m e s m a commissão de syndieáne ia ave-
r igue se o pro fes so r d e cl ínica dos ho-
m e n s , o dr . Augusto Rocha , t em con-
vocado col legas pa ra ouvi r a sua opi-
nião sobre a lguns dos d o e n t e s do seu 
e n s i n o . 

Se ê s t e r e q u e r i m e n t o a p p a r e c e oito 
dias depois da pub l i cação do jorna l , è 
porque só agora o r e q u e r e n t e t eve 
noticia d ' aque l l a s a c c u s a ç õ e s , v is to 
q u e tem o hábi to d e não lêr aque l l e 
j o r n a l . 

Assim 
Pede a V. Ex." se di-

g n e m a n d a r p r o c e d e r 
á syndieáneia p e d i d a . 

E. R. M.cé 

Coimbra, 18 de maio de 1897. 

Joaquim Augusto de Sousa Refoios. 

. « . 

M A I S O U T R A ! 

Not i c i a a Marselheza : 

«Consta-nos q u e á policia foi par t i -
c ipado q u e do conven to de Odivel las 
r o u b a r a m dois q u a d r o s d e sub ido va-
lor. Os ga tunos co r t a ram as té las j u n -
to das mo ldu ra s , q u e d e i x a r a m ficar.» 

A cathegoria do roubador é q u e 
ha de regular o procedimento da 
polícia. 

Seria melhor até que se não i n -
commodasse . 

Odivellas s empre esteve mais ou 
menos a saque . 

A polícia nunca averiguou com 
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RESISTENCIA — Quinta feira, 10 de junho de 1897 

[ue direito o fallecido marquez de 
íallada se achava de posse do s u m -
ituoso mobil iár io e ricos objectos 
que per tenceram aos aposentos da 
célebre Madre Pau la , amás ia de D. 
oão Y. E n t r e outros o piano, que 

entám t inha o nome de espinêta e 
loi o pr imeiro que se viu em Por -
ugal. 

Odivellas tem máus precedentes : 
de prost íbulo de freiras passou a 
'urna de ga tunos 1 Es t á na lógica! 

Deixar c o r r e r ! Por qua lque r ca-
minho isto vae da r ao fim! 

L U C T U O S A 

Falleceu na segunda feira a sr . a 

D. Albina Henr ique de Mello, mãe 
dos srs . dr . Albino de Mello, con-
ceituado professor na Eschóla In -
dustrial d 'es ta c idade, e do sr . dr 
Annibal de Mello, dist incto advo-
gado na F igue i ra da Foz, e sogra 

diplomáticos. Não ha, pois, por en-
quanto , nada de os tens ivamente d e -
cisivo. 

Verêmos no que dá agora a Di-
plomacia, depois do tr iste papel que 
já nesta ques tão desempenhou . 

A S S A S S I N A T O 

Têem-se succedido u l t imamente 
os assass ina tos em diversos pontos 
do país, e a inda no sábbado foi com-
mettido um em Lisboa, em condi-
ções temerosas . 

Um moço da pharmác ia Gomes, 
n a rua da Espe rança , onde dormia , 
bem como o empregado p h a r m a c ê u -
tico, levantou-se de noi te e a r r o m -
bou as gavêtas onde estava o di -
nheiro . Tendo accordado o phar -
macêutico e pe rgun tando quem a n -
dava na loja, o gatuno dir igiu-se 
para o quar to onde o pha rmacêu t i -
co dormia , es t rangulou-o e roubou-

bra l . Neste anno houve quatro repro-
vações. 

2.° anno—Não houve actos. 
3.® anno — Abel José Fernandes e 

Abilio Anthéro Lopes Machado. 
4.° anno—Abel Thomaz Oliveira de 

Sousa e Adolpho Alves da Motta. 
5 . ° anno—Abel d e V a s c o n c e l l o s G o n -

çalves, Abiiio Maria Mendes Pinheiro, 
Abilio Monteiro da Fonseca e Accacio 
Mendes de Magalhães Ramalho. 

m Vv» 

FALLECIMENTO DUM ESTUDANTE 
No sábbado falleceu em B r a g a n -

ça o sr . Camillo Augus to dos San -
os Rodr igues , e s tudan te do i . ° 

anno de Medicina na Univers idade. 
O desventurado rapaz , que ha 

xmcos dias t inha re t i rado d 'aqui 
doente, foi víctima d ' u m a lesão ca r -
díaca. 

Como é triste de vêr o b a q u e a r 
dos moços, ao rasgar -se- lhes , de 
)ar em par , o fu turo l a r g o . . . 

do i i lustre professor de Medicina sr. lhe tudo quan to êste t inha e o d i -
nheiro que encontrou nas gavêtas . 

F u g i n d o em seguida , foi preso 
no Ent roncamento , d o n d e voltou 
para L i sboa . 

O assassino, que se chama Adr ia -
no Moreira, é de Lamego , e o a s -

dr. João Jacintho. 
Es ta senhora , u m a das mais illus-1 

tres da sociedade conimbr icense , ! 
era venerada pelo seu espiri to e | 
pela sua edade . 

Aos s rs . drs . A lb ino e Anniba l 
de Mello, bem como ao sr . d r . João sass inado, António Bapt is ta da Cos-
Jacintho, dâmos o nosso pêsame, | ta, era de Abran tes 
que egua lmente ap resen támos á ii-
lustre familia da finada. 

O r i e n t e Sam dest i tu ídas de interesse as 
notícias que u l t imamente teem che-
gado de Cuba . 

Parece que se embaraçam as ne - l A s i tuação man tem-se a mesma, 
gociações da paz. Os grêgos pers is - s e m a H e s p a n h a ter adqui r ido ain 
tem em não acceder á rectificação das d a n e n h u m a s probabi l idades de éxi-
fronteiras exigidas pelos turcos e t 0 . o exército bespanhol cont inúa 
em não que re r pagar indemnização adoecendo de febres, e os in su r r e -
de guer ra , f undando- se em que , se- c t o s cont inuam caçando os inimi-
gundo uma ant iga declaração do (ros em esca ramuças insignif icantes 
conde de Mouravieff, a nação que g Washington quem decidirá da 
fosse responsável pelo pr imeiro a l a - j contenda , 
que não poderia , em n e n h u m caso, 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA 
colher qua lque r benefício das suas 
victórias. E aggressores , segundo] 
os grêgos, foram os turcos , de quem 
partiu a declaração de gue r r a . 

Pelo seu lado a T u r q u i a de modo] 
nenhum quer t ransigi r , o que é na-
tural visto ter saído victoriosa, per - j 
sistindo em obter todas as vanta } 0 a n n o _ A b e l d a C u n h a A b r e u 
gens do seu t r iumpho . Brandão, Adolpho da Fonseca Maga 

Passou a ques tão dos campos de ihães da Costa e Silva, Adriano de Al 
batalha a deba te r - se nos gabinetes meida Campos Amorim e Alberto Ca 

Fizeram acto nos dias 1 e 2 e fica 
ram approvados os alumnos seguintes 

Faouldade de Direito 

Notícias diversas 
Consta-nos que b revemen te será con-

cedida a aposentação ao illustrado pro-
essor da Faculdade de Direito s r . d r . 

Chaves e Castro, que terá , nesse caso, 
de ser substi tuído por outro professor 
no jury de exames do 4.° anno jurídi-
co, de que faz par te . 

No domingo, 6 , começa a romaria 
do Espirito Santo em Santo Antonio dos 
Olivaes, que costuma durar quasi toda 
a semana . A esta romaria accorrem 
milhares de pessoas da cidade e de 
fóra, principalmente nos três pr imeiros 
dias, em que os ar redores de Santo 
Antonio dos Olivaes offerecenr um as-
pecto encantador e pittoresco. 

Queixou-se à policia de ter sido rou-
bada a quantia de 800$000 réis o sr . 
José Miranda, padeiro . 

Foram presos os moços da padaria, 
os quaes já foram soltos por se ter 
averiguado que não eram culpados. 

A respeito d 'ês te roubo correm vá-
rias versões . 

Durante o mês findo houve na ca 
pella da Misericórdia a devoção á 
Virgem Maria, sempre com numerosa 
concorrência de fieis. No próximo dia 
6 encerrar-se-ha essa devoção com 
missa cantada e sermão, ás 11 boras 

da manhã , e um solerr.ne Té-Deum ás 
4 horas da ta rde , sendo durante a 
misssa ministrada a primeira commu-
nhão a alguns meninos orphãos. 

É orador o distincto professor da 
Faculdade de Theologia, sr . dr . Por-
phirio. 

No próximo dia 6, depois das 4 
horas da tarde, serám expostos ao 
público os collégios dos orphãos de S. 
Caetano. 

Só na próxima segunda feira conti-
nuará o serviço dos actos no 2.°, 3.° 
e 4.° annos da Faculdade de Direito. 

Já foi t ransfer ida para a cade i ra de 
instrucção pr imária da freguezia de 
Foz d'Arouce, concelho da Louzã, d 'ês-
te districto, a professora de Oliveira 
de Cunhedo, sr . a D. Virgínia Augusta 
das Neves Elizeu. 

Foi aposentado com a pensão an-1 
nual de 539$140 réis, o párocho d a ' 
freguezia de Serpins, d 'ês te districto, j 
sr. Francisco António Pinto. X 

Brevemente vam começar as obras j 
da fachada dos paços da Universidade, 
do lado da Porta Férrea. 

Entre os insurrectos cubanos en-
contra-se um nosso compatriota, Anto-
nio da Silva Ganulla, do Algarve, de 
quem ha mais de dez annos não havia 
noticias, e que ha poucos dias escreveu 

sua mãe participando-lhe achar-se 
ent re os insurrectos de Cuba. E diz o 
Antonio Ganuulla que, se os insurrectos 
ficarem victoriosos, como se espera, 
terá ganho o pão da sua velhice. 

drigal Mythológico, João Penha.— Uma histó-
ria simples, Augusto Moreno. — Sonhos, Ar-
ronches Junqueira. — Vassalagem, Gonçalves 
Cerejeira. — Impressões de um labrego, Au-
gusto Ramos. — Tristia, Alberto Corrêa. — A 
crítiea entre nós, Augusto de Castro, filho.— 
Náufragos, Rodrigo Solano. — Fragmento de 
Vita-Dolores, Amadeu Cunha. — Primavera, 
José Cunha. 

» Folhetim da RESISTENCIA 

ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento (Tum forçado 
SEGUNDA PARTE 

A cassa B é r a r d <& C." 

XIII 

Musa dos bosques e dos campos 

— N ã o posso. 
— P o r q n ê ? 
-—Porque o não sei . 
—Tu sabes tudo o que elle faz. 
—Sei , ordinar iamente s e i ! . . . Mas 

este Cardinet, para se entender com 
elles, exigiu que eu não estaria pre-
sente. 

— E tu não lhe perguntas te nada 
d e p o i s ? . . . 

—Pergun te i ; mas elle não quiz res-
ponder. — È impossível. 

— Hyppólito, j u r o - t ' o . . . 
— T u ju ra s que não sabes n a d a . 
« - S e o soubesse dizia-o. 
— T u pódes quere r -me enganar . 
—Posso e n g a n a r t e . . . tu endoide-

ceste. 
—É para espantar que Grosbouleau 

pOBífc ter segredos para ti. 

—Recusou-se absolutamente a di-
zer-me alguma coisa. 

— É singular, disse Lorémont me-
neando a cabeça. 

—Vejamos ; pensa um bocadinho, 
disse Petite pegando-lhe nas mãos e 
olhando fixamente para elle. O que 
vim eu cá fazer? Vim dizer- te: toma 
cuidado, estás perdido, andam á tua 
p r o c u r a . . . Não te diria os meios que 
elles vam empregar , se os soubesse? 
Queres que te dê uma prova de que 
eu estou comtigo? 

—Quero . 
—Pois b e m ! Se tu quizeres eu fico 

cá c o m t i g o . . . 
—Não te irás nunca? 
Com o olhar .fixo, Ltyémont pensou 

alguns minutos : 
— É verdade! disse elle por fim... 

não te vendo voltar, inquietos, com 
mêdo, não se occuparám de mim. 
Acceito. 

—Acceitas ? . . . perguntou Petite cuja 
vista se illuminou. 

—Accei to! 
— O h ! Como eu te a m o ! . . . 
E saltou-lhe ao pescoço, e cobri-o 

de b e i j o s . . . 
Lorémont pensava! 
—Pr imei ro vou tirar-me d 'es te mau 

passo. O negócio Bérard está p e r d i d o . . . 
por agora pelo menos! Vamos procurar 
outra coisa, Petite s e r v l r - m e - h a . . . 

Petite dlsse-lhei 
— Entàm, que vamos fazer? 
—Pr imei ro j a n t a r . . . 
— Pois s im! E ao jantar faremos o 

nosso plano» 

Revistas e jornaes 

Educarão Nacional — Muito apre-
ciável o n.°*35 d'esta excellenie publicação, 
que acabámos de receber, e que continúa sa-
hindo com toda a pontualidade. 

Eis o summário: 
As despêsas da instrucção,, J.s&éifiMs Dias. 

—A lei da instrucção secundária, Figueiredo e 
Costa.—As interinidades.— Nações pequenas e 
grandes povos, Arthur de Sabra .—Afirmações 
públicas, J. Simões Dias.—Dividas por saldar. 
Notas.— Divulgação da immoralidade.— Exa-
mes do magistério.— Vulgarização scientífiea, 
Carvalho Saavedra. — Secção official : Provi-
mentos temporários, transferências, exonera-
ções, l icenças.—Bibliographia.—Expediente. 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTÓNIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Visconde da Luz, 50 

Arrendamento 
Arrenda-se uma casa na r u a da 

Louça, com os n.o s 54 e 56. 
Também se ar renda outra na rua do 

Loureiro, com o n.° 55. 
Quem pre tender pôde dirigir-se ao 

seu proprietár io , Joaquim A. Borges 
d'01iveira, rua dos Sapateiros, 114. 

Casa para arrendar 
Arrenda-se uma na rua dos Anjos, 

n.° 32 com muito bôas acommodações, 
assim como o terceiro andar na rua 
Ferreira Borges, n .° 89. 

Para t ra tar na rua Ferreira Borges, 
n.° 83 e 85, aonde se encontram as 
chaves. 

Reeebêmos os dois primeiros números do 
Domingo Illustrado, interessante publicação 
que veiu substituir o antigo Domingo. 

Propõe-se o Domingo Illustrado fazer a his-
tória de todas as cidades, villas e freguezias, o 
que deve servir de lição e ensinamento aos 
povos, para conhecerem as causas de decadén-
cia ou de prosperidade, as tradições dos loga-
res onde vivem, as batalhas que alli sedéram 
e os monumentos que alli existem. 

Estes dois primeiros números dam já notí ' 
cia das duas villas dc Abrantes e Agueda, e 
inserem outros artigos interessantes, contos e 
poesias. 

Reeebêmos o n.° 3 d'vl Revista Litterária, 
de que é director o sr. C. A. de Mattos 
Soeiro. 

O summário d'este número é o seguinte: 
Gonçalves Cerejeira, Mattos Soeiro.— Ma' 

Propriedade 
Vende-se uma a 5 kilómetros de 

Coimbra, compõe-se de casa nobre e ru-
raes, pomar com árvore de espinho, 
carôço, e parreira; tem grande abun-
dância d 'água de mina e tanque . 

Para informações, em Coimbra, rua 
Direita, 95; e em Lisboa, rua dos Ba-
calhoeiros, 134. 

VENDEM-SE 
Um cófre e uma porta com aro, tudo 

de ferro, servindo es ta para uma casa 
| for te . 

Para ve r e tratar , rua do Visconde 
da Luz, n.° 15 — i . ° andar . 

—Ta l qual. 
— Vamos ao teu hotel, quero tirar 

tudo isto, o tempo está b o m . . . janta-
remos em casa do guarda , que ro j an t a r 
â vontade. 

—Pois vamos! 
Tinham chegado á rua maior 

es tavam perto da cidade. A cem passos 
do hotel, Lorémont disse l he : 

— S o b e ao meu quar to . Não é pre 
ciso que eu vá c o m t i g o . . . tira a capa e 
o chapêo ; espero-te a l l i . . . a pensar 
em tudo o que tu me tens contado. 

— E s t á b e m ! Vou a correr e volto 
num instante . 

Foi a correr para o hotel. 
Lorémont, só, ia devagar , a cabeça 

baixa: dizia comsigo: 
Fui um t o l o . . . Devia ter feito eu só 

este negócio, ia ter com esse homem 
que me não conhecia e dizia-lhe: Eu 
sei isto e a q u i l l o . . . dê-me cem mil 
francos, e cálo-me, senão, dentro em 
duas horaa o commissário de policia é 
informado da sua estada em Paris, e 
sua mulher ficará sabendo com quem 
casou. «É claro que elle a terror isado 
me daria tudo o que eu lhe pedisse : o 
meu negócio ar ranjava-se num dia, e 
eu encontrava-me sem ter nada 
t e m e r . . . Emfim, não posso desfazer o 
que já está feito. Agora estou num 
becco sem saída, e é necessário t irar-me 
d'elle. É necessár ioaffas tar-me d 'aqui . . . 
Todavia, quem sabe quem eu sou? 

Ninguém! Ganho alguns dias de 
tranquil l idade, ficando com P e t i t e . . . 
Atetrorisados pela não Verem voltar 
os dois malandros pôem-se a ter raedq 

de tudo, e não pensaràm em m i m . . . 
Vam tratar da própria s e g u r a n ç a . . . 
Ámanhã, mando Petite para Paris ; é 
esper ta , ha de saber o que resultou da 
rusga em casa da d'Equemoise 
Mando-a a casa da Chaineau para ella 
a tormentar a Linotte. 

Verei como hei de ar ran jar o negó-
cio. Ella saberá se a casa Bérard se 
vae t ransformar na casa Nither, e 
aonde é que Bérard se vae estabele-
cer . Vou v i a j a r . . . É verdade , eu 
perciso viajar . 

De repente Lorémont ouviu um grito, 
voltou se. 
Viu a janella do seu quarto aber ta e 

Petite em cabello, o gesto descomposto, 
gr i tando: 

— Foge! Foge! 
Lorémont comprehendeu ráp idamente 

s i t u a ç ã o . . . Esperavam-n'o, espia-
vam-n'o e Petite s a l v a v a - o . . . 

Já se ouviam abrir as p o r t a s . . . Os 
policias ianu desce r ; não havia tempo 
a pe rder , Lorémont tomou rapidamente 
uma resolução: andou t r anqu i l amen te 
os vinte passos que o separavam do 
fim da rua , e mal lá chegou, voltou 
rapidamente a esquina e deitou a 
correr para a banda da floresta. 

Vinte minutos depois, sem folego, 
assentava-se sobre a relva e , limpando 
a testa, dizia: 

— E s c a p e i de bôa! 
Encolhido, com a cabeça en t re as 

mãos, os cabellos fumegantes de suor , 
Lorémont procurava acalmar o seu or-
ganismo t ranstornado. Éra necessário 
fugir, mas as suas pernas são tinham 

força, e ra necessár io pensar e o cére-
bro recusava-se a pensar , se escapasse , 
e ra necessário comer, e a sua bolsa 
estava vasia. Decidimente era perse-
guido em S. Germain e em Paris como 
um animal feroz. Batia a hora em que 
a sociedade, cançada dos seus cr imes, 
lhe ia pedir contas, em que os que elle 
enganara , as suas victimas iam recla-
mar a reparação do que t inham soffrido. 

Acabava o verão, e as brisas da 
tarde faziam presentir o i n v e r n o . . . o 
tempo, tam bonito durante o dia, 
tornava-se sombrio, como as idèas do 
m i s e r á v e l . . . o cinzento invadia a 
floresta... a escuridão envadia- lhe o 
cérebro . 

O vento soprava áspero e duro , 
despindo as á rvores , as folhas voavam, 
redemoinhavam até caírem mortas so-
bre a erva j á sem s e i v a . . . Vinha 
chegando a noite, começava a escuridão. 

Sombria a naturêza , sombria a alma 
do miserável! Os seus olhos br i lhavam 
como uma luz ext ranha , a bocca es-
cumava, os dentes rangiam, e os lábios 
seccos es tavam gre tados pela febre-
As mãos, arrepelando os cabellos, la-
cera vam*lhe a c a b e ç a . . . 

Ao mais pequeno ruído, levantava-se 
e corria na floresta negra , julgando a 
cada pedaço de luz que illuminava o 
atalho ou a es t rada , ver os galões 
d 'um g e n d a r m e . . . Correu assim du-
rante duas horas, depois cançado, es-
gotado por esta carreira em que os ra-
mos lbe chicoteavam a fronte, parou e, 
como que faltando a um ser invisiyçi, 
disse i 
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PROBIDADE 
Companhia geral de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2 . 0 0 0 : 0 0 0 0 0 0 0 
Rua Nova d'El-Rei, n;° 99, l . 4 

L i s b o a 
Effectua s e g u r o s con t ra in-

cênd ios . 
C o r r e s p o n d e n t e em Coimbra , 

Cassiano A. Martins R ibe i ro .— 
Rua Fe r re i r a Borges , 1 6 5 , 1 . ° . 

2 

Vende-se 
Dília bomba de g r a n d e p r e s -

são , com os tubos de 
cobre , p róp r i a p a r a t i r a r água , e 
v e n d e m - s e t a m b é m dois p a r e s 
de r o d a s p a r a c a r r o a l e m t e j a n o 
ou de bois . 

Tra ta -se com Franc isco No-
g u e i r a Secco, Te r re i ro d a Erva-
Coimbra . 

1 

CALDAS DA FELGUEIRÀ 
Estabelecimento Thermai 

Dos mais perfeitos do país 
Excel len tes á g u a s m i n e r a e s 

p a r a doenças de pe l le , 
r h e u m a t i s m o , e s t ô m a g o , 

g a r g a n t a , e t c . 

CANNAS DE SENHORIM 

(BEIRA ALTA) 

Abertura do estabelecimento thermai em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com es tação d e corre io e te lé 

g r a p h o , méd ico e p h a r m á c i a 
e ca sa d e b a r b e a r . 

Magníficas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 10200 ré i s , 

c o m p r e h e n d e n d o serviço , c lub, 
e tc . Bónus p a r a os méd icos 

CANNAS DE SENHORIM 

(BEIRA ALTA) 

Abertura do estabelecimento thermai em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

O E s t a b e l e c i m e n t o T h e r m a i c o m p r e h e n d e 64 b a n h e i r a s de l.a a 5. a c l a sse ; d u a s sa las p a r a d u c h e s , uma p a r a se-
n h o r a s e out ra p a r a h o m e n s , e a mais comple ta sala de inha lação , pu lver ização e asp i ração , com g a b i n ê t e s annexos e indepen -
d e n t e s para toi let te . É sem dúv ida o melhor do re ino, e mais b a r a t o . — Y i a g e m — Faz-se toda em caminho de fer ro a té 
Cannas ( B E I R A . A L T A ) e d 'ah i 5 k i lómet ros em bons c a r r o s . A es tação de Cannas na l inha f é r r e a da Beira Alta e s t á d i re-
c t a m e n t e l igada com todas as l inhas f é r r e a s he spanho la s que e n t r a m em Portugal por Badajoz, Cáceres , Villar Formoso, Barca 
d'Alva e T u y . — Para e sc l a rec imen tos : — Em L i s b o a : r u a do Alecrim, n .° 125 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r , e r u a 
de S. Jul ião, 80 , 1.°, r e f e r e n t e ao Grande Ho te l .—Cor respondênc ia p a r a as C a l d a s d . a F e l g p a e i x - a , ao g e r e n t e da com-
panh i a do Grande H o t e l . — A s á g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m à c i a s e d r o g a r i a s e no depós i to ge ra l , P H A R M A -
C I A A N D R A D E , rua do Alecrim, 1 2 5 . — A e x p l o r a ç ã o d o H o t e l fica ê s t e a n n o a c a r g o d a C o m p a n h i a d o G r a n d e 
H o t e l C l u b . 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
§0, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

T a l H v d r a i l l i P A • ^ r a n d e d epós i t o d a C o m p a n h i a Cabo Mon-
Vttl fljUIduilUl. d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
Flpftririrtflrip p nntiM A&éncia da casa Ramos & Silva d( 
u l u u l l l v l U d U G C u p i l b a Lisboa, c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s 

c a m p a i n h a s e l é c t r i c a s , oculos e l u n e t a s e t o d o s os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

A lva iades , ó leos , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 

Cimentos • I n g l ê s e G a b 0 M o n d e & ° ' a s m e l h ° r e s q u a l i d a d e s 

Tintas para p i n t o s : 
a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 

Ing lês e Cab 
q u e se e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 

n i v p m ^ ' B a n d e j a s ) o l eados , pape l p a r a f o r r a r c a s a s , moi-
1/1 « t i l S U S i u h o s e t o r r a d o r e s p a r a ca fé , m á c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os sy s t emas . — R e d e s de a r a m e , 
z inco e c b u b o e m fo lha , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcções: 6 r a n d e s o r t I d o q u e v e n d e 

Lisboa e Por to . 
P p p d a r t p n q • D e f e r r 0 e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
n o g a g o i l ú . d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
r u t i l a r i a ' Mutilaria nac iona l e e x t r a n g e i r a do3 m e l h o r e s au 
U U l l i a i i a . c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m , c u t i l a r i a R o d g e r s . 
F f l f l U P Í l M ' C r y s t ó f l e > m e t a I b r a n c o , c abo d ' é b a n o e marGm, 
f a q u o i i u a . c o m p l e t o so r t ido em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i gos 

d e G u i m a r ã e s . 

Louças inglêsas, de ferro: K a t V s ò o t t ú , 
m e s a , l a v a t ó r i o e c o z i n h a , 

írmao do fnrfn» Carab inas d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i ros , r e -
v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s me lho re s 

s y s t é m a s . 

A G U A D A S L O M B A D A S 
ILHA D E S. MIGUEL—AÇORES 

Á g u a g a z o s a n a t u r a l a m a i s p u r a 
p a r a m ê s a . N ã o c o n t é m m i c r o - o r g a n i s -
m o s . 

Coimbra—Pharmácia e Drogaria Rodrigues da Silva 

COFRES Á PROVA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—Jeão Thomaz Cardôso. — Preços da fábrica 

Depósito de madeira: De F landres , Riga, Mógno e o u t r o s . 

Arames Zincádos: r / p ™ " a ^ e T l i , s e d l t 0 d e e ! p i ' 
M o t o l h n a n / w » ® amare l lo , c o b r e , c h u m b o , zinco, e s t a n h o e 
ll lCldl Uldi lWJ, f o l h a de flandres. 
F e r r o ! E aço de todas as q u a l i d a d e s , c a r v ã o de fó r j a . 
MiW n a r a forroim • M a l h ° s > to rnos , m á c h i n a s de f u r a r , folies, 
iUUZi p a i a Í O I I C I I U . p i ca re t a s e toda a q u a l i d a d e d e f e r r a -

m e n t a pa ra f e r re i ros , s e r r a l h e i r o s e la toe i ros . 
Para cons t rucções d ' o b r a s , p reços b a r a t í s s i m o s . 

Moreira & Simões 
ifcua de Ferreira Borges, n.0' 171 a 173. 

C O I M B R A 

CÀLLICIDA 
ExcIqsíyo 

Extracção dos callos sem 
dôr em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
para r e v e n d e r 

Oepositos—Lisboa: Lean-
dro de Fre i tas , rua da Prata , 
2 3 1 ; Porto, José Maria Lopes, 
rua do Bomjard im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C . a ; e em 
todas as c i d a d e s e p r inc ipaes 
vil las do con t inen te . 

África — Loanda , José Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de Jane i ro : Silva 
Gomes &C. a ; Pe rnambuco ; Guer-
r a F e r n a n d e s & C.a , r u a do 
Duque de Caxias, 47 ; Bahia : 
Francisco de Assis e S o u z a ; 
Maranhão; J o r g e & Santos. 

Exija-se nos depósi tos um 
p r o s p e c t o q u e ens ina o modo 
d e usá-lo e p r e v i n e as falsifi-
cações . Ha um só depósi to e m 
cada t e r r a . 

Pedidos ao a u c t o r : António 
Franco, Covilhã. 

A' LA VILLE DE P A R I S 
Grande Fábrica de Corôas e Flôres 

F. DELP0RT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto * 

9 f l A S A filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 
v , R e s t a u r a d o r e s (Avenida). 

Único represen tan te em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
17—ADRO DE CIMA— 20 

COIMBRA 

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-BLENORRHÁGICO 

DO PHARMACÉUTICO 

T „ G A L V Ã O 
Um a té dois bo iões d ' e s t e marav i lhoso m e d i c a m e n t o , v e r d a -

dei ro espec i f ico , ba s t am na m á x i m a pa r t e dos casos , p a r a c u r a r 
t odas as p u r g a ç õ e s , a inda as mai s an t igas e r e b e l d e s . 

Preço do boião, 1&000 réis 
Depósi to g e r a l em Arganil na p h a r m a c i a G a l v ã o — E m Coim-

b r a : d r o g s r i a Rodr igues da Silva & C.a 

3 D B i i T E I ^ 

0 Remedio de AYER contra sezões—Febres 
intermitentes e bliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . 0 r e m é d i o ma i s 
s egu ro q u e ha p a r a cu ra r a Tosse Bronchi te , As thema 
e Tubércu los p u l m o n a r e s . 

F rasco , 1(51000 ré i s meio f r a sco , 6 0 0 ré i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e ficam ind i cados sam a l t amen-
te c o n c e n t r a d o s de mane i ra q u e s a h e m b a r a t o s , p o r q u e 
um v id ro d u r a mui to t e m p o . 

P í l u l a s C a t h a r t i c a s d e A y e r . — 0 me lhor 
pu rga t ivo , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . 

F r a s c o , l ^ O O O r é i s 

Para a cura ifficat t prompta das 

Moléstias provenientes da irn 
pureza do Sangue. 

T 0 3 S T I C 0 0 ± ^ I E Í S T T A . T L í 
Marca «Casseis» 

E s q u i s i t a preparação p a r a aformosear o 
Cabello—Extirpa todas a s affecções do c r á n e o , l im-
pa e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a d o r i d a (marca Casseis) .—-Perfume deli-
cioso p a r a o lenço , o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , qua l idade s u p e r i o r . 

Á venda em todas as d roga r i a s e lojas d e p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

V e r m í f u g o d © E6» X j . F a h n e s -

0 1 — g a i » t o c k . — É o melhor r e m e d i o con t ra l ombr igas . O 
w l í f f l í * d r ) n a h o l ft p rop r i e t á r io e s t á p r o m p t o a devo lve r o dinhe i ro a 
V i & l l l l i U U d U u l l U q u a l q u e r pes soa a quem o reméd io não faça o effeito 

r ^ o A V í Ú q u a n d o o doen t e t enha l ombr iga s e segu i r exac ta-
iJ\J U R F * A Y E K j ir. e n t e as Ins t rucçôes . 

Impede que o cabello se tome branco e restaura ao cabello grisalho 
a sua vitalidade e formosura. 

P i r f e i t o d e s i n f e c t a n t e e p u r i f i c a n t e de Jfeyes p a r a des in fec ta r c a s a s e la t r inas , 
t a m b é m é exeel len te pa ra t i r a r g o r d u r a ou nodos d e r o u p a , l impar m e t a e s , e c u r a r f e r idas . — 
Preço , 2 4 0 ré i s . 

Depósito — J a m e s O a s s e l a & Õ.*, rua do Mousinho da Silveira, n»° 85, 1.°. —Porto. 

" V e m - d - e - s e 
11A m o r a d a de casas sita 

«S, na r u a da Galla, n . o s 33 
35 e 37 . Compõe-se de loja, 
a n d a r e s e um pá teo com uma 
pequena casa em condições de 
ser h a b i t a d a . 

Para t r a t a r — J o s é da Cunha 
rua dos Sapate i ros (mercearia) 

YACCINA DE YITELLA 
1 2 1 1 ° C h a u m i e r , dê Tours 

" P r e m i a d a com a Meda-
lha d'Ouro da Academia de Me 
dicina de Par is , em 1 8 9 3 . 

Acaba de c h e g a r nova re 
m e s s a á Pha rmac ia e Drogaria 
Rodr igues da Silva & C.a 

Sulfato de cobre 
13 Q u a l i d a d e garant ida 

X pa ra t r a t a m e n t o de vi 
n h ã s v e n d e - s e por preços limi 
t ados nos e s t abe l ec imen tos de 
f e r r a g e n s de João Gomes Morei 
r a na r u a de Fer re i ra Borges 
n . o s 50 e 52 (em f r e n t e ao Arco 
d 'Almedina) e no de Moreira 
Simões na m e s m a rua n . 0 8 171 
e 173 . 

Arrendamento 
«João M a t h e u s dos 

S a n t o s a r r e n d a a g r a n d e loja 
do Carmo q u e se rv iu de celeiro 
ao s r . Arioza. 

CASA PARA ARRENDAR 
Leonarda Forjaz, a r r e n d a 

p a r t e sul da sua casa da rua 
da I lha. 

R e c e b e m - s e p r o p o s t a s , na 
qu in t a dos Pla tanos á Bemcan ta 
onde s e e n c o n t r a m as chaves 
p a r a se r v i s t a . 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

l õ f t o n s u l t a s t odos os dias 
v das n o v e da m a n h ã ás 

3 h o r a s da t a r d e . 

Vinho e aguardente puros 
DA 

Quinta da Pedranoha 
Bua do Loureiro 

Vinho t i n t o — l i t r o 80 r é i s . 
Dez l i t r o s — 7 0 0 r é i s . 

VINHO BRANCO 

Chablis de 1 8 9 5 — l i t r o 160 
ré i s . 

Dito, g a r r a f a — 1 2 0 r é i s . 
A g u a r d e n t e de v inho , de 20° 

C a r t . — l i t r o 3 2 0 ré i s . 

"&ESISTENCIA„ 
PDBLICÀ-SK AOS DOMINGOS 

E Q U I N T À 8 - F E I R A S 

Redacção e Administração 

ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR — Joaquim Teixeira de Sá 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2)5700 
S e m e s t r e 10350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 600 

A N N t J N C I O S 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti' 

pões, 20 réis.—Para os srs. as-
signmtes, desconto de 50 p. c 

LIVROS 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
êste jornal fôr honrado. 

Typ. I . I r ioça Affl»dt—«01MIHA 
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0 MORGADO 
É do Tempo o artigo que 

se segue. Tem toda a aucto-
ridade d 'um ex-ministro de 
Estado, do sr. Dias Ferreira, 
que conhece todo o jogo do 
constitucionalismo, e sabe 
como poucos o que se passa 
a dentro dos bastidores da 
monarchia. Yale a pena lê-lo 
e meditá-lo. 

Nunca em Portugal houve o re-
gimen democrático, que é a caracte-
rística essencial dos governos re-
presentat ivos. 

Em termos bem nítidos consi 
gnou a constituição, entre os direi-
tos individuaes e políticos dos cida-
dãos portuguêses, o princípio da 
egualdadé perante a lei. 

Esse preceito nunca passou das 
regiões abs t rac tas . 

Na prática sempre uns viveram á 
custa dos outros. 

A princípio, os heroes de 1 8 3 4 , 
em nome dos serviços prestados 
l iberdade e á carta, d isposeram a 
seu talante dos destinos do país. 

Acabada essa geração, cujos de-
feitos eram até certo ponto obscu 
recidos por grandes virtudes, en t ra -
mos no período das camarilhas. 

No primeiro, como no segundo 
período, era meia dúzia ou uma d ú -
zia de sujeitos que se substituía á 
soberania "pTíiflílaY. 

O pôvo ainda governou a lgumas 
vezes, e de modo bem ruidoso, no 
período em que prevaleceram as es-
padas dos generaes. 

No segundo período, que é aqae l -
le em que nos achámos, foi deixan-
do cair a sua influência pouco e 
pouco, a ponto que hoje só é cha-
mado para pagar . 

Os dominadores, seguros da de-
cadência popular , e cônscios bem 
ou mal de que basta uma compa-
nhia da municipal para pôr em de-
bandada a mais valiosa reunião po-
pular, dispõem dos nossos haveres 
como de propriedade sua. 

Par tem do princípio de que não 
devem ser obrigados a padecer di-
minuição nos seus confortos e nas 
suas commodidades. 

Os morgados arruinados eram 
assim. 

Que os filhos ficassem na indi-
gência, era-lhes indifferente. 

Que elles mesmos poderiam aca-
bar a pedir esmola, era coisa em 
que não pensavam. 

Do que não prescindiam era de 
mêsa lauta, enquanto houvesse quem 
lhes emprestasse , ou enquanto ti-
vessem que vender. 

A questão para elles era o pre-
sente. 

O futuro deixavam-no, não a Deus, 
mas á sorte. 

Os nossos dominadores também 
ar ru inam. 

Mas não arruinam o que é seu; 
arruinam o que é nosso. 

Para manterem o princípio, que 
para elles é dogma político; de não 
soffrerem inclemências por via do 
país, que para elles é ignavum pe-
cus, não ha expediente por mais 
ruinoso a que não recorram para 
esvasiar a magra bolsa do contri-
buinte, 

Até 1 8 9 0 o systêma seguido pe-
los nossos governantes, para sus -
tentar o devorismo, era o emprést i-
mo no extrangeiro. 

A princípio, só com a Inglaterra 
t inham confiança para pedir dinhei-
ro emprestado. 

Depois, cresceram em habilidades 
os nossos homens de Estado, e en-
volveram na mesma rêde a França , 
a Allemanha e a Hollanda. 

Quando se viram com estas qua-
tro nações a fornecer-lhes dinheiro, 
ju lgaram-se no apogeu da felicidade! 

Imaginaram-se t ranspor tados á 
terra da promissão! 

Mas, como não ha felicidade que 
sempre dure, quando menos o espe-
ravam, em 1 8 9 0 , os mercados ex-
trangeiros deram-lhes com o basta. 

Mas nem com isso esmoreceram. 
Mudaram de rumo, seguindo sem-

pre no caminho do morgado ar ru i -
nado. 

O morgado primeiramente recor-
ria ao emprestimo, e só quando não 
tinha quem lhe emprestasse , é que 
recorria á venda, ou ás rendas 
antecipadas por seis ou dez annos, 
(e nunca por 75), contractos que 
terminavam sempre com a venda. 

Os governos em Portugal teem 
feito o mesmo. 

Desde que em 1 8 9 0 os mercados 
extrangeiros lhes disseram que, en-
quanto a emprést imos, t ínhamos 
eonver&ado, começaram de fender 

Em 1 8 9 1 venderam os tabacos. 
Em 1894 venderam o porto de 

Lisboa. 
Em 1 8 9 7 vendem os caminhos 

de ferro. 
No anno que vem venderám as 

colónias, ou as alfandegas, ou o 
que calhar. 

As vendas sam o mais generosas 
e civilizadas que se pôde imaginar! 

Vende-se, por exemplo, uma ren-
da, que nos 7 5 annos pôde produ-
zir 1 2 0 : 0 0 0 contos, pelo recebi-
mento, de prompto, de 1 0 : 0 0 0 
contos! 

E ' um ovo por um rea l ! 
Como o nosso crédito não está 

em cheiro de grande sant idade lá 
fóra, capricham os nossos homens 
de Estado, em tratar com bizarria 
os compradores ! 

Quem por 10 :000 contos, que 
agora recebe, dá ao comprador 
1 2 0 : 0 0 0 contos, exclue toda a idéa 
de que quis lesar a outra parte 
contraclante! 

Sob outros pontos de vista, é 
ainda bizarra a operação. 

O comprador, ostentando uma 
generosidade, que vae além de to-
dos os limites, deixa-nos o direito 
de remir! 

Mas deixa-nos o direito de remir 
em condições alegres! 

Vendemos-lhe agora os títulos a 
2 8 0 francos. 

Mas, para remir, havemos de 
comprar- lh 'os a 5 0 0 francos! 

Para remir de futuro temos de 
pagar quasi o dobro do que recebê-
mos de presente! 

Aqui são dois ovos por um real! 
Todas estas desgraçadas são com-

pensadas pelo prazer dos syndica-
teiros! 

E' de vêr o enthusiasmo com 
que alguns syndicateiros celebram 

o augmento artificial dos fundos e 
dos câmbios, apesar d 'essa operação 
representar a ruína do thesouro! 

Ainda aqui predomina o exemplo 
do morgado ar ru inado. 

O morgado que obt inha dinfteiro 
para uma ceia lauta e para comprar 
um fato novo, ainda que o emprés-
timo lhe tivesse custado cem por 
cem, e tivesse de mandar para o 
prégo o resto dos seus haveres, 
sentia-se feliz no meio da sua des-
ven tura ! 

Uma differença ha em tudo isto. 
O morgado esbanjava o que era 

seu, e, não poucas vezes, a família, 
cançada de despêsas tam desorde-
nadas , lhe requeria a interdicção. 

Os govêrnos em Portugal desba-
ratam o que é da nação, e, em vez 
de encontrar resistencia no seu ca-
minho, são acolhidos com os mais 
phrenéticos applausos pelos syndi 
caleiros. 

COMÍCIOS 

Reuniu na 5. a feira o Directório 
do partido republicano, e depois 
communicou á commissão munici-
pal, que também se achava reunida, 
que elle resolvera aconselhar e di-
rigir um movimento de protesto 
contra os actos do actual governo, 
por meio de comícios populares em 
dtVersos pontos do país. 

A Commissão Municipal Republi-
cana de Lisboa, tomando conheci-
mento da resolução do Directório, 
com a qual se congratulou por ser 
a interpretação rigorosa da corrente 
de opinião do partido, resolveu 
mais represenlar-se no comício que, 
nos termos e para os fins acima 
indicados, vae realizar no Porto a 
Commissão Municipal d 'aquella ci-
dade. 

A commissão municipal do Porto 
votou por unanimidade, em sessão 
de sexta feira últ ima, a seguinte 
moção: 

«Considerando que os governos mo-
narchico-constitucionaes, que se succe-
dem ha muitos annos no poder , abu-
sando perdular iamente do crédito e 
aggravando des regradamente o impos-
to, levaram o país ao estado de fallén-
cia em que se encontra hoje ; e 

Considerando que a reincidência, 
nestes processos de pródiga adminis-
t ração na conjunctura actual, quando 
se tornou inteiramente impossível obter 
o mais pequeno emprést imo, sem rui-
nosos encargos e consignação de ren-
dimentos públicos, não poderá deixar 
de conduzir o país, em cur to praso, á 
su» completa insolvência e total ruina; e 

Considerando que o par lamento, 
t ransformado desde ha muito numa 
dependência cada vez mais subal terna 
e ridícula das camarilhas que explo-
ram o poder , acabou por se tornar 
inaccessivel de todo á voz dos grandes 
in teresses nacionaes; 

A commissão municipal republicana 
do Porto, de plena harmonia com todos 
os dirigentes do partido, ju lga chegado 
o momento de promover a intervenção 
do povo na solução dos g raves proble-
mas, que in teressam aos seus próprios 
destinos; e resolve nêste intuito incum-
bir á sua Commissão Executiva o cui 
dado de convocar um comício, aonde 
possam concorrer todos os cidadãos 
por tuguêses que nâo queiram tornar-se 
cúmplices das desgraças que ameaçam 
a pátria, com o fim patriótico de pro-

testar contra todo e qualquer emprés-
timo, que aliás nenhum acontecimento 
extraordinár io da ordem dos que per-
turbam a economia normal dos estados 
ao presente justifica». 

S a b ê m o s q u e a c o m m i s s ã o m u -
nic ipa l de C p í m b r á se fa rá r e p r e -
s e n t a r po r a l g u r f t H o s s e u s m e m -
b r o s n e s s e comíc io , èm q u e h a v e r á 
t a m b é m d e l e g a d o s do D i r e c t ó r i o , d a 
c o m m i s s ã o m u n i c i p a l d e L i s b o a e 
d ' o u t r a s c o m m i s s õ e s r e p u b l i c a n a s 
t a n t o do n o r t e c o m o do su l do pa í s . 

Carta de Lisboa 

I n e T r i t s t T r e l 

Algumas gazetas dam como pro-
vável o mallogro do contracto sobre 
as linhas férreas do Estado. Surgem 
d i f icu ldades lá fóra, dizem ; o mi-
nistro da fazenda foi illudido ou 
illudiu os collegas e quer numa 
quer noutra hypólhese vêr-se-ha 
obrigado a largar a pasta, insinuam 

Para nós é positivo que o em-
préstimo se fará e que quaesquer 
difficuldades que os crédores exter 
nos levantem só concorrerám para 
que elle se lorne mais oneroso. A 
monarchia precisa de dinheiro, de 
muito dinheiro, para satisfazer com-
promissos que contraiu e pagar ge-
nerosamente os serviços que os 
amigos e afilhadgs lhe prestam, e 
só o pôde obter por meio de em 
préstimos. Na reducção das despê-
sas públicas por uma séria reorga 
nização dos serviços, na suppressão 
de criminosos esbanjamentos que 
dia a dia se dam, não pensa ella 
nem pôde pensar porque, uma vez 
encetado êsse caminho, vêr-se-hia 
completamente abandonada . Do au-
gmento dos impostos pelo aggrava-
mente de laxas ou creação de nova 
matéria colleclavel também pouco 
ou nada ha a esperar . Sam taes as 
difficuldades económicas com que 
estám luctando as classes t rabalha-
doras que já é de admirar a resi-
gnação com que têem suppor t adoas 
excessivas exigências do fisco. 

Não pôde pois a monarchia deixar 
de contrair emprést imos e avultados, 
sejam quaes forem as condições a 
que para isso tenha de sujei tar o 
país. Difficuldades que sur jam rela-
tivamente a uma determinada ope-
ração só terám como effeito adiá-la, 
substi tuir um negociador por outro, 
fazer sair do poder os progressistas 
para se assenhorearem de l l e os re-
generadores. De resto, a necessidade 
imperiosa dos emprést imos far-se-ha 
sentir enquanto a monarchia existir 
em Portugal, e nós só acreditarêmos 
na possibilidade de se mallograr o 
emprést imo sobre os caminhos de 
ferro, de se não levarem a termo as 
negociações já começadas para um 
emprést imo sobre o rendimento dos 
tabacos e de não se irem assim com-
promettendo até ao último ceitil to-
dos os recursos do país, se êste se 
reolver finalmente, como já ha muito 
o devera ter feito, a pôr termo a uma 
situação que lhe está p reparando a 
morte mais ignominiosa quê um Es-
tado pôde soffrer. 

Foi concedida licença para recepção 
de ordens sacras a Manuel José Fer-
reira, d'esta diocese. 

4 de junho 

A primeira infámia ahi está con-
s u n j m a d a . — E a operação que tor -
nou um syndicato extrangeiro se -
nhor das nossas l inhas férreas. 

Nas condições mais ruinosas e 
mais degradantes , o facto praticou-
se .—Fal l a - lhes apenas uma forma-
lidade, como que um sêllo que se 
compra :—a approvação do chama-
do par lamento. 

Baldado trabalho discutir o negó-
cio e inútil esperança pensar que o 
sêllo não appareça . 

Sobre o negócio propr iamente 
não ha duas opiniões. 

Os progressistas predisseram o 
seu sentir, fallando do emprést imo 
dos 3 : 0 0 0 contos—êste é de 1 0 : 0 0 0 
— nêstes têrmos exarados no Cor-
reio da Noite: 

«Quem. não pôde callar-se é o pais, 
que estd sendo roubado na sua honra 
e no seu crédito e porque chegou a v/ma 
situação tam angustiosa e tam miserá-
vel que sé não tiver uma grande 
energia, estd irremediavelmente per-
dido.» 

Os regeneradores affirmam por 
meio da Tarde: 

tO governo não se contenta em pôr 
êste pais em leilão. Vae mais longe ain-
da êste detmanchar de.feira. O pais i 
posto a saque.» 

O paço falia, pela pena do sr . 
Navarro, d 'esta f ó r m a : 

«Ê a lógica. O pais estd a saque den-
tro dos immortaes princípios.» 

Do pôvo e d'aquelles que repre-
sentam as suas aspirações não é 
necessário recortar phrases . 

Sobre o facto ha, pois, só uma 
opinião. 

Que o tornará legal o sêllo cha-
mado parlamento não ha dúvida. 

Êsse sêllo é do governo. Fab r i -
cou-o como quis, formou-o, dispõe 
d e l l e como lhe aprouver . 

Por conseguinte não ha que dis-
cutir. 

Ha que prepararmo-nos . 
A hora soou. 
Ha momentos apenas para pro-

ceder. 
Ou procedemos ou morremos. 
Ou nos salvamos como heroes ou 

nos perdêmos como cobardes. 
Tal o di lêmma. 

X 

Demais esta infâmia não é a ú n i -
ca; como se sabe. 

A fome dos progressistas não se 
contenta com os dez, doze QU quin-
ze mil contos, a r ran jados com a ven-
da, mascarada em ar rendamento , 
dos caminhos de ferro do Sul e 
Sueste e Minho e Douro. 

Querem mais, querem tudo que 
fôr possível. 

Burnay continúa passeando E u -
ropa fóra, conspirando o emprést i-
mo dos tabacos, que promette á 
prorogação do monopólio por mais 
19 annos pelo menos com o esta-
belecimento ao mesmo tempo do 
monopólio da v e n d a — m i l h a r e s de 
eommercianles ar ruinados e o pú-
blico obrigado nâo só a comprar ta-* 



RESISTENCIA — Domingo, 13 de junho de 1897 

baco do referido Burnay como a 
comprá-lo onde elle quiser. 

Hontem foram chamados os ban-
queiros da praça de Lisboa pelo mi-
nistro da fazenda, para êste lhe pe-
dir a realização d 'um outro emprés-
timo. 

É certa outra operação sobre o 
pinhal de Leiria. 

As colónias continuam em evi-
dente, perigo, como annunciou ain-
da ha dias o Repórter fallando do 
tal deputado progressista que vae 
no Solar defender a alienação d 'al-
gumas d'ellas. 

Tudo, pois, promette marchar , 
desapparecer , quando a alienação 
d 'um só rendimento, a realização 
do mais pequeno empréstimo de-
viam bastar para levantar o pôvo, 
num movimento de protesto efficaz 
e profícuo, sanguinolento embora 

A monarchia dispõe-se a levar 
tudo, quando, tendo já levado tanto 
— o descrédito, a l iberdade e o bom 
nome nacional—, só tem direito a 
esperar que a levem a ella, para 
bem longe. 

x 
Não pôde ainda haver dúvidas 

nem illusões sobre os fins para que 
se apura tanto dinheiro. 

Pa ra aquelles que ainda pos-
sam julgar que um systêma gover-
nativo, gangrenado d'alto abaixo 
pela mais requintada podridão, é, 
como a Magdalena da Biblia, sus-
ceptível de regeneração, os factos 
faliam, com excesso. 

No dia seguinte áquelle em que 
foi assignado o contracto provisó-
rio sobre os caminhos de ferro, o 
sr. D. Carlos ía com amigos até ao 
Vidigal, num comboio especial que 
levava nada menos de seis carrua-
g e n s — até uma de cozinha. 

No mesmo ainda as gazêtas pa-
lacianas informavam que era certo 
part i r no dia l i para a Inglater-
ra, a representar of ic ia lmente a fa-
mília nas festas em honra da rai-
nha D. Victória, o sr. D. Affonso, 
que seguirá com escala por Paris. 

E accrescentavam que para ahi 
seguiria egualmente o couraçado 
Vasco da Gama, l e v a n d o a s e u b o r -
do a charanga dos marinheiros. 

Edificam demais os ingénuos taes 
annúncios ácêrca dos productos do 
empréstimo. 

O que não se prepara de pân-
degas e de ignomínias 1 

Veiu hoje no Diário o program-
ma da abertura das côrtes, que, 
como é sabido, tem logar na quin-
ta feira, pelas 2 horas da t a rde . -
É a comédia do costume, pittorês-
ca por um lado, espectaculosa por 
outro, com toda aquella comparsa-
ria de fardas, as mais bizarras, na 
qual, do condestavel ao archeiro, 
da recepção no vestíbulo até á re-
citação do monólogo da praxe, não 
surge uma figura que deixe de fa-
zer rir nem uma scena que de qual 
quer fórma caracterise gravidade. 
E o apparato scénico que desde an-
nos recreia a vista dos dilettanti 
d'operetta, sem um cunho de sole-
mnídade que não pareça antes de 
pantomima. 

Mas o pior é que estas côrtes, 
vetustas como as que as tem pre-
cedido, não conseguirám, como as 
ultimas, apenas um êxito de rÍ30. 

O c h a m a d o Solar dos Barrigas 
passou á história mais pelo ridículo 
que pelo crime. Fez antes rir do 
que indignar. 

Este (Tagora promette mais cri-
mes que asneiras. 

Destina-se não a convidar o pôvo 
a escarnecê-lo, mas a desfaatô-lo. 

Sirva d'exemplo o annunciado 
projecto do tal que quer a aliena-
ção d a l g u m a s colónias. 

x 
Trabalha-se numa reforma dos 

serviços hospitalares, para conse-
guir isto: — uniformizar as secções 
de medicina e cirurgia, de fórma a 
acabar com médicos e cirurgiões. 

Pergunta-se naturalmente para 
quê. 

. . . É que dois indivíduos, que 
concorreram como médicos ao hos-
pital de S. José, estám em números 
muito altos para poderem ser dire-
ctores d 'enfermarias . Uniformizadas 
as duas secções, poderám mais de 
pressa conseguí-las, porque nas en-
fermarias de cirurgia ha mais vagas 
e menos concorrentes. 

Por isto se fazem r e f o r m a s . . 
x 

O Centro Fra te rn idade Republ i -
cano approvou a seguinte moção: 

«Considerando que o regimen con-
stitucional acaba de assignar o con-
tracto da alienação das linhas fér reas 
nacionaes, pela penna do s r . Ressano 
Garcia; e 

Considerando que êsse contracto in-
fame só será sanccionado pela nação 
depois que o parlamento o app rove ; 
mas 

Considerando que antecipadamente 
se sabe que o parlamento o approva , 
visto ser êste composto s implesmente 
de delegados do poder e não da nação: 

O Centro Fraternidade Republicana 
convida a nação—pôvo e exército —a 
impedir por todas as fórmas que se 
consumme a alienação das linhas fér-
reas nacionaes, primeiro passo da ad-
ministração extrangeira em Portugal e 
acto da renúncia collectiva at tentatória 
da dignidade públi a.— João Chagas » 

É opportuníssimo o convite. 
Que a nação — o pôvo e o exér-

c i to—respondam. 
Impedindo ou consent indo:—re-

habilitando-se ou suicidando-se. 

moso ministro e — « f i c a r a m todos 
animados dos melhores desejos para 
auxiliar o sr. ministro da fazenda 
na sua árdua tarefa para a regula-
rização da situação financeira do 
país.» 

Devem reunir novamente no sáb-
bado, para se assentarem os deta-
lhes da operação e fixarem-se as 
participações respectivas. 

Se o negócio fôr de captivar, se-
r á n a s participações respectivas q u e 
hám de estar as dúvidas. 

Emfim, vamos supporlando os 
devaneios financeiros da monar-
chia. 

Assim o q u e r e m . . . 

H>E PASSEIO 

«Sua magestade el-rei regressou 
hontem á tardinha de Vendas No-
vas. O monarcha já se poude alo-
ar no seu novo> palácio do Vidigal. 

Sua majestade voltará alli breve-
mente, talvez segunda feira.» 

Assim o noticia uma folha pala-
ciana. 

Passeios pelo mar a pescar ca-
ranguejos; á volta, passeios a Ven-
das Novas, a vêr os toiros, e as 
obras do seu novo palácio; em se-
guida, nova campanha oceonográ-
phica, a estudar o habitat das al-
forrecas; depois vae até Cintra ou 
até C a s c a e s . . . . e volta de novo a 
Vendas Novas, ao mar, a Cascaes, 
a C i n t r a . . . 

Anda constantemente absorvido 
com os negócios do Estado o sobe-
rano português. 

Que bom rei, o nosso rei 1 

Arrendamento de Santa Cruz 

F. B. 

V i s i t a , d ' u m r e i 

Dizem jornaes extrangeiras que 
o rei de Siam virá a Lisboa no mês 
d'agosto. 

Irá edificado, sem dúvida, sobre 
a florente civilização que está bri-
lhando nêste extrêmo occidental. 

Nem siamêsa. . . 

M A I S U M P L A N O 
Sam tantos os planos financeiros 

do sr. ministro da fazenda, que 
um nunca acabar, como as contas 
dos rosários. 

Do dos caminhos de ferro já nós 
sabêmos o que surdirá. 

Mas ahi vae outro. 
O financeiro sr. Ressano Garcia 

convocou para uma reunião no seu 
gabinete (chama-se-lhe agora as-
sim, por euphemismo) os represen-
tantes de quasi todos os bancos 
casas bancárias de Lisboa. Dez fo-
ram elles. O fim da reunião de tam 
conspícuos senhores, foi o apresen 
tar-lhes o luminoso Calonne u m 
projecto d 'um famoso plano finan-
ceiro-—formar-se como que uma liga 
de bancos e banqueiros de Lisboa e 
Porto para com elles ser contracta-
da uma operação financeira de vul 
to de crédito interno, tendente a sol 
ver os encargos das classes inacti-
vas, permittindo assim addiar os 
encargos do thesouro durante al-
guns annos, uns quatro ou cinco 

A luzir-lhes o olho, os novos 
cooperadores da salvação do país e 
dos embaraços do sr. ministro da 
fasenda, acharam boa a idêa do fa-

RESTAURAÇÃO ECONÓMICA 
Faz notar o Popular que o go-

verno não tem dado nem um passo 
para a fomentação da economia na-
cional. 

Dada a péssima situação actual 
dos vinhedos francêses, é de prever 
que a colheita ha de ser diminutís-
s i m a ; e, comtudo, não consta que 
haja negociações nenhumas enceta-
das para aproveitarmos com ella, a 
par da Hespanha. 

Não se continuaram negociações 
commerciaes com a Allemanha que 
nos façam prever a celebração de 
tratado ou convénio que facilite 
exportação de productos nossos, 
como vinhos, cortiça, fructas, azeite, 
etc. para o império allemão. 

Está ameaçado de ruína imminen 
te o nosso commércio de exportação 
para o Brasil, em virtude do recente 
tratado d a q u e l l e Estado com 
Chili, que veiu dar golpe mortal no 
nosso commércio; e, não obstante, 
o governo não procurou obter do 
Brasil, a troco de concessões da 
nossa parte, outros que nos permit-
tam manter com a grande república 
o nosso commércio de exportação. 

E c o n c l u e o Popular: 

«É esta situação que motiva as 
mais desanimadoras apreciações ácêrca 
do futuro do reino. 

Vê-se perder o tempo com muita 
politica, e não se adiantar nada relati-
vamente á si tuação económica, que 
devera ser o cuidado de todos os 
dias» . 

Ê o que nós andámos a dizer ha 
uns poucos de annos. 

E todos o sabem. 
E poucos fazem caso. 

As eleições de deputados em 
Cabo Verde têem logar no dia 2 0 
do corrente; em S. Thomé no dia 
13 e em Loanda no dia 4 de julho. 

Expusemos os reparos que nos 
foram susci tados pela proposta de 
arrendamento da quinta de Santa 
Cruz, apresentada á Câmara Muni-
cipal por um empresário, que pou-
co importa quem seja. 

A Correspondência de Coimbra, 
pelo notório séstro de parcialidade 
impertinente e de perfídia ingénita, 
finge ignorar quanto a opinião ge-
ral da cidade é hostil a qualquer 
concessão que lenha por fim con-
verter a formosa estância em arraial 
de comes e b e b e s ; e urde uma no-
tícia cavilosa, na manifesta inten-
ção de defender uma emprêsa, que 
ella absolutamente desconhece nos 
seus planos, nos seus meios e nos 
seus fins! 

É a mesma atlitude antipáthica 
em que esta quisilenta Correspon-
dência sempre se colloca, fazendo 
gala de bajulação política! 

— <A ideia tem sido muito bem 
recebida pela cidade»,— d i z e l l a . E 
isto é uma refinadíssima f raude! 

Quem é que com uma parcella 
de consciente honestidade e de tino, 
ha de bater palmas em louvor d 'um 
projecto desconhecido? A Câmara 
só agora é que vae exigir esclare-
cimentos ! . . . 

Ntnguem os conhece; a própria 
Correspondência os ignora,como toda 

gente; mas acha muito b e m ; e, 
como não sabe mais que dizer, af-
firma que se ham de promover fes-
tívaes e outras diversões; e p a r a i s t o , 
num suelto de meio palmo, repete 
cinco vezes a palavra melhoramen 
t o s ! 

E o que mais enoja e que pelo 
desconhecimento de todas as circun-
stâncias, se reconhece, é que nin 
guem lhe encommendou a defêsa 
Aquilio é a sabngice innata a da r -
lhe picadas no fígado' e a subir-lhe 
á supuração! 

Pelo fim descarta-se com a su-
prêma r azão : 

Considerando que esse contrate in-
fame só será sanccionado pela nação 
depois que o parlamento o approve ; 
mas 

Considerando que antec ipadamente 
se sabe que o par lamento o approva , 
visto ser es te composto s implesmente 
de delegados do poder e não da nação: 

O Centro Fraternidade Republicana 
convida a n a ç ã o — p o v o e e x é r c i t o — a 
impedir por todas as fórmas que se 
consumme a alienação das linhas fér-
reas nacionaes, primeiro passo da ad-
ministração ext rangei ra em Portugal e 
acto da renúncia collectiva at tentatória 
da dignidade púb l i ca .—João Chagas». 

—«O município livra-se da despêsa 
annual d 'uns trezentos e tantos mi 
réis que gasta no arranjo e conserva 
ção da quinta » 

Ora esta verba tem todos os vi 
sos de uma trapaça. Mas que assim 
s e j a ! . . . 

Os falsos preceitos da adminis 
tração inhabil , partindo de cima 
propagam-se por contágio. 

Este agora é o argumento em 
voga com que se sustentam as altas 
tsaficáncias. Como se vê, pegou de 
estaca no adulado horto dialéctico 
d a Correspondência. 

Arrende-se, aliene-se, alije-se 
tudo que pelos êrros e pela inepti 
dão administrativa possa represen 
tar virtualmente um encargo nos 
orçamentos da communidade! Des 
de as dunas e o pinhal de Leiria 
até ás colónias! 

As razões de defêsa e de justifi 
cação sam sempre as m e s m a s ! . 

— — 

Os extrangeiros em Portugal 
Appellando para o patriotismo 

nacional, afim de se oppôr á inva 
são cada vez mais crescente da in 
fluência dos extrangeiros nas coisas 
portuguêsas, o Centro Fra ternidade 
Republicana, de que é presidente o 
illustre jornalista sr. João Chagas 
votou na 5.a feira a seguinte moção 
que merece ser lida e approvada 
pelo país inteiro; 

«Considerando que o regimen cons-
tiiucional acaba de assignar o contrato 
da alienação das linhas férreas nacio-
naes, pela penna do sr. Ressano Gar-
ciaj e 

F A R A R I R 
Nota um jornal regenerador que 

seria agora occasião propícia para 
uma colligação entre o partido re-
generador e o republicano, mas que 
aquelle não seguirá o exemplo do 
)artido progressista. Es ta declara-
ção só provoca o riso a quem sabe 
dos manejos que a gente regenera-
dora tem empregado e da resolução 
inabalavel de todos os dirigentes 
do partido republicano de não en-
trarem em combinação alguma com 
os partidos da monarchia. 

D E P E N H O R 
Nos trabalhos de hydráulica a 

que se anda procedendo no Alem-
tejo para irrigação dos campos e 
aproveitamento de terrenos hoje 
perdidos, acaba de se dar um caso 
curioso. 

Um conductor de trabalhos con-
traclou trabalhadores do campo para 
porta-miras e outros trabalhos si-
milares. Mas passado pouco tempo, 
descobriu-se que não havia verba 
para lhes pagar, e o conductor pro-
curou convencê-los a esperar o pa-
gamento. Os bons dos homens, 
porém, conhecedores do modo como 
o Estado paga as saas contas, dei-
taram a mão ao lheodolilo e juram 
que o não largam sem lhes pagarem 
o que se lhes deve. 

E lá está o pobre do theodolito, 
de refens, á espera que alguém o 
liberte pagando aos trabalhadores. 

Como é grande a confiança na 
probidade do Es t ado ! 

O Japão a armar-se 

O governo do Japão trata de 
contrair na Europa um empréstimo 
de 2 0 : 0 0 0 contos, destinado á 
acquisição de mais 2 0 navios de 
guerra e a elevar o exército a 
1 4 5 : 0 0 0 homens em pé de paz e a 
5 1 0 : 0 0 0 em pé de guerra. Segundo 
o programma que tem estabelecido, 
concluirá em 1 9 0 6 a reorganização 
do seu exército e armada. 

D E S A S T E E 

Chegou a Lisboa um couraçado 
austríaco, de passagem para ir as-
sistir ás festas do jubileu da rainha 
de Inglaterra. 

Á ent rada da barra , quando se 
procedia a uma manobra com a 
máchina deu-se uma explosão, que 
victimou o a judante de machinista. 

M o r t e r e p e n t i n a . 

Falleceu 
mente, o sr. 

esta noite, repent ina-
Manuel Maria da Cu-

nha, honrado thesoureiro da Uni-
versidade, que era muito estimado 
pelo seu caracter e probidade. 

A sua morte é muito sentida. 

Em Bragança tem grassado com 
muita intensidade uma epidemia de 
bexigas, que já tem feito 
VictíffiM» 
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R e f o r m a e l e i t o r a l 
No projecto de reforma eleitoral 

que o governo levará á discussão 
do par lamento , fazem-se modifica-
ções, além d 'ou t ras , na organização 
das commissões do recenseamento , 
que passam a ser o rgan izadas pe-
los secretár ios das câmaras munici-
paes e revistos por u m a commissão 
especial composta dos pres identes 
das câmaras , conservadores do re-
gisto predial e de legados do procu-
rador régio. 

As informações e subs id ios para 
a organização dos recenseamentos 
serám fornecidos pelas mesmas en-
tidades a quem hoje compete fa -
zê-lo. 

lho de Tor res Vedras , no logar da 
Ribeira , um indivíduo matou o i r -
mão. E por u m a ques tão insignifi-
cante . 

N u m a t abe rna encon t ra ram-se , 
ent re out ros f requen tadores , dois 
i r m ã o s — J o a q u i m e António Roiaca. 
Al tercaram; o António jogou ao 
oaquim, es tando êste desa rmado , 

uma cacetada, de que o aggredido 
se livrou; a g a r r a r a m - s e um ao ou-
tro, luc tando braço a braço a té que 
chegaram á rua; o Joaquim conse-
guiu de r ruba r o António, que bateu 
com a cabeça numa pedra , e com tal 
violência, que passados poucos mi-
nutos morr ia . 

O assass ino evadiu-se. 

U m a c a t á s t r o p h e 

N a ca thedra l de Pisa deu-se ha 
pouco um desas t re formidável . 

N a occasião em que se procedia 
á cer imónia de expôr no al tar a 
imagem d 'uma Virgem, a que t inha 
accorrido u m a mul t idão enorme, que 
invadira o templo, caiu u m a vela 
accêsa que communicou o fogo ás 
rendas da toalha do al tar . 

O incêndio foi dominado imme-
dia tamente , mas o pânico que se 
apodeiou de todos foi irresistível, e 
a mul t idão correu, espavor ida , para 
as portas daca thedra l , onde a pres -
são esmagadora do pôvo produziu 
desas t res graves, de que resul ta ram 
nove pessoas mor tas e quatorze fe-
ridas. 

A ca thedra l foi fechada por or-
dem do bispo. 

S t J B S C R I P Ç Ã O P A T R I Ó T I C A 

No Rio de Janei ro cont inuam os 
preparat ivos para a consti tuição da 
Commissão Central que dir igirá a 
subscr ipção pa ra a compra do navio 
que, em nome de todos os portu-
guêses res identes no Rrasil , será 
offerecido a Por tugal em commemo' 
ração do Centenár io da índ ia . 

F R A T R I C Í D I O 

Vam-se succedendo uns aos ou 
tros, e quasi d iar iamente , os cr imes 
de assass ina to . 

Ainda na quin ta feira no conce 

m Folhetim da RESISTENCIA 

ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento d'um forçado 
SEGUNDA PARTE 

A casa B é r a r d <& C." 

X I I ! 

Musa dos bosques e dos campos 

— Agora é q u e é dec id idamen te 
lucta. Quado eu ju lgava te r s e g u r a 
minha ex i s tênc ia , q u a n d o eu dizia 
mim m e s m o , vou t r a n s f o r m a r - m e em 
b u r g u ê z , q u e r e m e s m a g a r - m e . . . Mas 
n ã o ! Vivo e q u e r o v iver a i n d a . . . 
tínica vez em q u e eu pense i em se r 
bom, vocês ca s t i gam-me I Dizem-me 
fizeste isto e aquil lo 1 Que vos impor 
tal 0 fim justifica os m e i o s . . . q u e r o 
fazer-me h o n r a d o . . . vocês q u e r e m im 
p e c e r - m ' o . . . Ah ! Que a d e s g r a ç a càia 
sobre v ó s ! . . . Vivi mal , e não muda 
rei nunca de v ida . Vivi do mal e d 'e 
le v ive re i ou hei de r e b e n t a r . . . Ah 
Assassino da ponte da Estacada, ven 
ceste-me!.... 

Lorémont cheio de feb re , incapaz de 
pensar dez minu tos , a t t r ibuta o que 
ihe acontecia â reacção d ^ q u e l l e que 
çlle tinha atacado.,, @ todo o s e u 

T T r T o i n o d . e F r e i t a s 

Traba lha - se pa ra que se realize 
a revisão do processo do dr . Urb ino 
de Fre i tas , para justificar o que o 
sr . dr . Alves de Sá está escrevendo 
um livro, que dizem ser magis t ra l . 

A notícia tem sido mal recebida 
em Lisboa , e a Tarde diz a êste 
r e spe i to ,—que a revisão só pôde 
ser uma tentat iva de indulgência 
w a o maior cr iminoso dos t empos 
modernos , por não ter apparec ido 
depois do ju lgamento prova nenhu 
ma que cont rar iasse a decisão do 
í u r y -

Notícias diversas 
— 

Na qua r t a feira houve ponto em 
medic ina . Neste dia os qua r t an i s t a s e 
qu in tann i s t a s d ' e s t a f acu ldade ce lebra -
ram o facto jubi loso com uma festa 
che ia de esp i r i to , sem tou radas de ca-
loiros nem a lgaza r r a s inconven ien tes . 
Ao meio dia, o curso do 4.° anno , or-
ganizado em prés t i to , á f r e n t e do qual 
cava lgava num je r í co a tav iado um 
quar t an i s t a , d i r ig iu-se do largo do 
Museu pa ra o largo da Feira, a encon-
t r a r - se com o curso do 5.° anno . Aqui 
e s t e cu r so offereceu aos col legas que 
s a i i m do 4.° anno uma vis tosa pasta 
de ca r t ão amare l lo e l a rgas fitas pen-
den te s , a pas ta symbúlica do 5 0 anno , 
em q u e t razem os olhos fitos d u r a n t e 
q u a t r o annos os e s t u d a n t e s todos. 
Houve e spe r i tuosas al locuções de pa r t e 
a pa r te , uns offerecendo a pas t a , g e 
nerosos , como quem já não prec isa 
d 'e l la , ou t ros recebendo-a , r econhec i -
dos , como q u e na noutra coisa não 
p e n s a v a ha mui to . 

E os q u a r t a n i s t a s , s e n h o r e s j á da 
p a s t a , fizeram subir aos a r e s , em balão , 
as fitas m e s q u i n h a s de b u r g u ê z a lã. Sic 
itur ad astra — ass im se conquis ta a 
sonhada p a s t a ! 

Mas pa ra q u e m havia de ser a pasta? 
Qual dos ambic iosos r a p a z e s t inha di-
rei to a ficar depos i t á r io do symbolo 
s a g r a d o , em n o m e de todos, se todos 
elles s am por egua l d ignos e nobres 
por e g u a l ? 

Em lei lão! A q u e m mais d e r ! E foi 
a 2(51500 réis a pas ta prec iosa , fabulosa 
quan t i a p a r a a bolsa a t é d ' u m qua r t a -
nista de med ic ina . 

Ar rematou-a o mais rico. 
E no esp í r i to g e n e r o s o d e todos , re-

solveu-se logo a app l i cação a dar ao 
preço da l ici tação. Para os p o b r e s ! 

E vieram e n t r e g a r - n o s , pa ra os p o b r e s 
da Resistencia, a quan t ia com q u e 
venceu os l ic i tantes o Cressus do 4.° 
anno médico . 

Agradec idos pelos nossos p o b r e s , 
c o m p r i m e n t â m o s os q u a r t a n i s t a s de 
medic ina pelo t ropheu da sua vic tór ia , 
e elles^ por sua vez , q u e a a g r a d e ç a m 
aos q u i n t a n n i s t a s . 

Rapazes de tan to espí r i to como no-
b r ê z a d ' a l m a . . . 

Eis a appl icação q u e d ê m o s a es ta 
q u a n t i a : 

Maria Antónia, m o r a d o r a a t raz do 
thea t ro D. Luiz, 500 r é i s ; Eugénio Al 
c a n t a r a , rua da Louça, n.° 4 4 . 500 
r é i s ; Alves Miranda, r u a do Collegio 
Novo, 5 0 0 r é i s ; Julia da Bôa-Morte, 
em Monfa r ro io , 500 ré i s ; Emilia Can-
dida da Costa, no Páleo do Castilno, 
500 ré i s . 

Em c o n g r e g a ç ã o da Faculdade de 
Philosophia, r eun ida hon tem, fôram de-
s ignados os dias 26 e 2 8 do c o r r e n t e 
para a de feza de theses do sr . dr . 
Affonso Vellado Alves da Fonseca. 

A sua d isse r tação inaugura l ve rba 
s o b r e — O s c i l l a ç õ e s e léc t r i cas . 

Ao s r . d r . Alvaro José da Silva 
Basto, fôram na m e s m a c o n g r e g a ç ã o 
des ignados os dias 9 e 10 de julho 
pa ra a sua defeza de t h e s e s . 

t ados , q u e e r a m um broxe d ' ou ro , 
a lgum dinhei ro em notas , duas l ibras 
em ou ro e pape i s de impor tânc ia , foram 
a p p r e h e n d i d o s á r a p a r i g a e es ta en t re -
g u e á policia. 

Houve hontem pon to na Facu ldade 
de Philosophia. Os actos começa rám no 
dia 11 . 

• 
Hoje fôram p a s s a r o dia ao fiussaco 

os cu r sos do 5 .° anno de Philosophia 
Mathemát ica . 

A Câmrra Municipal conv ida por edi-
t a e s os a r t i s t a s e indus t r i ae s d ' e s t e 
concelho a c o n c o r r e r e m á expos ição 
c u e deve rea l i za r - se em agos to no 
Por to . 

O Asylo da Infância Desvalida, q u e 
tem merecido á sua zelosa e intelli-
g e n t e Direcção a mais desvel lada solli-
c i tude , e s t e v e no domingo expos to ao 
publ ico. Eram de notar as exce l l en tes 
condições em que se encont ra e s t e tam 
útil como b e n e m e r e n t e e s t abe l ec imen to 
de ca r idade . 

Foi p a s s a r as fér ias do ponto a Luso, 
com sua ex . m a e sposa , o dis t incto 
ou in tann i s t a de med ic ina s r . Augus to 
Garcia. 

Está b a s t a n t e doen t e o s r . Julio 
Augusto da Fonseca , g u a r d a - m ó r da 
Univers idade , a q u e m dese j ámos um 
rápido r e s t abe l ec imen to . 

Aos hosp i t aes da Un ive rdade legou 
5 0 0 $ 0 0 0 ré i s , no seu t e s t a m e n t o , a 
s r . a D. Albina Manique de Mello. 

0 gove rno vae pôr em has ta públ ica 
a cons t rucção d 'um caes acos tavel no 
Porto. A b a s e da l ic i tação será d e 450 
a 500 con tos , e a exp lo ração por 50 
a n n o s . 

ódio cala sobre Bérard; louco, sem po-
de r , ref lect i r , a alma cheia d 'ódio , sem 
já pensa r na própria s e g u r a n ç a , e todo 
votado à sua v ingança , con t inuou: 

— A h ! Tu ma ta s , tu m a s s a c r a s . . . 
tu ès uma columna das ga lé s , tu en-
t ras na soc iedade cuja por ta te foi fe-
chada para s e m p r e , tu violas as leis 
d ' e ssa soc i edade e impões- te a ella. Tu 
violas o respe i to públ ico, e q u a n d o um 
d e s g r a ç a d o vae ter comtigo, e s q u e c e n -
do q u e m tu és , tu b ê b a d o do teu di-
nhei ro , sem descu lpa re s nem a sua 
misér ia nem a sua l o u c u r a . . . e sque -
cendo- te emfim de quem és açulas con-
tra elle a polícia, q u e devia cor re r so-
b r e t i . . . Agora es tou perdido , tu des-
c o b r i s t e - m e . . . estou perd ido , mas não 
hei de p e r d e r - m e só. Puses te o pé na 
a l m a . . . Nunca mais s a i r á s d 'e l la , ella 
ha de e n g u l i r - t e . . . O h ! mas tu não 
sabes , idiota, q u e te t r ans fo rmas em 
meu inimigo, tu não s a b e s , q u e eu 
sou capaz de t u d o ? . . . Que não res -
peito n a d a . . . Não t enho uma mulher 
q u e a m e , não tenho filhos, não t e n h o 
f a m í l i a . . . não tenho amigos . Vivo com-
tigo pa ra s u s t e n t a r a minha v ida , em-
bora ella t enha de cus ta r a tua . Vivo 
pa ra gosa r da v ida e não pa ra fazer 
os ou t ros gosar d ' e l l a . . . . Nada me 
p r e n d e a ê s t e m u n d o . . . n a d a , s enão 
o ó d i o . . . . Quem se colloca na minha 
f r e n t e , des t ruo-o . Êsse assass ino q u e r 
p e r d e r - m e . . . e s t á elle p e r d i d o ! Sou 
um ladrão , um cava lhe i ro d ' i ndús t r i a . . . 
muito bem! Mas não sou um assass inol 
Eu roubo á soc iedade a minha v ida , 
mas nào mato, e êste homera rçclaraa 

Consta ao nosso p rezado col lega do 
Conimbricense q u e o s r . minis t ro da 
just iça v a e dar ao edifício da Peniten 
ciaria d ' es ta c idade a app l icação a q u e 
era des t inado , para o que se p r o c e d e r á 
logo no pr incipio do p róx imo anno 
económico, às o b r a s i nd i spensáve i s . 

0 s r . Joaquim Albino Gabriel de 
Mello, sol l ic i tador nes t a c o m a r c a , fo 
vict ima d ' u m fur to na qu in ta feira 
p ra t i cado por uma r a p a r i g a j á muito 
conhecida na policia . Os ob jec tos fur 

cont ra m i m . . . A h ! Estás p e r d i d o . . 
Nem o ouro nem a p ra t a t e poderám 
sa lvar ; tu dàs -me u m a cade ia mas eu 
bei de to rna r a p r e n d e r - t e á t u a ! 

E o braço de Lorémont e s t endeu-se 
ameaçador na di recção de Par is . 

Depois, cançado , fa t igado, a s sen tou 
s e . . . Passada meia hora de repouso 
levantou-se ; a c h u v a começava a ca i r . . 
Expôs a lgum t e m p o a sua cabeça a a r 
de r ás grossas go t tas de uma chuva 
de t e m p e s t a d e . . . Depois, mais soce 
gado , revis tou os bolsos e a ca r t e i r a . 

— Tenho se i scen tos f r ancos , d i s se 
e l l e . . Com isto posso a c a b a r com elle 
e é o q u e eu q u e r o ! . . . 

Dirigiu-se é es tação mais p róx ima 
do caminho de fe r ro e en t rou em Pa 
r i s . Tinha p e n s a d o com razão que e r a 
ainda em Paris onde elle poder ia ad 
quir i r um fato menos c a m p e s t r e sem 
admiração de n i n g u é m . 

Nessa m e s m a noi te , c o n v e n i e n t e m e n 
te ves t ido , e n t r a v a pare o comboio de 
M a n s . . . 

XIV 

Na mesma occasião em q u e Peti te 
e r a p rêsa e m Sain t -Germain , havia uma 
r u s g a da policia na rua d 'Argen teu i 
84. Grosbouleau e La longueur íam pas 
sar a no i te á cade i a . 

Grosbouleau dizia ao seu amigo; 
— 0 q u e me consola è não e s t a r em 

casa Pet i te . Ella é fina, e não a apa 
n h a r á m . 

— Foi o canalha do Lorémont que 
nos vendeu. 

Na Associação Fra te rna l dos operá -
r ios c o n i m b r i c e n s e s p rocedeu- se á elei-
ção da commis são cen t ra l . 

Ficaram elei tos os s r s . : 

Luiz Augusto Teixeira . 
Antonio Francisco Mendes Alcan ta ra . 
Adriano Fer re i ra da Costa Brandão . 
José Alves dos Santos . 
Carlos Fe r re i r a . 
José Simões de Carvalho Pio. 
José Pere i ra da Cruz. 

No g o v e r n o civil d ' e s t e d i s t r ic to 
) a s sa ram-se 95 p a s s a p ó r t e s p a r a o 
í ras i l , e 10 pa ra a Africa, d u r a n t e o 
m ê s ú l t imo, dando de rece i ta p a r a o 

tado 456(^000 ré i s . 

O sr . p a d r e José Martins Duar te foi 
a p r e s e n t a d o na igre ja de S. S i lves t re , 
d ' e s t e concelho . 

Vae pedir a sua aposen tação o s r . 
d r . Manuel Emygdio Garcia, d is t incto 
professor da Faculdade d e Direi to. 

Es t iveram e m Coimbra de p a s s a g e m 
os nossos p r e s a d o s amigos e dis t inctos 
cor re l ig ionár ios s r s . d r s . Pires de Carva-
ho e Paulo Falcão. 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

Na p róx ima s e g u n d a feira s e r á m a r 
r e m a t a d a s na repa r t i ção d e fazenda 
d ' e s t a c idade uma casa em Montemór-o-
Velho, p e r t e n c e n t e ao conven to de 
Santa C la ra ; t r ê s parce l las de t e r r e n o 
em Semide , com a super f íc ie de 3 1 , 3 2 0 
me t ros q u a d r a d o s por 2 4 $ 0 0 0 r é i s ; de. 
1 5 , 0 0 0 por 9(§000 r é i s , e de 2 8 , 0 0 0 
por 16$800 ré i s . 

Para o c o n s u m o da c i d a d e fôram 
aba t idas no m a t a d o u r o , d u r a n t e o mês 
de maio, 2 :735 r eze s , das q u a e s 2 : 4 6 6 
ca rne i ros . 

— Com ce r t eza . Mas o homem da 
b a r b a d i sse que havia de sa lvar -nos . 

— Tens conf iança n e l l e ? 
— Estou ce r to q u e ha de sa lva r -nos 
— Porquê ? 
— Porque elle prec isa d e p r e n d e r 

Lo rémon t . 
— Lorémont e s t á p r ê s o ! . . . 
— O r a a d e u s ! Se t ives se s ido a p a 

n h a d o , não nos fazia p r e n d e r . 
— P o r q u ê ? 
— P o r q u e nós se r i amos a p r o v a v iva 

d 'aqui l lo de q u e o a c c u s a m . . . 
— É v e r d a d e . Entàm por q u e foi q u e 

nos p r e n d e r a m ? 
— P a r a nos fazer e n d o s s a r o q u e elle 

fez . 
—Mas nós fa l la rêmos d ' e l l e . . . 
— S e elle d e s a p p a r e c e u . . . se nin 

guem sabe o n d e elle e s t á . . . 
— Ê v e r d a d e ! 
— S a b e s tu , cont inuou Grosbouleau 

nós não fizemos n a d a ! . . . 
— Bom! 
— S e te i n t e r r o g a r e m . . . tu r e spon 

d e r à s que nós e s t á v a m o s convenc idos 
que faziamos uma mudança d e tnobilia 
a um b a r ã o . . . 

— B o m ! 
— E nada d e o d e n u n c i a r . . . 
- — N a d a l . . . 
— 0 b a r ã o é um homem origina 

q u e tem mui tas casas d e campo po r 
causa d ' a v e n t u r a s femin inas . 

— E n t e n d i ! 
— Nós ju lgavamos q u e el le e r a r ico 
—Pudera I 

(Continua}* 

Fizeram acto nos dias 4 e 5 e fica-
ram a p p r o v a d o s os a lumnos s e g u i n t e s : 

Faculdade de Direito 
1.° anno—Alvaro Soares d e Mello, 

Amadeu Valente de Mesquita e António 
Augusto Correia de Aguiar . 

Nêste anno houve 5 r e p r o v a ç õ e s . 
5.° anno—Adriano Joaqu im Fernan-

des , Ayres Lobo de Sousa Ramos Ar-
naud e Alberto de Magalhães Cerquei ra 
de Queiroz. 

Nêste anno h o u v e 1 r e p r o v a ç ã o . 
Não houve actos nos ou t ro s á n n o s . 

Ed-Ital 
O d o u t o r L a í s d a C o s t a 

e A l m e i d a , p r o v e d o r 
d a S a n t a C a s a d a M i -
s e r i c ó r d i a d e C o i m -
b r a . 

A Mesa da Santa Casa da Misericórdia 
de Coimbra a n n u n c i a q u e , a t é á s 12 
horas do dia 2 6 do co r ren te m ê s , s e 
r e c e b e m na secre ta r ia da m e s m a Santa 
Casa p ropos tas , em car ta f e c h a d a , p a r a 
o f o r n e c i m e n t o : 1.° Dos g é n e r o s ali-
mentícios des t i nados ao consumo dos 
dois col légios d ' o r p h ã o s e o r p h ã s , 
d u r a n t e o p róx imo anno económico d e 
1897 1898 , a s a b e r : Carne de vacca , 
de ca rne i ro e lombo de porco, baca -
lhau , ar roz , a s s u c a r b r a n c o e amare l lo , 
chá , ca fé , m a s s a s , fa r inha r i ja , b a t a t a , 
man te iga e le i t e ; 2.° Da c ê r a p rec i sa 
pa ra as capel las da Santa Casa d u r a n t e 
o refer ido anno económico ; e 3.° Do 
álcool , l inhaça, em grão e a s s u c a r 
crys ta l l i sàdo pa ra a p h a r m á c i a da San ta 
Casa d u r a n t e o m e s m o t e m p o . 

As p ropos tas p a r a o fo rnec imen to do 
b a c a l h a u , ar roz , a s suca r b ranco e ama-
rello, c h á , café , m á s s a s , f a r inha r i ja , 
ba ta ta , man te i r a , álcool, l inhaça em 
g r ã o e a s suca r crys ta l l i sado, d e v e m vir 
a c o m p a n h a d a s das r e spec t ivas amos-
t ras . E nas q u e se r e fe r i r em ao fo rne-
c imento de c ê r a d e v e r á m os propo-
nen t e s t a m b é m indicar o preço p o r q u e 
se p res tam a r e c e b e r os p ingos e mais 
r e s íduos das vé las j á inut i l i sadas . 

As ou t ra s condições acham-se pa ten -
tes na sec re ta r i a da Santa Casa, o n d e 
pódem ser e x a m i n a d a s pelos p r e t e n -
d e n t e s em todos os d i a s ú te i s d e s d e 
as 10 horas da m a n h ã a té à s 3 da 
t a rde . 

As p ropos t a s s e r â m a b e r t a s p e r a n t e 
a Mêsa no j á re fer ido dia 26 do c o r r e n t e 
à t hora da t a rde , e no mesmo acto s e 
p r o c e d e r á à r e spec t ivo ad judicação , s e 
os p r eços e as qua l idades dos g é n e r o s 
offerecidos c o n v i e r e m . 

Secre ta r ia da Santa Casa da Miseri-
córdia de Coimbra , 4 d e j u n h o d e 
1897. 

0 provedôr, 
LpU da Cotia e Almeida 



RESISTENCIA — Domingo, 13 de junho de 1897 

PROBIDADE 
Companhia geral de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2 .000 :0000000 
Rua Nova d'El-Rei, n.° 99, 1." 

L i s b o a , 
Eífectua seguros contra in-

cêndios . 
Correspondente em Coimbra, 

Cassiano A. Martins Ribeiro.— 
Rua Ferreira Borges, 165, 1.°. 

Vende-se 
2 Dina bomba de g rande pres-

são, com os tubos de 
cobre, própria para t irar água, e 
vendem-se também dois pares 
de rodas para carro alemtejano 
ou de bois. 

Trata-se com Francisco No-
gueira Secco, Terreiro da Erva-
Coimbra. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do país 
Excellentes águas mineraes 

para doenças de pelle, 
rheumat ismo, es tômago, 

ga rgan t a , e tc . 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com estação de correio e telé 

g rapho , médico e pharmâcia 
e casa de barbear . 

Magníficas accommodações 
desde 10200 réis , 

comprehendendo serviço, club, 
etc. Bónus para os médicos 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

" ^ e ^ d e - s e 
'A t l A m o r a d a de casas sita 

na rua da Galla, n.o s 33, 

O E s t a b e l e c i m e n t o T h e r m a l comprehende 64 banheiras de l . a a 5.a c lasse; duas salas para duches , uma para s e 
nboras e outra para homens, e a mais completa sala de inhalação, pulverização e aspiração, com gabinetes annexos e indepen-
dentes para toilette. É sem dúvida o melhor do reino, e mais barato . — V i a g e m — Faz-se toda em C d m i n h o de ferro a té 
Cannas ( B E I R A . A L T A ) e d'ahi 5 kitómetros em bons carros . A estação de Cannas na linha férrea da Beira Alta es tá dire-
c tamente ligada com todas as linhas férreas hespanholas que ent ram em Portugal por Badajoz, Cáceres, Villar Formoso, Barca 
d'Alva e T u y . — Para esclarecimentos: — Em L i s b o a : rua do Alecrim, n 0 125, referente ao estabelecimento balnear , e rua 
de S. Julião, 80, 1.°, referente ao Grande Hotel .—Correspondência para as C a l d a s d a F e l g u e i r a , ao ge ren te da com-
panhia do Grande Hotel. — A s águas engarrafadas vendem-se nas pharmácias e drogar ias e no depósito geral , P H A R M A -
C I A A N D R A D E , rua do Alecrim, 1 2 5 . — A e x p l o r a ç ã o d o H o t e l fica ê s t e a n n o a e a r g - o d a C o m p a n h i a d o G r a n d e 
H o t e l C l u b . 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
50, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'Álmedina) 

C O I M B R A 

Cal Hydraulica • 6 r a n d e d ePó s i t o d a c°mP a n h i a cabo Mon-

CALLICIDA 

Agência da casa Ramos & Silva de 

dego.—Aviso aos propr ie tá r ios e mes t r e s 
d ' ob ra s . 

F l p p f r i r i d a r t p P líntlM Agência da casa Karaos 
D i e o i l i w u a u c C u p t i u ^ b o a , constructores de pâra-raio», 

campa inhas e léc t r icas , oculos e lune tas e todos os mais 
apparelhos concernentes. 

T i n t a c n a r a n i n t n r a c Alvaiades, ó l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
l i m ã o p a i a y i l l i u i a a . ve rn izes , e muitas ou t ras t intas e 

art igos para p in to res . 
f i m P n t í K " I Q S l ê s e Mondego, as melhores qual idades 
UltliClllUo. que 9 e e m p r e g a m em construcçòes hydraul icas . 
í l i v P r i n f Bandejas , oleados, papel para for ra r casas , moi-
y i l o l a U a . n h o s e t o r r adores para café, máchinas pa ra moer 

carne , ba lanças de todos os systemas. — Redes de a rame , 
zinco e chubo em folha, fe r ro z incado, a rame de todás 
as qua l idades . 

Ferragens para construcçòes: 6 r a n d e 8 o r t , d o q u e v e n d e 

Lisboa e Porto. 
P r p d a t í p n q • D e f e r r 0 e a r a r a e p r ime i ra qua l idade com g randes 
r i D f c a g g u o . descontos .—Aviso aos propr ie tár ios e mes t res de 

ob ra s . 
f.ii f i l a r i a . Cutilaria nacional e ext range i ra dos melhores au-
u u u i a u a . c to res . Especial idade em cutilaria Rodgers . 
F a n n p i l W Crystófle, metal b ranco , cabo d ' ébano e marfim, 
i a i jUvl lu i i i completo sort ido em faquei ros e outros ar t igos 

de Guimarães . 

Louças Inglêsas, de ferro: K J ^ - S S * Í E 
mesa , lavatór io e cozinha . 

ÂTITiaS dp ff l f f f l ' Carabinas de repet ição de 12 e 15 t iros, re -
i l l l l i a o uo íugu. volvers , e sp inga rdas para c a ç a , o s melhores 

systêmas. 

Á G U A D A S L O M B A D A S 
I L H A D E S. M I G U E L — A Ç O R E S 

Á g u a « a z o s a n a t u r a l a m a i s p u r a 
p a r a m ê s a . N ã o c o n t é m m i c r o - o r g - a n i s -
m o s . 

Coimbra — Pharmâcia e Drogaria Rodr igues da Silva 
& C. 

Exclusivo 

Extracção dos callos sem 
dôr em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
para r e v e n d e r 

Depositos—Lisboa: Lean-
dro de Freitas, rua da Prata, 
2 3 1 ; Porto, José Maria Lopes, 
rua do Bomjardim, 12; Coimbra, 
Rodrigues da Silva & C. a ; e em 
todas as cidades e principaes 
villas do continente. 

África — Loanda, José Mar-
ques Diogo. 

Brasil—Rio de Janeiro: Silva 
Gomes & C.a; Pernambuco; Guer-
ra Fernandes á C.a, rua do 
Duque de Caxias, 47; Bahia: 
Francisco de Assis e Souza; 
Maranhão: Jorge & Santos. 

Exija-se nos depósitos um 
prospecto que ensina o modo 
de usá-lo e p r e v i n e ' a s falsifi-
cações. Ha um só depósito em 
cada ter ra . 

Pedidos ao auc to r : António 
Franco, Covilhã. 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Coroas e Flôres 

F. DELP0BT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

9 f l A S À filial em L i s b o a — R u a do Pr ínc ipe e P r a ç a dos 
U R e s t a u r a d o r e s (Avenida) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em C o i m b r a 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O DE OIMA—20 

COIMBRA 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÈUTICO 

T . G A L V Ã O 
Um até dois boiões d 'es te maravilhoso medicamento, verda-

deiro especifico, bastam na máxima parte dos casos, para curar 
todas as purgações , ainda as mais antigas e rebeldes. 

Preço do boião, 1 $ 0 0 0 réis 
Depósito geral em Arganil na pharmacia Galvão-

bra: drogar ia Rodrigues da Silva & C.a -Em Coim-

K E I v Ê E J D I O S 1 D E i i T E K 

0 Remedio de AYER contra sezões.—Febres 
intermitentes e bliosas 

P e i t o r a l d e Cereja de A y e r . 0 remédio mais 
seguro que ha para curar a Tosse Broncbite, Asthema 
e Tubérculos pulmonares . 

Frasco, 10000 réis meio frasco, 600 réis . 

Todos os remédios que ficam indicados sam altamen-
te concentrados de maneira que sahem bara tos , porque 
um vidro dura muito tempo. 

P í l u l a s Cathart lcas d e A y e r . — 0 melhor 
purgat ivo, suave , in te i ramente vegeta l . 

F r a s c o , l ^ O O O r é i s 

COFRES A PROYA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thomaz Cardôso. — Preços da fábrica 

Depósito de madeira: De Flandres , Riga, Mógno e outros. 
Anamoo 7 innádr t e • P a r a ramádas e enxer t ias e dito de espi-
AldUltJb Z/mtdUUS. n h o s p a r a vedações. 
Matai h r a n w E amarello, cobre , chumbo, zinco, es tanho e 
i i i e ta i u i a i i b u , f 0 | h a d e n ^ r e s . 
F e W O E aço de todas as qual idades , carvão de fórja . 
MA7 na«a f o r r p i r n ' Malhos, tornos, máchinas de furar , folies, 
lUV/i p a i a 1C11C11U. picaretas e toda a qual idade de ferra-

menta para ferreiros, serralheiros e latoeiros. 
Ferrágens: P a r a construcçòes d o b r a s , preços barat íss imos. 

Moreira & Simões 
R u a d e F e r r e i r a B o r g e s , n. o s 1 7 1 a 1 7 3 . 

C O I M B R A 

Para a cura tffica* e prompta das 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

T O N I C O O ^ I E I S T T A - T L 
Marca «Casseis» 

Esquisita preparação para aformosear o 
cabello —Extirpa todas as affecções do cráneo, lim-
pa e pe r fuma a cabeça . 

• Agua F l o r i d a (marca Casseis).—-Perfume deli-
cioso para o lenço, o toucador e o banho. 

S a b o n e t e s de g l y c e r l n a (marca Casseis) .— 
Muito g randes , qual idade super ior . 

Á venda em todas as drogarias e lojas de perfu-
mar ias . Preços bara tos . 

V e r m í f u g o d e 1 3 . L . F a h n e s -
t o c k . — É o melhor remedio contra lombrigas. 0 
proprietár io está prompto a devolver o dinheiro a 
qualquer pessoa a quem o remédio não faça o effeito 
quando o doente tenha lombrigas e seguir exacta-
men te as instrucçôes. 

impede que o oatoello se torne branco e restaura ao cabello grisalho 
a sua vitalidade e formosura» 

Perfeito desinfeôtante e purifiaante de Jeyea para desinfectar casas e latrinas, 
também é excellente para t i rar gordura ou nodos de roupa, l impar metaes , e cura r feridas. — 
Preço, 240 réis. 

Depósito —James Casseis à O*4, rua do Mousinho da Silveira, n,° 85, 1.°, —Porto. 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

35 e 37. Compõe-se de loja, 
andares e um páteo com uma 
pequena casa em condições de 
ser habi tada . 

Para t r a t a r — J o s é da Cunha, 
rua dos Sapateiros (mercearia). 

VACCINA DE YITELLA 
| | « dr . Chaumier, de Tours 
U Premiada com a Meda-

lha d'Ouro da Academia de Me-
dicina de Paris, em 1893. 

Acaba de chegar nova re-
messa á Pharmacia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.a 

Sulfato de cobre 
*3 f i n a l i d a d e garantida 

X para t ra tamento de vi-
nhas vende-se por preços limi-
tados nos estabelecimentos de 
ferragens de João Gomes Morei-
ra na rua de Ferreira Borges, 
n.°* 50 e 52 (em frente ao Arco 
d'Aimedina) e no de Moreira & 
Simões na mesma rua n.0 8 i 71 
e 173. 

Arrendamento 
J o ã o M a t h e u s dos 

S a n t o s a r renda a g rande loja 
do Carmo que serviu de celeiro 
ao sr . Arioza. 

CASA PARA ARRENDAR 
Leonarda Forjaz, a r renda a 

par te sul da sua casa da rua 
da Ilha. 

Recebem-se propostas , na 
quinta dos Platanos à Bemcanta, 
onde se encontram as chaves, 
para ser vis ta . 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

Heroulano Carvalho 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

lOf lonsu l tas todos os dias 
V das nove da manhã às 

3 horas da t a rde . 

Vinho e aguardente puros 
DA 

Quinta da Pedranoha 
Rua do Loureiro 

Vinho t in to—l i t ro 80 ré is . 
Dez l i t r o s — 7 0 0 ré i s . 

VINHO BRANCO 

Chablis de 1895 — l i t r o 160 
réis . 

Dito, gar ra fa — 120 ré i s . 
Aguardente de vinho, de 20° 

Cart. — l i t r o 320 réis . 

' R E S I S T E N C I A „ 
PUBLICA-SK AOS DOMINGOS 

E O U I N T A 8 - P E I R A S 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR Joaquim Te ixe i ra de S á 
2= 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 20700 
Semes t re 10350 
Tr imes t r e 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
Semes t re 10200 
Tr imes t r e 600 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signmtes, desconto de 50 p. c. 

L l V f t O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
êste jornal fôr honrado. 

Typ, V. França kmá» - C01I8K4 
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0 MYO Solar dos Barrigas que se 

É hoje a abe r tu ra solemne do 
par lamento. A' hora em que o nos-
so jo rna l sáe do prélo, irá o r e f p r e s -
tar as suas homenagens aos deno-
minados represen tan tes da nação, 
lendo pe ran te elles um discurso em 
que se dirá das condições políticas, 
económicas e f inanceiras do país e 
se indicarám em termos vagos as 
reformas de que necessi ta . Agumas 
salvas de pólvora sêcca annunc i a -
rám o início dos t r aba lhos pa r l a -
mentares . N a l inguagem const i tu-
cional vae a nação intervir d i rec ta -
mente nos negócios públicos, supe r -
in tendendo nos actos do poder exe-
cutivo e legislativo. Vejamos o que 
se dá rea lmente . 

Comple tamente desacredi tado ha 
muito t empo já o regimen p a r l a m e n -
tar en t re nós, os factos succedidos 
nestes ú l t imos t rês annos torna-
ram-no verdade i ramente ridículo. O 
par lamento hoje não é só conside-
rado como uma inst i tuição abso lu-
tamente incapaz de real izar a fun-
cção que os publ ic is tas lhe a l t r i -
buem e a const i tuição' lhe i m p õ e ; 
tornou-se o alvo predilecto da ir r i -
são públ ica . Enquan to em Por tu -
gal subsis t i r o regimen monárchi -
co, o par lamento será s e m p r e um 
Solar de Barrigas. 

O país recusa-se e com razão a 
vêr nos depu tados represen tan tes 
seus . Comple tamente viciado na lei 
e nos factos o sys têma eleitoral, re -
conheceu-se a absolu ta impossibil i-
dade de introduzir por êsse meio 
no nosso -organismo político as re-
formas radicaes de que precisa, e 
d 'essa convicção derivou a mais 
abso lu ta indifferença da nação sem-
pre que é convidada a exercer o di-
reito de suffrágio, de ixando ao go-
verno a livre escolha dos que se-
gundo a ficção consti tucional sam 
os seus represen tan tes . O pa r l amen-
to vale, pois, tanto como o governo 
que o nomeia e em cujas mãos é 
um dócil ins t rumento . E bem se 
sabe j á o que c e o que vale o actual 
governo, r epresen tan te no poder de 
um par t ido que em nome da legali 
dade e da ordem condemnou na op-
posição e so lemnemente declarou 
não aca ta r as medidas inconst i tu-
cionaes decre tadas pelo seu an te -
cessor , que renegou miscravelmen 
te as suas aff i rmações par t idár ias 
em homenagem ás conveniências da 
monarch ia e nem sequér pejo tem 
de se ap re sen ta r agora pe ran te umas 
c â m a r a s organizadas em harmonia 

com leis inconst i tucionaes 
compromet teu a a n n u l l a r ! 

O ridículo em que o par t ido pro-
gress is ta envolveu o par lamento que 
hontem servia ás ordens do governo 
Hintze e F ranco , feriu na sua ori-
gem o que hoje se abre ; já n a d a ha 
que o possa salvar. E o descenden-
te em primeiro grau do Solar dos 
Barrigas. 

E . é um par l amento ass im const i-
tuído que vae auctor izar , em nome 
do país de quem se diz rep resen-
tante, o governo a compromet te r os 
poucos recursos que a inda nos res-
tam; é elle que vae approva r avul-
tadíssimos emprés t imos que o go-
verno j á cont rac tou ou está nego-
ciando ! 

Attentem bem nisto os c idadãos 
honestos e independentes e que não 
se faça espera r muito o mais enér -
gico protesto cont ra o plano finan 
ceiro do governo cuja rea l ização será 
a pe rda i r remediável , em curto pra-
zo, da nossa au tonomia . N ã o bas ta 
dizer que o par lamento está com-
ple tamente despres t ig iado, que já 
caiu no ridículo; é necessário ir mais 
longe . 

E não é out ra coisa. Es t a cláu-
sula é fútil; a s demais sam nocivas 
aos in teresses do país, e denunc ia -
doras d ' uma enorme falta dç brio e 
pundonor patriót ico. 

Os liberaes filhos de Passos 
O ^ o v e r n o mandou quere l lar hon-

tem de seis ar t igos do nosso collega 
d e L i s b o a o Paiz. 

Sam os progress is tas a a r r anca r 
as m á s c a r a s . . . 

Os l iberaes filhos de P a s s o s ! 
Os f a r ç a n t e s ! . . . 

0 GRÂNDE CRIME 

E M P R É S T I M O S 

Ê muito duvidoso a inda o resul -
tado do emprés t imo contractado so-
)re os caminhos de ferro. Difficul-
dades em obter capi taes , por um 
ado, a intervenção hostd dos por-
,adores extrangeiros da dívida por-
tuguêsa por outro, teem trazido em 
sobresal tos conlinuos o minis t ro da 
azenda e n u m a expectativa espe-

rançosa o país, que poderá talvez 
sa lvar-se a inda d 'esta ru inosa ne-
gocia ta . . . pela intervenção de ex-
ranhos . 

En t r e t an to , diz-se que os inte-
ressados naquelle negócio f inancei-
ro t ra tam de organizar a companhia , 
o que é de crêr , porque a coisa ren-
d e , e d iz a t é o Popular — q u e a t é 
2 0 do corrente es tará const i tuída a 
companhia , que en t r a rá com um 
quar to do seu capital , ou 3 . 7 5 0 : 0 0 0 
francos, a título de depósi to de ga-
rant ia . 

A propósi to d 'ês te emprés t imo e 
d a s condições onerosíssimas em que 
elle está contractado, e que j á ex-
p u s é m o s , o Jornal das Finanças d i z 
o seguinte a respeito da clausula 
irr isória de o governo ter direi to a 
r e s g a t a r a s l inhas passados 15 an -
nos: 

«Ha ainda uma supposta clausula 
que nos parece de egual valor. Segundo 
um jornal que temos à vista, o go-
verno poderá resgatar , de aqui por 15 
annos, a concessão das linhas, e, para 
isso, de pouco p rec i sa rá :—reembolsa r 
a companhia do montante das obriga-
ções que est iverem em circulação. Ora 
este resgate é como os emprést imos 
das casas de penhores ,onde os pobres 
diabos perdem a caução por não pode-

3 D I B T R E M E R 

Anda bravo o Correio da Noite. 
E s p u m a n t e e rabioso, diz coisas 

aos republ icanos que sam de mata r 
de s u s t o . . . 

Que vam para os comícios, os 
republ icanos p r a t i c a r quaesque r 
actos menos o r thodoxos ; não lhes 
consent i rá o governo nem um... 

Que sal tem para a r u a . . . desa -
fia-os a isso, o valentão. 

N a província, a m o n t a n h a de 
conspirações de opera buffa, — 
cbama- lhes elle ass im, — com que 
querem amedron t a r o governo, que 
se a t reva a pa r tu r e j a r um rat inho 
s e q u e r . . . 

Que se atreva, que elles lá es tám. 
E termina dizendo que a s i tuação 

é c la ra , clara como nunca o foi. 
E tudo isto em art igo de f u n d o ; 

para dai mais f o r ç a . . . 
Sam capazes de nos m a t a r . . . de 

riso. 
Afinal, bem se sabe porque sam 

todos êstes esbrave jamentos do Cor-
reio. A imprensa republ icana está 
todos os d ias a a t i rar á cara do 
rubro Alpoim adiposo, que anda 
sempre a d is fa rçar -se em mata-
moiros t r ansmon tano , a figura r i-
dícula e vergonhosa que o hominho 
tem f e i t o : — e l l e é o Sovera l ; elle é 
o V e i g a ; elle sam os e m p r é s t i m o s ; 
elle sam os appel los ao p o v o ; elle 
é a l ama do N y a s s a ; elle sam as 
bellas das 2 0 0 libras em oiro, t i ra -
das da tal lama do N y a s s a ; elle é 
o logarzinho na Procurador ia Geral 
da C o r ô a ; elle sam as declarações 
c a m p a n u d a s cont ra a adminis t ração 
r egene rado ra ; elle é uma opposição 
de b o t a - a b a i x o ; — e agora , a engu-
lir, a engul i r tudo a q u i l l o . . . 

Havemos de concordar que é 
mui to para um homem s ó ! 

E entám o molosso, de olhos 
injectados e pello hi rsuto , rosna 
que mette medo, não vam t i rar - lhe 
a p i t a n ç a . . . o Nyassa , a P rocu ra -
doria Geral da Corôa, as 2 0 0 l ibras 
em oiro, o conto e pico do logar-
zinho . . . 

Mas não met te mêdo a n inguém, 
pôde convencer-se d' isso o farçola. 

Nem os republ icanos ham de ir 
para a rua q u a n d o elle quizer , nem 
ba P a p ã o que lhes melta mêdo. 

E o Correio da Noite, para Papão 
é, pelo menos , ridículo. 

O g rande cr ime da monarchia é 
ê s t e : — ter a nação d 'oratór io ha 
tanto tempo, pa ra a ent regar , mais 
dia menos dia, ao carrasco ex t ran-
geiro ! 

A g rande crue ldade , é e s t a : — 
fazer soffrer ao país, por tempo in -
definido, as áncias do condemnado 
que espera a cada momento o sup -
plício! 

Avalíe-se a negra a lma de quem 
condemna o país a l a l . m a r t y r i o ! 

E para interesse de quem ? 
P a r a exclusivo interesse do regi-

men. 
P ro longar a vida do regimen é o 

empenho único do governo. O regi-
men vive enquan to pudér viver a 
nação. Po rque o regimen do que 
vive é da própria dôr da nação. 

Ha ahi a lguém que a inda creia 
na l iber tação do c o n d e m n a d o ? 

D'onde será que ha de vir-lhe o 
indulto, se tudo sam algozes em 
volta d ' e l l e ! Algozes para a vida, 
algozes para a morte . 

Poder íamos ter escapado á s en -
teaça, se t ivessemos sido babeis em 
prevenir as coisas. Agora ha de o 
país aguen ta r - se com a morte , que 
é coisa certa . 

Mas que viesse ella cêdo para 
cessarem no túmulcu as áncias dp 
s o f f r i m e n t o . , . 

aos tombos na embr iaguêz da orgia. 
Que reinação cons t an t e ! 

Os poucos de juizo, que apon t a -
vam ao país aquel le enorme escân-
dalo, eram tidos pelo resto á conta 
d e maduros — s u j e i t o s q u e s e n ã o 
divertem nem querem que os ou -
tros pagodeiem. E até fugia d e l l e s 
a maioria da nação, como de ho -
mens sinis tros que agoiravam ca-
tás t rophe . 

Vejam agora os alegres q u e m ti-
nha razão. A ca tás t ropbe a n n u n c i a -
se como punição t r emenda . 

O peor é involver t a m b é m como 
víctimas êsse pequeno número de. . . 
«maduros» , que se esfal favam im-
potentes a gr i tar juizo aos que n ã o 
quer iam ouvi-los. 

Concedamos , depois d ' isto, que o 
castigo é duro , na verdade, mas que 
o merecemos em parte . 

Sómente o grande cr ime da mo-
narchia é o de es tar a inda explo-
rando os úl t imos momentos da nos -
sa tr iste v i d a ! 

Devia acabar comnosco — p a r a 
acaba rmos com ella de u m a vez. 

Braz da Serra. 

R e f o r m a a d m i n i s t r a t i v a 

O sr. dr. Bernardo d 'A lbuque r -diabos perdem a cauçao por nao poue- . , 1 

rem pagar o juro, quanto mais ar ranjar que ja apresentou ao governo o pro-
o capital para resgate da caução!» íjecto de reforma administrativa. 

x 

Dizer-se que a nação ha de mor -
rer , quando é do próprio in te resse 
da monarchia que ella viva, parece 
um paradoxo. E no entanto é ass im. 
Fal tou á monarchia juizo e sagaz 
previdência para evitar es tas des-
graças f a t ae s : — a morte do país e 
a sua própr ia morte . 

Tal como o lavrador que vivia da 
sua vinha e não soube preservá-la 
do flagello que a consumiu e a r r a -
sou, assim é a monarchia . Comeu á 
regalada enquan to h o u v e ; agora a 
vinha secca-se e vae morrer . Nem 
sequer lhe v a l e r á . . . o sulfure to do 
emprés t imo. 

F i ca rá para novo dono — e ex 
t rangei ro — o terreno, onde a vi-
nha produziu , quando era v inha . 

A monarchia não quis pôr côbro 
ao phrenes i , de goso e vida a i rada ; 
vae acabar - se - lhe a pândega nês te 
suicídio duplo. 

Que a levasse o diabo, contanto 
que a nação vivesse . . . 

Mas l ambem a nação porque se 
deixou ass im ir aos pontapés , na 
gaspillage i n f réne da m o n a r c h i a ? 
Não previa a nação este fatal des -
e n l a c e ? 

Aqui é que bate o ponto para a 
ques tão da j u s t i ç a : — se a nação é 
culpada , ou se o não é. 

O interesse da monarch ia valeu-
se d 'èste p roces so : — desmoral izar 
o país afim de lhe enf raquece r a 
resistência. Ao mesmo passo que a 
monarch ia gosava a bella pândega , 
com o dinheiro do país, sorria êste 
contente de a vêr gosar . Achava 
graça ao pagode e es t rondeava em 
pa lmas e ga rga lhadas q u a n d o a via 

N o v o s e x p e d i e n t e s 

O conde de Burnay tem prepa rada , 
e quasi concluída, a t ramóia da proro-
gação do contracto dos Tabacos, e 
trahalha-se sem descanço para a for-
mação d ' um novo m o n o p ó l i o — o dos 
alcooes, que vae se r concedido ao 
ianco Lisboa & Açores combinado 

com o Banque de F rance . 
E nesta áncia devoradora de di-

nheiro, de muito d inhei ro , em breve 
te remos absorvidos na voragem os 
últ imos recursos — as recei tas das 
alfândegas e as colónias. 

E bem depressa s e r á ; por que não 
é possível que o governo ob tenha 
dinheiro que chegue para as loucuras 
do regimen, se o pais, todos nós os 
que temos que pe rde r e que devemos 
garant i r o fu turo dos nossos filhos, 
não a r r anca rmos a nação das mãos 
cr iminosas que a teem ar ru inado e a 
enchem de vergonha . 

Crise reiisiisterial 

Jà cor rem boatos de cr ise ministe-
r ial! E fallava-se no facundo Alpoim 
para m i n i s t r o . . . 

Mas não se confirma o facto. 
De ministros não ba crise nunca . 

De homens , s im ; de honest idade, de 
h o n r a d e z . . . 

Agora de ministros, ha Alpoins a 
cada canto de olho na p a s t a . . . pa ra 
votar ao sacrifício de servir o pais as 
enxúndias bem t ra tadas ao melhor de 
3 contos por anno. 

OS FANÁTICOS 00 CONSELHEIRO 
N a terça feira um te legramma do 

Rio de Janeiro para o New-York-
Herald par t ic ipou, que em Canudos , 
o quartel general do Conselheiro, as 
t ropas do governo t iveram um re-
nhido combate com os fanát icos 
d 'este sal teador . O resul tado foi ser 
tomada a povoação de Canudos , fi-
cando quasi an iqui l ladas as forças 
do Conselheiro. O combate foi t am 
violento, que morre ram nelle, se-
gundo as ú l t imas notícias, mais de 
trezentos homens das t ropas bra í i* 
leiras , 
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A FOLIA 
Nos úl t imos tempos, ent re as 

aber rações mais significativas da 
bypocrisia das idêas e da fals idade 
dos processos adoptados pelos esta-
distas por tuguêses , destaca-se esse 
escandaloso projecto para a solem-
nização da descober ta da índia t 

As peripécias occorridas e a tei-
mosia resis tente ao voto da imprensa 
sensata , que se pronunciou contra 
êsse desvario ostentoso e esteril, 
sem vantagens , sem significação e 
sem sent imento, no estado precário 
do thesouro e no estado aprehensivo 
dos espíri tos, provam que está sendo 
tam incorrigível como torpe essa 
desmoral izadora insensatêz das fes-
t a s ! 

Sabe-se o que ra lem os orça-
mentos em taes casos. Quando o 
rei de Hespanha veiu a Lisboa rea -
lizou-se, como número recreativo do 
p rogramma, u m a exposição d 'a r te 
por tuguêsa . E , apesar da categórica 
declaração do governo, a rb i t rando 
uma dotação módica, o custo d 'essa 
inútil funcção subiu a mais de 6 0 0 
contos I 

A g o r a o Diário de Noticias f a z 
a larde d 'um facto que tem passado 
desapercebido e que u l t rapassa em 
audác ia e desplante tudo o que a 
troça mais i r reverente pudesse in -
ventar . 

No p rog ramma da celebração do 
centenár io da índ ia f igura u m a expo-
sição internacional! 

E, para que o burlêsco vá aos 
úl t imos limites do inverosímil, essa 
exposição seria executada de em-
prei tada por um engenheiro f r an -
c ê s , — Alexandre Sa l l é ! 

Por mais absurdo que isto pa 
reça , o Diário de Noticias publ ica 
em desenho o conjuncto das con-
strucçòes e annexos, a que serve de 
pa rad igma a úl t ima exposição in ter -
nacional de Par i s I 

O plano pretencioso dos bar racó 
rios é a paródia mais reles e vergo-
nhosa que podia germinar no cére 
bro d 'um a r ruace i ro ! 

Ha galeria das máchinas 1 fontes 
l u m i n o s a s ! a q u a r i u m ! p a n o r a m a ! 
balão cap t ivo! etc. e tc . ! 

Só falta a Torre-Eifel cons t ru ída 
de r ipas e forrada de panno c ru ! 

A gente pasma de que possa 
chegar tam longe a coragem e a 
impudência do d i s p a r a t e ! 

l e m vontade de duvidar do que 
vê. m a s o Noticias não ousa r i a 
gracejar , pela pr imeira vez na sua 
vida, sobre um assumpto patriótico. 

Até no fim accrescenta que se, 
por diff iculdades levantadas por 
par te de a lgumas ent idades inf luen-
tes na Companh ia Real dos Cami-
nhos de Fer ro , não puder realizar-se 
este bello plano, a commissão execu-
tiva do centenário promoverá nos ter -
r e n o s da Aven ida u m a feira franca! 

N a d a mais ha a accrescenta r : ou 
a exposição universal , ou a bem 
c o n h e c i d a feira franca! 

Isto é inconcebível de demência 
e ca r i ca tu ra ! 

O naufrágio d 'uma nacional ida-
de corre s empre numa procella ag i -
t ada de sacrifícios dolorosos d 'uma 
grandêza trágica; a catás t rophe por 
tuguêsa porém parece des t inada a 
acabar numa zaragata bur lêsca de 
palhaços e de do idos ! 

Litteratura e Arte 
O ZÉ VIZINHO 

E l e i ç ã o d ' A r g a n i l 
Foi approvada hontem pelo tribu 

nal de verificação de poderes a eleição 
do círculo de Arganil, por onde é 
deputado governamental o nosso col-
lega do Tribuno Popular, sr ( Oliveira 
Mattos. 

Naquel la noite chegara tr iste e 
ficara sentado, olhando melancholi 
camente o chão. 

O Manuel dos Covões, que joga-
va perto do balcão a bisca, o lha-
ra-o, quando elle en t ra ra , com os 
seus olhos pequeninos e maliciosos 
de velho pescador , sorr i ra e conti-
nua ra a jogar . 

Que viria alli fazer o Zé-Vizinho? 
Quem querer ia elle e n g a n a r ? 

Zé-Vizinho suspirava e abanava 
t r i s temente a cabeça. 

— O que tem você, ó Zé-Vizinbo, 
perguntou a rir o dono da t abe rna? 
Viu l o b o ? 

— Deixe-me, homem, que nem 
sei o que d i g a . . . 

— O que foi que lhe acon teceu? 
— Foi infeliz na f e i r a . . . 
O Zé-Vizinho olhou tr is temente 

para o Manuel dos Covões que pa-
rara de jogar e murmurou tr is te-
mente : 

— Infeliz ? ! Se eu ando sem co-
mer desde pela manhã . Quis ven-
der o bur ro para a lmoçar e ninguém 
m'o quis comprar . Também ! Quem 
o levasse, ficava roubado. Tê-lo e 
nada é tudo a mesma coisa. Dava-o 
por um almoço e nem assim o q u i -
z e r a m . . . 

— Por um a l m o ç o ? 
— De que se ri você, ó seu Ma-

nuel . Eu não lhe disse j á que quem 
levasse o bur ro ficava roubado? Es -
tou c 'uma fome que nem vejo. Dava 
o bur ro a quem me désse de ceiar. 

— Aproveite, seu Manue l ! 
O Manuel dos Covões olhou des-

confiado para o Zé-Vizinho. 
- Q u e ceia quererá e l l e ? . . . 
- Q u e ce ia ! Quero m a t a r . a fo-

me. Dê-me você um quar t i lho de 
vinho, um pão e duas postas de ba -
c a l h a u ^ fique com o "burro. 

— O homem, a p r o v e i t a ! . . . 
- V a m o s lá vêr o b u r r o . . . 

— Não , isso não ! Se quer com-
prar o bur ro sem o vêr, muito bem. 
Senão, n ã o . . . 

— Por seis v i n t é n s . . . 
- P o i s dê lá isso ao homem. F i -

co com o bur ro . 
— E seu o bur ro . 
O Zé-Vizinho pôs-se a ceiar e ia 

contando das aven turas que corria 
nas feiras. 

Era um homem alto, ossudo, ne-
gro, ba rba rara e branca , cabello 
áspero . 

Cego d 'um olho, o outro luzia de 
malícia ao contar as ciganices das 
feiras em que andava . Todos riam. 

— Sam horas . Vou-me por ahi 
abaixo a pé até Montemór. 

M o n t e m o r ? . . . 
Pois e n t á m ! A noite está boa 

e eu vou-me de passeio a té lá . O 
burro que está na cavallariça, ó seu 
António, é do Manuel dos Covões. 

Es tá dito. 
0 Manuel acabou a par t ida , fez 

as contas, e disse para o dono da 
t a b e r n a : 

Vamos lá vêr o b u r r o ? . . 
Vamos lá. 

Quando chegaram á porta da ca-
vallariça, o dono da taberna gritou 
para d e n t r o : 

O r a p a z ! Traz cá uma luz. 
Onde está o burro do Zé-Viz inho? 

Alli, disse o rapaz ext remu-
nhado. es tendendo o braço para o 
canto da cavallariça. 

Ande que foi fel iz! O bur ro 
não é mau . 

— O que terá e l l e ? Eh ! A pé!... 
E deu- lhe um ponta-pé . 0 burro 

não se mexeu. 
—Vem cançado. Eh! Besla! aci-

ma!» • . 

O bu rro cont inuava na mesma 
immobil idade. 

O António debruçou-se sobre 
elle, apalpou-o e levantou-se a rir. 

— Está morto! Comprou um b u r -
ro morto. Aquel le Zé-Vizinho enga -
na o diabo. Es t á morto o burro , seu 
Manuel . 

— Também pouco se foi. Seis 
v i n t é n s . . . Adeus , A n t ó n i o ! 

— Menos i s so ! T i re -me o burro 
da cavallariça hoje. 

— Entám eu hei de levar o b u r -
r o ? . . . 

— N ã o ! C a n t a ! O burro é seu, 
mande-o en te r ra r . É a sua obr iga-
ção. 

E teve o Manuel dos Covões de 
fazer á sua custa o enterro do bu r -
ro do Zé-Vizinho. 

T. C. 

F O M E 

No archipélago de Cabo Verde 
atravessa-se uma épocha temerosa de 
fome, em vir tude das es t iagens que 
alli dominaram e que lançaram na 
miséria aquelles povos. 

I > r . C h a v e s e C a s t r o 

Foi hontem inspeccionado êste dis-
tincto cathedrát ico da Facu ldade de 
) i re i to que, segundo já noticiámos, 

havia pedido a sua aposentação. Se-
gundo nos consta, foi declarado como 
incapaz de todo o serviço, ficando 
assim em condições de legalmente 
se r satisfeito o seu pedido. 

A Faculdade de Direito soffre, com 
a aposentação d 'aquel le professor , uma 
g rande falta. O s r . d r . Chaves e Castro 
era , pela sua sciéncia e pelo seu 
caracter , u m dos vultos mais proemi-
nentes d 'aquella corporação . 

Lcteria do iKTatal 

Também vamos ter uma g rande 
oteria do Natal . 

O Diário do Governo j á p u b l i c o u 
o p rogramma d 'es ta loteria, com o 
capital de 3 0 0 contos em 7 : 5 0 0 
bi lhetes a 4 0 $ 0 0 0 réis. O prémio 
maior é de 1 0 0 contos, e a extra-
cção far-se-ha no dia 2 2 . 

E vá-se an imando o jogo, já que 
se não fomenta o t r a b a l h o . . . 

bello largo que havia na f ren te do 
edifício, é aquel le que espera t i r a r 
maiores proventos . Trans formado con* 
p le tamente , ab re este anno com café 
concerto, bailados e canto, no logar 
onde estava a plateia do theat ro . Num 
dos annexos, o salão de baile, gabine-
tes de leitura e salão de jogo de vasa, 
etc. , e no outro as salas para jogo 
d'azas — roleta e todos os jogos que 
a imaginação do homem inventou para 
explorar os papalvos, que se deixam 
fascinar pela illusão de en r iquece r sem 
t raba lha r . 

No Casino Hespanhol obras t a m b é m ; 
e se o Mondego não se modifica este 
anno, é porque não tem tempo, pois 
os seus propr ie tár ios f izeram acquisi-
ção do Hotel Real do Castella, que lhe 
está contíguo, para de tudo fazerem 
um verdade i ro Monte-Cario. E viva a 
ba to ta ! 

Na cidade velha anda tudo a tarefado 
com os prepara t ivos para as festas do 
S . João. 

As commissões, organizadas por 
secções de ruas , têem sido incansaveis 
no cumpr imen to das obr igações que 
sobre si tomaram, para da r br i lho aos 
t radicionaes festejos do S . João nesta 
c idade. É de c re r que as festas sejam 
explendorosas . Os ranchos t ambém se 
p r e p a r a m para com os seus descantes 
e danças of ferecerem uma distracção 
galante aos forasteiros . 

E, para que nada falte, até haverá 
uma magnifica tourada no dia 24 , 
vindo d 'ahi a música do 2 3 abr i lhan ta r 
esta diversão. Com tantos attractivos, 
quem deixará de vir á Figueira no dia 
de S. João? 

S r s . conimbricenses , é p r e p a r a r as 
bolsas, de ixar essa gravidade de um 
anno inteiro e vir flanar dois dias . O 
tempo convida. 

UM IDYLLIO 
Regei tâmos in limine, sem restri 

cções e s e m a m b a g e s , o contracto de 
a r r endamen to da quinta de Santa 
Cruz proposto á C â m a r a Munici 
pai. 

A Correspondência de Coimbra 
resaibiada em contradicta , sem se 
voltar para nós, aff irma simples e 
peremptor iamente , em perrice femi-
nina, que a conversão da mais for-
mosa estância de recreio dos Cóne-
gos regran tes em qua lquer coisa de 
desconhecido, é um melhoramento 
que a des lumbra ! Etc . , etc. 

Ora foi esta fórma insensa ta de 
ponderar assumptos graves, que nós 
ousámos qualif icar de — refinada 
f raude e de per f íd ia ; ou como me-
lhor dizer-se possa. 

Mas a Correspondência, toda lou-
çã, dengosa e laracha, julga que 
he contes támos o direito de fallar. 

Não, minha f lôr ! É bom que fal-
e. Sómente se lhe pede um pouco 

de isenção e s incer idade e algum 
acerto, se isso lhe não cus tar um 
grande esforço. 

Tal é o nosso mais a rden te de-
sejo. 

fí. 

Carta da Figueira 
T de junho «le 97. 

Meus amigos : 
Aqui estou, nesta magnífica praia , 

innegavelmente a mais formosa de 
Por tuga l . Fui o p r ime i ro a chegar e, 
por isso, alvo da curiosidade pacóvia 
de mui tos que, de bôca-aberta , se 
admiravam de madrugar tanto, como 
se a Figueira , com o seu a r oxigenado 
e bom, não tivesse out ra coisa mais a 
recomniendá-la do que a sua praia . E 
assim, nestes pr imei ros dias, não ouvia 
em volta de mim senão exclamações, 
que vam desapparecendo, com g rande 
satisfação minha . 

No Bairro Novo é curioso ver a 
faina que vae por todas essas ruas , 
onde, sob as o rdens dos donos dos pré-
dios par t idas e partid.is de operár ios , 
homens robus tos e t isnados pela ar-
dência d 'es te sol forte, andam caiando, 
p intando e lavando as casas, na maior 
par te a r r endadas já , e que esperam 
este mês ainda essa população movei 
que todos os annos vem aqui desopilar 
o fígado e r e t empe ra r a saúde deterio-
rada pelo viver d e s r e g r a d o de muitos . 

Espera -se este anno enorme concor-
rência, ajuizando pela procura que 
têem tido as casas . Na idêa de uma 
bôa safra tudo se p r epa ra para os 
recebe r condignamente» 

O Casino Peninsular, melhorado por 
dois annexos que Yieram inutilizar o 

O u t r o e m p r é s t i m o 
A reunião magna de financeiros 

que, como noticiámos no último nú-
mero, se reuniu a convite do s r . 
Ressano Garcia para t r a t a r d 'um em 
prés t imo ao governo que o allivie 
du ran te a lguns annos do encargo do 
pagamento ás classes inactivas, tornou 
a efíectuar-se, como também dissémos 
no sabbado . 

O emprés t imo será de 4 : 5 6 0 con-
tos, ao ju ro de 6 % , sendo o capita 
amortisavel em 15 annos. Os títulos 
sam inconvertiveis e isentos de im 
posto do rend imento . 

A maior pa r t e do emprés t imo será 
tomado pelo Banco de Por tugal e 
Monte-Pio Gera l . 

Mais um expedien te do sr . Ressano 
Garcia, que vae apresen ta r ás câmaras 
a respeetiva propos ta . 

MOUSINHO D ALBUQUERQUE 
Fal lou-se na demissão de Mousi-

n h o , m a s o Correio da Noite d e s -
mente o boato. É verdade, que lam-
bem elle tem feito outros de smen-
tidos m e n t i r o s o s . . . Será mais u m ? 

3De visita ao Czar 

A pagar a visita que á F rança 
'ez ha pouco o imperador da R ú s -
sia, vae part i r para S. Per te r sburgo 
o pres idente da República Francêsa , 
) sr. Felix F a u r e par t i rá para a 

Rússia no dia 2 5 , seguindo por 
mar num cruzador de 1 . a classe, pelo 
mar do Nor te e pelo Báltico. 

O presidente será acompanhado 
pelo general Boisdeffre, a lmirante 
Gervais e ministro dos extrangeiros , 
sr . Hanotaux, e na capital russa 
será esperado pelo Czar no palácio 
Peterhof , onde ficará a lojado. 

De resto, j á dissemos assaz. 0 
projecto ha de vir a lume, e, che-
gado êsse momento, nós solicitare-
mos d a del iciosa Correspondência a 
honra de ser nosso par para esta 
valsa. 

E entám, c ingindo-lhe a cintura 
flexível, aos empuchões rhythmicos 
da orchestra , no turbi lhão fugaz da 
chorêa, ouvirêmos da sua bôcca 
pe r fumada o verbo adoravel do seu 
espírito jovial e subti l . 

E inebr iados pela graça vivaz da 
sua ironia, ao contacto do seu seio 
espar t i lhado e dos caracóes post i -
ços, terêmos occasião de nos mos-
t rar reconhecidos á sorr idente e 
meiga bonhomía , com que óra nos 
seduz e nos r e n d e ! 

Um ó s c u l o . . . e a d e u s ! 

••• 

Falleceu o director do Banco de Por-
tugal, sr* Julio Pires» 

UNIVERSIDADE DE COÍMBRA 
Fizeram acto nos dias 7, 8 e 9 e 

ficaram approvados os seguintes alu-
m n o s : 

Faculdade de Direito 

1amo—António Augus to de Ma-
galhães e Silva, António Dias, António 
Flor iano de Noronha e António José 
Nogueira da Costa. 

Nêste anno houve uma desistência 
e 7 reprovações . 

2 . ° anno—Abel de Mendonça, Abel 
de Mesquita Guimarães , Accácio Lud-
gero de Almeida Fur tado , Adr iano 
Marcolino Pires, Adelino Paes da Silva, 
Adolpho Augusto de Oliveira Coutinho, 
Adolpho Godfroy de Abreu e Lima, 
Avelino Julio Pere i ra e Sousa, Alber to 
de Magalhães Barros Júdice Queiroz, 
António Amáro Conde, Alber to No-
gueira Lemos e Alber to Pinhei ro 
Tor res . 

3 . ° anno—Abílio Fer re i ra Botelho, 
Alberto Carlos F re i r e Themudo Ran-
gel, Alberto Carlos de Magalhães e 

Menezes, Alber to E d u a r d o Plácido, 
Alberto Pedroso, Albino da Cruz Fi-
ippe, Alexandre Corrêa Telles de 

Araujo e Albuquerque , Alfredo Au-
gusto Cunhal Júnior , Alfredo de Ma-

alhães Cerquei ra de Queiroz e Alfre-
( e de Moraes Almeida. 

4 .° anno—Affonso de Albuquerque 
Amaral , Affonso Marques de Sousa, 
Affonso de Mello Pinto Velloso, Joa-
quim Chrisostomo da Silveira Júnior , 
Albano Monteiro da Cunha Machado 
e Alber to Carlos de Brito e Lima. 

5.° anno—Alberto de Vasconcelíos 
Moraes, Alfredo Augusto de Frias 
fybeiro, Alfredo Augusto Ricoes Pe-
dreira, Amândio António Baptista 
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Sousa, António Barreto de Almeida 
Soares Lencastre e António Casimiro 
da Cruz Teixeira Júnior. 

Eaculdade de Medicina 

1.° anno—Dr. S iegmundo Bosem-
blatt , Alexandre Pere i ra de Assis, 
Alfredo Fe r r e i r a Christ ina, António 
Alberto Dias Paredes , António Henr i -
ques de Carvalho e António José da 
Costa Sampaio . 

2 . ° amo—Affonso Maria de Sousa 
Teixeira da Motta, Albino Joaquim 
Gomes, Amândio Gonçalves Paul , An-
gelo Bodr igues da Fonseca e António 
da Gama Bodr igues . 

Nêste anno houve uma reprovação. 
3.° anno—Alberto Simões da Costa 

Bego, Alfredo Machado, António Cae-
tano de Abreu Freire Egas-Moniz 
António Fernandes Gaspar, António 
Guedes Gouveia e António Bodrigues 
de Oliveira. 

4.° amo—João Pere i ra de Lacerda 
For jaz , Albano Baptista Taurêde de 
Sousa, Alfredo Leal dos Santos Gascão, 
Alfredo Pere i ra de Barre to Barbosa, 
Amândio Celestino Vieira Lisboa e 
António José Duro . 

• • • 

Notícias diversas 
O czar possue uma fortuna collossal, 

que o torna o mais rico dos monarchas 
do mundo. Possue campos e florestas 
cujo rendimento annual se eleva a 
cêrca de 12.000:000)51000 réis. além 
d'isto minas d 'ouro e prata na Sibéria, 
e recebe ainda do thesouro russo 
4.500:000,5000 ré i s ! 

E é nas minas de prata e d'ouro do 
czar, que a golpes de knut trabalham 
os seus escravos — os r u s s o s . . . 

Foi t ransfer ida , de Villa Cova, con-
celho d'Arganil. para a cadeira do sexo 
masculino de Foz d'Arouce, concelho 
da Louzã, a sr . a D. Maria Henriques 
Godinho. 

Na segunda feira realizou-se na Sé 
Cathedral o casamento da s r . a D. Maria 
Thereza Joice Dinis, filha do illustrado 
professor do lyceu sr . dr . Francisco 
Antonio Dinis, com o sr . dr . Américo 
Claro da Fonseca, digno delegado do 
procurador régio na comarca da Régua. 

Está desempenhando as funcções de 
administrador do concelho, no impedi-
mento do effectivo sr . dr. Joaquim 
Gaspar de Mattos, o administrador 
substi tuto, sr . Alfredo Augusto Cunhal. 

Folhetim da RESISTENCIA 

ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento d'um forçado 
SEGUNDA PARTE 

A casa B é r a r d «Sc C.J 

XIV 

— E nada de sair d ' a q u i . . . Oxalá 
que Petite se não deixe amar ra r . 

— Como vieram comnosco, não ficou 
ninguém em c a s a , . , . por isso quando 
ella voltar, ham de ser os vizinhos que 
terão de informá-la, e ella se r a s p a r á . . . 

Grosbouleau, mudando de repente de 
physionomia, disse a Lalongueur: 

— Lalongueur, nós somos dois ami-
gos v e l h o s . . . 

E aper taram as mãos. 
— J u r a s - m e que se prenderem Petite, 

tu não dirás uma só palavra contra 
e l l a . . . 

— Tu pedes-rne i s s o . . . E l l a ! . . . 
Seria necessár io que me cortassem aos 
bocados. 

-—Juras? 
— Por Deus e pelos S a n t o s . . . 
Grosbouleau abraçou Lalongueur. 
No dia immediato pela manhã sepa-

raram os dois amigos. 
^ mesma hora, Cardinet, sentado 

Fôram expostos ao pUblico em do-
mingo findo, como noticiámos, os coi-
legios dos orphãos de S. Caetano, 
havendo uma extraordinária concorrên-
cia de visi tantes que fôram unânimes 
nos elogios ás condições hygiénicas e 
de asseio em que se encont ram. O 
magnifico edifício em que esses colle-
gios estam installados tem soffrido uma 
completa reforma, devendo-se á mêsa 
actual a reedificação da cosinha. 

Consta que o curso da Faculdade de 
Direito de 1877 vae reunir em Coimbra 
nos dias 26 e 27 do corrente para 
rommemorar o vigessimo anno da sua 
formatura. 

Os estudantes do lyceu d'esta cidade, 
reunidos em assembléa geral , resolve-
ram procura r obter do governo uma 
segunda épocha de exames em outubro. 

Para t ractar d 'es te assumpto ficou 
nomeada uma commissão composta dos 
srs. : Manuel Bacellar, Albuquerque 
Stokler, Fausto de Quadros, Eduardo 
Torres e Henrique d 'Albuquerque. 

No próximo domingo estará facultado 
a visita do público o edifício do hospital 
e asylo da Ordem Terceira, realizando-
se neste dia a festa annual, com sermão 
de manhã e de tarde. — P r e g a r á o sr. 
padre José Pinto Machado, coadjutor de 
Santa Cruz. 

Falleceu no domingo a esposa do 
sr. Joaquim Fernandes, concei tuado 
negociante d 'es ta praça, pelo que lhe 
dâmos o nosso pêsame. 

Ao sr. Francisco Augusto Martins de 
Carvalho, digno tenente-coronel de in-
fanteria e um dos officiaes mais illus-
trados do nosso exército, foi concedido 
o grau de official da Torre e Espada. 

No orçamento das obras publicas é 
destinada a verba de 600)5000 réis 
para a continuação das obras da Sé 
Velha. 

Diz-se que vae ser aberto concurso 
para o logar de thesoureiro da Univer-
sidade. Podendo o pagamento aos pro-
fessores e empregados da Universidade 
effeituar-se na Caixa Filiai do Banco de 
Portugal, esse logar não tem razão 
alguma de existência. 

Noticia um jornal de Lisboa que um 
grupo de deputados vae apresentar 
uma proposta para que se não realize 

defronte da Linotte num gabinete do 
Café Brébant, dizia-lhe: 

— Vês, Jeanne, que boa idéa que tu 
tiveste de te ligar a mim ? 

— Porquê ? 
— Lorémont acaba de ser p ' ê so em 

Saint-Germain e os seus dois cúmpli-
ces vam reunir-se a elle no governo 
civil. 

— C o m o ? . . . 
— Muito simplesmente. Eu fiz uma 

queixa em nome de Nither, ainda o 
verdadeiro proprietário da casa rou-
bada na ilha da Grande-Jatte, o inqué-
rito começou Eu ajudei-o, e esta 
noite todos os nossos inimigos ficaràm 
prêzos. 

—Entàm Lorémont? 
— P r ê s o ! 
—Nunca mais o tornarei a v ê r ! 
— S ó se fôr em s o n h o s . . . 
— O h ! Cardinet deixa-me be i ja r - te ! 
E a Linotte atirou se ao pescoço do 

poeta. 
—Ainda não é tudo: ámanhã hei de 

escrever uma carta c i rcuns tanc iada . . . 
Mas esta noite quero mandar um tele-
gramma a J a c q u e s . . . 

Chamou o creado e deu-lhe para le-
var ao telegrapho o telegramma se-
guinte: 

«M. Bérard, Hotel do Pigeon, Ros-
coff. 

«Barão v e n c i d o . . . . tudo s a l v o . . . . 
pódes dormir descançado. Tudo saiu 
ás mil m a r a v i l h a s . . . ámanhã carta. 

Cardinet.» 

o sorteio dos funccionários, advogados 
e médicos eleitos. Esta proposta , porém, 
só poderá ser apresentada na primeira 
sessão depois de consti tuída a câmara 
e o sorteio é um acto preparatório. Não 
nos parece, pois, que seja viável tal 
expediente . 

Pnrtiram hontem para Lisboa os len 
tes da Faculdade de Direito, srs. drs 
Fernandes Vaz e Laranjo, sendo substi 
tuidos nos respect ivos ju rys pelos srs, 
drs. Affonso Costa e Calixto. 

Ainda não se resolveu ácêrca da 
substituição do sr . dr. Chaves e Castro 
no jury dos actos do 4.° anno de Di-
reito. Ámanhã, porém, fará parte d 'es te 
jury o sr . dr . Dias da Silva, mas não 
sabemos se continuará. 

No domingo reuniu a assembléa ge-
ral da Escóla Livre das artes do dese-
nho e foi eleita a commissão encarre-
gada de elaborar o projecto de reor-
ganização, composta dos s r s . : Rodri-
gues da Silva, Albino da Silva Pinto e 
A. Gonçalves. 

a r r e n d a m e n t o de duas pequenas casasaval iado em 14)5820 r é i s , para a ve-
em Antuzede para habitação da pro- dação de um quintal , segundo o ali-
ffissnr» nfifínial Ha frAcrriíiTia nh imantn ió /írtrlrt A An/IA /iAmi a r, ma fessora official da freguezia. 

Tomou egual conhecimento da ap-

Câmara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinária de 28 de maio de 
1897. 

Presidência do dr . Luiz Pereira da 
Costa. 

Vereadores presentes : — Arcediago 
José Simões Dias, bacharel José Au-
gusto Gaspar de Mattos, José António 
Lucas, José António dos Santos, Antó 
nio José de Moura Bastos, José Marques 
Pinto e Albano Gomes Paes, effectivos. 

Foi lida e approvada a acta da sessão 
anter ior . 

Foram aber tas duas propostas para 
a emprei tada de reparação do pavi-
mento da estrada municipal de Coim-
bra a Santo António dos Olivaes, en-
tre a ladeira do Castello e Sant'Anna, 
e foi nomeada uma commissão para 
dar sobre ellas o seu parécer . 

Declarando a presidência , para con-
star , que fôra inaugurado o novo ma-
tadouro no dia 23 e que estava desde 
êsse dia funccionando, resolveu-se di-
rigir aoa peritos que vistoriaram o edi 
ficlo os agradecimentos da vereação, 
consultando-os ácêrca da remuneração 
pecuniaria a que se julguem com di-
reito. 

Auctorisou a reparação dos estuques 
de uma das salas do edifício do go-
verno civil, obra rec lamada pelo che-
fe districto. 

Tomou conhecimento da approvação 
dada pelo ministério do reino á deli-
beração tomada era 6 de maio para o 

—E agora, disse Cardinet, podemos 
c e a r . . . 

E quando tudo ia perder-se , os dois 
amigos jantaram tranquillos. 

T E R C E I R A P A R T E 

O passado 

I 
Dois desconhecidos 

De tarde., num dia de setembro, o 
tempo triste e sombrio, nuvens gros-
sas corriam num céu d'algodão. Um 
homem, vestido com simplicidade, se-
guia o caminho de Morlaix a Saint-Pol-
de-Léon, montado num cavallito van-
deano. O caminho parecia mais talha-
do para cabras do que para pessoas. 
Estreito e por vezes coberto d 'á rvores 
parecia um tunnel de verdura . Mais 
longe, l ivrando-se de repente, a calça-
da estende-se na planíc ie ; em curvas 
tortuosas como uma immensa serpen-
te, sempre a subir e a descer . 

Quando atravessa a planície, é la-
deada de massissos espessos que vam 
perder-se nos bosques negros em que 
ella entra. É um caminho áspero em 
que ás vezes a ferradura do cavallo 
fere lume; caminho ái ido que o pro-
gresso não favoreceu mais que a terra 
que a t ravessa . A fé guardou todo o seu 
passado: caminhos, cidades, gente . 0 
que caiu ficou em ruinas { nunca se 
destruiu nada nêste pais, tudo se des< 
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provação também concedida á delibe- prietários, compensando assim as des-
ração de 13 de maio, para a cedência 
de ter reno do talude da estrada mu . . . » ( / . V / J / . . U . W . Í V LUUUU^UVO UU U1U1U U ( 
aicipal de Eiras para a construcção de vedação por antigo al inhamento, tor-
uma r» i o o oa DoiÍpÒa .> n n /) a «« J „ 1: j j . . uma casa ao Padrão. 

Resolveu convidar todos os indus 
triaes do concelho a concorrer á ex-
posição industria] portuguêsa, que ha 
de abrir-se no Palácio de Chrystal no 
Porto, no dia 1 d'agosto, declarando Conchada; a construcção de uma casa 
que es tá patente nos paços do conce 
lho, onde pôde ser examinado o regu-
lamento e programma respect ivos I o .««(/VVM.UÚ, - * O ^ , TVUÛ UU 

Resolveu ceder , gra tu i tamente 20 P ó d i o s em differentes pontos, sem 
iir>nc r\ et frtupAnn A vr nrpiinapan rlp tprronn Hn nAnnolhn» metros de terreno á Fonte Nova, para 

depósito de materiaes de abras nos te-
lhados do hospício dos abandonados. 

Mandou informar a repartição té-
chnica ácêrca de obras em uma casa, 
contigua á da eschóla da freguezia de 
Sernache, que consta está sendo pre-
judicada, e rela t ivamente á reparação 
reclamada para a casa da eschóla da 
freguezia de S. Bartholomeu e para -a 
de habitação da professora. 

Auctorizou o levantamento do depó-
sito de garantia á construcção do edi-
fício do novo matadouro, em cumpri-
mento de uma das condições do con-
tracto. 

Auctorisou a ampliação da canaliza-
ção d ' á g u i s da ladeira do S e m i n á r i í 
até á azinhaga das Alpendura.das. 

Nomeou louvados para a distribui-
ção de águas na povoação da Palhei-
ra . 

Mandou reparar o cano de exgoto 
ent re as ruas do Collégio Novo e do 
Corpo de Deus, obra orçada em réis 
49)^600. 

Auctorisou diversos fornecimentos, 
impressos para t rabalhos da secreta-
ria. 

Mandou regis t rar a nota das cana-
lizações d 'água , executadas de 20 a 
28 de maio. 

Attestou ácêrca de cinco petições 
para a concessão de subsídios de la-
ctação a menores . 

Auctorisou trabalhos de canalização 
d 'águas para differentes prédios par-
ticulares. 

Auctorisou diversos pagamentos, a 
saber : despêsas de expediente de ja-
neiro a maio, 4)5855 réis; compra de 
80m0 de mangueira para rega de ruas, 
39)5250; prémios de seguros, 44)5185; 
assignatura do Direito, 2)5500 ; servi -
ços de limpêsa da repart ição dos im-
postos em março e abril, 1,5500; idem 
da repartição d 'obras e thesourar ia . 
3)5000. 

Auctorisou o pagamento dos venci-
mentos dos empregados municipaes 
relativos ao mês de maio corrente . 

Attestou ácêrca do comportamento 
de uma professora part icular . 

Auctorisou a occupação de 49 t t 2 ,40 
de ter reno na rua de Castro Mattoso, 

faz, tudo neile é morto; nada renasce . 
Ê o culto do passado até nos seus êr-
ros; o futuro faz mêdo. 

Ao mesmo tempo que as idéas do 
passado impediam êstes povos de se 
eugrandecer , a natureza conservava-se 
ao nivel d 'aquelles que fazia viver. A 
terra estéril não deixa al imentar os 
povos, sem exigir suores abundantes . 
As árvores sam a n ã s ; ês te canto da 
Bretagne é a terra dos pobres . 

O hoipem seguia o seu caminho ao 
trote largo do cavallo. Só á noite che-
cou. a Saint-Pol-de-Léon. Apeou-se no 
Soleil-d'0r Depois de mandar met ter 
o cavallo na cavallariça, mandou ser-
vir na sala da estalagem um jantar co-
pioso para o país em que se encontra-
va. Porque devemos fazer justiça a ês te 
canto da Bretanha: lá cpme-se mal. 

Quando o serviram pediu ao dono 
da hospedaria que ficasse um momen-
to com elle para provar d 'um vinho 
que não era d 'aquella região. 

Meu caro senhor , disse o homem 
ao hospedeiro, estou ainda muito lon-
ge de Roscoff? 

—A duas legoas, pouco mais ou me-
nss. 

—Não ha car ruagens para lá? 
—Ha, sim, duas cada dia. 
—A que horas par tem? 
— Ah! Hoje de noite não ha. Agora 

só ámanhã ás dez horas da manhã. 
~~Mas deve haver carruagens parti-

culares? 
•Não, senhor. 
Como? Pois, disse o homem sur-

preheadido, pois a duas legoas d'uma 

nhamento já dado pelo escadorio para 
ladeira do Castello a differentes pro-

pêsas de 15)5960 réis, feitas pelo pro-
proprietário nas fundações do muro de 

uando-se esta deliberação dependente 
de approvação superior . 

Despachou requer imentos , auctori-
sando a collocação de signaes funerá-
rios em sepul turas no cemitério da 

em ter reno comprado na quinta de 
Santa Cruz em março de 1894; cana-
lizações d 'águas de exgo to ; vedação 

occupação de terreno do concelho; 
modificação da fachada de uma casa 
na rua d 'Alegr ia ; e reconst rucção de 
outra em Antuzede ; consentiu na re-
paração da fonte da Cioga do Campo, 
por conta de diversos proprietár ios da 
localidade, sob a fiscalização comtudo 
da repart ição d 'obras . 

Mandou juntar planta do ter reno em 
que um proprietário de Botão deseja 
construir um muro de vedação a um 
prédio, por constar d ' informação da 
repartição d 'obras que o proprietár io 
deseja occupar ter reno do talude da 
es t rada . 

Mandou apresentar projecto detalha-
do e planta das obras a fazer na quin-
ta Santa Cruz, para a realização do 
plana apresentado por um proprietá-
rio d 'es la cidade, para festivaes infan-
tis, jogos diversos, corr idas de velo-
cípedes, e tc . , na mesma quinta, por 
meio de ar rendamento por espaço de 
dez annos. 

V I B U N T I D ^ 

Vende-se em Cosêlhas uma linda 
vivenda, que se compõe de casas d e 
habitação, recen temente construídas , 
que accommodam família n u m e r o s a ; 
casas para caseiro e arrecadações , 
g r a n d e quintal de exeellente t e r r eno 
com muita água, a rvores de fructo, 
videiras, e tc . È ' u m sitio muito pit-
toresco e aprazível, teudo es t rada de 
macadam até ao local. 

• 
Fa,eilita-se a aequisiçào 

Está enca r regado da venda, o soli-
citador João Marques Mósca, res idente 
no Pa teo da Inquisição. 

C A I X E I R O 
Precisa-se com bas tantes habili ta-

ções para mercear ia . 

Rua do Yisconde da Loz, 58 

estação thermai não ha ca r ruagens 
para lá ? 

Mas, senhsr , Roscoff não é u m a 
estação thermai . 

—Não se tomam banhos? 
—Tomam. 
—Entám deve haver um estabeleci-

mento de banhos, um casino, passeios . . . 
—Sim, s enho r ! 
O dono do Soleil-d'Or abriu a bocca, 

os olhos olhando o viajante e procu-
rando, em vão, adivinhar o que elle 
queria dizer. Continuou: 

—Em R o s c o f f . . . ha os rochedos de 
S a i n t - B a r b e . . . ha a F i g u e i r a . . . mas 
nunca lá vi mais n a d a . . . 

—Como? Não ha casa de banhos? 
— N ã o ! 
—Mas entam quem é que vae para 

Roscoff? 
—A gente de Rennes e de Marlaix. 
—Qne fazem elles lál 
—Ah! O senhor deve desculpar , eu 

não sei explicar bem o que elles lá 
vam fazer. Essa gente anda quarenta 

cinco legoas para ver um porto que 
é feio e para tomar banhos, coisa q u e 
eu não comprehendo. Marlaix e Ren-
ues isso è que sam cidades. Ha lá tu-
do o que se queira . E elles vam para 
onde não ha nada. 

Mas deve haver hotéis? 
Ha duas hospedarias , e eu não 

trocava a minha pela melhor d 'e l les . 
—Mas quando vem a gente , onde se 

mettem elles? 
—Onde p o d e m . . . nas casas dos 

pescadores. (ContinmJ, 
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PROBIDADE 
Companhia geral de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade Limitada 

CAPITAL 2 . 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
Rua Nova d'El-Rei, n.° 99, l.« 

L i s b o a 
Effectua s e g u r o s con t ra in-

cênd ios . 
C o r r e s p o n d e n t e em Coimbra , 

Cass iano A. Martins R ibe i ro .— 
Rua Fe r re i r a Borges , 165 , 1 .° . 

Vende-se 
2 l i m a b o m b a de g r a n d e p r e s -

U são , com os tubos de 
cobre , p r ó p r i a p a r a t i r a r água , e 
v e n d e m - s e t a m b é m dois p a r e s 
de r o d a s p a r a c a r r o a l e m t e j a n o 
ou de bois . 

T r a t a - s e com Franc i sco No_ 
g u e i r a Secco, T e r r e i r o da Erva_ 
Coimbra. 

CALDAS DA FELGDEIRÀ 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do país 
Exce l len tes á g u a s m i n e r a e s 

p a r a doenças de pel le , 
r h e u m a t i s m o , e s t ô m a g o , 

g a r g a n t a , e t c . 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com es tação d e cor re io e te lé 

g r a p h o , méd ico e p h a r m á c i a 
e ca sa de b a r b e a r . 

Magníficas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 10200 ré i s , 

c o m p r e h e n d e n d o serviço , c lub, 
e tc . Bónus p a r a os médicos 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
50, Rua Ferreira Borges, S2 (Em frente ao Arco (1'Almedina) 

COIMBRA 
ffll Hurlrniilií»» • G r a n d e d epós i t o da Companh ia Cabo Mon-
udl flJfUldUlM. d e g o . - - A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
flwtrinrtfldp P n n t Í M A g é n c i a d a c a s a R a m o s á S i l v a d e 

u l C t l l M U a U C C u p t l l i a Lisboa, c o n s t r u c t o r e s d e pàra - ra io* , 
c a m p a i n h a s e l é c t r i c a s , oculos e l u n e t a s e t o d o s os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T i n t a o n a r n n i n t l i m 1 Alva iades , ó leos , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
l l l l t t t o p a i a y i l l i u i a o . v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t in tas e 

ar t i gos p a r a p i n t o r e s , 
f i m o n t f t e ' I n & l ê s e C a b o Mondego, as m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
vml lOl l lUo. q u e s e e m p r e g a m e m cons t rucçòes h y d r a u l i c a s . 
finrorone- Bande j a s , o l eados , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , moi-
LUHoIdUiS. n h 0 S e t o r r a d o r e s p a r a ca fé , m á c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os sys temas . — R e d e s de a r a m e , 
z inco e c h u b o e m fo lha , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . • 

Ferragens para construcçòes: 
Lisboa e Por to . 

P r P í J f l t f P n i " f e r r 0 e a r a m e P r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s 
riCgdgCllS. d e s c o n t o s . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d e 

o b r a s . 
r i l t i l í i r i í l 1 Cut i la r ia nacionai e e x t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au-
UULlldlLa• c t o r e s . Espec i a l i dade em cut i la r ia R o d g e r s . 
Ff l f l l lPiTftÇ' G r y s t ó f l e ' m e t a l b r a n c o , c a b o d é b a n o e mar f im, 
r a l J U o l I U o . comple to sor t ido em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i gos 

d e Gu imarães . 
Tmwao ind l íkae rto forro- E s m a l t a d a e estanhada, ferro 
L U I l l ^ a l i l g l c a a D , UC I C U U . A g a t 6 i 8 e r v j Ç ( ) c o m p l e t o p a r a 

m e s a , l ava tó r i o e c o z i n h a . 
Â r i M S d e f o g o * G a r a ' 3 ' n a 8 r e P e t ' £ ® ° de ^ e t i r o s , r e -

O E s t a b e l e c i m e n t o T h e r m a l c o m p r e h e n d e 64 b a n h e i r a s de i . a a 5. a c l a sse ; d u a s sa las p a r a d u c h e s , uma p a r a se-
nhoras e outra pa ra h o m e n s , e a mais comple ta sala de inhalação, pu lver ização e asp i ração , com g a b i n ê t e s annexos e indepen-
d e n t e s para toilette. É sem ddvida o melhor do re ino, e mais ba ra to . - Y i a g e m — Faz-se toda em caminho de fer ro a té 
Cannas (BEIRA ALTA) e d ' ah i 5 k i lómet ros em bons ca r ros . A es tação de Cannas na l inha f é r r ea da Beira Alta e s t á d i re-
c t a m e n t e l igada com todas as l inhas f é r r e a s he spanho la s que e n t r a m em Portugal por Badajoz, Cáceres , Villar Formoso, Barca 
d'Alva e T u y . — Para e sc l a rec imen tos : — Em L i s b o a : r u a do Alecrim, n 0 125, r e f e r e n t e ao e s t abe l ec imen to b a l n e a r , e rua 
de S. Julião, 80 , i . ° , r e f e r en t e ao Grande Hote l .—Correspondênc ia p a r a as O a l d L a s d L a F e l g n a e i r a , ao g e r e n t e da com-
panh i a do Grande H o t e l . — A s á g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m à c i a s e d roga r i a s e no depós i to ge ra l , PHARMÁ-
CIA ANDRADE, rua do Alecrim, 1 2 5 . — A e x p l o r a ç ã o d o H o t e l fica ê s t e a n n o a c a r g o d a C o m p a n h i a d o G r a n d e 
H o t e l C l u b . * 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Gorôas e Flôres 

F. DELP0RT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

9 f l A S A filial em L i s b o a — R u a do Pr ínc ipe e P r a ç a dos 
v R e s t a u r a d o r e s (Avenida) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 

CALLICIDA 

s y s t ê r a a s 
v o l v e r s , e s p i n g a r d a s pa ra c a ç a , o s m e l h o r e s 

Exclusivo 

Extracção dos callos sem 
dôr em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
p a r a r e v e n d e r 

Depositos—Lisboa : Lean-
dro de Fre i tas , rua da Pra ta , 
2 3 1 ; Porto, José Maria Lopes, 
rua do Bomjard im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C. a ; e em 
todas as c idades e pr inc ipaes 
villas do con t inen te . 

África — Loanda, José Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Bio de Jane i ro : Silva 
Gomes & C.*; Pe rnambuco ; Guer-
ra F e r n a n d e s & C.a , r u a do 
Duque de Caxias, 47 ; Bahia : 
Francisco de Assis e Souza ; 
Maranhão: Jo rge & Santos . 

Exija-se nos depós i tos um 
prospec to que ens ina o modo 
de usá-lo e p r e v i n e as falsifi-
cações . Ha um só depós i to e m 
cada t e r ra . 

Pedidos ao a u c t o r : António 
Franco, Covilhã. 

1 7 - A D R O D E O I M A -

COIMBRA 
-20 

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-BLENORRHÁGICO 

DO PHARMACÈUTICO 

T _ O ^ X - . V A . O 
Um a t é dois boiões d ' e s t e marav i lhoso med icamen to , v e r d a -

dei ro espec i f ico , ba s t am na máxima pa r t e dos casos , pa ra c u r a r 
todas a s p u r g a ç õ e s , a inda as mai s an t igas e rebe ldes . 

P r e ç o d o b o i ã o , 1 $ 0 0 0 r é i s 
Depósito g e r a l em Arganil na p h a r m a c i a G a l v ã o — E m Coim-

b ra : d roga r i a Rodr igues da Silva & C.a 

Á G U A D A S L O M B A D A S 
I L H A D E S . M I G U E L — A Ç O R E S 

Á g u a g a z o s a n a t u r a l a m a i s p u r a 
p a r a m ê s a . N ã o c o n t é m m i c r o - o r g a n i s -
m o s . 

Coimbra — Pharmácia e Drogaria Rodrigues da Silva 
& C a 

COFRES A PROYA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—Jôão Thomaz Cardôso. — Preços da fábrica 

Depósito de madeira! De F landres , Riga, Mogno e ou t ros . 
Rramoe 7inrádftC- P a r a r a m a d a s e e n x e r t i a s e dito de espi -
ílIcLlIlGb ZulibdUUo • n b o s p a r a vedações . 
Matai hran/w • ® amare l lo , c o b r e , c h u m b o , zinco, e s t a n h o e 
fflGldl UldiltU . f 0 | h a d e flandres. 

FCrrO I E a C° d e t o d a s a s q u a l i ( i a d e s , c a r v ã o de fór ja . 
Malhos, t o rnos , m á c h i n a s de f u r a r , folies, na ra f o r r o i m ' Malhos, t o rnos , m a e m n a s u e t u r a r , roues , 

p d l d lollolIU. p i ca re t a s e toda a qua l idade de ferra-
men ta pa ra f e r re i ros , s e r r a lhe i ro s e la toei ros . 

Ferragens! P a r a cons t rucçòes d o b r a s , p reços ba ra t í s s imos . 

Moreira & Simões 
B u a d e F e r r e i r a B o r g e s , n . 0 ' 1 7 1 a 1 7 3 . 

C O I M B R A 

0 Remedio de AYER contra sezões.—Febres 
intermitentes e bliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a de A y e r . 0 reméd io mais 
s egu ro q u e ha pa ra c u r a r a Tosse Bronchi le , Asthema 
e Tubércu los p u l m o n a r e s . 

Frasco , 10000 ré i s meio f rasco , 6 0 0 ré i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e ficam ind icados sam a l t amen-
t e c o n c e n t r a d o s de mane i r a que sahem ba ra to s , po rque 
u m v idro dura mui to t e m p o . 

P í l u l a s C a t h a r t i c a s d e A y e r . — 0 melhor 
pu rga t i vo , s u a v e , i n t e i r a m e n t e vege t a l . 

F r a s c o , l ^ O O O r é i s 

Para a cura efficat e prompta tias 

M o l é s t i a s p r o v e n i e n t e s d a i ra 
p u r e z a d o S a n g u e . 

T O n s r l O O O B I E N T A I , 

M a i - e a « C a s s e i s » 

Esquis i ta preparação para aformosear o 
cabello—Extirpa todas as affecções do cráneo, lim-
pa e perfuma a cabeça. 

A g u a F l o r i d a (marca Cas se i s ) .—Per fume deli-
cioso p a r a o lenço, o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , qua l idade s u p e r i o r . 

Á venda em todas as d roga r i a s e lojas de pe r fu -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

V e r m í f u g o d .e 1 3 . L . F a l m e s -
t o c k . — É o me lhor r emed io con t ra l ombr igas . 0 
propr i e t á r io e s t á p r o m p t o a devo lve r o d inhe i ro a 
q u a l q u e r pes soa a quem o reméd io não faça o effeito 
q u a n d o o doen te t enha lombr igas e segu i r exacta-
m e n t e a s in s t rucções . 

impede que o cabello se tome branco e restaura ao cabello grisalho 
a sua •vitalidade e formosura. 

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desinfectar casas e latrinas, 
t a m b é m é excel lente pa ra t i r a r g o r d u r a ou nodos d e r o u p a , l impar m e t a e s , e c u r a r f e r idas . — 
Preço, 240 réis. ' 

Depósito - - J a m e s Casse i s & 0.â , rua do Mousinho da Silveira, n.4 85, 1.°,—-Porto. 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

11 â m o r a d a de casas sita 
BL na rua da Galla, n.os 33, 

35 e 37. CompÕe-se de loja, 2 
andares e um páteo com uma 
pequena casa em condições de 
ser habitada. 

Para tratar — José da Cunha, 
rua dos Sapateiros (mercearia). 

YACCINA DE VITELLA 
1 2 l i o dr. Chaumier, de Tours 

" Premiada com a Meda-
lha d'Ouro da Academia de Me-
dicina de Paris, em 1893. 

Acaba de chegar nova re-
messa á Pharmacia e Drogaria 
Rodrigues da Silva & C.a * 

Sulfato de cobre 
13 A u a l i d a d e g a r a n t i d a 

" para tratamento de vi-
nhas vende-se por preços limi-
tados nos estabelecimentos de 
ferragens de João Gomes Morei-v 

ra na rua de Ferreira Borges, 
n.os 50 e 52 (em frente ao Arco 
d'Almedina) e no de Moreira & 
Simões na mesma rua n.os 171 
e 173. 

Arrendamento 
J o ã o M a t h e u s d o s 

S a n t o s arrenda a grande loja 
do Carmo que serviu de celeiro 
ao sr. Arioza. 

CASA PARA ARRENDAR 
Leonarda Forjaz, arrenda a 

parte sul da sua casa da rua 
da Ilha. 

Recebem-se propostas, na 
quinta dos Platanos à Bemcanta, 
onde se encontram as chaves, 
para ser vista. 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Caldeira da S i lva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

16 f l o n s u l t a s todos os dias 
V das nove da manhã ás 

3 horas da tarde. 

Vinho e aguardente puros 
DA 

Quinta da Pedrancha 
Rua do Loureiro 

Vinho tinto—litro 80 réis. 
Dez litros—700 réis. 

V I N H O B R A N C O 

Chablis de 1895 — litro 160 
réis. 

Dito, gar rafa— 120 réis. 
Aguardente de vinho, de 20° 

Carl. —litro 320 réis. 

T7sêsístengia„ 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E Q C I N T A S - F E I B A 8 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR =»= Joaquim Teixeira de Sá 
2=S 

Condições de ass ignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2)5700 
Semestre 1)5350 
T r i m e s t r e . . . 6 8 0 

Sem estampilha: 
A n n o . 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e ' 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
sigrumtes, desconto de 50 p. c. 

LIVROS 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
êste jornal fôr honrado. 

Tjp. í Frirjç» A u d i — C Q I I I M 
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OS COMÍCIOS verno ali levaram em nome do pôvo, 
sem que os anime um vis lumbre de 
interesse pelo próprio pôvo, êste, 
nos comícios públicos, que sam, por 
enquanto, as verdadeiras assembléas 
nacionaes, podem exercer a sua 
acção fecunda e directa na vida 
nacional 

Deve estar-se celebrando no Porto 
uma grandiosa assembléa popular , 
para protestar contra as protérvias 
da administração monárchica, que 
se caracteriza quasi e x c l u s i v a m e n d ser-lhes failada a linguagem 
LDÊIO rnfiimfflnn amnrARt.imfu "Via verdade, despida de atavios, 

singella e franca como ao pôvo 
cumpre que se falle, a linguagem 
republicana, a l inguagem sincera e 
vehemente, leal e patriótica d 'aquel 
les que ,peran te a derrocada eminen-
te, só teem em vista a salvação do 
país, que a monarchia aviltou. 

Para que o pôvo tome na vida 
pública a parte que lhe compete, 
basta que o enorme apoio mora 
que tem dado á Idêa republicana, 
que por elle se tem desenvolvido e 
propagado, dominadora e forte, se 
transforme na acção efficaz, na 
lucta indispensável e urgente para 
a restauração do país. 

Exteriorizem-se os impulsos in-
dividuaes numa acção collectiva, e 
a resultante será a demolição d 'um 
regimen absorvente e odioso. Quer 
dizer, o pôvo escravo passará a ser 
o pôvo soberano. A soberania po-
pular, que tem sido uma burla , 
passará a ser um facto. 

E começa a exercer-se desde já 
nos comícios, que sam, pois, as 
verdadeiras assembléas nacionaes 

[o r ^ u r s p j i (uuprés t imfe 
'êranté o caminho por que em 

Portugal continuam as questões mais 
vitaes da adminis t ração pública, ao 
fira do qual, e bem próximo está 
elle, se nos depara rá inevitavel-
mente a bancarota ominosa e a ver-
gonha d 'uma administração ex t ran-
geira, o part ido republicano, fiel á 
missão patriótica qae se impôs de 
orientar a opinião e promover todos 
os meios de obstar á consummação 
da ruína nacional, promoveu a rea-
lização de comícios, de assembléas 
populares, em que o pôvo manifes te 
significativamente o seu modo de 
pensar e de sentir em frente das 
depredações das oligarchias monár-
chicas. 

E é do Porto que ha de part i r a 
grande expansão d 'êsse movimento, 
nem d'outro ponto devia ser, porque 
foi do Porto que irradiaram as ener 
gias suffocadoras do antigo regimen 
absolutista, porque foi o Porto o 
ninho d 'onde se librou, como águia 
real em vôo sereno e magestoso, 
a Liberdade! Essa L iberdade que 
ioje é uma palavra vã, porque lhe 
desvirtuaram o sentido os homens 
do poder, porque a estrangulou em 
avor dos seus intuitos a monarchia 

Em respeito a êsses apregoados 
princípios de l iberdade, porque mor-
reram tantos homens de sinceridade 
e de coração, illudidos na sua idea 
lização generosa, foi estabelecido 
êsse bybrido regimen monárchico-
constitucional, que assenta na base 
fementida da soberania popular . E 
como essa soberania , que é legitima 
e authéntica, é representada na 
administração do Estado, sabêmo-Io 
lodos. A corrupção mais impudente , 
aveniaga mais criminosa,vieram da r 
á representação popular o caracter 
irrisório que ella tem. Nas côrtes 
não se representa o Povo ; repre-
sentam-se os partidos da monarchia. 
Soberania de escárneo, cujo sceptro 
é a canna verde da irrisão. 

Mas é para a Soberania Popular , 
legitima e authént ica, que o part ido 
republicano appe l la ; é á fonte viva 
das energias nacionaes que os re-
publicanos recorrem; é ao próprio 
pôvo que a República vae buscar 
a força da sua acção. 

Enquanto, pois, no palacio de S. 
Bento estám reunidas a lgumas de-
tenas de homens, que as bur las 
eleitoraes, gue as trapaças do go* 

E s t á c a d a v e z p e o r 
O rábido Alpoim não está em si. 

Parece que lhe subiu á cabeça toda 
aquella lama que elle viu na Com-
panhia do Nyassa e em que agora 
tam bem se sente. E como está ou-
rado, brama apoplético, invectivan-
do os republicanos, pela tuba sono-
r o s a d o Correio da Noite: 

«Se p dem, prosigam, luctem e ven-
çam. Nós dir- lhe-hémos: Nem podem, 
nem cont inuam, nem combatem, nem 
tr iumpham. O governo despreza abso-
lutamente as suas ameaças e desaQa-os 
a que sejam capazes de qualquer ma-
nifestação illegal ou violenta, por mais 
pequena que seja.» 

Socegue lá, bom h o m e m ! E vá 
deitando o olho para a gravata ver-
melha dos comícios, que lhe pôde 
tornar a ser precisa . . . 

O u t r a n e g - o c i a L t a 4 ? 
• 

Dizem de Lisboa que o governo 
apresentará ás câmaras uma pro-
)osta de lei ácêrca do regimen d o s j e r . v i r ' ^ 
assiír.arps Pm Pnrtiiffal n n o d õ n n ^ E-authentiCO». asstícares em Portugal , questão^que 
virám tractar a Lisboa os t x l r a n -
jeiros Goeri e Marques de Liveri. 
£ mais, que um dos directores da 
^affinerie Privilégiée em Portugal , 

teve ante-hontem uma conferência 
com o sr. ministro da Fazenda . 

Ora que êste t r ama 'quan to pôde 
para obter dinheiro, seja por que 
meios fôr, todos o sabem. Que 
ramará, pois, agora? 

M o v i m e n t o r e p u b l i c a n o 
Deve estar^se Realizando no Por-

to, á hora a que o nosso jornal sáe 
da máchina, o comício promovido 
pelo part ido republicano, para pro-
testar contra a orientação do gover-
no na a dm i nis tração^ públ i ca. Deve 
ser imponente esra u u n i ã o popular 
com que o partido republicano pro-
segue na sua larga campanha contra 
o regimen de desbarato implantado 
na administração do Estado. 

A Commissão municipal republ i-
cana de Coimbra fez-se representar 
nêste comício pelos srs . drs . Gui-
lherme Moreira, Affonso Costa, Viei-
ra e Coimbra. 

Carta de Lisboa 
1 1 d e j u n h o 

MORALIDADE... PROGRESSISTA 
Subiu ao poder esse governo de 

moralidade e economia, e m c i r c u n -
stâncias s ingularmente angust iosas 
e difficeis para o crédito e vida do 
país, succedendo a um bando de 
delapidadores da fazenda pública, 
que se despediram do poder com um 
verdadeiro assalto aos cofres públi-
cos num testamento extranho pela 
multiplicidade de bandidismos que 
encerra. 

Apregoava esse governo que havia 
d e s e r d e moralidade e economia, e 
o país assim lh'o pediu. E, verdade 
verdade, esperava que, se não fôsse 
de grande moralidade, porque para 
pouco dá a moral progressis ta , nem 
muito económico, porque bem co-
nhecida ficou a últ ima situação pro-
gressista pelos seus esbanjamentos 
perdulários e doidos, havia de ter, 
ao menos pelo império das circuns-
tâncias, um pouco de honestidade 
nos seus defeitos. 

E esperava-se que o tal testa-
mento monstruoso ' seria annulado 
nas suas innúmeras il legal idades. 

Pois não o foi. 
Suscitou-se a questão dos addi-

dos, que enxameiam por esse país 
além, addidos de todas as castas, 
que, por lei, devem ser providos 
nas vagas que fôrem occorrendo, e 
foi encarregada de fazer o apura -
mento dos addidos uma celebre 
commissão. 

Pois essa commissão, ha mais de 
rês mêses consti tuida, a inda não 

encontrou nem um addido, pelo que 
êem sido feitas nomeações de extra-

nhos. 
A propósito, o seguinte caso que 

o Tempo c o n t a : 

«Nôs sabemos q u e , ' a i n d a ha pouco, 
sr . ministro do rfeino querendo sa-k 

tisfazer um seu 'amigo político e este 
seu turno querendo agradar a uma 

rica herdei ra , nomeou, ha dois mêses, 
para a policia 8a emigração um cidadão 
q u e exercia a profissão de creado de 

E não é necessário accrescentar 
mais para se aqui la tar do que vale 
esse governo d e . . . moralidade e 
economia. 

Foi dissolvida a câmara municipal 
de Chaves e nomeada uma commissão 
para administrar os negócios do con* 
çelho. 

Provocações, ameaças, persegui-
ções e ladroeiras. 

Taes sam as palavras que cara-
cterisam os factos políticos dos úl-
timos dias . 

Comprehende-se porque appare -
cem ligados. 

Um lenço pôde furtar-se, mera-
mente por habilidade. 

Alguma coisa grande, de valor, 
tem que ser roubada pela força ou 
pelo menos com ella p reparada 

Assim se explica que o poder, 
quando liquida a nação na mais ve-
xatória e ruinosa das almoedas, per-
siga os que faliam, provoque 
ameace os que teem direito a fallar 
e a proceder, p reparando-se para 
espancar uns e outros. 

Os progressistas querem a todo 
o t ranse fazer todos os emprést imos 
possíveis. Consequências d 'êsse cri-
minoso plano: a b r e - s e a cadeia para 
os jornal is tas , a polícia põe-se de 
prevenção e recebe ordem de pren 
der e dar para baixo, a municipa 
manobra , um caso de taberna t rans-
forma-se em conspiração. 

E preciso saquear . 
Por isso foram querel lados seis 

ar t igos do Paiz, t rês d a Folha do 
Povo e u m d a Marselheza, c o n s t a n 
do que ham de apparecer muitas 
mais querellas. 

O governo pre tende realizar mi-
lhares de contos, para se sumirem 
em doidas orgias. 

Os commandantes d ' e squadras 
recebem por êsse motivo ordem para 
prenderem os indivíduos que se m a -
nifestam contra o governo e para 
dar para baixo sem mêdo. S i m u l t a -
neamente ficam nas esquadras for-
ças de prevenção. 

Vendem-se as l inhas férreas a 
um syndicato, á porta fechada, sem 
admittir mais proponentes. 

Por êsse facto a municipal ma-
nobra Iodas as noites, faz experiên-
cias de dextrêza. 

Vam aggravar-se os intoleráveis 
encargos do ruinosíssimo emprést i-
mo de 1 8 9 1 . 

A imprensa governamental , sem 
defender essa operação ou qualquer 
outra, convida o partido republica-
no a mostrar a sua força, a ir para 
a rua. 

T ramam-se todos os monopólios 
imaginaveis. 

O chefe do governo declara, como 
declarou hontem na reunião da 
maioria, que ha de manter a ordem, 
custe o que custar. 

D'esta fórma se define a situação. 
— E somos opprimidos, provocados 
e em via de ser roubados. 

O governo dispõe-se a roubar-
nos e a bater-nos . 

E difficil sempre definir o que 
sente e o que diz a opinião. Em ge-
ral i l ludem-nos, deduzindo pelo que 
pensam e pelo que sentem os que 
nos cercam. 

Julgo, porém, não errar , a f i r -
mando que a apinião, se excitada 
estava desde que se annunc ia ram 
os formidáveis saques que estám em 
via de realizar-se, mais excitada fi-
cou com os factos dos últimos dias, 

Se grande era a febre de vingan-
ça e de desaffronta, maior se tor-
nou. 

Se se pronunciavam claras dis-
posições para uma reivindicação em 
fórma, accentuáram-se , fortalece-is ftSIl^ í ^ f à ^ i f S e ' a s s i m seja . 

Bastava que nos roubassem para 
que devessemos desaffrontar-nos. 

Roubarem-nos e provocarem-nos 
ao mesmo tempo só deve precipitar 
os acontecimentos. 

De resto, sempre os actos extraor-
dinários de despotismo teem sido 
benéficos á causa do Pôvo. 

O peor que nos podia succeder 
era sermos roubados á socapa, com 
bacouquices. 

Roubos com pimponices é que se 
reclamam. 

x 

Sobre e m p r é s t i m o s — q u e m qui-
zer pôde lêr roubos—pouco se tem 
revelado. 

Apurou-se a lguma coisa sobre a 
história das linhas férreas. 

Segundo uma carta publicada 
por um sr. Araujo, houve um gru-
po, que o mesmo senhor diz ser 
muito respeitável mas que não sei 
se é, que entabolou sobre o a s sum-
pto negociações com o ministro 
Ressano Garcia. Ês te ministro em 
certa al tura fez depender as nego-
ciações da adhesão ou recusa d 'uma 
alta potência financeira. A potência 
adheriu, mas não houve meio de 
nenhum delegado ou representante 
do grupo conseguir desde entám 
avistar-se com o ministro, que, como 
se sabe, fez o contracto com o g ru -
po Gradulenina. 

Porque succedeu i s to? 
Porque houve do ministro tam 

decidida predilecção pelo grupo 
j u a d a l m i n a ? 

Se se a t tentar em que êsse grupo 
tem estreitas ligações com a a r ru ina-
da linha ferrea de Cáceres, que se 
valorisará fundindo-se com as nos-
sas, se por conseguinte militava êsse 
contra para o contracto com o mesmo 
grupo, a preferência é tanto mais 
inexplicável. 

Ou mais explicável talvez. 

A comédia par lamentar lá se ini-
ciou hontem pela cerimónia sabida. 
A noite reuniram-se no ministério 
do reino os merdelins, para tomar 
sorvetes, comer bolos e dizer asnei-
ras. Foi ahi, entre sorvetes e bolos, 
que o Sénior disse muito solemne-
mente a tal phrase, a que fiz refe-
rência: — O governo está resolvido 
a manter a ordem, custe o que cus-
tar. 

Agora, êstes primeiros dias pas-
sar -se-ham com inofens ivas e ri-
dículas scenas, características algu-
mas como as e le ições—uma genuís-
sima e descaradíssima batota. 

Depois começarám as porcar ias 
de toda a ordem. 

Avultará entre ellas a approva-
ção d 'uma proposta tendente a a n -
nullar os effeitos da rifa. 

Torpemente ella a f i r m a r á logo 
qual é o principal fito dos Junio-
res, d 'accôrdo com o S é n i o r : de« 
f e n d e r e m o s , gelarem oa eene ,inte« 
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resses , amachucando embora o que 
é de lei, de just iça e de razão. 

É claro que , t endo-se const i tuí -
do um pseudo-par l amento sujeito á 
rifa, êsse pa r l amento não podia 
i sen ta r - se d 'essa rifa pa ra o effeito 
d a sua const i tuição. E a prova de 
q u e não podia fazê-lo é que várias 
r a t a s pe l ladas do part ido de ixa ram 
por tal motivo de se propôr ou se 
p r e v e n i r a m . 

Mas os Juniores , d 'accòrdo com 
o Sénior , que rem provar que chei-
ram rea lmente mal e por isso con-
st i tu i r -se , infec tando. 

x 

Vae apparecer por êstes d ias um 
folheto des t inado a produzi r s ensa -
ção. 

T r a t a - s e do processo de impren 
sa de Joaquim Madure i ra , por cau 
s a d o s e u a r t i g o Dois reis. 

Aquelle i l lustre escriptor fez um 
aggravo, dirigido ao rei como é da 
praxe , mas fóra dos moldes da ro-
t i n a — m a i s u m a car ta d 'homem para 
homem, fa l lando- lhe com a mais 
desp rend ida frariquêza e o melhor 
humor . 

É êsse aggravo que Joaquim Ma-
dure i r a vae publ icar , fazendo uma 
l a r g a dis t r ibuição, gra tu i ta . 

Posso af f i rmar que será caso para 
d a r que fallar e que p e n s a r . 

F. B. 

Á G U A ! 

I D E 

Par t iu hon tem para L o n d r e s o 
infan te D. Affonso, a r ep resen ta r a 
sua familia nas festas do jubi leu da 
ra inha Victoria. 

E' r ep resen tan te da famíl ia real, 
mas a representação é paga por nós. 

Do mal o m e n o s . . . 

A CIVILIZAÇÃO EM AFRICA 
A Semaine, d e P r e t ó r i a , f a z c o n -

s ide rações , judic iosas na sua ironia, 
á c ê r c a das p re tend idas l iberal idades 
ge rmân icas na par t i lha a f r icana , de 
q u e t ransc revêmos o segu in te : 

«Fez-se muito barulho nos jornaes 
al lemães e por tuguêses ácêrca da ge-
neros idade do governo allemão na re-
visão da fronteira ent re a província de 
Moçambique e o terr i tór io germânico 
da Africa Austral. 

Dizia-se em Berlim que, em conse-
quênc ia das medidas de delimitação e 
do levantamento car tográphico, Portu 
gat tinha soffrido uma certa perda , a 
qual nem percebida foi em Lisboa. 

0 governo do imperador Guilherme 
descobr iu a falta e reparou-a, conce-
d e n d o 300 jardas a mais do que era 
p rec i so ao norte de Moçambique. 

A moral d 'es te incidente prova que 
ha ainda honestidade na diplomacia 
(quando se t rata de 300 j a rdas ) e que 
a Africa começa agora a civilizar-se, e 
ás pollegadas. 

Já não era sem tempo, aGnal,pois 
faz no outono próximo 400 annos 
que Vasco da Gama Jevou, navegando 
para a Africa, o-pr imeiro specimen da 
civilização européa. 

Mas os benefícios da civilização occi 
dental , distribuídos pelo velho conti-
n e n t e mourisco de Zanzibar, Mombaça 
e Witu, sob a fórma de alcoolismo, es-
pingardas e degredados , devem-se 
considerar , em verdade , muito duvi-
dosos» . 

Tem sobre tudo espír i to a refe-
rência q u e faz á hones t idade da di 
p lomac iaa l l emã , quando se t ra ta de 
300 j a r d a s . . . porque não ha mui-
to tempo a inda que se deu o hones-
to roubo de Keonga . 

Foi apresentado na egreja parochial 
de S. Sebastião de Means, concelho de 
Montemór-o-Velho, diocese de Coimbra 
o presbytero Francisco Lopes de Gar-
valho, 

Os hábi tos da porcaria glorifica-
dos pelo culto da humi ldade cathó-
lica, que via no corpo um túmulo 
caiado e na l impêza o escândalo de 
vaidades terrenas , a inda hoje se 
acham radicados na gente do pôvo 
pela heredi ta r iedade de longos sé-
culos. 

Nas freguezias ru raes e até n a s 
cidades ha gente que nunca se la-
vou. Mulheres p rocreadoras que 
nunca se su je i ta ram ao supplício de 
uma loção ge ra l ! , 

Os effeitos d 'es ta infer ior idade , 
para a s aúde , a educação e a mo-
ral, sam tam largos e fundos , que 
merecia a lguma a t tenção da par le 
dos indivíduos que se a r rogam a 
auc to r id ide e o poder de m a n d a r 
os outros . 

Depois que o município empre -
hendeu o abas tec imento da água , 
toda a gente suppôs que a explora -
ção por conta da c idade t inha em 
vista prodigal izar f a r t amente êsse 
elemento, em benefício do público e 
mórmente das classes despro teg i -
das . 

Afinal viu-se que a água é para 
vender; a c â m a r a montou o es tabe-
lecimento e faz negócio! Quem não 
tem meios não pôde dar - se o luxo 
de ter água l impa para seus usos 1 

O episódio das fontes, por vezes 
aqui citado, é d ' uma impagavel si-
gnificação c ó m i c a ! 

Reconheceu-se que a água das 
fontes era u m a ameaça pela inqui-
nação de subs tânc ias deletér ias . 
Que faz a C â m a r a ? L imi ta - se a a d -
vertir o público: — Esta água não 
serve para uso interno — e n ã o a b r e 
as torneiras dos seus depós i tos! 

E contudo a água é do público, 
que concorreu e concorre com a sua 
contr ibuição para as canalizações, 
o mater ia l , o pessoal , etc. 

O excessivo calor dos últ imos 
dias, ac tuando sobre as immundÍT 
cies expostas por essas ruas , faz 
com razão receiar que perigue a 
saúde pública. Mas a Câmara não 
se resolve a proceder a i r r igações 
a b u n d a n t e s . 

Nout ros tempos, ha poucos annos 
a inda , q u a n d o as suscept ibi l idades 
do pudôr policial não t inham a t t in-
gido u m a tal del icadêza de sensibi -
l idade, o b a n h o do Mondego era 
u m a garant ia popular . 

Agora a polícia en tende que cada 
um tenha em sua casa as banhe i -
ras respec t ivas ! 

S e g u n d o o critério dos zeladores 
da moral , an tes mil vezes a porca-
ria, que as repugnánc ias da nudez! 

Mas se effectivamente o corpo do 
homem; êsse mesmo corpo, que , 
na ant iga Grécia, nos jogos públi 
cos, era exal tado pela admiração das 
massas ; êsse mesmo corpo, que con-
templamos no bello Chris to dos 
sanctuár ios cathólicos, é de tal fór-
ma repugnan te ao pudôr do fiel pa 
tife, que pretenda dirigir os inte 
resses da sociedade, sem opinião e 
capacidade para se dirigir a si mes-
m o ; — p o r q u e não resolve a C â m a -
ra const ru i r du ran te o verão, em 
logar apropr iado , nêsse rio, uma 
bacia ampla , com um resguardo de 
táboas , a fim de esconder as po r 
nographias da carne ? 

Ahi poder iam, gra tu i tamente , r a -
pazes, operários, gente pobre , des 
encard i r a pelle b a r r a d a de suor e 
de pó. 

Não se exige o luxo dos banhos 
de Caracal la , ou das piscinas do 
palácio da Alhambra . Um cento de 
táboas a lugadas a qua lque r made i -
reiro e doze vinténs de prégos, da -
vam um orçamento de duas moe-

das, para o qua l decerio não seria 
necessário contrair um grande em-
prés t imo munic ipa l . 

Emfim ser ia êste um serviço, pa ra 
demons t ra r á cidade que os verea-
dores ainda vivem, graças a D e u s ! 
e a inda se reunen: uma vez por se-
m a n a na sa la das sessões 1 

Porque a verdade é que muita 
gente suppõe que no a n d a r supe -
rior dos paços munic ipaes só mora 
o escrivão de fazenda, o recebedor 
do concelho e mais n i n g u é m ! 

C Â M B I O S 
A desconfiança que s e t e m a c c e n -

tuado cada vez mais, a respei to da 
eíficácia dos planos financeiros do 
governo, concorre para o aggrava-
mento successivo dos câmbios , que 
de 3 7 sobre Londres desceram qua -
si de repente a 3S 7/s s ° b r e L o n -
dres ; e o câmbio sobre Par i s , que 
estava a 7 8 3 réis por cada 3 f r a n 
cos, j á está a 803 réis; o ágio da li-
bra , que esteve a 2 $ 0 2 0 réis ha 
poucos dias, já está a 2$I85 réis. 

Por maiores exforços que o go 
verno faça não poderá sair d 'es ta 
s i tuação ;—desconce i tuado , sem for-
ça, sem planos, sem a confiança de 
n inguém, cont inuará a a r r a s t a r - s e 
miseravelmente , vergonhosamente , 
a r r a s t ando o enorme peso das suas 
responsabi l idades na desgraça da 
pá t i i a . 

A I n g l a t e r r a n a í n d i a 
No valle de Tochi, perlo da f ron-

teira do Afghanis tan , foi a tacado á 
traição um des tacamento de t ropas 
ind ianas , ficando mortos 3 officiaes 
inglêses e 2 5 soldados ind ígenas 
e fer idos out ros tan los . 

O A d a m a s t o r 
Par t e na q u a r t a feira para Itál ia 

conduzindo a Leorne a guarnição 
do cruzador Adamastor, o t r an spo r -
te Africa. 

O Adamastor, como já dissémos 
deve chegar ao Tejo nos fins d 'es te 
mês ou princípio de ju lho. 

Litteratura e Arte 
C O M A P O L Í C I A 

Todos t ínhamos sat idados dos a r -
cheiros , coitados, tam nostálgicos, 
da nossa nosta lgia , t r is tes da tr is-
teza dos geraes, do museu e do j a r -
dim, onde nós os encont rávamos to-
dos os dias ao chegar p ' r ' á s au las . 

Não sei quem t inha inventado a 
)olícia, e elles ficavam a mante r a 
ordem uas aulas , nostálgicos e t r i s -
tes. Começamos a t ra tá- los , como 
enfermos do mesmo mal , a t rocar 
com elles as t r i s t ê z a s d o s geraes , as 
opiniões sobre os lentes. 

O archeiro passou a ser um ser 
encantador , qua lque r coisa como um 
anjo l iber tador , o homem que nos 
abria a por ta da aula pa ra sa i rmos 

E passou o Barbpsa a noite na 
esquadra . 

No dia immedia to , ao ser solto, 
o Barbosa offereceu gent i lmente ao 
polícia as pedras , como prova de 
gratidão pela fórma amavel e atten-
ciosa como o t inha t ra tado. 

E saiu. 
Ai se fosse a g o r a ! . . . 

T. C. 

nação pela audácia d o — N ã o ! Nunca 
E r a s e m p r e b e m - v i n d ò , o s e m p r e - + e p e U a t t i t u d e do par t ido progressista 

Os jo rnaes de hontem davam 
notícia de ter sido recebido em 
Madrid um te legramma de N e w -
York de s u m m a gravidade para a 
questão da g r a n d e Anti lha. 

Conhecido o texto d ' êsse tele-
g r a m m a , nelle se aff i rma ter Mac-
Kinley exigido completa separação 
da H e s p a n h a pela morte do flibus-
teiro Ruiz , que, segundo o relatório 
apresentado por Ca lhoum, enviado 
especia lmente a Cuba pa ra conhe-
cer do facto, fóra detido em vir tude 
de falsa d e n ú n c i a — e submet t ido a 
uma jur isdicção incompeten te ; s en -
do-lhe além d'isso negados todos 
os meios de defêsa depois de o 
terem conservado incommunicavel 
du ran t e mais de 1 3 dias . 

A conf i rmarem-se es tas notícias 
vê-se que vae assumindo Um a spe -
cto grave o es tado de tensão das 
relações en t re os Es tados Unidos e 
a Hespanha , o que por certo levará 
o pres idente d 'aque l le es tado , im-
pellido pela corrente da política 
in terna , a en t ra r no período irr i-
tante das exigências, r ec lamando da 
H e s p a n h a indemnizações para os 
súbdi tos amer icanos p re jud icados 
com a guerra e talvez a autonomia 
da ilha. 

esperado; e, q u a n d o elle apparec ia 
na porta en t re -abe r t a a a n n u n c i a r : 
— deu a hora, e r a c o b e r t o d e b ê n -
çãos, be i jado por sorrisos de a l e -
gria e gra t idão . 

Appareceu a polícia, e elles to-
maram a nossa causa . Baru lho na 
fonte do Jardim l iquidava-se dent ro 
do ja rd im com elles. 

E os polícias ficavam de fóra 
O que a gente lhes f e z . . . 

Um dia o Barbosa , que sabia os 
regu lamentos melhor que elles, ap -
pareceu na e squad ra e mais outros, 
levando um pau de fileira. 

Cumpr imen tou , e perguntou : 
—A, polícia eucar rega-se de e n -

t regar qua lque r objecto achado ao 
seu d o n o ? 

— E n c a r r e g a , senhor doutor . 
— E n t á m façam favor de levar 

esta t rave ao sr . d r . Paes . E d'elle, 
e pôde fazer falta na obra . 

E sa í ram na nobre altivêz de 
quem prat ica um acto honrado . 

O polícia ficou-se a olhar pa ra o 
pau de fileira... 

E um d i a . . . 
Polícia que encontrasse , fazia-o 

para r , e apontava- lhe um cãosito 
que levava prêso. 

— N ã o vê? 
— V e j o , senhor doutor , é um l in-

do bicho. 
— E n t á m faça a sua obrigação. 
— A minha obr igação? 
— S i m ! Faça a cont inênc ia ! 
E apontava- lhe o distinctivo do 

serviço que t inha posto ao cão, como 
se fôra uma coleira. 

Elles r i a m - s e . . . 
A i ! Se fosse a g o r a . . . 

Mas nem sempre era feliz o Bar -
bosa, e a polícia t inha, ás vezes 
mais espír i to que elle. 

Uma noite chegou á esquadra e 
pergun tou : 

— Os senhores a r recadam aqui 
qua lque r objecto que se lhes dê a 
gua rda r . 

— U m o b j e c t o . . . 
— S i m ! É do regulamento . Sam 

obr igados . 
— D e i x e ficar, senhor doutor . 
— E n t á m g u a r d e m - m e isto. 
E começou a t i rar pedras do 

bolso e a pô-las sobre a mesa . 
O polícia, muito sério, olhava 

para as pedras . 
— F a z favor de c o n t a r ? . . 
— U m a , d u a s . . . dez, creio. 
Contou o polícia. 
Exac tamente . E n t á m g u a r d a m -

m'as até á m a n h ã . 
~^Sim, senhor, e também o guar-

damos ao senhor!.«» 

Carta da Figueira 
1*2 d.e junho de O? 

Produziu aqui péssima impressão» 
artigo do Correio da Noite, que o es-
Mrituoso escr iptor das Bandarilha. 
da Marselheza denominou Arligo-Tro 
vão. Po r toda a pa r te se notava indi-

que, pe rdendo tòda a gravidade 
compostura que t inha obr igação de 
ter , saiu para a rua de mangas arre 
gaçadas a provocar tudo e todos. 

Só nês te país se vêem coisas assim; 
mas o povo, que os conhece bem, 
sabe o que tem a e spe ra r d 'el les. 
sua força está no par t ido republicano 
que, desprezando as provocações e oi 
insultos, vae seguindo, sereno e inte 
merato , o seu caminho de patriótica 
dedicação. 

Mas é necessár io que isto tenbi 
um termo, e ao par t ido republicai) 
cumpre fazê-lo. 

Art igos e mais art igos de jornaes, 
palavras, e só palavras , não basta; 
quando deixaremos êste. sys tema? 
domingo haverá o comício no Porto; 
mas f icaremos só em comícios? As pro-
vocações dos progress i s tas não terám 
uma resposta cond igna? 

Todo o país tem esperanças 
par t ido republ icano e espera d'elle 
a lguma coisa mais que rhethórica; 
se rám in fundadas estas esperanças 
Do fu turo espe ramos a respos ta . 

O calor esteve abrasador , nêste 
dois dias. A t empera tu ra era elev 
diss ima. Quando aqui na costa 
Oceano onde as virações do mar vem 
á t a rde re f rescar a a tmosphera 
assim, que fará a h i ! . . . 

Já têem vindo a lgumas famílias que, 
por enquanto só fazem uso das águas 
da Amieira . Nesta instância encon 
t ram-se mui tas famílias d 'essa cidade, 
e o s r . d r . José Joaquim Paes 
Silva, de Ei ras , com sua ex . m a esposa, 
No comboyo das 4 h o r a s da manhã! 
no das 7 l/% vae muita gente aprovei-
tar aquellas maravi lhosas águas , 
concorrência êste anno é superior 
do anno passado nesta mesma épochi 
em quasi o dobro . Deve-se êste au-
gmento á qual idade das águas , ma 
também muito á direcção do s r . Jos 
Augusto Raposo, que com muito acerto 
e boa vontade procura com os poucos 
recursos de que dispõe satisfazer ca-
ba lmente a todos que ali vam. 

No dia 1 4 chegam já a esta cidade 
a lgumas famílias hespanholas , que : 
an tec iparam para assist ir ás festas do 
S. João, que cont inuam a ser a preoc 
cupação de toda a gente moça, que 
com um brioso estimulo p repa ra aquel-
les dias de festa . 

R. 

UNIVERSIDADE DE COÍMBRÂ 
Fizeram acto no dia 11 e ficaram 

approvados os seguintes a lumnos ; 

Faouldade de Direito 
1.° anno—Antônio Rezende, An 

nio de Senna Far ia Vasconcellos Aze-
vedo. 

Nêste anno houve uma desisténci 
e uma reprovação. 
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2.° a?mo---Affonso Lopes Vieira, 
Alfredo Alencoão da Fonseca Bordallo. 

Nêste anno houve duas reprovações . 
3 . ° anno—Alfredo Narciso Marçal 

Mart ins Por tugal , Alfredo Pinto de 
Azevedo e Sousa, Alfredo Telles de 
Sampaio Rio, Amadeu Leite de Vas-
concellos. 

4 . ° anno—Alfredo de Magalhães 
Barros Júdice Queiroz, Amadeu Fer -
raz de Carvalho. 

5 . ° anno—António Correia Teixeira 
de Vasconcellos Por tocar re ro , António 
Domingos Jacintho Maia. 

Faculdade de Medicina 

1.° anno—António Maria Pere i ra , 
António Maria de Soveral . 

Nêste anno houve uma reprovação. 
2 . ° amo—Elysio de Azevedo e 

Moura, Faus to Mendes Teixeira de 
Magalhães . 

3 . ° anno—António da Silva Lima 
e Brito, Arnaldo F e r n a n d e s de An-
drade . 

4 . ° anno—António Maria Dias Mi-
lheiriço, Ar thu r Braga . 

Faculdade de Philosophia 

1 cadeira—(Chimica inorg) . Ord . : 
Abel Augus to Vieira Galião e António 
Gomes da Silva Bamos . Obr ig . : Ave-
lino Augusto Vieira Pinto, Evar is to 
Augus to Duar te Geral e M o Blaise 
de Oliveira e Cast ro . 

Houve uma reprovação. 
3." cadeira—(Phy si ca 1." pa r t e ) . 

Ord . : João Ernes to Mascarenhas de 
Mello. Obr ig . : Abilio Augusto Fer re i ra 
de Magalhães, Abilio Mathias Fe r r e i r a , 
Abilio Tavares Justiça e Adelino Au 
gusto F e r n a n d e s 

n » cadeira—(Botânica). Obr ig . : Al-
be r to da Costa Teixeira, Amilcar Au-
gusto Queiroz de Sousa, António Car-
doso Pin to . 

Notícias_diversas 
0 sr . A. A. Gonçalves es tá traba-

lhando nas il lustrações (en- te tes e 
cul-de-lampe) do poetna de Luis de 
Magalhães — D . Sebastião. 

O poema, tam anciosamente espe-
rado por lodos os que conhecem o 
talento e a honest idade do poeta, tra-
balhando só, por amôr da sua arte, 
longe das coteries, e sem se importar 
com o figurino do Diário de Nuticias, 
sempre novo e sempre colorido, é edi 
tado por França Amado. 

Passou na quinta feira o anniversár io 
natalício do sr. dr . António Garcia de 

«a Folhetim da RESISTENCIA 

ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento d'um forçado 
TERCEIRA PARTE 

O passado 

I 

Dois desconhecidos 
—Deve-se ficar mal. 
—Oh! muito mal. Demais nestas ter 

ra s es tá-se ma) em toda a par te . 
— 0 senhor a l ter ra-me. Roscoff é 

uma c a v e r n a ! 
—Não me atrevia a dizê-lo, mas pen-

sa va-o. 
Depois de ter reflectido alguns mi 

nutos, o homem con t inuou : 
— E como poderei , apesar de tudo, 

chegar hoje a Roscoff? 
—Quer ir por força esta noi te? 
—-Por força! 
— Devo prevenl-lo de que o tempo 

S6 vae pôr mal; o vento sopra d 'oeste; 
é signal de chuva e o mar não será 
bom. Seria talvez inconveniente ir para 
essas bandas , sem conhecer a te r ra . 

— É exactamente o que o senhor me 
es tá a dizer que me dá vontade de ir. 

—Ah! Quer v ê r ! Aposto que é de 
paris, e que está a disser com os seus 

Vasconcellos, lente de Theologia na 
Universidade, o curioso invest igador a 
que tanto deve o museu d 'ant iguidades 
do Instituto. 

Felicitações cordeaes . 

É no próximo domingo, 20, que 
devem apresentar-se no districto de 
reserva n.° 10, no quartel de infante-
ria 23, os reservis tas da l . a e 2. a 

reserva, residentes nas f reguezias de 
Santa Cruz, S Bartholomeu, Sé Nova, 
Sé Velha, Santa Clara e Eiras, munidos 
das respectivas caderne tas militares e 
fardamentos, para a inspecção annual 
de reservas . 

O sr. Alberto Carlos de Moura, hon-
rado ebeniquis to negociante d 'es ta ci-
dade, annuncla hoje no nosso jornal a 
mudança do seu antigo estabeleci-
mento de fazendas brancas da rua de 
'erreira Borges, para a loja fronteira 

áquella onde durante tantos annos 
existiu. 

0 novo estabelecimento do sr . Moura 
é digno de ser visitado, pela elegância, 
bom gosto e variedade de fazendas 
que nelle se encontram. 

Já está na impressão o livro do sr . 
cónego Prudéncio Garcia sobre os ar-
tistas da Renascença em Coimbra. 

É uma collecção de documentos 
muito curiosos que vem esclarecer o 
movimento artístico do século XVI em 
Coimbra, tam importante para a histó-
ria da arte no nosso país. 

Começou a demolição dos edifícios 
que encobriam a Sé-Velha do lado da 
mprensa da Universidade. Esta obra 

põe a descoberto o lanço do claustro 
(século XIII) que por iniciativa do sr 
íispo Conde foi ul t imamente res taurado 

e tinha sido sacrificado pelas obras do 
Marquês de Pombal. 

Seria para dese jar ver a descoberto 
os outros lanços, num dos quaes se 
deveria encontrar talvez a sepultura 
da família de Camões. 

mover o seu re t ra to para sítio onde j 
seja conservado e mudar- lhe a sepultura ' 
para onde seja d ignamente respei tada. 

Na passada quinta feira foi feito um 
roubo na importância de 45$000 réis á 
sr . a Marquêsa de Pomares, na sua 
quinta da Pottella, aros d 'es ta cidade. 

Para averiguações, está prêso Antó-
nio Pacheco, de Moimenta do Beira. 

Vae ser agraciado com o título de 
Visconde da Marinha Grande, o sr . 
Commendador Affonso de Barros, capi-
talista da Figueira da Foz. 

Acha-se completamente restabelecido 
o nosso amigo Albino da Silva. 

Parabéns. 

Na última loteria saiu a sorte g rande , 
45 contos, a uma senhora , que grati-
ficou com 2 contos um rapazito que 
he comprou o bilhete. 

Pelo governo civil fui mandado pro-
ceder â avaliação dos retábulos do 
convento de Sant'Anna que irám natu-
ralmente para Aveiro. 

A igreja foi fechada, desde que 
o convento foi cedido ao ministério da 
guer ra , encontrando-se tudo no maior 
abandono, a apodrecer, a desapparecer . 
Todavia nesta egreja se acha sepultado 
um dos mais magnificentes bispos de 
Coimbra, um dos que na grande lista 
dos beneméri tos se tornou notável pelo 
seu amôr pela arte e pelo engrandeci-
mento da sua diocese. Ê urgen te re-

••• 
Camara Municipal de Coimbra 

Resumo das deliberações tomadas na 
sessão ordinária de 3 de junho de 
1897 . 
Presidência do dr . Luiz Pereira da 

Costa. 
Vereadores p r e s e n t e s : — Arcediago 

José Simões Di*s, José António dos 
Santos, José Anlónio Lucas, António 
José de Moura Bastos, José Marques 
Pinto e Albano Gomes Paes, effectivos. 

Lida e approvada a acta da sessão an-
terior, arrematou em praça, pela quan-
tia de 6$250 réis, a José Simões 
Pereira, das Vendas de Ceira, toda a 
madeira desaprovei tada da ponte de 
Coenços por virtude da reparação feita 
ha pouco. 

Tomou conhecimento de que, ex-
tincta a Irmandade dos Santos Mártyres 
de Marrocos, erecta na igreja de 
Santa Cruz, fôram os seus bens e valo-
res adjudicados ao asylo de cegos e 
aleijados em Cellas, com excepção das 
alfaias, paramentos e mais objectos do 
culto. 

Fôram presentes officios dos peritos 
que vistoriaram o edifício do mata 
doiro, declarando que não pretendem 
receber remuneração pecuniária pelos 
serviços que pres ta ram. 

Resolveu votar nos termos da lei, a 
gratificação de 100$000 réis ao escri-
vão de fazenda pelos trabalhos do 
lançameto dos impóstos municipaes 
directos em 1897. 

Mandou concertar uma escada do 
serviço dos incêndios, part ida em tra-
balho na respectiva es tação. 

botões: vae haver mau t e m p o ; é pre-
ciso que veja isso! 

— Exactamente. 
— Sabe! Nós, que somos d 'aqui , não 

fazemos caso de tudo isso. Mas, para 
quem ainda não viu, talvez que seja cu-
rioso. Ah! Ha um meio, é ir no seu ca-
vallo. 

—Mas elle já andou todo o caminho 
de Morlaix a Saint-Pol. 

—Pois entàm, eu vou-lhe arranjar 
um cavallo e um guia para o lá levarem. 

—Era isso o que eu queria . 
—O melhor ainda e r a . . . Em Ros-

coff não ha nada de bom nem de bo-
nito, enquanto que aqui têmos em pri-
meiro logar a viagem regular do cami 
nho de ferro, e o correio que a Roscoff 
só chega dois dias mais ta rde . Ficando 
aqui, quando quiser ir a Roscoffé ques-
tão de uma h o r a ; na volta encontra 
boa cama, boa mêsa, coisas que não ê 
capaz de encontrar na terra de selva-
gens para onde quer i r . 

—Tinha essa tenção, mas quero fa-
talmente vêr hoje Roscoff. 

—Sam dois minutos, disse o estala' 
jadeiro . . 

E saiu logo. 
0 desconhecido apressoU-se a aca 

bar de jan ta r . 
Quando o estalajadeiro voltou, já es-

tava em pé. 
—Meu senhor , disse elle, O pequeno 

de Pornéonvae ensinar-lhe o caminho. 
Por um bom escudo verá a brincadei-
ra; mas é necessário aviar-se, é j á noi> 
t e . . . Cubra-se bera; que na volta tem 
chuva . 

Resolveu, em vista de parecer de 
advogado, fazer entr-tr em cofre a im-
portância dos dividendos, agora rece-
bidos, de duas acções da Companhia 
dos Vinhos do Douro, legadas pelo 
fallecido José Maria Rosa de Carvalho 
ao asylo de cegos em Cellas. 

Approvou o rol de lançamento da 
contribuição de serviço para o corrente 
anno e mandou annunciar a sua expo-
sição para o effeito de reclamações. 

Mandou regis t rar a declaração feita 
neste acto de que foi fechada a agua 
apenas a um dos consumidores a que 
se fez referencia na sessão de 20. 

Nomeou para vigias dos impóstos 
dois dos concorrentes ao concurso 
aberto para o provimento de quatro 
logares. 

Enviou ao vereador competente para 
informar, seis requerimentos de indi-
víduos que desejam ser admitt idos no 
asylo de cegos. 

Auctorizou a cobertura da runa ent re 
o Arco d'Almedina e a rua Ferreira 
Borges. 

Fez regis t rar na acta a nota das 
canalizações de agua que se executa-
ram de 28 de maio a 3 de junho. 

Auctorizou diversos fornecimentos: 
para a secretaria, impressos ; para os 
serviços da limpeza e da abegoria , 
madeira : para concerto de carros, 
canecas e cestas. 

Auctorizou trabalhos de canalização 
d 'aguas para differentes prédios. 

Mandou reparar a calçada do cami-
nho da Cioga do Monte. 

Attestou ácê-ca de quatro petições 
para subsídios de lactação a menores 

Auctorizou diversos pagamentos , a 
saber : obras de calçadas nas ruas da 
c idade ; na alameda junto ao Jardim 
Botânico; nas barracas do mercado ; na 
ligação de syphões com o collector da 
rua do Tenente Valadim; nas casas dos 
empregados do cemiterio da Conchada; 
na canalização d 'águas da c idade ; pes-
soal da ofjieina das águas ; dos serviços 
da l impêza; t ransporte de carvão p^ra 
as máchinas das águas ; fornecimentos 
diversos para os trabalhos da Commis-
são do recenseamento militar, e para 
a secretar ia da municipalidade. 

Despachou requer imentos , auctori-
zando: annullações do impôsto directo 
municipal; collocação dè taboletas em 
estabelecimentos par t iculares; passa-
gem de águas de rega pela valeta da 
rua do logar de Castello Viegas; pe-
quenas modificações em differentes 
prédios nas ruas da c idade ; noutros 
nas freguezias ruraes do concelho, 
determinando alinhamentos para veda-
ções de propr iedades , sem occupação 
de ter renos do concelho. 

Auctorizou a cedência de pequenas 
t iras de terreno público em S. João do 
Campo, para al inhamento de prédios 
urbanos, a saber : 19m ,57 de superfície 
a João Póvoa, a 100 réis o met ro ; 
49m ,30 a Rosa Gândara, por egual 
preço, em ter renos contíguos. 

Á última hora 
O governo progress i s ta mandou 

a p p r e h e n d e r hontem em Lisboa a 
Marselheza, por ella denunc ia r ao 
país que o governo nos p r e p a r a a 
adminis t ração ex t r ange i r a ! 

Foi t ambém app rehend ida hoje, 
em C a m p a n h ã , a Voz Publica, d o 
Porto . E já a esta hora dever íamos 
ter recebido t e l eg rammas do Por to 
ácêrca do comício, que não reeebê-
mos, porque , sem dúvida, fô ram 
in t e r cep t ados : 

E ass im que o governo corres-
ponde ás suas a f i r m a ç õ e s l i be r ae s ; 
falseando todos os princípios que 
tem apregoado , quere l l ando d ' u n s 
jornaes , a p p r e h e n d e n d o outros e 
interceptando t e l eg rammas I 

Governo l i b e r a l . . . Que fa rçan-
t e s ! 

—Bem, disse o homem. Muito obri-
gado. 

Enquanto abria a malla para tirar 
uma capa, saiu o dono do Soleil-d '0r, 
voltando quasi logo, com um livro de-
baixo do braço e tinteiro e pennas na 
mão. 

—Eu vou, disse elle, mandar a mala 
e o sacco para o n.° 4 . . . Não quer 
escrever o nome no livro dos hospe-
des? 

—De muito boa v o n t a d e . . . 
Pegou na penna e escreveu: 
«Rémond, represen tan te da casa Ni-

ther de ,Par i s , em viagem para Roscoff 
e Brest.» 

Ao escrever a últ ima palavra , aquelle 
homem, que se dizia chamar Rémond, 
teve um sorriso extranho. Voltando-se 
para o estalajadeiro, d isse- lhe: 

—Como me vou pôr a caminho e vae 
fazer mau tempo, queria tomar um pou 
co de lastro. O senhor deve ter perdi-
da em algum canto da adega uma gar-
rafa de aguardente . Traga-m'a. 

0 estalajadeiro obedeceu. Minutos 
depois, o dono do Soleil-d'Or, Rémond 
e o guia bebiam em commum. 

Os dois últimos depois de terem es-
vasiado os copos, poseram-se a cami 
nho. Ao sair do hotel, Rémond pergun 
tou ao rapaz i 

—Onde estám os cavallos? 
- ^ N o fim da povoação. Não se deve 

fazer barulho a es ta hora cá na te r ra . 
Venha commigo. 

Subiram entám por Uma travessa até 
ao alto em que começava o caminho 
do mar, Ahi, Q rapai assobiou duas 

- v ^ E n s r i D . A . 

Vende-se em Coselhas uma linda 
vivenda, que se compõe de casas de 
habitação, recen temente construídas , 
que accommodam família n u m e r o s a ; 
casas para caseiro e ar recadações , 
g rande quintal de exeellente t e r r eno 
com muita água, a rvores de fructo, 
videiras, etc. E ' u m sitio muito pit-
toresco e aprazível, teudo es t rada de 
macadam a té ao local. 

ITacilita-se n acquisição 
Está encar regado da venda, o soli-

ci tador João Marques Mósca, res idente 
no Pateo da Inquisição. 

C A I X E I R O 
Precisa-se com bas tan tes habili ta-

ções para mercear ia . 

Rua do Yisconde da Luz, 58 

~ VENDEM-SE 
Ura cófre e uma porta com aro, tudo 

de ferro, servindo es ta para uma casa 
forte. 

Para ve r e tratar, rua do Visconde 
da Luz, n.° 15 — i . ° andar . 

vezes. Immediatamente d 'uma das ca-
sas próximas saiu um garoto com um 
cavallo apparelhado. 

— Um cavallo, disse R é m o n d . . . 
— Não era isso o que o senhor ti-

nha pedido ? 
—Era. Mas vejo um só. Onde es tá o 

teu ? 
— Oh ! 0 meu, disse o rapaz, ba-

tendo nas duas pernas , o meu cavallo 
cá está , e é valente: hei de ir sempre 
a correr adeante . Eu é que ensino o 
caminho. 

— Vamos lá, disse Rémond, accen-
dendo um c i g a r r o . . . 

Montou, e bem firme no cavallo, a 
prumo sobre o sellim, disse ao rapaz: 

—Estou á espera ! 
— Largue as rédeas e não tenha 

mêdo, disse o pequeno, dei tando a 
c o r r e r . . . 

0 cavalleiro largou as redeas , picou 
as esporas, e o cavallo levou-o a ga-
lope . . . 

Era noite escura , j á se fazia ouvir o 
vento do mar. O garoto do Poméon 
corria depressa , uns dez passos adean 
te do cavallo. 

0 caminho do mar é alegre de dia, 
mas de noite é triste. Atravessa colli-
nas cobertos d 'a lcachofras ; ora á di 
rei ta , ora â esquerda corre um regato 
d 'âgua gellada em que batem as rodas 
do moinho. 

Depois de uma hora de marcha, os 
dois viajantes nocturnos chegaram & 
beira-mar. 

0 vento soprava áspero e duro. As 
ondas faliam rolar os calhaus, com um 

barulho infernal . Chovia, uma chuva 
glacial, fina e aper tada que o vento 
açoutava. 0 cavalleiro a t ravessára a 
pequena povoação e metteu o cavallo 
do lado dos rochedos de Saint Barbe. 
Pornéon estacou de repente , e, mos-
trando com a mão uma massa escura 
sobre o mar a uivar , disse: 

— O h ! Veja. 
— 0 que é?, disse o cavalleiro, fa-

zendo parar o cavallo. 
—Oh! meu Deus! Se ha gen te den-

tro, vam m o r r e r . . . 
De repente um ruido medonho, se-

guido d'um despedaçamento, fez recuar 
a creança e levantar o c a v a l l o . . . Uma 
onda imraensa bramiu e lançou-lhes 
aos pés uma barca arrombada que dei-
xou rolar sobre as algas um homem. 
Rémon apeou-se e foi com rapidez aju-
dar o homem que desembarcava de 
fórma tam es t ranha . 

Levantaram o pobre diabo que esta-
va quasi sem sentidos e levaram-no 
para uma pequena t aberna . 

Á luz da vella, Rémond que segu-
rava o náufrago, olhou para elle e dis-
se a meia v o z : 

— E l l e ! 
D o m i n a n d o ^ para não mostrar a 

commoçâo, pediu ao vende i ro : 
—Dê-nos um copo de Aguardente 

boa. 
Alguns minutos depois de ter bebi-

do, o náufrago voltou a si e pôs-se a 
pé . 

— O n d e estou eu? , disse elle. 
(Continúa), 



RESISTENCIA — Domingo, 13 de junho de 1897 

PROBIDADE 
Companhia geral de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2 . 0 0 0 : 0 0 0 0 0 0 0 
Rua Nova d'El-Rei, n.° 99, l.« 

L i s b o a , 
Effectua s e g u r o s con t ra in-

cênd ios . 
C o r r e s p o n d e n t e em Coimbra , 

Cassiáno A. Martins R ibe i ro .— 
Rua Fe r r e i r a Borges , 165 , 1 .° . 

Vende-se 
2 TTma bomba de g r a n d e p res -

W são , com os tubos de 
cobre , p róp r i a p a r a t i ra r água , e 
v e n d e m - s e t a m b é m dois p a r e s 
de rodas p a r a ca r ro a l e m t e j a n o 
ou de bois . 

Tra ta -se com Franc isco No-
g u e i r a Secco, Te r r e i ro da Erva_ 
Coimbra. 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfaitos do pais 

Excel len tes á g u a s m i n e r a e s 
p a r a doenças de pel ie , 

r h e u m a t i s m o , e s t ô m a g o , 
g a r g a n t a , e t c . 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Qom es tação de corre io e te lé 

g r a p h o , méd ico e pharmác ia 
e casa de b a r b e a r . 

Magníficas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 10200 ré i s , 

c o m p r e h e n d e n d o serviço , c lub, 
e tc . Bónus p a r a os médicos 

O E s t a b e l e c i m e n t o T h e r m a l c o m p r e h e n d e 64 banhe i r a s de l . a a 5. a c l a sse ; d u a s sa las p a r a d u c h e s , uma p a r a se-
nhoras e out ra pa ra h o m e n s , e a mais comple ta sala de inha lação , pu lver ização e asp i ração , com g a b i n e t e s annexos e indepen-
d e n t e s para toi let te. É sem dúv ida o melhor do reino, e mais b a r a t o . - V i a g e m — Faz-se toda em caminho de fer ro a té 
Cannas (BEIRA. ALTA) e d 'ah i 5 ki ló inet ros em bons ca r ros . A es tação de Cannas na l inha f é r r ea da Beira Alta e s t á dire-
c t a m e n t e l igada cora todas as l inhas f é r r ea s he spanho la s q u e en t ra ra em Portugal por Badajoz, Cáceres , Villar Formoso, Barca 
d'Alva e T u y . — Para e sc l a rec imen tos : — Em L i s b o a : r u a do Alecrim, n.° 125 , r e f e r e n t e ao e s t abe l ec imen to ba lnea r , e rua 
de S. Jul ião, 80, 1.°, r e fe ren te ao Grande Hotel.—Correspondência pa ra as C a l d a s d . a F e l g u e i r a , ao ge ren te da com-
panh i a do Grande Hotel — As á g u a s ene ;a r ra f idas v e n d e m - s e nas p h a r m á c i a s e d roga r i a s e no depós i to ge ra l , PHARMA-
CIA ANDRADE, rua do Alecrim, 1 2 5 — A e x p l o r a ç ã o do Hotel fica ê s te anno a cargo da C o m p a n h i a do Grande 
Hotel Club. 

ESTABELECIMENTO 
D E 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
CALLICIDA 

D E 

João Gomes Moreira 
S0, Roa Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'AImedina) 

C O I M B R A 
T a l H v d r a i l l i r a ' G r a Q d e d epós i t o da Companh ia Cabo Mon-
Vdl I l J f U l d l l l i b d . d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
E b r t r i p i d f l d p o ó n t i p n A g é n c i a d a c a s a R a m ° s á Silva de 
ul tSut l iu lUdl lG O U p t i t d L i s b o a ) c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , 

c a m p a i n h a s e l é c t r i c a s , oculos e l u n e t a s e t o d o s os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T i n t a c n a r a n i n t n r f l C Alva iades , ó leos , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
l l l l i a a p a i a y i l l i u i a a . v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 

ar t i gos p a r a p i n t o r e s . 
f i m P I l t n r I n S l ê s e C a b o Mondego, a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
UllliUillUo, QUE s e e m p r e g a m e m cons t rucçòes h y d r a u l i c a s . 
n i V P K í W B a n d e J a s ) o l eados , pape l p a r a f o r r a r c a s a s , moi-
U l l G i o U a , n i i o s e t o r r a d o r e s p a r a ca fé , m á c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e todos os sys t emas . — Redes de a r a m e , 
z inco e c h u b o em fo lha , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcçòes: ° r X r t « r . o v
s

e t 
Lisboa e Por to . 

P p p r i o r f p n ç - De f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
r i c s a g c u o . d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
flntilflrifl ' Mutilaria nacional e e x t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au -
w u i a a u a , c t 0 r e s . Espec i a l i dade era cut i la r ia R o d g e r s . 
F a n i l P Í r f l í ' Crystófle, m e t a l b r a n c o , c abo d é b a n o e mar f im, 
i O H U G l l u a . comple to so r t ido em f a q u e i r o s e ou t ro s a r t i gos 

d e Gu imarães . 

Louças inglêsas, de ferro: E s m a l t a d a e e s t a n h a <^ ferro Aga te , s e r v i ç o c o m p l e t o pa ra 
m e s a , l ava tó r i o e c o z i n h a . 

Carabinas d< 
v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a p a , o s m e l h o r e s Armas de fogo* C ar a b i a a s d e . r e P e t i C a o d e 12 e 15 t i r o s , r e -

s y s t é m a s 

Exclusivo 

Extracção dos callos sem 
dôr em 5 dias 

B>escoiito c o n v i d a t i v o 
para revende i* 

Depositos—Lisboa : Lean-
dro de Fre i tas , rua da Prata , 
2 3 1 ; Porto, José Maria Lopes , 
rua do Bomjard im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C . a ; e em 
todas as c i d a d e s e p r inc ipaes 
villas do con t inen te . 

África — Loanda, José Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de Jane i ro : Silva 
Gomes & C.a; Pe rnambuco ; Guer-
r a F e r n a n d e s & C . \ r u a do 
Duque de Caxias, 47 ; Bah ia : 
Francisco de Assis e S o u z a ; 
Maranhão; Jo rge et Santos . 

Exija-se nos depós i tos ura 
p rospec to que ens ina o modo 
d e usá-lo e p r e v i n e as falsifi-
cações . Ha um só depós i to em 
cada t e r r a . 

Pedidos ao a u c t o r : António 
Franco, Covilhã. 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Gorôas e Flôres 

F . B E L F O R T 
24 7, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porlo 

9 / l A S A filial em L i s b o a — R u a do Pr ínc ipe e P r a ç a dos 
v R e s t a u r a d o r e s (Avenida) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
17-ADRO DE OIMA—20 

COIMBRA 

A cura da Blennorrhagia 
E L R C T U Á R I O A N T I - B L E N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÈUTICO 

T - G - A L V A . O 

Um a t é dois b o i o e s ^ e s t e marav i lhoso med icamen to , v e r d a -
dei ro espec i f ico , ba s t am na m á x i m a pa r t e dos casos , pa ra c u r a r 
t odas a s p u r g a ç õ e s , a inda as mais an t igas e rebe ldes . 

P r e ç o d o b o i ã o , 1 $ 0 0 0 r é i s 
Depósi to ge ra l em Argani l na p h a r m a c i a Galvão-

b ra : d roga r i a Rodr igues da Silva & C.a -Em Coim-

Á G U A D A S L O M B A D A S 
I L H A D E S . M I G U E L — A Ç O R E S 

Água gazosa natural a mais pura 
para mêsa. IV ão contém micro-organis 
m o s . 

Coimbra — Pharmácia e Drogaria Rodr igues da Silva 
& C.a. 

COFRES Á PROYA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

— João Thomaz Cardôso. — Preços da fábrica 

Depósito de madeira! De F landres , Riga, Mógno e ou t ros . 
Á r a m o o 7 í n f l o i W • P a r a r a m á d a s e e n x e r t i a s e dj to de esp i -
AldUltifc ZilllbdUUb . n h o s p a r a vedações . 
lUfotol hi)Qní>A • ® amare l lo , c o b r e , c h u m b o , zinco, e s t a n h o e 
flietdl D l d l M , f 0 |h a d e flandreS. 

F e W O ! E a C° de t o d a s as q u a l i d a d e s , c a r v ã o de fó r j a . 
MiW n a r a f o r r o i m * Malhos, t o rnos , m á c h i n a s d e f u r a r , folies, 
JIlUZi p d l d l e i í e i l U . p i ca re t a s e toda a qua l idade de ferra-

m e n t a para f e r r e i ro s , s e r r a lhe i ro s e la toe i ros . Ferragens: P a r a cons t rucçòes d ' o b r a s , p reços ba r a t í s s imos . 

Moreira & Simões 
Rua de Ferreira Borges, n.08171 a 173. 

C O I M B R A 

I D E A T E K 

0 Remedio de AYER contra sezões.—Febres 
intermitentes e bliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a de A y e r . 0 r eméd io mais 
s egu ro que ha p a r a c u r a r a Tosse Bronchi te , Asthema 
e Tubércu los p u l m o n a r e s . 

Frasco , 1(51000 ré i s meio f rasco , 600 ré i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e ficam ind icados sam a l t amen-
te concen t r ados de m a n e i r a que s a h e m b a r a t o s , po rque 
um v id ro dura mui to t e m p o . I V l K a i l A T T l l 

P í l u l a s C a t h a r t i e a s d e A y e r . — 0 me lho r / J C l I à C l j J t t l I I I 
pu rga t ivo , s u a v e , i n t e i r a m e n t e vege t a l . P a r a a c u r a «prompta uas 

„ , ^ Moléstias provenientes da hn 
Frasco, HOOO réis pureza do Sangue. 

T O N I C O OIRIE3STT-A.Tj 
Marca «Casseis» 

Exquisita preparação para aformosear o 
cabello—Extirpa todas as af fecções do c r á n e o , lim-
pa e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a (marca Casse i s ) .—Per fume deli-
cioso pa ra o lenço, o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y e e r i n a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , qua l i dade s u p e r i o r . 

Á venda em todas as d roga r i a s e lojas de p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

V e r m í f u g o d e 1 3 . L . F a l m e s -
t o c k . — É o me lho r r emed io con t ra l ombr igas . 0 
propr i e t á r io e s t á p r o m p t o a devo lve r o d inhe i ro a 
q u a l q u e r pessoa a q u e m o r e m é d i o não faça o effeito 
q u a n d o o doen t e t enha lombr igas e segui r exac ta-
m e n t e a s in s t rucçôes . 

Impede que o eatoello se torne branco e restaura ao cabello grisalho 
a sua vitalidade e formosura. 

Perfeito desinfectante e puriflõante de Jeyea p a r a des in fec ta r ca sas e la t r inas , 
t a m b é m é e x c e d e n t e pa ra t i r a r g o r d u r a ou nodos de r o u p a , l impar m e t a e s , e c u r a r fe r idas . —• 
Preço , 2 4 0 ré i s . 

Depósito**« J a m e s Caseeis à Ô»4, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, l.0» — Porto. 

L o j a d a C h i n a 
11 f í h e g o u a e s t e es tabelec i -

v men to uma va r i ad í s s ima 
collecção de leques . 

Casas para arrendar 
1 2 M a quinta d e Santa Cruz, 

p raça de D. Luiz, dois 
a n d a r e s em s e p a r a d o , um pa ra 
en t ra r j á e out ro para o S. Mi-
guel . Tem quin ta l e agua . 

Para t r ac t a r , com Alberto 
Carlos de Moura, rua de Fer-
re i ra Borges , n .° 12. 

Alberto Carlos de Moura 
t3 p a r t i c i p a q u e m u d o u o 

• seu e s t a b e l e c i m e n t o d e 
fazendas b r a n c a s da casa o n d e 
e s t e v e na r u a de Fer re i ra Bor-
ges , n . o s 4 a 6, para a q u e lhe 

9, l i , 13 a fica de f ron t e , n. 
15. 

V e n d e - s e 
14 A m o r a d a de casas s i ta 

» na rua da Galla, n . o s 33 , 
3 5 e 37 . Compõe se de loja, 2 
a n d a r e s e um pá teo com u m a 
pequena casa em condições de 
se r h a b i t a d a . 

Para t r a t a r — J o s é da Cunha, 
rua dos Sapate i ros (mercear ia ) . 

Arrendamento 
J o ã o M a t h e u s d o s 

S a n t o s a r r e n d a a g r a n d e loja 
do Carmo q u e se rv iu de ce le i ro 
ao s r . Arioza. 

CASA PARA ARRENDAR 
Leonarda Forjaz, a r r e n d a a 

p a r t e sul da sua casa da r u a 
da I lha. 

Recebem-se p r o p o s t a s , na 
qu in t a dos Pla tanos á B e m c a n t a , 
onde se e n c o n t r a m as c h a v e s , 
p a r a se r v i s t a . 

bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Caldeira da S i lva 
Cirurgião dentista 

Heroulano Carvalho 
Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

l 7 f l o n s u l t a s todos os d i a s 
v das n o v e d a m a n h ã á s 

3 h o r a s da t a r d e . 

Sulfato de cobre 
' S A i i a i i d a d e g a r a n t i d a 

" pa ra t r a t a m e n t o de vi-
n h a s v e n d e - s e por preços limi-
tados nos e s t abe l ec imen tos d e 
f e r r a g e n s de João Gomes Morei-
ra na rua de Fer re i ra Borges , 
n . o s 50 e 52 (em f r e n t e ao Arco 
d 'Almedina) e no de Moreira & 
Simões na mesma rua n . 0 8 171 
e 173 . 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

"BESISTENGIA,, 
PUBL1CA-SK AOS DOMINGOS 

K QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 

ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR a* Joaquim Teixeira de Sá 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2)51700 
S e m e s t r e 1 ^ 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2f?400 
S e m e s t r e 1)51200 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N 3 V X J N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti' 

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signmtes, desconto de 50 p. c. 

L I V B O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
êste jornal fôr honrado. 

Typ. K írunç» A a u d e — m » m 


